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.beiro.	 1919

-	 .
_Senhores Ntentisros o Gon2resso nacional •,

.-

COm a Mais viva fé na vossa • acção patriotica, Arenito

' cumprir- o• dever t onstitticional de prestar-vos informações
• .

sobre os negocios publicos durante o anno 'decorrido e

•- congratillar-me coffivosco pela auspiciosa, regular e normal

-Yeunião do Poder Legislativo da Republica, affirmando-

' Nos , _ao. mesmo tempo, o reconhecimento da Nação pela

vossa • collaboração efficaz e patriotica no combate aos
• •	 • •	 •	 _••

males de ordem . social, politica, economica e financeira

grande assemblea politica i reunida solernnemente nesta Ca-

pital, a 7 de junho de 1917,4ficou resolvido que se submet-

lesse aos suffragios do eleitorado os nomes dos cidadãos

- aos quaes deveriam ser conferidõs os mais altos po-sios

.Republica, no quatriennio de 1918 a 1922. Desde 'logo. me

convenci do acerto da escolha e proclamação feitas, quanto

. ao nome do preclaro e eminente compatriclo Conselheiro

-Francisco de Paula Rodrigues es, que, n4que1le ternp'O,

cheio ainda de vigor, acenava-nos com o mesmo brilhante

• e patriotico programma realizado na primeira presidencia.

Trazia . comsigo o prestigio de uni nome respeitavel na

politica interna- e externa do paiz ;- surgia laureado pela

grande somma 'de serviços prestados á Nação 'mas

versas phases da Sua vida politica, — neste e no passado

-regimen ; apparecia, infundindo esperanças; naquellc inO. -

mento de graves transformaçÕes.no -seio da humanidade.

Toda a confiança publica se baseava na madureza do

seu animo experimentado, na grandeza , de sua organi-

zação moral,. nas suas luze, nas suas virtudes Svicas e
•

privadas.	 .

Constituiu para mim . honra insigne ver o meu lut-

milde nome, sen . folhas de serviços, ligado ao do enterites •
.	 _

estadista, para, juntos, percorrermos as sinuosidades da
.	 •

mesma estrada e sustentarmos a forte luta que elle o

grande patriota — ia encetar novamente pelo bem. da 110S53.

querida Patria. .	 •
.‘Adstricto, ha pntito, , á politica e á adminisiração do

:
„Ines' Estado, ao qual já havia dedicado algum labor -e con-
•••	 •	 -

...
que ãssaltaram ' o Brasil nes'e , grave e _impressionante_	 .. ..	 ss	 s., s..	 .	 ..

.periodo da sua historia, que vamos transpondo com fervor sumido parte consitleravel da minha vida publica, conservei, ..	 ...„	 .._	 .	 .	 .	 .	 .	 L

	

e confiança no 'nosso futuro. - . 	 sempre o desejo sincero de não -sakiir deite, játhais ani
.

-e -,	 .,	 ..	 ..	 _	 .
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bicionando os largos e mais amplos scenarios da politica

geral do paiz.

Não podêria, porém, recusar a benevola e generOsa in-

dicação de meu nome, feita pela Convenção Nacional, para

Vice-Presidente da Republica neste quatriennio. Era urna

demonstração significativa de confiança publica, de elevada

e dignificadora distincção, á qual não podia fugir.

, Infelizmente, os impenetraveis designios da Provi-

dencia Divina não permittiram que o Brasil gozasse de

urna . segunda presidencia do venerando e saudoso bra-

sileiro.

Não chegou a tomar posse do poder, por não ó permit-

tirem os seus incommodos aggravados, que terminaram

pelo seu fallecitnento no dia 16 de janeiro de 1919.

•

Verificada a vaga do cargo de Presidente da Repu-

blica, o Governo designou para a eleição o dia -13 de

•abril - proximo passado, pelo decreto n. 13.424, de 17 de

janeiro deste anuo.	 .
Correram dentro da me..1;:or ordem os trabalhos elei-

toràes. Empregou o Governo todos os esforços no sentido

de garantir e dar plena liberdade ao voto do cidadão.

Nenhum facto se verificou dignO de menção especial.

Por emquanto, vae dando bons resultados 6 novo pro-

cesso eleitoral.	 .

Por essa prova alta de melhoria dos nossos costumes

pOliticos, dos nossos deveres civicos e moraes, congra-

tulo-me comvosco e com ' os nossos palácios.

Eáá terminada a guerra.

Ainda nos encontramos, entretanto, Sob o d. 6minio e

acção do armisticio concedido aos paizes vencidos para

nelle serem fixadas as condições da paz.

Apezar da nova feição dos acontecimentos e da ampla

victoria dos alijados, o momento d de incertezas e cheio'

de apprehensões para todos os poVos cultos.

. A posição que assumimos obrigou-nos a maiores

compromissos, desde 1915.

Não tinhamos receita para cobrir o "deficit que se ia

verificando annualmente e tivemos de recorrer, corno a

maior parte dos belligerantes, ás emissões ayult4das do
•

papel-moeda.. I -

Precisamos compensar os gastos feitos e aproveitar

os recursos de que dispomos, as nossas fontes naturaes

de riqueza, para que possamOS 'concorrer com os outros

povos na reconstrucção economica 'e financeira por

que vae passar -o mundo nesta phase de resurgimentá

geral.

Esperamos que a paz a ser estabelecida seja calcada

em bases solidas, estaveis, fraternaes e humanas, de ma-
.

neira a afastar para sempre as possibilidades de novos

conflictos internacionaes.

O nosso Delegado Senhor Epitacio Pessôa acaba de

communicar ao Governo a approvação, em sessão plenaria

da Conferencia da Paz, do projecto que institue a Liga,

das Nações.

Transmittiu-nos ainda a boa noticia de ter sido des.,

ignado o Brasil Para fazer parte do Conselho Executivo

da mesma Liga:

Sendo o Conselho formado apenas de nove membros,'

foi unia alta distincção para o nosso paiz o hh-er sido con-

templado na sua composição, agora que &organizado pelA4

primeira vez.

*

Encontrareis, nas paginas seguintes, na parte relativa

a cada rninisterio, uma exposição pormenorizada dos tra4,

balhos executados e a se executarem nos differentes ramoç

da administração publica.

RELAÇÕES EXTERIORE9

1,-

nstou seguro de interpretar o sediinento •jo Povo e do

Governo do Brasil ao congratular-me. comvosco pelo feliz

termo da longa e desastrosa guerra em. que, desde 26 de

outubro de 1917, tornámos parte ao lado dos Alliados, hoje

vencedores.

Cabe tambern aqui exprimir a nossa admiração e en.;,

viar o nosso applauso mais caloroso ás Nações heroicas

que pelejaram do bom lado nessa luta tremenda, de que

saliirarn triumphantes a Justiça e o Direito. A participação

do Brasil nella, embora pela força das circumstancias fosse

de menor importancia militar, teve o valor politico do que

representou como acto de solidariedade internacional e,

fidelidade aos principios fundamentaes da liberdade. Foi,
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honra para a passada administração, pelo orgão do Pre-

sidente da Republica e do seu Ministro das Relações

Exteriores, o tel-a realizado, de pleno accôrdo com a

opinião nacional, num momento 'em que a victoria. não

sorria aos Alliados. Essa mesma harmonia de sentimentos

e a confiança do povo brasileiro prestigiarão, sem duvida,

a acção do Governo_ na negociação dos actos diplomaticos

que devem regular as relações entre os Estados no re-

gimen da -paz consecutiva á rendição dos perturbadores

tla ordem internacional.

Entre as muitas provas de amizade que das outras Na-

ções tem recebido t Brasil durante a guerra, convém assi-

gnalar agradecidamente a defesa dos interesses dos brasi-

leiros pelos representantes.diplomaticos da Hespanha e da

Suissa, na Belgica e na Allemanha, respectivamente. A nossa

Legação em Bruxellas já foi restaurada coma vOlta do Rei

a essa capital em 22 de novembro ultimo. Os interesses dos
subditos allemães no Brasil continuam sob a guarda da Le-

gação da Hionanda.

De accôrdo com a lei n. 3.393, de 16 de novembro de

1917, o Governo expediu durante o anno findo os seguintes

decretos :

C) n. 13.110, de 9 de julho, instituindo a fiscalização prévia

sobre todas as transacções de cambio internacional ;

b) n. 13.177, de 6 de setembro, cassando a autorização para

funccionamento do cabo submarino allemão lançado entre Pernam-

buco e Tenente;

c) n: 13.235, de 16 de outubro, retirando a autorização a todos

os bancos allemães para funccionar no Brasil e marcando-lhes o

prazo de seis meus para ultimar a sua liquidação;

d) n. 13.515, de 22 de março deste anno, declarando nullas as
.t.

conversões de acções nominativas em acções ao portador, feitas

pela " Gebruder Gcedhart Aktien Gesellschaft " depois do reconhe-

cimento do estado de guerra entre o Brasil e o Imperio Allemão._

Os motivos . deste acto constam do texto' do mesmo

decreto.

, Para melhor cooperar com os nossos Aluados contra a

acção do inimigo comnium, estabelecemos serviços inter-

nacionaes de censura postal e telegra' phica, nos quaeá as

autoridades-brasileiras teem sido .coadjuvadas por compe-

tentes e dediCados funccionarios dos Governos amigos,

especiahnenté dos Estados Unidos da America e do Reino

Unido da Grã-Bretanha.

O Governo Imperial Allemão expediu, em 10 de ja•

neiro de 1918, o decreto relativo ás medidas de represalia

de caracter economico tomadas contra o Brasil.

O Governo Federal interessou-se pela sorte dos pri-

sioneiros de guerra brasileiros na Allemanha ; abriu e poz

á disposição da Legação do Brasil em Berna um credito
para occorrer ás primeiras despesas com a assistencir ;s

nossos patricios necessitados em cooperação com a Secção

Franco-Belga do "Bureau de Secours aux Prisonniers de

Guerre ".

Não é demais insistir aqui no tratamento dispensado

aos allemães internados no Brasil e mantidos á custa do

Governo na ilha das Flôres e na cidade de Friburgo.

O Governo Brasileiro não Ode calar o seu reconhe-

cimento aos seus nobres Alliados por todas as iniciativas

tomadas afim de lhe facilitar a acção como belligerante.

Ao Governo de Sua Magestade Britannica devemos

agradecer o fornecimento de armamentos para a nossa ma-

rinha de guerra ; a acceitação, no seu corpo de aviadores,

de 10 officiaes brasileiros; o concurso de sua esquadra de

guerra nos mares do Atlantico patrulhando nossas aguas e

desafogando-nos o commercio, sem falar nas innmeras li-

cenças dadas para a exportação de mercadorias destinadas

ao nosso consumo.

Ao Governo da Republica Franceza somos gratos pela

bcia vontade com que vem intensificando o seu intercambio

comnosco ; pelo acolhimento dado á missão medica brasi-

leira, á nossa missão militar de compras para o Exercito

e aos nossos officiaes e soldados, que voluntariamentetom-

bateram nas linhas de frente; pela Missão Militar do

General, Gamelin, e pela Missão -technica de aviação:_che-

fiada pelo Coronel Magnin, conjuntamente com o fome-

cimento de apparelhos necessarios á educação dos nossos

officiaes e soldados na 'quarta arma de guerra ; pelas

constantes provas de amizade que nos tem prodigalizado,

das quaes não é das menores a hospitalidade com que ora

acolhe a - Delegação Brasileira na Conferencia da Paz.

• Aos Estados Unidos da America é vivo o nosso re-

conhecimento, reflexo das nossas relações sempre cordial-

mente mantidas, penhor de outras mais estreitas ainda, si

possivel, pelo grande apoio dado ao nosso commercios
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lado. autpento incessante da sua :exportação para o Brasil

e kupdrtação dos nossos praductos; pelo carinhoso aco-

1151tento aos nossos officiaes de Marinha . e do Exercito

q

•

 ue Se foram educar dos seus meios militares ou alli estão

ert1 commissão de compras de:armamentos ; pela presença,

entre nós, de variós de seus officiaes no desempenho de

comissões technicas ; pela fidalguia com que receberam

ó couraçado brasileiro "São Paulo ", ora em concertos

nos seus estaleiros ; pelo concurso de sua esquadra que,

sob o cominando do AlMirante Caperton, durante dois

annos esteve ern, constante contacto comnoseo, angariando

4,s respectivas oficialidades etripulações a sincera amizade

do Povo Brasileiro; pelas facilidades concedidas, quando

mais aguda se tornou entre nós a crise do carvão de pedra;

finalmente, pela fórmacom que facilitaram o fretamento dos

navios destinados aos portos brasileiros.

Muito nos teein penhorado o Governo de Sua Mages-

tade o Rei da Relia e o nobre Povo Italiano , : ora fornecendo

-aviões para a nossa/ Marinha ,de Guerra; ora patrocinando

a creação de uma empresa italo-brasileira para a transporte

aereo de passageiros e cargas ; ora acolhendo officiaes

aviadores brasileiros nas suas escolas ; ora mantendo a

custa de sacrificios o seu commercia comnosco ; ora, final-

mente, attendençlo a todos os nosíos pedidos, sanando

difficuldades com o fito de augmentar sempre a amizade

entre os dois paizes.

' Em 17 de agosto o Governo Brasileiro, a pedido do

Governo Francez, fez o reconhecimento da Nação Polaca,

nos termos da Declaração assignada pelos Alliados em,

_Versailles no dia 3 de junho ultimo, e em 30 de novembro

seguinte fizemos junto ao Comité Tcheco-Slovako s em Paris

o reconhecimento, da sua Nação. *-

O Governo Brasileiro não ficou insensivel ao esplendor

-dos triumphos obtidos pelas armas dos nossos Alijados na

linha occidental da . Europa desde julho de 1918. A cor-

dialidade calorosa se manifestou pelos telegrammas então

rocados entre o Presidente da Republica, Dr. Wenceslau

Braz e Suas Magestades o Rei Jorge V, da Grã-Bretanha,

o Rei Victor /1Wiioel 11, da Italie, o Rei Alberto, da Belgica,

e Suas Excellencias o Presidente Wilson, dos Estados

Unidos da Amerjca, Poinçaré, fia França, e Sidonio Paes.

Portugal:	 ,

A Divisão Naval Brasileira partiu para a Europa sob

cominando do Contra-Almirante Pedro Maximo de Fronha,,

Assignado o armisticio, visitou essa esquadra os portos, 1,

tiasPotenclas Alhadas na Europa, tendo o seu cornman-.

dante sido alvo de distincções por parte de Sua Mag,estade.

o Rei Jorge V,. o Presidente Poincáré e Sua Magestade o

Rei Vietor Manoel II. O Povo e Governo Brasileiros não.

podem silenciar os seus mais vivos agradecimentos nos

Povos e Governos Britannicos, Francezes e Italianos pelos

acolhimentos feitos aos nossos marujos e que tanto nos sen.

sibilizaram.
. -

Conferencia da Paz
•

Em janeiro do corrente anno, a Governo Francez, em
nome dos Alijados, convidou ..o Brasil a enviar os seus

'representantes á. Conferencia, que se devia reunir em

Paris a 18 do mesma luz, e depois ,em Versailles, para
assentar os. termos da paz.

Em principias de dezembro, fomos informados . de que
a nossa representação ao Congresso da•Paz sria, oppor-
tunamente, chamada a tomar parte nos trabalhos do

mesmo.

Activados os serviços preliminares pelo respectivo

Ministerio, tratámos de constituir a nossa Delegação,

enquanto, como cumpria constitucionalmente, o Con-

gresso votava a lei abrindo os creditas necessarios e auto-

rizando o Poder . Executivo a tratar da paz, nos termos

convenientes aos interesses .da Nação.

A Delegação do Brasilfoi constituida pelos Senhores

Senador Epitacio Pessoa, que acceitou a sua chefia,

Deputados João Pandiá Calogeras e Raul Fernandes e Mi-

nistro Olyntho de Magalhães, que já se encontrava em,

Paris, dirigindo a nossa Legação.

Os membros do Congresso, que nella tomaram parte,

obtiveram a necessária permissão para se afastar dos- tra-

balhos parlamentares.

O desenrolar dos acontecimentos e a. urgencia do

tempo determinaram medidas de caracter urgente, ten-

do-se feito seguir a Delegação ern vapor especial,'o que 4

não impediu, entretanto, c¡ue o seu Chefe e a Maior parte

dos seus membros Chegassem á Europa depois de rea-

lizada a primeira reunião plenaria da Conferencia.

O Brasil, attendendo-se ao modo por que foi coni

stituida a sua representação, grangeou posição salienta
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já ratificado, e com as Republicas Argentina e do Chile, em

Buenos Aires, a 25 de maio de 1915.

entre as Nações que enviaram emissarios á notavei As-

sembléa.

O Conselho das grandes Potencias manifestou toda

a boa vontade pára connosco, seadosisso_devido,snatu-

ralmente, á sinceridade do nosso procedimento ante-

rior, quando nos colloeámos, inteiramente, ao lado dos

paizes .alliacios no -. momento mais critico da grande

guerra.	 •	 • "

Não devo .occidtar a profunda satisfação com que

recebemos o expressivo voto _do Conselho das grandes

Potencias. O Ministerio do Exterior significou áquelles que

o apoiaram a expressão do valor com que o recebiamos.

Só teaho motivos para louvar o modo criterioso e

.seguro por que estão sendo defendidos os nossos . in-

teresses em Paris.

Desvaneceu-nos a presença entre nós do Embaixador

de Sua Magestade Britannica, Sir Maurice de Busca,

emmaio do ano passado ; 'esse alto emissario do Go-

vento amigo teve occasião de apreciar a- solidariedade

brasileira á" .9ausa alliada e de promoveraem nome do seu

Governo, as negociações para a elevação á categoria de

em das representações diplomaticas entre os dois

paizes. Em 16 de setembro de 1918 recebeu o Governo

'Brasileiro a communicação official de que a Legação

Britannica no Rio de Janeiro fora elevada á Embaixada,

e pelo decreto legilativo it. 3.648, de 2 de janeiro ul-

timo, foi a Legação do Brasil junto ao Governo - de

Sua Magestade o Rei Jorge V elevada á categoria de Em-

baixada.

Cumpro o dever de manifestar publicamente o conten-

tamento do Governo e Povo Brasileiros 'por. essa iniciativa

do Governo Britannico, penhor seguro da venta ami-

zade e de que são cada vez melhores as relações entre os

dois paizes.	 •

Opporiunamente e em Mensagem especial terei ainda

occasião de submetter á vossa -apreciação o Tratado que

acaba de ser assignado nesta cidade, a 4 de abril ultimo,

para . promover amigavelmente a solução pacifica .de todas

as ' questões entre .o Brasil e o Imperio Britannico, que não

puderem ser solvidas por via diplomática.

Esse Tratado é semelhante aos que o BraSil já celebrou

com os Estadós Unidos da America em 24 dejulho de 1914,

Muito significativa foi ainda a vinda ao Brasil, em,„ . _ _
junho do anno passado, dá Missão especial chefiada pelo

Embaixador de Sua Magestade o Rei da Italia, Deputado

Victor Luciani, que teve occasião de receber do Governo e

Povo Brasileiros as mais cordiaes provas de affecto e de

percorrer os Estados Brasileiros, onde mais densa é a colo-

_	 .nizacão italiana, apreciar a operosidade de seus com-

patriotas e a sua efficaz collaboração para o progresso

nacional.

Sua Magestade o Rei Victor Manuel II não quiz dar

sómente essa prova de apreço ao.Brasil e ao seu Governo,

e em 13 de setembro o seu representante notificou official-

mente a elevação á categoria de Embaixada/de sua Legação

no Rio de Janeiro, e a está alta e grata distincção o Governo
.	 -

Brasileiro correSpondeu elevando por sua vez, pelo decreto

legislativo n. 3.649, de 2 de janeiro do corrente anuo,

categoria de Embaixada a nossa Legação junto "áquelle

Soberano.

Já tive occasião de receber, solemnemente, em 28

de janeiro ultimo, as credenciaes com que Sua Mages-

tade o Rei da Italia acreditou 'S. Ex. o 'Senhor - Conde

de Eosdari, -cotim seu Embaixador junto a mim e RO Go-

verno Brasileiro.

De aceOrdo com o art. 24, n. 9, da lei n. 3.674, de 7 de

janeiro de 1919, foi 'elevada a Embaixada a Legação dg

Brasil junto a Sua Santidade o Papa Bento XV.

Em Mensagem especial submetteral á auprovação

Senado Federal as nomeações que fiz cos novos Embai-

xadores Brasileiros.

Teve o Governo 'Brasileiro . a satisfação de acolher

em julho do anuo 'passado . a Missão especial chefiada

pelo Dr. Balthazar Bruna-então Ministro de Estado das

Relações Exteriores da Republica Oriental do Uruguay

Aproveitando &vacila feliz opportunielade, foi.assignado
•	 -

o Tratado de 22 de julho de 1918, para fixação e , liquidação

da divida do ,UrUguay ao Brasil, que . já foi approVado

pelos Congressos Nacionaes das duas Republicas e bre.

vemente será ratificado.

Em 1° de março ultimo o Dr. Ealthazar Brum assurdá

o cargo de Presidente da Republica Oriental do Uruguay, e,

á sua posse, o Governa Brasileiro se fez representar por;
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! uma Embaixada composta do Embaixidoe em Miss o

especial, Sr. Cyro de Azevedo, Ministro do Brasil em Mon-

: tevidéo, e do Ministro Plenipotenciario em Missão especial

1.Dr. Bruno Chaves; Ministro aposentado, com pessoal ade-

quado, e enviou o cruzador " Barroso " para saudar a

• bandeira da nobre Republica visinha e amiga.

Devido á grande epidemia que irrompeu em outubro do

• atino passado, simultaneamente em quasi todos os paizes,

e que tantas victimas fez, não teve o Governo Brasileiro a

satisfação de acolher as missões espe.ciaes que muitos Go-

vernos amigoslá tinham resolvido enviar para assistir á

posse presidencial,em 15 de novembro ultimo.

E' com o mais profundo reconhecimento que consigno

os. agradecimentos do Governo e Povos Brasileiros por

: essa cortezia dos Governos amigos, como ainda cumpro o

dever de agradecer ao Governo dos. Estados Unidos da

America a extrema bondade em fazer transportar ao Brasil,
naquella ocCasião, a bordo do cruzador " Pueblo ", da sua

, marinha de guerra, o Sr. Dornicio da Gama, nosso Embai-

•xador em Washington, chamado a exercer o cargo de

',Ministro das Relações Exteriores.

O Governo e Povo Brasileiros, em tempo, agradeceram

aos Governos amigos e aos seus representantes diploma-

•ticos as demonstrações de pezar, por occasião do infausto

'passamento do Presidente Rodrigues Alves em 16 de ja-

neiro ultimo, manifestações essas que não só traduziam a

sympathia ao Brasil, como o justo renome de que no extran-

geiro gozava aquelle venerando estadista.

Em 14 de dezembro do atino passado foi assassinado o

Presideate da Republica Portugueza, Sidonio Paes. O Go-

•emo Brasileiro lamentou condoido eàse triste aconteci-

mento, que mais unia vez veio enlutar a Nação Portugueza,

já tão ferida nestes ultirnos annos, e directamente pelo

telegrapho e pelo seu Embaixador em Lisboa expressou

.0 seu pezar e o de todo o Povo Brasileiro.

Em virtude de autorização constante do art. 26 da
-lei ti. 3.674, de 7 de janeiro do corrente armo, está em

' estudos a reforma dos serviços do Ministerio do Exterior.

Dentro em breve vos será distribuido o Relatorio do

Ministerio das Relações Exteriores no periodo decorrido de

' 1° de maio de 1918 a 30 de abril de 1919.

Saude Publica

Pelo decreto n. 13.568, de 9 de abril de 1919, foi reor-

ganizado o serviço de prophylaxia rural.

Anteriormente a esse acto, haviam sido expedidos OS

decretos n. 13.001, 13.055 e 13.139, de 1° de maio, 6 de junho

e 16 de agosto de 1918, relativos ao mesmo assumpto:

Pelo decreto ri. 13.159, de 28 de agosto de 1918,

actualmente em vigor, foram modificados e ampliados os

decretos ns. 13.000 e 13.055, de 1° de maio e 6 de junho de

1913, sobre medicamentos officiaes no Brasi/.

Todos esses actos foram approvados pelo art. 15 da

* lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, em virtude da qual

ficou o Governo autorizado a dar aos respectivos serviços

o necessario desenvolvimento, introduzindo as modifi-

cações convenientes, e aproveitados os elementos, tanto

da Directoria Geral de Saudé Publica, como do Instituto

Oswaldo Cruz. No uso dessa autorização legislativa

expediu o Governo o alludido decreto 11. 13.538, de 9 de

abril de 1919, reorganizando o . serviço de prophylaxia

rural, e, tambein, o decreto n. 13.527, de 26 de março de

1919, reorganizando o Instituto Oswaldo Cruz. Ambas

essas reformas em muito vieram melhorar os respectivos

serviços, sendo que a do Instituto Oswaldo Cruz reintegrou

esse estabelecimento na sua verdadeira funcção, de modo

que possa perfeitamente preencher os fins a que se destina.

Febre amarellã

Para attender ás despesas com a defesa sanitaria da_

Republica e com a prophylaxia da febre amarella e de

outras molestias, que reinam em varios pontos do paiz, foi

aberto ao Ministerio da Justiça e 1\le.T.ocios Interiores, pelo

decreto n. 13.520, de 26 de março ultimo, o credito de

2.000:000$, supplementar á verba n. 29 do art. 20 da lei

de orçamea‘to do exerCicio de 1919.

Expediram-se instrucções para o serviço de prophy-

laxia da febre • amai:cila nos Estados em que grassa essa

doença, sob a fórma endemica-esporadica.

E' firme proposito do Governo Federal extinguir os di-

versos fócos dessa endemia existentes em alguns Estados

do norte do paiz,



tandO-se, tambem, da organização de outras
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, penhar identico serviço nos Estados do Ceará

para desem-
,	 -
e de Sergipe.
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Já está constituída uma comtnissão de medicos da Di-

rectoria Geral de Saude Publica para realizar a prophylaxia

da febre amarella na capital do Estado do Maranhão, cogi-

Alistamento e eleições federaes

Continuam em, vigdr as leis ns. 3.139 e 3.208, de 2 de

„agosto e 27 de dezembro de 1916, e o respectivo regula-

, mento e instrucções que acompanham os decretos ns. 12.139

e 12.391, de 6 de setembro de 1916 e 7 de fevereiro de 1917,

com as alterações constantes dos seguintes actos : decreto

legislativo n.3.424, de 19 de dezembro de 1917; tem. 3.454,

•de 6 de janeiro de 1918 (arts. 34 e 35), e decreto legisla-

tivo n. 3.542, de 25 de setembro de 1918. Pelo art. P deste

ultimo acto, foi revogado o disposto no art. 13 da lei

n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, quanto ao emolumento

exigido pela entrega dos títulos eleitoraes, nada perce-

bendo, actualmente, os escrivães do alistaniento pela ai-,
ludida entrega.

Pelo decreto n. 13.424, de 17 de janeiro de 1919, foi

designado o dia 13 de abril para a eleição ao cargo de

, Presidente da Republica, afim de preencher o periodo ore-

-	 .sidenelal de 1918 a 1922, vago com o fallecimento do

! eleito.

:A:uxilios para manuten)ção de escolas nos Estados

Regulando a cácessão de auxilios a escolas nos

Estados, expediu-se o decreto n. 13.014, de 4 de maio de

1918, e para sua eXecUçãb ' foram 'dadas instrucções, em

portaria de 5 de junho seguinte.

. — Conforme o -disposto no alludido decreto, o Governo

;Federal auxiliará com a quantia de 1:800$, annuaes, .a

manutenção de cada escola fundada pelos governos dos

Estados, depois da publicação desse acto, e destinadas,

precipuamente, ao ensino da lingua portugueza , e da

geographia e historia do Brasil, em municipios constituidos

por antigas colonias de europeus, hoje emancipadas.

Um inspector,, nomeado, em commissão, visita as

escolas ' subvencionadas, e, em relatorios trimensaes,

sai parecer, eircumstanciado, sobre a efficacia -ou de-

.•ficiencia do ensino ministrado em os novos institutos.

,Escusado é encarecer a importancia e o alcance das medidas

()mau	 Maio de 101.9 6037

constantes do alludido decreto n. 13014, de 4 de maio

de 1918, expedido ern virtude da autorização contida no

decreto legislativo ri. 3.361, de 26 de outubro de 1917.
0

Pelo art..18 da lei n.3.674, de 7 . de janeiro ultime',

ficou o Poder Executivo autorizado a manter, durante 0

corrente armo, os serviços creados pelo decreto n. 13.014,

de 4 de maio de 1918, como auxilio á nacionalização do

ensino primado nos Estados - do Rio Grande 'do Sul,

Santa Catharina e Paraná. O auxilio será dado na pro-

porção das escolas subvencionadas, no corrente anuo, em

cada um dos citados Estados, e mais a 60, que po-

derão ser accrescidas no proximo exercicio, sendo a

subvenção de 20 para cada Estado. Foi concedido, pai'a

tal fim, o credito de 869:025$, conforme o disposto no

§ 20 do dito art. 18 da lei n. 3.674, de 7 -de janeiro

de 1919.

Instrucção Publica

Com diversas modificações, feitas pelo Poder Legis-

lativo, continúa em vigor o decretou. 11.530, de 18 de

março de 1915, que reorganizou o ensino superior e o

•secundarío na Republica. 'Parece de urgente necessidade

a approvação definitiva desse acto pelo Congresso, atim

de que se possa entrar em um regimen de perfeita estabi-

lidade, que muito concorrerá para que se obtenham todos

os proveitosos resultados da alludida reforma.

Naturalização

- Contida a reger-se pelos decretos ns. 6.948 e 2.004,

respectivamente, de 14 de maio e 26 de novembro de

1908, a concessão de naturalizações e de títulos decla-

ratorios de cidadão brasileiro.

, Por motivo -do estado de guerra, poucos foram os

titulos expedidos,, sendo restringidos aos casos em que,

absolutamente, não era licito deixar de concedel-os.'

Presidencia da Republica

Ao Conselheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves,

'presidente eleito da Republica, fallecido no dia 16 de.	 .
janeiro de 1919, foram mandadas prestar as honras de.	 .	 ,
Chefe de Estado, pelo decreto n. 13.423, da mesma data, .e

em 17 de fevereiro celebradas solemnes exequias,
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estã em andamento na Imprensa Nacional arevisão

da nova edição, da qual foi incumbida pessoa de reco-

nhecida competencia.

limites entre os Estados do Parã e delYlatto Grosso

Pelo decreto n. 3.679, de 8 de janeiro de 1919, foi

'mandada publicar a resolução_ do COngresso Nacional ap-

provando a convenção celebrada pelos Estados do Pará e

de Matto Grosso para definição de seus limites.

Municipalidade do District° Federal

Fixando o subsidio para os membros do Conselho

Municipal do Districto Federal, foi sanccionada a rezo-

. lução legislativa s constante do decreto n. 3.637, de 31 de

dezembro de 1918, em virtude da , qual vencerão enes,
'	 r

a titulo -.de subsidio, a impostancia de 18:000$ a nntiaes• .
pagos em prestaçÕes. mensaes de 1:500$, não lhes sendo

permittido perceber qUalquer outra soturna, a titulo de

representação, ou outro. 	 -

Maternidade do Rio de Janeiro

• Em virtude do decreto n. 3.604, de 11 de dezembro

-de 1918, foi incorporada ao património da Faculdade de

Medicina a Maternidade do Rio de Janeiro.

Territorio do Acre

Depende de vossa resolução, e se acha em estudos

na Commissão de Constituição e Justiça da Camara dos

Deputados, o projecto, do Senado, organizando a adminis-

tração no Territorio do Acre.

Sobre o alludido projecto, e ã requisição daquella

Commissão, foram prestadas, pelo Ministério da Justiça e

,Negocios Interiores, em aviso de 9 de julho de 1918, as

:informações solicitadas em officio do 1° secretario da Ca-

-mara, de 11 de dezembro de 1917.

E' assumpto urgente e merece especial cuidado a te-

forma da adj-ninistração do Acre, onde se .torna necessario

estabelecer, definitivamente, o regimen da ordem e do

respeito á lei, afim de que possa gosar da prosperidade ,a

que tem direito essa importante parte do territorio na-

cional.

Codigo Civil

Foi publicado o decreto legislativo, lb 3.725 de 15 'de

janeiro de Ultimo, que faz diversas correcções no Codigo

é manda imprimir, do Codigo 'corrigido, uma edição

de 5.000 exemplares.

Justiça federal e local do Districto Federal e do Tet.s
ritorio do Acre

Pendem ainda de approvação do Congresso Nacional

os projectos de remodelação das leis processuaes da Jus-

tiça federal e da local do Districto Federal, os quaes são

de grande necessidade, afim de ficarem de accordo com o

direita substantivo em vigor, tornando . rapido o anda-

mento dos feitos, sem prejuizo da segurança no julgamento

O Congresso faria obra patriotica si approvasse os

referidos projectos.

As custas que percebiám os serventuarios fo .ra-tn *re-

duzidas, com a diminuição de 20 10 do antigo res-,imento,

approvada pelo Congresso.

O Gos;erno tem escrupulosamente preenchido os

gares de magistrados, sendo as melhores recommendações

para os candidatos a cultura comprovada e a honradez

inatacavel.	 . .
Na magistratura e no ntinisterio publico prevaleceu

ainda o criterio exclusivo da antiguidade nas promoções,.

o que seria de conveniencia que fosse alterado, estabele.

.cendo-se tambem a escolha pelo merecimento, que viria

provocar o estimulo e a applicação.

Nas renomeações tem sido observada toda a justiça,

desprezada a praxe de reconducções systematicas de
juizes, : na justiça do Districto Federal e o Territorio

do Acre, •

Estado de sitio	 s

O estado de sitio declarado no Districto Federal e rtoà
Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Caiba-,
rina e Rio Grande do Sul, porque o exigissem as neCeSif-
dades da situação em que se achava o pai; pela guerra

que lhe impoz a Alleinanha, terminou em 31 de dezembtõ,

do'anno findo.

Durante o periodo do estado de sitio, foi estabelecidà

a censura da imprensa, bem como a postal e a tele-gra.

phica, restrictas aos assumptos internacionaes e ás mem

didas de caracter militar.

A critica dos actos administrativos foi permittida desde

que não degenerasse em incitamento á gréve ou ã dCle
ordem.
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Requisição. de forçq_ federal para cumprimento de c<ha- n. 13.095, de 10 de julho daquelle armo, revogado o art. 5°,

beas-corpusp.
primeira parte, do regulamento do Corpo de Bombeiros,

Caverna attendeu ás requisições de força federá 	 approvado peto decreto n, 9.048, de - 18 de ' outubro de 1911.

Voniine'n

feitas pêlo Presidente do Supremo Tribunal Federal, para

garantir as ordens de " habeas-cOrPus " concedidas, pelo

mesmo Tribunal, a varios membros da Camara Municipal

de -.Canoinhas i no Estado de Santa Catharina, e ao pre-

sidente do Conselho Municipal de Parnahyba, na Estado

' do Piauhy, afim de assumir o exercido . de intendente

tia ausencia do eflectivo.
,

•

Intervençào federal

Por solicitação do Presidente do Estado de Goyaz,

de interVençãó federal, de accOrdo com o n. 3 do art. 6°

da Constituição, para o fim de ser restábelecida a ord-oe

União Geral dos Trabalhadores

De.confortnidade com os motivos expostos pelo Chefe

de Policia, foi expedido o decreto n. 13.295, de 22 de no-

vembro prOximo findo, declarando diSsolvida a associação

denominada União Geral dos Trabalhadores do Rio de Ja-

neiro, por ser uma sociedade cujos actos se tornavam no-

civos á ordem publica e cujos membros, na maioria extrait-

geiros, constituiam" um nucleo de agitadores, descambandà

para o terreno da anarchia.

Accidentes no tfábalhci

em unia parte da zona norte. daquelle Estado, o Governo 	 Regulando as obrigações resultantes dos accidentes no

xpediu ordens para que fosse posta á disposição do trabalho, foi expedido o decreto legislativo n..3.724, de 15

mesmo Presidente a força necessaria. _	 de janeiro, sendo approvado o seu regulamento pelo decreto
•	

n. 13.498, de 12 de março.
Guarda Nacional	

.1%

•• ." Esta milicia passou a . fazer parte do Ministerio da

siSuerra, com a denominação de EXeicito de 2 1 Linha, em

virtude do decreto legislativo n. 13.040, de 29 de maio de

1918.

Policia Civil

• Foi publicado o decreto ii. 3.605, de 11 de dezembro de

1918, que assegura tinia pensão aos guardas civis que se in-

validarem em actos funceionaes ou em consequencia deites.

Essa pensão, que ..tambem	 concedida ás viuvas e

•Alhos menores ou ás filhas solteiras do guarda que fallecer

.nas' condições alludidas, .é igtiata dois terços dos re-

,spectivos vencimentos. 	 •. •

Tornando-se necessaria o exame de invalidez, para a
-concessão daquella pensão e como este exame deveria ser

leito pela Directoria Geral de Sande Publica, foi expedido

o decreto n. 13.435. de 22 ,de janeiro- ultimo, tornando ex-

Jensivb aosguardas civis o processo de invalidez, cujo re-

:gUlatnento foi approvado pelo decreto n..11.447, de 20 de

janeiro de 1915.

Corpo de Bombeiros

• Em vista da autorização contida no art. 3°, n. xxt, da

n, 3.454, de 6 de janeiro de 1913, foi, pelo ,decrtto

Requisições de vehicuros

Ameaçando alastrar-se nesta Capital um movimento

ire-vista e havendo receios da paralysação do trafego de

vehicuios, fez o Governo baixar o decreto n. 13.021,

em vista do estado de guerra, decreto datado de 7 de

maio , de 1918, autorizando os Ministros - de Estado . da

Guerra e- da Marinha e o prefeito do Districto Federal a

fazer a requisição total ou parcial 'dos Vehiculos de cargas

e mercadorias pertencentes a quaesquer individuos; firmas

ou companhias, existentes no District° Federal.

FAZENDA

_ Finanças

• - A _situação financeira, pelas causas que vos são . co-

nhecidas e jáindicadas em mensagens do.inett antecessor,,

continua a ser melindrosa, exigindo de vosso patriotismo e

saber estudo accurado, para o estabelecimento de medidas

seguras, que possam restaurar o 'equiiibrio entre a receita ' •

e a despesa do paiz.

De longa data . os exercidos financeiros veem sendo•
liquidados com `-` deficits consideraveis, que VãO avo-

lumando os onus gl'aveS que pesam sobre o TIICSOUIM

Nacional,
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Nos tres unimos exercia-ás liquidados, esse deseclui-:

librio mais se aggravou pelas circumstanciás anormalissirnas

da vida mundial, que obrigaram todas as Nações a utiliza-

rem:-se de recursos excepciónaes, para solução dos encargos

publicoS, que não encontravam mais na renda a natural

Compensação.

Exerôlcip de 1915'

Em 1915 a renda afectiva iinportou em 48.314:935$594,

ouro, e 299.144:420667, papel, e a despesa paga em

79.022:856$195, ouro, ' e 516.628:618$565, papel, resultando

A " deficit " de 30.707:920$601, ouro, e de 217#184:193$8'98,*

papel.

Procedendo-se á conversão do " deficit", ouro, ao

cambio de 12 d.; " deficit " total , em papel é de

286.577,Q15$250, que foi liquidado mediante diversas

operações de credito, entre as quaes avulta a - emissão de

160.000:000$ em notas de curso forçado.

Exercido de 1918

0 exe .rcicio. de 1918 não apresenta melhores re-

sultados. 'Embora ainda não esteja- terminado o periodo

addicional para cOmplemento das operações e -ainda

sejam deficientes -os dados constantes da escripturação

do Thesouro, mesmo para synopse do atino financeiro,

pódse prever avultailo "	 centre a receita e a

despesa.	 -

A receita arrecadada durante o atino financeiro

attingiu a 103.519:715$618, ouro, e 380.995:807$711, papel,

accusando a differença de 32.448:641$582, ouro, e. . .

67.417:192$289, papel, entre a prevista no orçamento e o

producto da arrecadação já apuràda.	 >

Nestes tres ultimos exercicios tem sido possível

attender a tão elevada differença entre os réditos e

os dispendios da União, já pela emissão de titulos

da divida interna e externa, já pela emissão do papel-

moeda.

Exercício de-1916

' Exercido de 1913

• A renda apurada do exercicio de 1917 foi de

66.438:487$482, ouro, e de 357.870:589$376, papel, e a
despesa attingiu a importancia de 105.442:960799, ouro,

e de 563.044:463$335, papel, apresentando o " deficit "

de 39.004:477$317, ouro, e de 205.173:873$959, papel,

dando como • resultado final do exercicio, convertido

o ouro ao cambio de 13 Ci.,2 o "deficit" em 4apel de

286.183:173$002.

• Neste exercicio, como nos anteriores, entre as ope-

rações de credito realizadas para attender 'a elevada

differença entre a ett.weita e a despesa e outras appli-

cações, figura a emissão de .267.000;000$ em papel-

poeda.

Agora, porém, é preciso considerar novamente o pro-

blema para encontrar soluções mais oppoinfias e effr

cientes.

O problema financeiro reside no aperfeiçoarnentó do

nosso àysterna tributário, na diminuição impiedosa das des-

pesas publicas e na remodelação do nosso 'mecanismo de

contabilidade, para assegurar melhor fiscalização das

rendas como dos gastos publicos.

Parece chegada, com o termino da guerra, a opportu-

nidade . propicia para proseuimento dos estudos sobre a

reforma das tarifas alfandegarias, e conjuntamente do es-

tabelecimento de outras imposições e . a alteração dos

tributos actuaes, de modo a auferir a União renda bastante

para occorrer aos encargos̀ de sua divida externa e interna,

já ele,vacia, e ás despesas que os serviços publicos de-

mandam.

A reducção dos gastos public6s deve provir principal--

mente da simplificação do nosso apparelho administrativo,

que é por demais complicado, exigindo para sua movimen.

fação. numeroso funccionalismo, coni duplo prejuizo para a

Nação, pelas despesas que acarreta e pelo desfalque de

energias individuaes disponivels para ' a exploração eco.!

uoinica do paiz.'

Uma das lições da guerra, de que os paizes europeus

'estão tirando uteis applicaçõe,s, é a de que a administração

publica pôde ser grandemente simplificada, e que os ser4.

O exercicio de 1916 accusa:igualmente um " deficit "

de 22.860:382$746, ouro, e de 156.905:488$944, papel, entre

a renda effectiva de 61.272:953$243, ouro, , e . • . .

339.174:760$210, papel, e a despesa de 84.133:335$989,

ouro, e 496.080:249$134, papel, do que resulta o "deficit"

em papel de 208.341:350$102, feita a conversão ao cambio

• de 12 d. da parte ouro; cuja liquidação demandou varias

operações de credito;entre ellas a emissão de papel-moeda

no valor de 140.500:000$000.



•Total em 31 de dezembro de 1918 . .

no anno deCotações extremas das apolicSs da Divida Publica
1918 e 10 trimestre de 1919
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74.413:400$000
Emittidas até 31 de dezembro de 1917. ,

▪ 	

937.724:500$000

1.012.157900,000

EXTREMAS
DO ANNO DE 1918

1 Maxima Minitua

EXTREMAS
DO 1° TRIMESTRE

• De 1919

011•1"

APOLICES

Tratado da Bolivia 	
Diversas emissões, 5 o/., miudas	 	  .

• .1:0001, s	 .	 .

Geraes de 5 0/C, miadas,	 uniformizadas.
o	 1:0001, 5 Ok, uniformizadas	 .

o	 o	 1:0001, 5 of., provisorias	 .
Uniformizadas de 5 ofr, miadas.	 .	 .

9207000
9505000
9111090

8007000
81 55000
8035000

o	 1:0001, 5 0/0.	 •	 •	 - _ —
Emprestinto de 1903, portador 	 9391000 8201000

Emissão para estradas de ferro	 .	 . 9455000 803030
Saneamento da Baixada 	 0125000 8051000
Lloyd Brasileiro 	 8807000
Sentenças Judiciarias 	 • 9005000 800500
Compromissos do Thesouts. 5 °I,, miudas

o	 ln 	 O	 1:000$, 5 04,
nominaes 	

9005000

9475000

7805000

805:000
Compromissos do Thesouro, 1:0005, 5 010.

podador.	 •	 •	 •	 .	 •	 •	 •	 .	 .	 •	 • 9255000 8075000

9027000 890000
9265000 9121000

• 910 000
9271090 9055000
9501003 9211009
9245000 9055000
9205000 8985903

9135000 9037000

9155000 9027000
9251000 8801000

0205000 9005000

9241000 8901000

0317900 000$000.
9401900 910$000

DIÁRIO OFFICIA1.,	 Maio "de 1919 6041

Ainda em virtude do mesmo accôrdo, píoseguitt-se'

durante o anuo findo, 'no resgate dos titu/os do " Funding"

de 1898.

Em 31 de dezembro de 1917 o debito proveniente

'dessa Operação accusava _£ . 8.245.957-9-9. Havendo sido

resgatados . titulos no-vator de £ 63.700-0-0, ficaram em cir.,

culação £ 8.182.257-9-9. -

A amortização dos demais emprestimos será revi

cetada no 2° semestre - de 1927. •

Doiriilism

Wços publicos, em sua grande parte, são melhor exe-

cutados com pessoal menos numeroso.

A contabilidade publica, como . o appareltio adminis-

trativo, está imperiosamente reclamando radical alteração

dos seus processos morosos, que resultam improficuos ou

mesmo, prejudiciaes ao Thesouro, pela demora na liqui-

dação das contas e a falta de temporanea vigilancia sobre

a arrecadação das rendas.

A vida moderna, intensa e celere, não permitte o

desperdicio de tempo precioso em formalidades nume-

rosas e improficuas.

Não seria demasiado solicitar . vossa attenção para

os projectos de lei sobre a contabilidade do -Estado,

que ha longos annos dependem da votação do Con-

gresso.

. Pela decretação de taes medidas, e com o restabeleci-

mento das condições normaes da economia mundial, é de

esperar-se que a situação do Thesouro se torne prospera,

permittindo que não se aggrave mais a divida da União,

de cujo estqfp passo a informar-vos.

Divida externa

A divida externa proveniente dos varlos emprestimos,

que a partir de .1883 foram levantados para fins diversos,

altingia, em 31 de dezembro de 1918, á cifra de. . .

£ 116.432.274-0-0, apresentando, em confronto com a cifra Art. 124 da leita. 3.232, de 5 de janeiro de 1917

apurada em 31 de dezembro de 1917, a differença para mais

de £ 984.058-7-10 assim demonstrada :

DIVIDA EXTERNA

Em 31 de dezembro de . 1917	 115.448.215712- 2
Encampaçã.o da Estrada de Ferro

de Goyaz . . .	 . .	 1.000.000- O- O

Emissão de tantos do " Fun.
ding " de 1914, em 1918 . . 	 47.758- 7-10	 .

" 116.495.974- O- O
Resgate du titulos do " Fun-

ding " de 1898 	 	 ,	 63.700- 0- d
116.432.274- O- O

iTundingi

As operações finaes do" Funding " de 1914 'tiveram

togar no armo findo com a emissão de titulos na somma já

indicada de £ 47.758-7-10.

Os titulos emittidos de outubro de 1914 a,dezembro

de 1918 importam em £ 13.085.756-10-3.

Nos termos .desse accôrdo reassumiu o Governo Bra-

Sileiro os serviços de juros de todos os emprestimos

externos a partir do 20 semestre de 1917.

40.399.000$000

Divida intefriã

Em 31 de dezembro de 1918 a divida interna fundada

attingia a 1.012.137:900$, com o augmentO de. . . .

74.413:400$ sobre o total apurado em igual data de 1917,

daccrescimo provém de:

Apolices para pagamento de e3tradas de
ferro :
Decreto n. 12.771, de 27/12/1917 12.940:000$000

• » 12.857, de 30/1/1918	 4.000:0004000	 6.040:000$000

Apolices paia pagamento de compromisso*
de Thesouro :
Decreto n. 11.694, de 28 8/1915

— 16.948 de 1:000$000 . . 16.948:000$00O
Decreto n. 11.699: de 15

de novembro de 1911:
292 de 200$000 • •	 58:400$
136 de 500000 . .	 68.000$	 120:400$C,C0	 17,074:400$000

Apolices e cautelas de apolices ao portador.
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Letras-ouro e papel

Para liquidação dos compromissos anteriores

RESGATE:

De janeiro de 1918 a 31 de março de
a 1915 1,9ig

14	 l•
•	 k

3.417.968-18-7
ã,	 ã 'l i ii 1.636.552-14-8

.5.054.521-13-3

..	 :••	 .	 • 1,`	 ti	 170.438:100000

No correr do exereicio de 1918 continuou a se
•

operar o resgate desses titulos, parte em moeda corrente

e parte em apolices a diversos typos, sendo a circulação a

31 de março ultimo a seguinte

LETRAS-OURO :

Emissão 	
	

5.054.521-13-3
Resgatadas até 31 de março de 1919, • . • 	 4.995.355- 6-2

	

Saldo em circulação em 1° de abril cle 1919
	

1,..1.166- 7-1
que c.onfrontado com o de igual data de 1918,
apresenta' a differença para menos de 29.756-5-0,
correspondente ao resgate operado.

LETRAS-PAPEL:

PTIISSãO ......	 : :
	

170.438:100000
Resgatadas até 31, de março de 1919 • a	 •	 1,55.805:6O0:000

Saldo em circulação 	  a	 14.632:500$000

A differença para menos das letras-papel em cir-

culação corresponde , ao resgate de 15.737:700$, effectuado

riO periodo de I° . de abril de 1918 a 31 do mez findo.

Terminando no corrente anno a prorogação do prazo

para o vencimento. dessas letras, resolveu o Ministro da

Fazenda resgatar o saldo da emissão em moeda corrente

ou em apolices ao typo de 90/, o que se está realizando

a 'partir de 20 de fevereiro deste anuo..

Papel-moed*

Como já ficou assigvtalado, ainda durante o anno,de

1918 e 1 0 trimestre do corrente armo, teve o Governo de

lançar mão de emiSsões de papel-moeda para attender o

desfalque das rendas publicas, bein como a diversas ope-

rações de caracter economico autorizadas pelo Congresso.

Foi o seguinte o movimento do papel-moeda, de 1° de

janeiro de 1918 a 31 de março de 1919:

Existencia em 31 de dezembro de 1917 •	 L389:414:967:000.	 _

EMISSõES:

EMiSSÕeS de jaittiro de 1918 a 31 de março de
)919 	 	 320.000:000$000

J.709.414:967400

-
Por "prata. 	 	 10:3816C0

* nickel 	 	 57:(45.5$000- •
* bronze 	 	 11:G8C000

Descontos de notas . . •	 222:927750
Moeda subsidiaria • • .	 36$1:.,0

	
301:193$500

existencia em 31 de março de 1019. „ 	 1.709.113:474500

Em 31 de julho de 1914 a ,9-eulação era ,de. •
600.340:720$500, accusando, portainto, a circulação actual

o augme.nto de 1.103.772:753$, cifra assaz elevada, que

causa justificada anciedade na previsão de funestas conse-

quencias de tão rapida ampliação de nosso "meio circulante.

Não preciso invocar a vossa attenção para tão .serio pro-

blema, que exige immediata solução, para que os in-

evitaveis effeitos do forçado inflaccionismo não venham

aggravár ainda mais a situação financeira do paiz, nem

'embaraçar o seu desenvolvimento economico.

Mediante severa parchnonia nos gastos publicos, po-

der-se-á atterider ao resgate de uma parte das emissões e

ao augmento do fundo de- garantia, estabelecido em vir-

tude do decreto n. 12.963, de 10 de abril de 1918.

Fundo de garantia

Para constituição desse fundo, foram transportadas as

seguintes importancias:
1918	 Curo

Dezembro 14 —Ouro retirad.)
da Cnixa de Conversão equi-
valente a 60.000:000$ ao cam-
bio de 16 d. convertido ao
par 	 	 5.55r.:355:513•

Dezembro 27 —. Ouro retirado
da Caixa de Conversão equi-
valente a r 13.648:320:, ao
mesmo cambio, convertido
ao par .	 	 	 8.087.893333

Dezembro 27 -; Ouro ame-
* dado retirado da Thesou-

nula Geral do ThesOuro Na-
doirai 	 	 436:8C6$070

Dezembro 27 — Ouro em barra

retirado da mesma Thesott-
tarja Geral 	 	 4.310:763:290

48.391:02C$248

. De conformidade com a lei n. 3.546, de 2 de outubro de

1918, e com os dispositivos do decreto n. 12.963, de 10 de

abril de 1918, a emissão a ser feita, pelo fundo .de garantia,

é de cin .co vezes o valor do oiro depositado, ou sejam

241.955:101$240. Dessa importancia já foi emittida a de

190.000:000$, havendo o saldo a emittir de.51.955:101$240.

foram emittidas
-

LETRAS-olmo: .

Na Delegacia em Londres •
Thesouro Nacional .

Total

LETRAS-PAPEL

No Thesouro Nacional .
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- Caixa de Conversão

PratiVamente extincta está a nossa Caixa de Con-

versão; utilissimo apparelhb para a estabilização das taxas

cambiaes, que, infelizmente, por defeitos do nosso meio

social .e economico, não pôde produzir os fecundos fructos

que para ' riqueza de outras nações tem acarretado.

A circulação das notas da Caixa em 1917 e 1918 era

a seguinte :
Em 31 de

dezembro de 1917
Em 31 de

dezembro de 1918

Ouro em deposito — Cambio
de 16 d 	 75.230:952$691 1.582:634$379

Responsabilidade	 do	 The-
sour o — Ouro —Cambio
de 16 d 	 19.339:776$016 19.339:776$016

94.570:728$707 20 ..922:410$395

Notas em circulação:
Em 31 de

dezembro.de 1917

r—
Em 31 de

dezembro de 1918

Com lastro em ouro . 75.220:930$000 1.582:630$000
Sem lastro — Responsabili-

dade do Thesouro	 .	 . 19.339:C00$000 19.328.980$000
Fracção-ouro em moeda sub-

sidiada 	 	 •	 • 10798$707 10:800$395

94.570728$707 20.922:410$395

Cambio

As coações do cambio em 1918 offerecem média.

superior á apurada no correr do armo Cie 1917.

Foram as seguintes, as médias trimestraes das co-

tações officiaes sobre Londres, a 90 dias de vista :

	

1918 — 1° trimestre. 	 	 13' 1/2

	

2°• trimestre 	 	 13 3.64

	

3° trimestre 	 	 12 1364

	

4° trimestre. ' 	 	 13 1/4

	

1919 — 1° trimestre. 	 	 13 5/32

Banco do Brasil

O Banco do Brasil continua prestando á publica adini-,
nistração e a todas as classes activas do paiz os melhores
serviços.. A's difficuidades que, des- de' 1914, vieram aggra-

valido a crise latente do nosso organismo economico,.tem

opposto esse estabelecimento, nesta e nas principaes praças

'nacionacs uma reacção constante, energica e ponderada,

auxiliando, dentro dos limites' de seu poder e recursos, o

commercio e as industrias. Muito devem ao seu concurso;

largamente distribuido em adiantamentos de fundos sobre

os produtos de exportação, valorizados pelas necessidades

da recente guerra, os resultados animadores do nossà com-

mercio com o exterior.

A creação de um numero,. já .relativamente grande

de- agencias, criteriosamente disseminadas "peloscentros de

mais intensa actiyidade de- intercambio commercial *ti

expansão . industrial e agricola, apparelharam o nosso prin-

cipal instituto de credito para, no periodo excepcional que

atravessamos, levar o amparo do capital e do credito onde

mais urgente e legitimamente eram reclamados.

' Ao iniciar-se o exercido de 1918, contava o Banco

20 agencias. Nesse atino foi aquelle numero elevado a

40, achando-se todas essassuccursaes funccionando regu-

larmente e dando os mais promissores resultados, quer

no que concerne ao lucro material e immediato, que ali---
ferem os accionistas, quer quanto aos beneficios, em que se

traduzem para praças e zonas importantes, a que faltavam

as facilidades de um serviço :bancado regular.

Ao movimento cambial de - 1918 prestou o Banco do

.Brasil os serviços que já tradicionalmente lhe incumbem,

de discreta e constante intervenção, visando orientar e,

quando Possivel, regular as tendencias naturaes ou for-

çadas, do mercado, no sentido de se evitarem as brnscas

oscillações, fructos da especulação ou de outros factores

de perturbação das taxas.

A instabilidade é, infelizmente, da essencia dos inter-
'	 1

cambios baseados .sobre moeda precaria como a nossa,

sendo exigida a acção vigilante e ininterrupta de um insti-

tuto regulador, que auxilie o Poder Publico na defesa do

melo circulante. Esta cooperação nccessaria tem sido exer-

cicia pelo Banco, durante a longa crise que pesa sobre os

nossos principaes .productos de exportação, com a permit-

tida efficacia, evitando-se ao nosso mercado' de cambio os

males incalculaveis„ctue lhe teriam, advindo dos manejos da

especulação, auxiliada , pelas tircunistancias occasionaeS,

resultantes da guerra cur,?péa.

As taxas de cambid‘ bancario em 1918 assignalain as

seguintes cifras extremas :

Maxima, em 5 de janeiro . • • • 13.29/32

Minima, em 18 de julho	 . • • • 11. 7/8

Nesse período, comprou -o Banco cambiaes de expár-

tação, aqui e nos Estados, no total ' de £ 11.796.557 e

Vendeu £ . 11.790.698, de onde se verifica o cuidado com que

realizou essas operações, agindo sempre de modo a nivelar

suas compras e vendas, afim de que nunca o pudessem.

surprehender os imprevistos, sempre possiveis nos negocios,

dessa natureza.

Reflectindo as condições de crescente prosperidade

'do Banco e a orientação segura e prudente,' Rue tem
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Ornido á gestão de seus negocios a administração do

mesmo estabelecimento, as cotações das respectivas acções

se mantiveram sempre, em 1918, sensivelmente acima do

Valor nominal. Seu mini= preço, cotado na Bolsa, foi de

220$ e o maximo de 242$, sendo cada vez maior a procura

desses titulos pelos que desejam um papel de suficiente

estabilidade e renda compensadora.

A emissão dos certificados-ouro, no alludidD periodo

foi a que se segue

Nesta praça .4 à:13i...411	 3.552.873
Nos Estadns 	 	 3.865.660	 7.413.533

"•••••.—, •

sendo este o total dos resgates operados :

Nesta praça. •	 •	 • .	 3433.391
Nos Estados. • •	 •aii 4 • • a

	
3.830272	 7.264.253

Vales-ouro

A arrecadação pelos vales-ouro, nos tres ultimos exer-

cidos, produziu as seguintes importancias :
Em 1916 	  &&

	
56.946:431$973

* 917. .b1•.é.t 	  I a
	

59.484:6211326

.6 1918. .	 • nn ala 3 à • • 1 	
	

66.227:062$881

Convenio com a França

Entre as operações executadas, com o auxilio efficaz

do Banco do Brasil, estão as concernentes ao accôrdo ce-

lebrado em 3 de dezembro de 1917 com a França. •

Em virtude do convenio, foram abertas duas contas,

das quaes uma já está liquidada.

- E' a do fretamento dos navios, cujo preço foi fixado em

Frs. 110.000.000, apurando-se o liquido de Frs. 104.960.633,

que produziu, ao cambio de 27 d., a quantia de. . .

,37.082:696$599, ouro, incorporada, , em virtude da lei do

Prgamento, á nossa receita ordinaria de 1918.

.	 A diferença de Frs. 5.039.367, entre o preço ajustado

a importancia entregue aos nossos agentes financeiros
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em Londres, teve applicação no pagamento de sello e do

outras despesas - oriundas do Convenio..

A conta B, aberta para attender as operações da

compra do café e de outras mercadorias de producçã'o bra-

sileira, ainda está em plena actividade.

O total pago até 31 de março ultimo, pelo Banco -do

Brasil, das mercadorias adquiridas pela " Mission Militaire

de Ravitaillement au Brésil " attingiu a 133.442:629$000.

Convertida essa importancia ao cambio médio de $720 por

franco, produz. 	 	 185.336.984,ft

Os pagamentos autorizados pelo Governo Brasileiro sobem em

31 de março a 	  a •	 •	 138.989.465,31

apurando-se o saldo de. : 	 a 	 •	 •	 ./ • - a a aa	 • 46.347.519,50

Este saldo, porém, está " sujeito a alteração, não s6

pelo proseguimento das operações como tambein pela

• deducção a ser feita para pagamento dos reparos dos

navios, que, embora feitos . pelo Governo Francez, correm

por conta do Governo . Brasileiro. As contas desses con-

certos estão sendo examinadas por uma commissao es-

pecial, para esse fim nomeada.

!g

Fiscalização dos bancos

Pela commissão creada em virtude do decreto

n. 13.110, de 19 de julho cie 1918, para a fiscalização prévia

das remessas de valores, durante o periodo da guerra, foi

organizada a demonstração das operações-- camblaes efe-

ctuadas no anno de 1918 em .todas as praças da Republica,

representadas pelas seguiliteà cifras :

Vendido .Xii	 4i
	

85,958.061- 6-8

	

Comprado 	 	 64.205.526-12-1

Para as operações effectuadas pelos bancos da Capital

Federal, foram apuradas as importancias abaixo :

	

1910	 10 semestre	 23 semestre	 Tottl

Vendido 	 . 	 18.897.182
Comprado 	 . && 1-,•	 17.099.237	 12 972.675

	

1119	 P trimestre

Vendido 	 	 9.888.332-14-2	 111110

Comprado	 6 481 885- 7-9

Os supprimentos ás delegacias fiscaes e alfandegas

realizados pelo Banco, por conta do Thesouro, ascenderam
em .1918 a 31.936:000$ e as importancias delias recebidas,

a credito do Thesouro, foram de 48.846:000$, elevando-se

" os pagamentos dos cheques do Thesouro, emittidos sobre

..esta Matriz, a 83.373:000$ e as quantias pagas por ella

por conta.do Coiivenio Franco Brasileiro a 117.401:133$980

As compras, efectuadas pelo Banco e suas agencias,

em - notas conversíveis por conta do Governo, sommaram

24.104:000$000.

- DIARIO OFFICTAI,

45.507.381

29.972.912

•n••



São os seguintes os algarismos do nosso commercio

exterior, nos ultimas seis anos;

1.000 TONELADAS CONTOS DE RÉIS

ANNOS
Expor-
tação

Impor-
tação Exportação Importação Expor-

tação
Impor-
tação

,1913	 • • •	 . 1.382 5.873 981.767 1.007.495 65,451 67,166

1914	 • • •	 • 1.310 3.478 753.747 561.853 46,803 35,473

1915	 • 4 .	 • 1.838 2.799 1.042.298 582.996 53,951 .30,000

1916	 • I •	 o 1.869 2.641 1.136.: : 810.759 56,462 40,369

1917	 . 4 •	 . 2.016 1.986 1.192.175 837.738 63,031 44,510

1918	 •-• •	 • 1.772 1.736 1.137.100 ,989.502 _ 61,168 53,262

o 4'	 IMAIUI OFFIOIAt 	 lífán i4ffP— Ri4r

Estatística tavam sua importação, fazendo com que a percentagem

desses productos na nossa exportação, em 1918, baixasse

a 37°/a.

Antes da guerra tinhamos como factores principaeS

da nossa exportação as oito mercadorias seguintes : café,

borracha, cacáo, couros, peites, algodão, fumo e herva-,.

matte ; as demais contribuíam em 1913 com menos de

50.000:000$000. No decorrer dos cinco anilas da guerra foi

notavel o desenvolvimento da exportação dessas Merca-
.

darias, como se v r ifica pelos seguinteS algarismos :

VALOR EM CONTOS DE RÉIS

. EXPORTAÇÃO
	 •

O Commercio Exterior do Brasil, em 1918, foi , o de

Menor volume em relação aos ultimas cinco annos, o maior

quanto ao valor em moeda-papel e, exceptuado o do anno

de'1913, o maior tambem quanto ao valor em libras es-

terlinas,	 . •
• . O menor volume justifica-se pela grande alta de preço

nos artigos importados, alta no custo das mercadorias nos

paizes de procedencia e elevação, exaggerada nos fretes

maritimos.

O valor, da importação vem crescendo desde 1914, ao

passo que a quantidade de mercadorias importadas decresce

annualmente. Cada tonelada, que nos custava em 1913

172$, passou a valer em 1918—.570$000. Para este au-

gmento o misto da mercadoria contribuiu com 207°4 e o

frete cam 370°/,

As difficuldades de transporte que, ao, anno passado,

mais se accentuaram e as restricções adoptadas por diversos

paizes, restricções essas felizmente quasi todas já revo-
gadas, impediram que continuasse a nossa exportação a sua

marcha crescente . que se vinha verificando .desde 1914.

Os "stocks" existentes em nossos portos de embarque,
• •

granclèsparte já vendidos para o exterior e a grande alta nas

cotações de café permittem esperar que o valor da nossa

exportação no corrente anuo seja superior dos ultimas

annos. Os dados da nossa exportação já apurados para os.

tres primeiros mezes deste anno justificam essa esperança.

. Foram 'os nossos dois principaes productos, o café e a

borracha, que, em 19í3, representavam 78°/a da nossa

exportação, os que soffreram maior depressão em seu com-

mareio devido á guerra ; para ambos os prodúctos foram

creadas em alguns paizes medidas que impediam ou

1913 1918

Oito prineipaes artigos 	 	 13.36.8D 644.096

Diversos 	 44.896 492.104

Total 	 •	 81'.787 1.137.100

Ao passo que os prodUctos tradicionaes da nossa .

exportação dimiguiam de 3O°/, os demais productos, que,

no ultimo anno antes da guerra figuravam com cerca de 50/

do valor total, alcançavam, em 1918, a cifra de 492.104:000$

ou sejam 430/0 na nossa exportação. Mercadorias que,.

já produziamos em grande escala, mas cuja exportação

não nos era permittida manter devido á concurrencia dds

mercados onde o custo de producção era inferior .ao nosso„

começaram a ser exportadas no primeiro anuo da guerra e

em volume sempre crescehte nos annos successivos, devido

á alta do preço e, principahnente;á eleiração do custo da

vida nos paizes de produceão similar 4 nossa.

Com a suspensão das' hoàtilidades houve naturalmente

receio que a nova corrente corntnercial que ã guerra creara

" se paralysasse, determinando • esse receio certo panico em

nossos mercados suppridos -de " stock ". A situação actual

de desorganização economica dds paizes da Europa central

permitte, porém, prever que. , - longe de restringir-se, será

mantida a procura desses productos em nossos mercados..

- A alta actual da café, cuja cotação em Santos era em .
março ultimo de 12$900 por 10-kilos, quando' em identico.

mez do- anno passado era de 4$900, a grande safra de algodão

em expectativa e a relativa facilidade de meios de trans-

porte no corrente antro farão com que se restabeleça o com-

mareio de nossos productos, cuja exportação tinha sido

reduzida pela guerra.

• Si deixámos durante quatro antros de exportar .para

os paizez da Europa central, em compensação des.eavot;,
• •

O



COESUr0

Em seios adhcsivos para a cobrança do im-

posto do sello

Em formulas de franquia de diversas especies

e Valores á Repartição Geral dos Correios .

108.424:730$43Ci-

, ' • '
38.580:7'53$400

10.298.5.30$000

/57.304:013$830
• 

A cunhagem de. 1918 foi a seguinte:

Em moedas de ouro de 20$000 	
	

24:320$00q
Z.	 a	 a nickel dos valores de $4004200,
$100, $050 e $020 	 	 416:850$000

Existem 'ainda cunhadas,. na officina de laminaçãot

roais de 300:000$ em moedas de nickel do novo cunho,
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vemos nosso commercio em muito maior esca!a com os quita de 82:422$128 contra uma renda de 33:232$681

paizes da America. Em 1913 expo.lavamos para a America em 1916 e de 23:569$589 em 1917.

do - Sul 72.308:000$ e em _1918 - 296.523:000:W0. Assim, A repartição forneceu : em 1918 ás alfandegas, cota-

coma guerra, deslocOu-se o nosso intercambio, tanto na lectodas, Recebedoria e mais estaçOes de arrecadação a.

exportação como na importação, da maneira seguinte: sommas- seguintes:

fomnlas para a arrecadação do imposto de

CONTINENTES

••

. Europa . .	 11

America do Norte. • 	

America do Suf 	

Asia 	  ** •

Africa e Oceania 	

Total

Importação Exportação

1913 1918 1913

578 649

1918

424.703•	 41	 •

•

et 992 349 045

• 174.690 390 24 317.092 401 783

0.163 231`/788	 72'308 29.3 523

•	 •	 • 9.486 19 139 3.101 -	 309

3.164 .	 144 10	 13.779

r	 -	 • •	 • . .. „	 ----.
1.007 495'
.	 .

989.45
„	 .	 1 - 137 - 100

Casã da Moeda

Este estabelecimento, -cuja renda estava orçada nas que aguardam escolha e separação,' afim' de Serem

leis de receita anteriores, ern , 20:000$, rendeu em 1918 a -tregittes á Thesouraria.

Receita e despesa do exercicio de 1917

.	 RECEITA OURO PAPEL DESPESA	 ,,__
,

OURO PAPEL

•
Direitos de importa ção •	 •	 gi •	 ir	 .	 • 50.0390971742 47.862:9775833 Mfnisterio da justiça 	 	 •	 • 12:5211949 50.496:8768858
Imposto de consumo - 114.376:3301839 .	 das Relações Exteriores.	 . 2.535:5543028 1.082:1365810"

a	 sobre circulaçÃO	 	 13:0901952 37.542:6371633 ia	 da Atarinha 	 896.X2:277 40.032:2231824
3	 •4	 a relida 234:2995218 25.934585;016 a 	 -a	 Guerra 	 48:0421252 67.074:817$702
.	 a	 loterias .	 ....	 •	 • - 1.253:7001000 a	 * Viação e Obras Publicas	 . " 30.196:3291172 174.034.0495657

Outras rendas	 ••	 .	 	 	 . - 5.061:9911052 a	 a	 Agricultura. 	 Industria	 e
COMIllerCIO	 .	 •	 .	 •	 . 45:6631294 12.814:0565376

Rendas patrimoniaes .	 	 . - 8293905549 a	 a Fazenda 	 70-806:2885227 214.153:0875440
a	 industriaes L751:121$398 '	 84.091:0955573 Despesa a Classificar. 	 	 	 . 842:2631600 3-357:2148663

.
Renda extraordinaria. 	 •	 .	 •	 •	 •	 • 2.638:9091679 21.511:5221658

3	 com applicação especial.. 	 .	 •	 • 11.761:488E595 15.3E4J:6161374
,

Fundo de garantia do papel-moeda. 	 •	 • - - -
Renda a classificar. 	 .	 .	 .	 ..... '	 4795796 4.006:7251649

1
66.438:4878382

-
357.870:5898376

2.862:3431343
105.442.9645799
10.941:4185011

563.044:463134
Deposites (Saldo ) . 	 _	 .	 . "DepositOs " DeÉcit " ; ; I à 1 •

• 66.438:487E3E2 360.732:9324719 116.364:3823810 563.044:463/33
Óperações de credito : 	 • Operações de credito I	 .

EniissIo de papel-moeda	 . _.	 ii ; : . - 267.000:000000 Resgate de letras do Tbesouro . • i . 12.022:8121561 10.408:600$000
•	 a letras do Thesouro . . . . 5.4544485133

-
Premios de apo8CeS •	 .	 .	 .	 .	 . . . 5.1366:0931000

a	 a apolices	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •
a	 5 titulos do. o Funding a •	 g	 .

,
-

28.053:S8)177i
101.619:000$000

-
Conversão de especie. 	 • ..	 •	 •	 •	 •
Resgaste de moedasubádiana . . . .

4.31-0:934/350
- -

Conversão de especie.	 .	 .	 .	 .	 e	 e	 • - 11.150:316035 - 6:000100‘)
100446:217:286 740-502:2498654 - 132.718:129:721 579.325:1365335

Sedo do exercido de 1910 ii i ii • 83.745:173018 274 . 980:479:792 Saldo para 4:1 excretai° de 191a.	 g . 51.573:2603883 436.157:593*111
-

184.291:3931604 1.015.482:7291440 184.291:3901604 1.015.482:729$446

WININNIN~~1.

+ 4 -

'

ene

VALOR EM CONTOS DE RÉSS-PAPEL
•



• •

Impostos aduaneiros arrecadados

Annos

1913 .
1914	 •
1915 . 	
1916 • à
1917 •
1918 • •

• Ouro

a	 99.840:2111489
e	 60.564:4851982

41.025:3491029
53.017:1391480

• 56.002:5821020
• 55.219:6071060

Paptl

176.547:5570040
97.657:9141977
76.934:168106'7
80.373:6521378
48.112:068091,
52.567:92119*

45.938:3271635
. 61.173:4311517

71.298:7671725
102543:9011879
103.154:6141554

6.302:1951000
6.602:1451000

12.529:1401090
12.275:4731000
12.852:9611000.

-
Totaes maneai!'

65.242:21915&3
52.240:522163á
67.775:576$517
83.827:9271725

114.819:4641879.
)16.007:605054

Impostos de consumo arrecadados

Anna.	 Tua	 Registro

VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS
•cs

r. •	 Serviço'. postal

E	 O accrescimo, que ten-rtido ultimamente o movimento"

= das correspondencias, reflecte, na repartição postal, os

resultados da cessação da grande guerra. Restabelecidos.

s serviços . de encommendás 'e n:/ales internacionaes, logo

que melhor se rek,ularize a situação européa, voltarão os_	 •	 .	 .
Correios a exercitar todas as suas funcções, e aquelle

movimento ainda mais avultará.e
• O governo cuida de remediar as necessidades maiS

= prementes'da administração postal, que vae se orientando

segundo ' tuil regimen de severa e bem inspirada economia.

o
a..•

-9
- A reforma autorizada pela lei da despesa do corrente

exercicio 'está sendo objecto de 'estudo por Parte do di;
rector geral dos Correios; qUe deve na respectiva elabo-,

2 ração ter em vista : maior descentralização de seivi0S -

pelas administrações; ampliação da capaci.dade

• zadora da directoria geral, adjudicando-se-lhe ' para este

fim maiores attribuições; e simplificação do processo de.

•

'
e, sem quebra da justiça, chamando o . pessoal menos

exacto á observancia • do comprornisso de bein servir. 	 •

1913
1914
1915
1916
1917
1918

•

a

• • II

• 1 . •

t221,' pnin  í
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio (10 . 1919 6047--...

d
..,! IR al2g	 •og	 .-•

Ráig. êM....	 ...
S$A 'R,7,'

R

5.
r. g

E.1	 II

...1	 à...
g	 MCI••••

.

 
W
u

m§
m

.

?.

9
cc.à.
.......~9..

Õ
o
-

le...~.~,

P•1) ,.7.V	 z,5i
cl i ¥5,-* • r"..; .t...0_	 c.4.Q	 g eti.3

""a4"),7)	 c 1̀ 29
^	 O.	 X

x	 ,n_	 i...:	 §	 t. )	 a.
.5,	 5 4'	 r. 	-	 '.'1

.. . 9::	 21	 - g	 g
.i.p.ã.g•§11,2

c, "2	 te; . a. Ps	 g3	 • -	 CO
-	 fj•R Id. r.	 É

R
.,.'4'
w
•n S

gá,

R
5
g
',2.

1

'

g

c/
.._. ,

.................

0	 0..6	 •
	 'P.	 g.	 •	 .	 2121	 •	 .

g	 a ..	(5 .	 •	 ••••	 •	 .
R.•	 o•	 ••

th s...	 V• n ••310••	 o•	 ••	 v•	 •	 li••	 •
. 2 . ..--,5„. • •	 3 •	 i •	 •2••	 •
•E • •4 1.4 • •	 ZZ• •	 •	 ..g.	 •

'E•	 2 -2•.;c,	 •	 • ,.......	 •	 •	 .3	 •	 •	 .2	 .=
c,	 rtg•	 •6) tf • •	 ,,,, •	 •	 • 	 t; ..a. .	 .6

.2,..o=„	 •	 • 	 p..g.	 m
at-ãr.o=-áI2	 .„.......„.,.,	 •.a.	 g.	 ° ° '41'•	 0„.....,_.„,.	 c,	 ‘,	 •••,,' Az	 -,, .-.u.	 •	 •	 oo...-.weuj.g,T,L.	 .1:.'e	 0 ...= ,z.	 o.c,	 mose	 u	 .

•tr. 0	 •-•
'V"*A o" ;f	.0 C.3	 .	 ".'E.,VV	 Vu	 s.5).	 ..	 t	 7,:.„ ..V •	m•	 ,C.	 o.2 '4	U..	 g	 ,..	 .tiVn2 •Cl.-1•.;	 „,0	 C.v.	 ..	 .	 4J ... c,.	 %.
-	 ,4••-• ..; 	 r, ....	 ..a	 ocu	 -lira ?	 ',	 tnw 	 .	 .: 	

5. g	 'à.	 P.'	 24'ZIO.,-.	 : c2	 ca	 ca	 =1.'wo

,
,
í..

v2r, gi c tnr-á• F2	 02
«tzt"..Z.:-.'..1,:.	 7.P.Z [ a

-F..g.',•92MR`-1R@ í g= •,,,,pe,,,,,,,,!	 , 9 •
gsÃ gt's0dàl§i

Qàgiu-si	 -i92'.ivRiiR
i

099	 4
:','	 zl.	 -r-	 g	 - §§
gi 	 2	 ã I Ê I ',.4: ,à,9
0 1 R	 s ál á c.24n1r-1

I

C9.' 	 I ?
R c'r.	 rp-

1---- i .N

.,,..

o
2

41.1......0!..~~.

E â1	 ãU. R
ã	 Rc5..i	 . 2R9:-s"}
ã l4ã1 " .-kã
O	 o '

1

ta R IR	 1-p ;03.	 -	 1..W,	 •:2
@g 2	 i2	 I2
ã; g.11Ê	 mil	 üy., t.,5

1 à zn:	 L':.	 ig-	 gir,	 á
r	 i	 i

1

..e
O.
ElOce

..•
•	 •••	 •	 Ib.."	 •

•	 •	 á	 •
•	 • 	 	 •	 •	 .

•	
iroV•2.04• 	 	 e...	 • •OCI 	 --•3	 E	 o	 . .E . ',2	 r.u •	 4..	 -•u	 .	 o- 	 -

a.	 "a	 ••	 ;:;	 • n•;*“- •	 `'.
•alo,p	 •	 •	 -C	 .	 -	 '2).	 •	 :','- .	 9,21t . 	::	 .	 eg	 u.,..*	 ._	 ..g.O.5=7..'",04:t.M.	 es	 a	 5	 gg,r-ü

2 g.t.'. 2 2	 E'153V"	 oi	 •	 i..,» 'A' P.	 à'6";;;;;m2*.a.,J.=.2t!	 w• •	 . .g	 1".2.s-:-Sj	 ,s
g .	 ..	 ...... =,t.	 .•,.	 .	 O.-. 0«.0 	,

e...USfk,ã.'"	 r.	 •	 f3.	
.

ou„S n	o02:-..-R-c;	 u	 .	 •	 0	 m g "A	 2
-:,2,	 '-,,°"-t'1	 .'	 •	 2	 t.' c -	 em	 m	 °	 • 	 à' 7•!	 r.	 á •
?d,-* ' 8 ..7'2 .2 	 	 "g	 2.	 'A...
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19/8,- prestação das fianças, que poderão passar a ser feitas nas •
thesourarias das Administrações e sub-administraçõeSe

ao menos partIvs-agentes de 3 e 4' classes.

Estuda-se ao mesmo tempo uma revisão geral do Ser:

viço de conducção de malas, serviço relevante por sua

A renda geral

fbi a seguinte :

Minoi

1913 	 	 • 	 1.50.595:4818

1914 • • • •	 •	 75.767:7171641

• 1915 . .	 • • • •	 48.931:8351323

• 19r6 . • • • •	 • •	 62.872:9691602

191-7. 	 	 67.155:9541723

1 1918	 103.519:7131618 •

385.910:1581501

268.92:0381925

313.139:8290261 •natureza e que jã se resente de uma grande difficuldadel

336. 187:514783 para ser. executado, pelo facto de escassear o pessoal

341,070:8911692 • encarregado-dá conducção, á vista da , sua exigua pagar

380.995:8071713 agora que oé salarios se acham elevados em todo o palz.

da Republica, noper iodo de 1913 a

Oures
	 Papel



Perturbado está, outrosim, o funccionamento das agen-

das de 3a e 41 classes, já pela insignificancia da remune-

ração dos serventuarios,. já pela ditficuldade _no processo

de constituição da fiança, tantas vezes 'mbtivo de abati.:

(tonarem elles os respectivos cargos, logo que .dessa ga-

rantia se lhes exige a prestação. ' '	 •	 • ' •

Muito importa dssenvolver OS serviços dos correios

ambulantes terrestres, melhorar os que já existem em linhas
..-

maritimas e fiuviaes e creal-os noutras destas linhas

outrosim, dotar ,os Correios de certas officinas que, bem

constituidas, permittirão grande economia, concorrendo ao

niesmo tempo para a execução segura e rapida 'dos

cargos varios e complexos da administração postal, -

. Estão em . via de reorganização muitos serviços prin-

cipaes, taes como os de registrados,- encommendas postaes,

expressos e o de estatistica, no sentido de tomai-os mais

promptos e efficientes.

Nesta remodelação visou-se, para minorar os gastos,

um melhor regímen de supprimento, utilização e conser.-

vação dos materiaes que mais avultam na despesa de.

custeio do trafego postal.

. A directoria -geral, as administrações de Pernambuco

e do Paraná e algumas outras continuam a funccionar em

edificios publicos e particulares, sem accommodações suf-,
ficientes, tornando o serviço, 'sobremodo, penoso.'

Urge serem as administrações' dotadas 'de edificios

apropriados, a exemplo do que já se está fazendo em

relação ao Estado, de S. Paulo, onde já foram iniciados'

os trabalhos precisos para a construcção de um predio

adaptado ao funccionamento do Correio, por conta do

credito aberto pelo decreto o. .13.506, de 12 de março

ultimo.

• A renda do Correio do anno proximo findo pôde ser

avaliada em 10.636:258$102, entrando nessa importancia

a estimativa de 700:000$ para o "qUantum " ainda a apurar

no periodo addicional. •

Nesta demonstração . não estão incluidas as rendas

Provenientes da metade do sello da taça devida, e dos

sellos •officiaas e ordinarios, fornecidos a dedito ás re-

partições publicas federaes, produzindo importancia su-

perior a 900:000$000.

ve merecer a vossa elevada attenção o facto de ter

sido concedida a franquia postal .a um avultado numerd

Oe associações e einpre.sas particulares e semi-officiaes, o

Zre 15)1d" 

que niuito concorre para que seja annualmente desfalcado

o Correio em mais de 1.000:000$ das suas rendas..

Importa, sinão extinguir, ao menos limitar essas con-

cessões para_gue .possa o Correlo_aprcsentar . de . facto a

a t. eceita \correspondente ao trabalho que executa, impe-

dindo que mais se avolume° " defiçit ", e deinando, por-

tanto, a repartição de figurar como um crescente sorvedouro

dos dinheiros publicos.

A extiucção do . sello pffica1é uma medida que se

impõe e da qual. resultará grande economia de material e

pessoal. Data de 13 annos a 'creação do referido sello,

e durante esse periodo, suffiCientemente longo para expe-

riencia, chegou-se á evidenda de que elle não corresponda

de modo algum aos fini-que se tinham em vista, por isso

que as repariições publicas nunca foram dotadas com

as verbas sufficientes para adquiril-o, tendo, sobremodo,

augmentado .a correspondencia postada como official, mas

de assumpto exclusivamente particular. O systema de en-

trega por meio de protocollo, com carimbação propria, é

mais simples e menos oneroso para os cofres publicos.

A despesa já apurada com os diversos serviços

posta.es em toda a Republica, até 31 de dezembro, foi de

19.962:594748, sendd 18.062:991$747 com pessoal e

1.889:599$001 com material.

Repartição Geral dos Telegraphos

A extensão da rede telegraPhica que, em 1917 ; era de

39.666 km,821, com o desenvolvimento de 72.0/1 km,661 de

conductores, elevou-se em 1918 a 41.996 km,102, com o

desenvolvimento de 75.909' 1%529, havendo um accrescimo

de 2.329km,28I na linha de postes, e de 3.8971' 1%668 no

desenvolvimento dos conductores. Acham-se em con-

strucção mais .1.223101 ,269 de linhas, que serão em breve

incorporadas á rede existente ; e em projecto e com estudos

definitivos já promptos, diversas linhas, com- a extensão

total de 3.675 kilometros. . 	 • '

O grande circuito, tendo pot fim a segurança de commu-_
nicações pelo interior, ligando os Estados de S. Paulo, Pa-

raná e Rio Grande do Sul, está em-via de proxima conclusão.

Acham-se completamente prompto g, dando maior am-
pliação á rêde telegraphica : a duplicação dos conductores

entre Registro do Araguaya e Cuyabá, 'com o desenvolvi-,

mento de 514 kilometros ; os importantes serviços de qua-
,

druplicação dos conductores entre Joinville e Itaiahv.

6048 Dornirigo 7kk	 MARIO OFTICIAt
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nopolis e Tubarão, Morretes e Joinville, Parahyba e Itambé,

e Fortaleza e Curó ; e a duplicação de Itajahy a lndayá.

O numero de estações attingiu a 850, havendo sobre o

armo anterior um augmento de 49, inauguradas, quasi na

sua totalidade, nas linhas construidas, em execução do

plano de defesa nacional e de soccorro ás zonas flagelladas

pela secca.

Transitaram pelas linhas federaes 5.350.606 telegram.

mas, tendo havido um accrescimo de 945.156 sobre o armo

anterior. O numero de palavras transmittidas, entretanto, de-

cresceu de 1.979.112, facto que o recente estabelecimento de

telephone entre o Rio de Janeiro e S. Paulo póde até

certo ponto explicar ; pois, só no serviço de imprensa,

houve em 1918 a extraordinaria diminuição de 10.000.000

de palavras em relação ao atino anterior.

A censura. te:egraphica, estabelecida em virtude da en-

trada do Brasil no grande conflicto europeu, foi modificada

depois de 31 de dezembro ultimo, sendo apenas mantida

em relação ao trafego internacional, de accôrdo com os Go-

vernos interessados.

O serviço semaphorico, feitas as restricções que o es-

tado de guerra impoz, tem funccionado com a necessaria

regularidade.

A rede telephonica apresenta actualmente 406.965

metros de extensão, com um desenvolvimento de . .

4.663 km, 245 de conductores, tendo recebido um aceres-

Cimo no decurso de 1918 e melhorado as condições de seu

funccionarnento.

O serviço radiotelegraphico dia a dia accentua os

seus progressos, fornecendo communicações a grandes

distancias, não só com o interior corno com o ex-

terior.

As estações costeiras, que tinham passado pelo de-

creto n. 13.124, de 7 de agosto do armo ultimo, á ¡uris-

dicção do Ministerio da Marinha, ficando adstrictas ao

serviço de guerra, de accôrdo com a Convenção de Londres,

voltaram ultimamente a ser dependentes da Repartição

Geral dos Telegraphos, em virtude do decreto n. 13.554,

de 26 de dezembro ultimo.

O serviço terrestre, executado pelo grupo de estações

que constitue o districto do Amazonas, melhorou sensivel-

mente pela adopção de aperfeiçoamentos systematicos . de

que as estações careciam, sobretudo as situadas no Ter-

ritorio do Acre.

Excellente tem sido o presumo da rede pneumatio I

desta Capital na distribuição _de telegrammas, cartas e./0

pressas (serviço" postal) e cartas pneumaticas. Com eco.

notnia bem notavel de tempo e pessoal, propria do systemg,

foram por ella feitas, no ultimo atino, 1.192.10 -, transmis-

sões de varias especies de correspondencia, apezar do

accidentes occorridos, por não ter sido possivel, ha treS

annos, importar o material necessario á renovação do que

já se acha imprestavel para o trafego.

Em 1918 occorreram nas linhas telegwhicas 1.523

accidentes ou menos 333 do que no armo anterior, não

obstante o augmento havido no desenvolvimento dos con-

ductores.

Em virtude não só da expansão da rêde teiegraphica

e de serviços, que nem sempre produzem resultados remu-

neradores, mas das restricções e difiiculdades de toda

sorte creadas pelo estado de guerra, avultou em 1918 a

despesa sobre a receita da Repartição Geral dos Tele-

graphos, fazendo elevar-se o "deficit ", que, em 1917,

de 1.968:917$324, a 3.461:809$300 no anuo No:zitno findo,

em que a renda é representada por 16.835:843450, contra

17.298:351$189 no anuo anterior.

Commissío Rondou

A commissão de linhas telegraphicas estrategioas de

Matto Grosso ao Amazonas tem dirigido, desde a inaugu-

ração da linha gelegraphica do Noroeste Brasileiro, em

janeiro de 1915,- o serviço dessa via de communicação

— estrada e linha — como já o vinha fazendo em relação

á parte em trafego eniquantO se occupava de sua con-

strucção. A Repartição Geral dos Telegraphos apenas

recebeu a parte construida ligando povoações : ramal de

Caceres a Matto Grosso, com um desenvolvimento de

300t,m ,955, e trecho da linha tronco entre Cuyabá e Dia-

mantino, cOrn 183km ,771. A extensão a conservar excede de

1.000 kilometros. São 25 as estações em trafego, das qttaes

seis no ramal de Guajará-Mirim, o qual acompanha a

Estrada de Ferro Madeira-Mamoré e serve de ligação com •

a rêde telegraphica da Bolivia.

O pessoal em serviço no trecho da linha telegraphica

e estações do sertão, formando um extenso 3° districto

provisorio de Matto Grosso, é todo elle nomeado pela

Repartição Geral dos Telegraphos, sob proposta do chefe ;
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da commissão -telegraphica, -apesar dessa repartição não

haver Tecebido e incorporado -a linha construida.

• A •conirnisso dispõe de. um contingente s militarque,

além de fornecer os destacamentos fixos para as estações

Mais centraes, onde ha ainda perigo de •aggressões dos

selvicolas regionaes,• mantém conservada...uma longa

estrada de rodageni que liga os dois Estados de Matto

Grosso e Amazonas, recorrendo, para essa conservação,

ao plantiO em larga escala de gramineas cujo crescimento

perturba a reflorestação, além de fornecer pasto aos ani-

maes de tropa em serviço constante através da zona da

Matta amazonica. Por essa estrada começa .agora a tra-

fegar o gado que a Amazonia " precisa de importar de.

Matto Grosso.

• A' custa de preciosas vidas e . com o sacrificio • de

todos os que verdadeiramente se empenharam na grande

obra, a coAnissão resolveu o "problema do sertão"

com a abertura da communicação de Matto Grosso e

Amazonas e .com a pacificação de todas as tribus de

indios (cerca de 30.000), que habitam a região atraves-

sada.- Além de suas descobertas .,e assignalado 's estudos

geographicos e de Ilistoria natural, é de notar que,

na ordem econornica, um dos resultados' da C01111TliSSãO

ROildC 11 tem sido , d_:_atar a ,arca em que é explorada a

borracha nos valles dos rios Aripuanã, Roosevelt, Gy-

Paraná ou MaChado, jamary, jacy-Paraná e juruena;occa-

sonando, por isso, o augmento das rendas 'federaes.

•São empregados 41 telegraphistas nas 23 estações tele-
-.

graphicas acima referidas. Ellas constituem pequenos nu-

cleos que, tal como se passou no caso da linha telegraphica

Goyaz-Cuyabá, virão a ser, dentro de alguns annos, povoa-

ções de vida pr6pria e relativa prosperidade, garantindo aos

dois Estados interessados um dos meios para a expansão

economica e administração dos seus vastos territorios.

Com a mesma commissão o Governo do Estado 'de

Matto Grosso contractou o preparo do mappa desse Estado,

trabalho para mija cOnclusãO o Governo 'Federal, por in-

termedio do Ministerio da Viação, concedeu o auxilio de

150:000$, de accOrclo com a lei.

Viaçáo !ema
\	 •

Sendo unia das neceszálades maiores da Estrada de

Ferro Central do Brasil o estabelecimento da fracção ele-

cirica no seiviço dos suburbios e no da linha do Centro

até Barra do Pirahy, resolvi providenciar para o inicio

immediato do emprehendimento, approvando por decreto

de ., 16 de , abril , ;proxirno ." ex-vi"._•daa_utorização
.

constante do art. 130 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro do

corrente anuo, os planos e orçamentos . para o completo

fechamento do leito •da linha e estações entre Central

Deodoro, serviço esse preliminar e indispensavel á

electrificação, e que attende desde logo á necessidade

imperiosa de fazer cessar o grande numero de desastres

pessoaes nas passagens de niveis existentes. Demais disso,

deverá o fechamento trazer consideravel augmento de renda

pela possibilidade de melhor fiscalização.

1Conhecida é a grande difficuldade com que luta a ad-

ministração das nossas estradas para obter a permanencia

de empregados nas zonas insalubres, vendo-se, ás vezes,

na contingencia de substituil-oã semanalmente 'e de ficar,

frequentemente, sem o numero indispensaVel ao serviço

do trafego e outros.	 •

Posto agora em relevo, para a sua solução, o grande

problema nacional do saneamento rural, tornou-se mani-

lesta a conveniencia de fazer que as nossas vias ferreas,

de penetração, entre as . quaes se destaca a "Central cio

Brasil ", cooperem eficazmente para o exito almejado de

tão consideravel empresa. Neste empenho, está sendo pelo

Ministerio da Viação e Obras Publicas determinada a
adopção, nos serviços das estradas de ferro federaes,

de medidas systematicas de prop'nyla.xia. que, afóra os

-beneficios de ordem collectiva, e os grandes resultados

de caracter permanente, virão augmentar o coefficiente de

producção de cada empregado ou trabalhador, eliminando

a necessidade de substituições frequentes' nas zonas as-

seladas pelas grandes endemias.

o
— Estrada de Ferro Central do Brasil —Esta estrada

em , 31 de . dezembro de 1918; media a extensão de

2'402"1 ,505 em trafega, assim distribuidos: 1.073km ,991, na

bitola larga de 1%60 ; 1.2641'0 ,740, na bitola . estreita 'de

1 ii 1 ,00 e 63km,774, na bitola mixta.

Houve, pois, um accrescimo de 521",128 em relação
-

ao atino de 1917, o qual terminara com a extensão de,

2.350,377 kiiometros.

Estavam em Construção na mesma data os seguintes

trechos : no ramal de Paraopeba, 36" 1 ,067 ; no de Ma-,



- Domingo 4 •	 • MARIO OFFIGIAL	 Maio de 1019 6051
-4

'nos trens de suburbios e pequeno percurso ; outrOsim, coita

firmou em vigor, para o minerio de manganez, a tarifa

adoptada em 17 de abril de 1.917,„do systeMa diferencial,

que tambem foi appli5ado á lenha 'desde 1 de•dezembrO

do mesmo anno.

-Teve pronunciado acereschno a receita de 1918, que

attingiu a 61.964:706$948, produzindo- mais 5.960:510$948

do que em 1917, cuja receita foi de 56004196. e mais

15.763:032$948 do que em 1916, que teve a receita de

46.201:6744000.

A . apuração até agora feita nos dá a importancia, de.

73.449:183$188 como dispendida em 1918, havendo sido.

de. 78.732:538$944 e. de 55.278:031$8S5 a despesa de 1917

e de, 1916 respectivameate.-

Na despesa de material figura . a de conibustivel, que

, foi de 25.614:808$555 em 1918, achando-se incluida na

despesa do pessoal aparcella.de. 3.499:753$421, relativa

Irianna a Ponte Nova, 25 Ian,000 e de Montes Claros, 50.000

kilometros.

. Continuaram interrompidos os serviços do cadastro

da linha, pelo s-faCto'de lfaverein sido -as. resPectivas turmas

de. campo occudadas com trabalhos avulsos de natureza.

urgente, proseguindo, com toda a Ngularidade, a orga-

nização . da carta geral da estrada, As- obras mais impor-

tantes concluidas duranteO anno foram : a reconstrucção•

da estação de 11.logy das Cruzes, no ki/ometro 449,061 do

ramal de S. Paul; a: estação para Usina Siderurgica

Mineira, no kilometro•587 do ramal de Santa Barbara;

e a represa no kilometro 480 da linha do Centro para

abastecimento de agua á estação de joaquim Murtinho.

Pelo decreto n. 13.206, de:25 de setembro de 1918,

resolveu o Governo, de • accôrdo cem a lei ri. 3.533, de

1918, occupar á Estrada de Ferro do Bananal, com . a

extensão de 28 kilometros, afim de que fosse mantido com

regularidade e segurança o seu trafego, que foi posto sob

a administração da Central do Brasil.

' Apezar de dificuldades oriundas da . conflagração

mundial, que , havia necessariamente de se. reflectir sobre

as varias divisões dessa via ferrea, foi executado em geral,.

com bastante regularidade, o serviço do .trafego, ainda que

se fizesse sentir, durante o armo, a mesma. escassez de ma-

terial rodante para o transporte de passageiros, verificada

no anno anterior.

Os dados apurados até agora mostram um augmento

superior a 1.000.000 no 'movimento de viajantes em relação

a 1917, sendo approximadãmente 750:000 o acerescimo dos

de suburbios e de pequeno percurso.

Houve na tonelagem transportada uma certa dimi-

nuição, á conta exclusiva do minerio de manganez, cujo

total das expedições foi de 50°/o menos do que o de 1917;

em compensação, cresceu o numero de toneladas das

outras mercadorias em geral.

Decresceu o consumo de carvão em 1918, devida áá

difficuldades de transporte marfim°, assim como diminuiu

o consumo de oleo cornbustivel, havendo triplicado o de

lenha, para supprir á grande falta dos dois outros com-

.bustiveis.	 .

Manteve-se em vigor o auginento de 20°4 no - preço'

dos transportes, medida posta em pratica a' partir de 5 de-

junho de 1917, tendo sido= excluidos desta taxa' addicional

os- generos de pequena lavOura, os cereaes e as passagens

ao pagamento de domingos e feriados, ao pessoal-jornaleiro.

Á despesa de custeio, por conta da verba °afitaria,

foi. de 66.695:867$339, tendo sido abertos creditos espe4

ciaes na importancia de G.753315$849.

Não foi possivel attender á necessidade'de augmento

do material de tracção durante o armo, havendo sido eacom-

mendadas seis locomotivas para a bitola •larga. e quatro

para a estreita, as quaes estão proinptas para embarcar. Ç.

- Desta forma o numero de locomotivas existentes é o

mesmo de 1917, isto é, 341 para a bitola de .1'',60, e.150

para a de um metro, não computadas as tres desta bitola

pertencentes á Estrada de Ferro do Bananal.

O numero de carros e vagões é de 6.922, ou 5.163. cla

bitola larga e 1.759 da bitola estreita, tornando-se neces-

saria, no corrente anno, a acquisição de material de tracção

e dc transportes para satisfazer convenientemente á regu-

slaridade do trafego dessa estrada.

Pelo, decreto n.13.557, de 16 de abril do corrente anno,

foram approvadoá os- planos e orçamentos 'das .obras.pre-

liminares de fechamentó da linha, da estação Central a

codoro, para o fim de electrifical-a.

•

—.- Estrada de Ferro Oeste de Minas — As linhas em

trafego desta estrada -nenhum accrescimo tem ultimamente

sofrido, continuando aapresentar, desde principios de 1918,

a mesma extensão de 1.768 fin,947,.ern- que se acham compre.

'tendidos 208 kilometros de navegação, fluvial e 1 .560101,947,
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de vias ferreas, das quaes 725 km,417 de bitola de "76 e

836km,520 de bitola de um' metro.

Rescindidos em 1916 os respectivos contractos de con-

strucção, foram paralysadas as obras dos ramaes de !tape-

cerica, com 49km,629, de Barbacena com 10km,500 e de

Abaeté, com 31 km,520. Ultimamente foram reencetados os

trabalhos da linha de Capivary a Angra dos Reis, haven-

do-se tambem, no anno findo, iniciado os estudos da linha

de Turvo a S. João d'El-Rey.

. , Além dos trabalhos de conservação do material ro-

dante, effectuou-se mais, nas officinas , da estrada, a con-

StrucçãO de uma locomotiva para a bitola de um metro,

tendo havido sensivel economia entre o seu custo, que foi

de 79:393$800, e o de uma de igual typo importada do

extrangeiro, que seria na occasião adquirida por cerca de

120:000$000.

. A receita total já apurada da estrada, no ultimo annO,

attingiu a 5.626:495094. Comparada á despesa ordinaria,

effectuada no mesmo periodo, que foi de 4.864:070$310,

resulta "o saldo de 762:425$384, que não é definitivo por

depender ainda da computação de algumas cifras, durante

o periodo addicional do exercicio.

Foram, além disso, effectuadas as despesas de. .

1.051:689$335, , por conta de creditos extra-orçamentarios

concedidos á estrada, e de 5.675:415$792, em apolices, pro-

veniente esta ultima de trabalhos de construcção e,forne-

cimentos de material em virtude dos contractos dos emprei-
teiros "Humberto Saboya ,sc C. e Emiti° Schnoor, cujos

serviços ficaram concluidos em 1918, excepto os da linha

de Henrique Gaivão ao kilometro 48 da Estrada de Ferro de

Goyaz. Para conclusão das obras e entrega de materiaes

Contractados foi aos primeiros dos mentionados emprei-

teiros concedida, por decreto de 9 de abril ultimo, proro-

gação até 30 de junho proximo vindouro.

A região percorrida pela Oeste de Minas muito

soffreu com as ultimas enchentes, que interromperam ou

difficultaram o trafego e muito damnificaram o leito da es-

trada, suas obras d'arte e material rodante, Para acudir ás

despesas urgentes do serviço da reparação, foi ultimamente

aberto um credito de 1.200:000000.

— E: F. Noroeste do Brasil — C) Governo, em 10 de

julho de 1918, recebeu da antiga Companhia Estrada . de

Ferro Noroeste do Brasil, a linha de Bauré a Itapura,-cotn

437 kilometro's, encampada por escriptura de 15 de mai.

de 1918, " ex-vi do decreto n. 12.746, de 12 de.dezembro

do anno anterior, e constituiu,- em 31 de outubro daquelle,

anno com a Itapura a Corumbá, 'a Estrada de Ferro Baurá

a Porto Esperança, cuja extensão total é de 1.274 kilo-

metros.

- Esta estrada, de grande futuro e excepcional impor-

tancia, exige ainda algum dis&ndio para seu completo

apparelhamento.

Na ordem de relevancia e ' de urgencia, constituem

actualmente suas maiores necessidades a acquisiçã'o de

material rodante e o lançamento da pode sobre o rio

Paraná, vindo depois as seguintes : duas pontes sobre o

rio Aquidauana e outra sobre o rio Miranda, de vão 'su-

perior 'a 100 metros ; cerca de 200 pontes de vão variavel

entre 10 e 30 metros no ' trecho entre Campo Grande e

Porto Esperança ; levantamento do " grade " dos pantanaes,

approxitnadamente numa extensão de 100 kilometros por

um e meio metro de altura ; apparelhamento de Porto

Esperança no rio Paraguay ; construcções de estações,

armazens, abrigos para materiaes, casas para operarios,

officinas modernas em Baurú etc.

Todos estes trabalhos e outros de menor vulto con-

stituem objecto de um plano de serviços em via de em.

prehendimento, e que . pôde ser executado em quatro

exercicios, findos os quaes a linha se achará apparelhada

convenientemente para satisfazer aos seus fins e prova-

velmente já no regimen de saldos, como se deve esperar

do admiravel florescimento das regiões por ella servidas

O total das obras complementares acima referidas é

estimado em 20.000:000$, cabendo portanto para cada

exercicio mais ou menos 5.000:000000.

A ' renda da Noroeste do Brasil foi em 1918 de

3.812:401$423, tendo sido fortemente prejudicada pela

geada, pela grippe, que durante dois mezes reduziu de

401, o movimento do trafego, e, ultimamente, pela praga

de gafanhotos, que devastou as plantações de algodão.

Tão extraordinario é, entretanto, o desenvolvimento

da zona, que novos produCtos app"areceram, determinando,

apezar de tudo, o augmento de trafego, de fôrma que a_
-previsão de receita contida no orçamento vigente, na Lin,

portancia de 6.000:000, é perfeitamente acceitavel._	 .
. A cifra da despesa não pôde ser apresentada por de-.

pender .de apuração de I rados elementos, entre os quaes q.
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Valor dos materiaes do almoxardado adquiridos á Com-

panhia Noroeste do Brasil, dada a divergencia suscitada

a respeito entre esta e os representantes do Governo.

— Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias Pelo deczeto

n. 13.120, de 24 de julho de 1918, o Governo, obedecendo

á* disposição do art. 152 da lei orçamentaria de 6 de janeiro

do mesmo anno, declarou rescindido o contracto de 24 de

outubro de 1908 com a Companhia S. Luiz a Caxias, para

construcção do leito da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias

e fornecimento do respectivo material.

Próseguiram-se por administração os trabalhos de

conclusão da Estrada e os de reparações das obras de

terra e de arte, aquellas muito damnificadas pelo abandono

da conservação desde 1916, por parte da empreiteira, e

tambem em virtude da grande cheia ' do rio " Itapecurti,

ent 1917.

Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas foram ex-

pedidas em 9 de outubro do anno proximo passado as

oinstrucções regulamentares para o serviço a cargo da com-

missão nomeada para proceder ás medições finaes de todos

os trabalhos executados pela Companhia e dosernateriaes

importados, " ex-vi " do seu contracto, e para -dirigir os

serviços de conclusão da construcção e abertura da linha

. ao transito publico.

A extensão com trilhos assentados e que está sendo

reparada e 'consolidada para poder ser entregue ao trafego

é dc 252",657; em construcção, com leito quasi acabado,

mas sem o'preparo para o assentamento de trilhos, estão

1181'0,284.

Devem importar em 7.989:580849 as obras necessa-

rias á conclusão da Estrada, incluindo-se o material metal-

lico a importar e a custosa ponte, com um vão gyratorio,

sobre o canal do Mosquito, a qual ponte foi excluida do

alludido contracto, mas é necessaria para ligar a Capital

do Estado á vasta e fertil zona do interior. 	 .•

Rede de Viação Ceará-Piauhy— Desde que por de-

creto de 25 de agosto de 1915 foi declarada a caducidade

do contracto de 10 de maio de 1911 com a "South Ame-.
tican Railway Construction Company, Limitd ", o Governo

assumiu a administração da Rêde de Viação Cearense,

que então contava 7601,0 ,102 de extensão a funccionar, e

providenciou sobre a continuação das obras dos prolonga-

mentos e ramaes, cuja construcção se achava paralysada

e completamente abandonada pela companhia ex-arrenW!

dataria. Dessa data em deante foram promptificados mais

131 ,,164, que actualmente elevam a sua parte eni trafegO

a 891 mk,266.	 •

Proseguern actualmente os trabalhos de construcçãg.

da rede em uma extensão total de 100km,140. As obra

em geral não puderam ter o desejavel desenvolvimento,

dadas as difficuldades que se depararam, produzidas .jd

pela carencia quasi " absoluta de *pessoal operario, já pela

'falta de -materiaes que - a crise de transportes impediu de

serem . adquiridos a tempo. A" administrado, entretantoti

unia vez vencidos os obstaculos, que motivaram o . retarda.;

mento dos trabalhos, conta no decurso do corrente anria;

entregar ao trafego os, diversos trechos Ora. atacadoso

- O movimento financeiro sempre em escala ascendente;

a partir da declaração de caducidade, apresentou no anno. -

findo um saldo de 1.209:623$660, tendo a receita attingiclq

á somma de 3.286:12114850, demonstrando a crescente in4

tensidade do trafego, - que mais subiria de ponto. si • esti.:

vessent as linhas melhor apparelhadas de material de

transporte e de tracção.

Por causa do mau estado em que foi deixado esse

material pela companhia e aPezar do esforço feito para

melhoral-o, de modo, porém, a não serem excedidos os.

meios disPoniveis, no foram os resultados apresentado3.

tão satisfatorios, como era para desejar, nem deixou em/

geral 'o funccionamento da rêde de apresentar lacunas' e •

deficiencias, que terão/ de em breve desapparecer com as

providencias ultimamente tomadas.

— Estrada de Ferro de Piquete a Itajubá — Para a .
1

construcção desta estrada foi posto á disposição do

Ministerio da Viação e Obras Publicas o 40 batalhão de

engenharia, cujo comrnandante dirige; como engenheiro—

chefe, os trabalhos dessa construcção, tendo *o seu: escri-

ptorio technico installado em Lorena.

A iniciaçãO do serviço fez-se em julho do anuo pro-

ximo passado, sendo começada a locação da linha em

agosto seguinte, e correndo até esta data os trabalhos com.

regular andamento, apezar- de serias difficuldades moti-

vadas,' já pela epidemia da grippe, já pelas chuvas ex-

cepcionalmente frequeittes e abundantes. Está tendo an-

damento a coristrucção dos primeiros 10 kiloinetros do•

trecho Soledade de Itajubá a Itajubá.
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-	 Determinou-se empregar nessa via ferrea a tracção estender do porto de Itajahy á foz de Pepiry-Guassá, serd
electrica. para o que se está já procedendo de modo a ser vindo de escoadouro aos productos dos prosperas muni-,.
leita aacquisição das quedas d'agua que melhor se'prestem cipios de Blumenau, Coritibanos. e Lages . ç d gani
-ao fornecimento da força necessaria. 	 •	 todo o territorio das Missões.	 •

Em 29 de maio de 1918 foi aberto, para a construção,	 De accôrdo com autorizações constantes das leiS ;.

O credito de 8.253:631$754, que é a importancia- do orça- ns. 3.533, de 3 de setembro de 1918, e 2.674, art. 120, de
mento • primitivo, segundo os estudos ,approvados pelo 7 de janeiro do corrente anilo, foram, por decreto -de

decreto n. 9.638, de 26 de junho de . 1912, e que estão 9 do • mez findo, requisitados todos os materiaes per,

sendo revistos. 	 tencentes á Companhia de Navegação' Fluvial , a . Vapor

Blumenau-Itajahy, afim de serem incorporados á Estrada-
,- Estrada de Ferro Santa Catharina — Acha-se em tra-

de Ferro Santa Catharina,. que . passou a executar, como
fègo na extensão de 69 1°1,700, tendo estado arrendada a

era conveniente, o serviço dessa _navegação.
uma companhia allemã até 8 de março do armo findo. Por

prejudicial, sob varios aspectos, aos interesses da Nação, 	 — Estrada *de :Ferro - de Cruz Alta a Santo "Angelo

ftri o respectivo contracto declarado sem effeito pelo de- Continua a cargo do 60 batalhão de engenharia, cujo

acto n. 12.907, de 6 do dito mez, `ex-vi!' do art. 2° da Commandante dirige os respectivos trabalhos como seu

lei n. 3.393, de 16 de novembro de 1917. .	 engenheiro-chefe.

•	

_
Depois da transformação por_ que devia necessa-	 Acha-se prompta a extensão de 109 kilometros, para

rianiente passar a administração da estrada, entrou cila a Ser definitivamente entregue ao trafego publico.

, funccionar com normalidade, cessando, entre outros incon- 	 Tendo em vista alcançar . o seu ' objectivo— o rio.	 .	 -
venientes, as oltera.cOes de fretes feitas irregularmente pela Urtiguay —estão em preparo os trabalhos para ser con-

administração allernã, como se veio a verificar. •	 firmada a construcção de mais 20 kilometros, a seguir de

N estrada está bem longe de produzir saldo, porque, Santo Angelo. Os estudos desse trecho; que vae até o rio
_

Si por um lado a receita total que lhe é propria se -elevou •Commandahy, foram' approvados pelo decreto n. 13.523,

à 176:389$644 em 1918, por outro a despesa de custeio, só de 26 de março do corrente anuo.

no periodo de 1° de abril a 31 de dezembro do mesmo Em trafego provisorio desde miyembro de . /917, -mas

"anuo, attingiu á sortira de 285:048$038, que foi coberta' em condições . um tanto precarias em vista do .' Material

'pelo credito de 200:000$, aberto a 29 de maio do atm rodante inadequado, que 'na occaSião foi utilizado, esta

findo, e por 85A8$038 .retirados da renda da estrada em estrada, melhor apparelhacia agora para um trafego normal,

virtude do decreto n. 13.015, de 4 do mes -rno mez.	 - poderá . com o seu proprio rendimento, se não cob -rir-

Contribidu • para a_ desproporção entre a. receita e a ' completamente as despesas de construcção, ao menos

despesa o estado geral da linha e das estações, que, no alliviar, de algum modo, a . importancia dos onus que tem

tempo da -elitrega fe:ta pela -companhia allemã, se tiepa- corrido . directamente por conta da receita geral da Reptt-

rava sobremaneira preCario, exigindo promptos dispeadios

tk f rn de poder a estrada com certa regularidade continuar , •
Estradas de ferro de coneessio ou arrendadas

a funccionar. Hoje, o estado de qttasi . completo abandono

em que se adilava desappareceu, offerecendo a linha; em As. linhas sob a fiscalização da lnspectoria Èederal

geral -bem conservada, tia medida dos seus caracteristicos das Estradas teetn a extensão total de 21.149,212 kilometrás,

fechnicos, melhores 'condições de tracção, e tendo sido sendo : 14.619 km ,029 em trafego, 1.44'7 w ,666 em. construcção

Convenientemente reparadas -e melhoradas as suas li e 5.082' 11 ,517 com- estudos -approvados.

éstações, • - - - 'As extensóes dás linhaS em trafegO e ein cOnstrucção

•• A Estrada"- de Ferro Santa Catitarina, que hoje -não em 1918 são" inferiores ' aos algarismos correspondentes de

Passa de mira "simple's e -disriendiosa estr -nci- colonial, 1917 pelo facto de terem' sido retiradas tia:fiscalização da
'•1	 •

•n•

ligando Blutnenati .a . liana, está naturalmente : desti:iêicia iospectoria as » seguititeS esiradas :do Banatial ein 'trafega,.

ser- tont Lait v ferrea de juimeira ordem guando se 281m4000, para ser administrada pela Central dc/ 13rasi1;
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Battrit a Itapura, com 436",480 em trafego, para ser incor-

porada á ltapura-Curumbá ; e a S. Luiz a Caxias, com

370'01 ,941, toda em construcção.

O anuo de 1918 foi desfavoravel ao incremento da

viação ferrea do paiz, não tendo tido os trabalhos de coit-
o

strucção dos prolongamentos e ramaes a intensidade pro-

porcional ás exigencias creadas pelo desenvolvimento

economico de importantes zonas do alto sertão brasileiro,

o que se explica em parte pelas difficuldades de acquisição

dos materiaes indispensaveis.

- Ainda assim, cencluiu-sé a construcção de 270",492

de estradas de ferro, os quaes foram entregues ao trafego

provisorio e fazem parte das seguintes redes: Viação

Bahia.na, 1161,1%610 ; Goyaz, 60",450 ; Sorocabana 27",870;

Sul Mineira, 42",562 e Tocantins, 24,000.

- — Estrada de FerrO Madeira Mamoré --- A pezar de tra-

fegada desde 1912, ainda não se havia feito a medição final

das obras de sua construcção;por falta dos recursos indis-

pensaveis 1-)arà tal fim. Cáncedido, finahnente, o credito de

150:000$, o ministro da Viação e Obras Publicas, em 3 de

abril, nomepu uma commissão para proceder áquella me-

dição, que está con. cluida e ora se acha em processo nas

repartições competentes, tendo sido extincta a cornmissão

• em 7 de dezembro.

— Por , acto de 24 de agosto ficou approvado, com ca-

- racter definitivo, o accOrdo de trafego mutilo 'entre essa

• estrada e "The Amazon River Steam Navigation".

-— Estrada de Ferro do Tocantins — Apenas conseguiu

'entregar ao trafego uma extensão de 24 kilmnetros, quando

' estava obrigada, pelo respectivo contracto, a concluir uma

secção de 190 kilometros. Attendendo ao que 'solicitou

•a companhia concessionaria, o Governo, pelo decreto

- n. 13.096, de 19 .de julho de 1918, prorogou por mais um

anno o prazo contractual para a construcçáo e abertura .ao

trafego • publico da 2 secção da estrada, de Alcobaça ao

•kilometro 100, a contar de Alcobaça, sendo essa prorogaçãO

• contada de 6 do mez anterior. Foi, .outrosim, declarado,

pelo decreto n. 13.312, de 4 de dezembro ultimo, que co-

meçará a correr de 7 de junho proximo vindouro, o prazo,

que estava suspenso, para inicio da construcção das secções

de Cametá a Alcobaça e de Alcobaça a um ponto situado

" na margem esquerda do rio ' Araguaya, nas proximidades

- de Chambioaz, as quaes secções deverão Ser conStruidas
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-simultaneamente fazendo-se ern ambas o total minime"de

60 kilometros por armo.

Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte -gml

Da linha tronco acha-se em construção um trecho de-511

kilometros cla ia secção da linha de Lages a Caicó. Do

ramal de,Macau, cujos estudos definitivos, inclusive a va..

riante de Carapebas, forni approvados e demonstram uma--
extensão de 91".,978, estão com a . construcção atacada 82

kilometros, dos quaes 14,972 com trilhos assentados ,et.

151°1,000 com leito prompto.

— Viação da Bailia •— Encampada por escriptura OS-

8 de janeiro do anuo passado, foi . a'Estrada de Ferro Centro
.	 .	 •
Oeste da Bahia • recebida pela Inspectoria Federal das ES..

tradas que, em cumprimento ao disposto no § 50, da clatia

sula 1' do contracto approvado pelo decreto á. 9.029, do

11 de outubro de 1911, entregou-a á companhia arrenda-

- taria. O mau estado de conservação desta linha determinoU

'desde logo, por parte da mesma inspectoria, as niedidáS

indispensaveis para garantia da segnrançà e norinalidade

da circulação dos trens. A ligação desta estrada com a

Central da Sabia, cem a extensão de 54,512, está orçada

em 3.240:878$408, de accôrdo com o decreto 11. 13.140, de

16 de agosto de 1918, que approvou a revisão dos estudos

definitivos do trecho comprehendido entre Burahern o

Conceição da Feira.

- Os serviços do trafego das linhas arrendadas ' e que

compõem a Rêile de Viação Geral da 'Bailia não foram

mantidos 'Com indispensavel regularidade, e deram' togar

a numerosas e frequentes reclamações, á vista das quaes

foi determinada, " ex-vi " do contracto, uma inspecção

extraordinaria, de que foi assignado o respectivo termo,

pelo qual ficou a companhia obrigada a executar, nos

prazos marcados e ainda não decorridos inteiramente, as

Obras e melhoramentos exigidos a bem da regularidade e

segurança dos transportes.

Attendendo a que as tarifas em vigor não reinuneravalti

sufficientemente os serviços prestados, o Governo assentita

em examinar a proposta de revisão apresentada pela coma

• panhia, e detidamente estudada nainspectoria Federal das

Estradas. Tratando-se, entretanto, de assnmpto a ser resoff

vido com prudencia e cautela, deliberou-se, conceder z1

companhia, a titulo precario, uma elevação de 200/0

sobre as tarifas approvadas pelo decreto n. 9.251, de 23
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_de dezembro de 1911, até que se resolva definitivamente

sobre a alludida revisão.

Continuaram os trabalhos de reparação do leito da

Estrada de Ferro Bahia ç Minas; tendo sido approvados

os projectos e orçamentos das obras do trecho que vae de

Presidente"BuenO a Theophilo Ottoni.

Os tralpalhos de construcçã- o dos prolongasmentos e

ramaes não tiveram o progresso, que era licito esperar,

tendo sido apenas entregue ao trafego ' a extensão de

116 1°1,610. Da extensão total em cOnstrucção, que attinge

a 313 km,066, achani7se com p leito promptO 159 im',717 e

com trilhos assentados 51"1,720..	 .
s,

• • Rede Sul Mineira--A extensão da á linhas em trafego

arrendadas á Companhia de Estradas . de' Ferro Federaes,
Brasileiras -- Rêdo Sul-Mineira foi augmentada no anuo de

_1918 com colusão da construcção e abertura ao trafego

provisoric de 41 kM ,562 do ramal de Tres Corações a La-

vras, coMPrehendendo as estações de Campo Limpo,Salto

e Carmo da Cachoeira.

. A extensão em trafego que, em 31 çle dezembro de

1917, era de 1.048km ,240, elevou-se assim a 1.089km,802.

Comquanto tenham proseguido os trabalhos de Construcção

dos prolongamentos . desta, "réde na parte que está a cargo

, da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Na-

vegação, -durante o anno de . 1918 nenhum trecho ficou

concluido. pelo, que a, extensão em trafego das mesmas

linhas se manteve em 201km,569.

A extensão total das linhas em trafego é actitalmente

de 1.291' 1%371 ; em construcção, 127km,318; com estudos

approvados e por estudar, 158 km,329, não estando in-

cluido o raníal de Paraisopolis, com 51 km ,998, de concessão

•estadual.	 •

O serviço do trafego não foi mantido nas condições

normaes que seria para desejar, por arios motivos, entre

os quaes avulta o mau estado geral de conservação das

. linhas, que se resentem da falta de substituição, assim dos

accessorios dos , trilhos, como dos respectivos dormentes.

Não foi possivel conseguir regularidade nos horarias dos

..trens de, passageiros, como se torna • indispensavel, maior-

mente para as linhas que servem ás estancias' de aguas

mineraes. No anuo de 1917 havia.o "Governo determinado

.. uma inspecção extraordinaria para -o fim de prescrever as

obras e melhoramentos que a companhia deveria executar

para completa regularização do serviço do trafego ; não

havendo ella conseguido cumprir as obrigações estabele-

cidas no laudo daquella inspecção, foi-lhe, pelo decreto

n. 12.961, de 10 de abril de 1918, concedida, mediante con-

dições, prorogação dos prazos que no dito laudo tinham

sido fixados.

No intuito ainda de apparelhara companhia com os

'recursos necessarios para melhorar o estado de suas linhas

.e, cumprir as obrigações do referido termo de inspecção, o

Governo concedeu, pelo citado decreto de 10 de abril, além

de outros favores, uma eleração de 20°/a nas tarifas em

vigor; uma das obrigações. principaes consignadas neste

decreto foi, entretanto, dispensáda pelo decreto n. 13.24Õ,

de 16 de outubro ultimo.

O material de tracção e de transporte actualmente

existente não é sufficiente para occorrer ás necessidades

do serviço do trafego com a indispensavel segurança,

regularidade e presteza,

Rêde .de Viação Paranã-Santa Catharina — Pelo

Sobredito decreto n. 13.312, de ' 4 de dezembro de 1918,

foi tambem declarado que se contarão de 7 de junho

proximo vindouro os prazos para Construcção ou con-

clusão ddconstrucção de diversas linhas ferreis ou trechos,

cujo capital, em ouro, já vence juros garantidos, e, bem

assim, da linha de, S. Francisco a Porto Alegre, cuja con-

cessão, conjuntamente com os contractos relativos -á Es-

trada de Ferro D. Thereza Christina e á construcção e ar-

rendamento da linha de Tubarão a Araranguá, foram_ trans-

feridos á COmpanhia Brasileira Carbonifera de Araranguá.

Com esta, foi assignado, na conformidade* do decreto

n. 13.179, de 6 de "setembro ultimo, contracto para a Coa-

strucção do prolongamento da Estrada de Ferro D.- Thereza.

Christinaaté Treviso, e a de um ramal para a zona carbo-

• nif era das cabeceiras do aio Urussanga ; e, segundo as clau-

sulas que baixaram com o -decreto n. 13.192, de 11 do MeSMO

mez, o contracto -de consolidação,- que Vika previsto no

art. 40 do decreto n. 12.933, de 20 de março do mesmo atino.

- Com o fim de servir á exportação clã carvão extrahido

das minas do valle do. rio do Peixe-e de Barra Bonita,:o

Governo contractou • a - conãtrucção .da linha do rio: do

Peixe com um ramal para Barra Bonita. Esta: linha pérte

do kilometro 70 do ramal de -Paranapanema e tem a, ex-

tensão' total de 156km,540. , ramal inclusive, achando-se ia
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Por ordem de extensão

Estados

Por ordem do total de MIS estradas

1 S. Paulo	 .. 	

2 Minas Geraes	 . . . à

3 Estado do Rio de Janeiro

4 Rio Grande do Sul 	  •
5 Pernambuco 	

6 Bailia ... •	 .
7 Malta-Grosso . gaba

8 Paraná . . e	 1 1 a

9 Santa Cathatina • a

10 Ceará . . • . • a a 1
11 Espirito Santo.	 sa

12 Pará . . .	 là&
13 Parahyba .	 •

14 Alagôas 	  • 1
15 Rio Grande do Norte.

16 Sergipe 	  a
17 Districto Federal. • 1

18 Goyaz. . . . • e lb
19 Maranhão . • Sai)
20 Amazonas • 211 ia
2/ P:auhy .44111.s

k. m.

6.705,742

6.527,100

3.131,128

• 2.755,584

2.097,745

1,819,952

1.168,291

1.064,338

3.018,260

890.825

651,958

4,50,372

367,903

364,010

312,438

293,066

187,11)9

179,363

91,400

6,-000

0,000

Leopoldina • . .

2 E. F. Central do Brasil •

3 Viação do R. G. do Sul .

4 Alogiana .......

5 Réde Santana . •• • 1,

G Sorocabana • . .

7 " Great Vestem"	 a .

8 Oeste de Minas . .

9 S. Paulo-Rio Grande .

10 Baurit-Porto Esperança

11 Companhia Paulista .

12 Réde Sul Mineira • • 4

13 Viação do Ceará. • a

14	 e	 de Goyaz. • a

15 Victoria-Minas. . 	 IS
16 Viação do Paraná . •

17 Madeira-Alarnoré. lai
18 Quarahim-S. floria . •

19 E. F. Bragança . . .

20 E. F. Norte de S. Paulo.

21 E. F. Dourado. . . • a

k. o.

2.P63,334

2.415,182

2.282,541

1.889,034

1.195,934

1 645,437

1.618,200

1.558,871

3.444,434

1.273,480

1.251,309

1.141,805

890,825

591,183

590,678

450,398

364,281

299,227

295,372

279,130

273,368

construcção atacada, do ponto de origem até Thomazina,

na extensão de 281'1%780.

' O decreto n. 13333, de 2 do mez proximo findo,

declarou rescindido o contracto de 31 de dezembro de 1911,

celebrado com a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-

Rio Grande, na parte referente á encampação da Estrada de

Ferro Norte do Paraná, construcção e arrendamento da

linha de Curityba a Santo Antonio do Juquiá e modificação

da linha de CuritYba a Rio Branco.

Com fundamento na lei n. 3.316, de 1918, que obedeceu,

entre outros designios, ao de amparar e fomentar a pro-

ducção nacional, foi feita á Companhia do Gandarella, pelo

decreto n. 13.340, de 18 de dezembro ultimo, a concessão

de privilegio por 30 annos para a construcção, uso e goso

sem onus para a União, de uma via ferrea que, partindo d t

região das 'minas do Gandarella, municipio 'de Santa Bar-

bara, Estado de Minas Geraes, vá entroncar na Estrada de

Ferro Central do Brasil; nas proximidades da estação

Aguiar Moreira
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A este respeito, como "em relação á codificação dal.

pautas e classificação das Mercadorias, está sendo pre,

parada a redacção dos competentes projectos.

.ESTAT/STICA •

Na quasi totalidade das outras vias ferreas conce-

didas ou arrendadas, houve anormalidades do trafego pela

deficiente conservação da via permanente e insufficiencia

e mau estado do material de tracção e de transporte.

A lnspectoria Federal das Estradas estuda presente-

mente medidas systematicas que se fazem mister, para o

melhorame tto dos serviços sob a sua fiscalização.

A revisão das bases das tarifas para attender, de um

modo harmonico, ao mesmo tempo ao desenvolvimento

da producção e á necessidade de serem as 1cornpauhias

habilitadas com os indispensaveis recursos para poder

fazer o serviço de transporte com segurança e presteza,

convêm ser precedida de uma codificação racional das

classificaçôes e pautas de mercadorias, trabalho que pre-

cisa ser elaborado em novos moldes, mais de accÔrdo com

as boas regras da technica.

De referencia á importantissima questão da segurança,

policia e conservação das estradas de ferro, é forçoso con-

fessar que nos achamos muito distanciados do progresso

já alcançado em outros paizes, do que é prova irrecusavel

• o facto de ser ainda a materia regida pelo regulamento ap-

provado pelo decreto n. 1.930, de 26 de abril de 1957.

REG1MEN DOS CONTRACTOS
k. m.

	

til $	 6.366,474
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1..à.15	 31,..6,37.479:990253

à.414 	

	

4ate4iblai	 72..4059E21:866271
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£$3á1$1451	 1.766,726

30.101,580

Inação maritima e fluvial

Em virtude do art. 99, n. XXXIV da lei da despesa

para o exercicio do corrente anão, foram transferidos para

o Ministerio da Viação e Obras Publicas OS serviços do

Lloyd Brasileiro, que estão sendo reorganizados commer-

cial, financeira e administrativamente.

Acham-se em actividade nas suas diversas linhas, em

regular estado de conservação, 66 vapores, representando

167.874 toneladas brutas e 97.327 toneladas liquidas, sendo

12 destes vapores ex-allemães, com 84.93 toneladas

brutas e 47.440 toneladas liquidas.

Estão em reconstrucção, ou em reparos, quatro navios

que representam 8.421 tOneladas brutas e 5.527 liquidas.

Sem accidente algum, digno de nota, foram realizadas

em 1918 — 481 viagens redondas, nas quaes attingiu a

1.961.698 o numero de milhas percorridas, tendo sido trans-

Propriedade e administração da União 	 . 	
.	 da União e arrendadas ,	 •

Concessão da União com garantia de juros
a	 a	 a	 sem garantia de juros.
a . dos Estados

Propriedade particular .éia• . á

Total 	
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' portados 87.030 passageiros das tres classes .e 46.344.231

volumes de mercadorias, pesando 949.631.347 kilograrnmas

e 1.284 anitemes.

A receita total da exploração da navegação, no de--

Curso do mesmo armo, 'foi de 92.329:6209/A -e -a das-
t
Ipesa de 64.131:730$146, havendo um saldo verificado de

28.197:889$954. Mas, no mesmo periodo, a receita total do

Lloyd Brasileiro foi de 109.393:793$360 e a despesa geral

'de 101.662:918$350, havendo sido applicada a quantia de

30.921:904$663 na reconstrucção e restauração do material

fluctuante, na reserva naval, .na comora .de ." stocks " de

carvão, materiaes e generos existente :S em deposito no

: almoxarifado, em dragagem e 110 ensino profissional.

Pará o anno de 1919 passou o saldo liquido de

	

7.730:874$992.	 . .
Continuam á disposição do Governo Francez os va-

r130reS que lhe foram entregues em 4 de 'dezembro de 1917,

lendo sidó, porém, cedido o " Taubate" em substituição

ao !`Benevente".

As officinas do Lloyd Brasileiro prestaraM grande au-,_.
Xilio nas frequentes obras de conservação, reparos e obras

geraes do material fluctuante. Para execução destas obras

foram empregados 1.833 operarios, despendendo-se. . . .

	

.	 .	 .
-9.103:650$888. As obras .de maior vulto foram as dos va-

pores "Oliǹda." ' e "-,Prtiderite de .Moraes", que estão em

condições de presta? Serviços . por longos annos, e o inicio

da reconStrucção.dos vapores ".S. Salvador", "Maranhão"

e "Diamantino".

Acham-se actualmente sob a fiscalização da Inspectoria

Federal de ViaçãoMaritima e Fluvial, em, virtude de -sub-

venções e favores que recebem, as seguintes companhias e

emprazas de navegação:

zando lambem algumas ¡viagens costeiras entre Belém e

Recife.

— Companhia das Estradas de .Ferro do Norte oo

Brasil — O contracto desta companhia, ma parte relativa
- -	 _

á navegação fluvial, estabelece o trafego nos rios To-

cantins, Araguaya e das Mortes, sendo as linhas divididas

em trechos, pelas cachoeiras, cuja ligação .será feita por

viação ferrea, de que tambem é cessionaria a companhia.

Da navegação contractada com a companhia, está

em trafego actualmente a do Baixo Tocantins, entre Belém

e Alcobaça, .dependendo o inicio do serviço nas demais

linhas da conclusão das secções de vias ferreas de

ligação.

As viagens contractuaes na linha do Baixo Tocantins,

cuja subvenção annual é de 30:Q00$, foram feitas com

regularidade. Além dessas, realizou a companhia outras

extraordinarias.
-

Empresa de Nvegação de Nico:aus

Executa esta empresa, em 14rtucle do contracto, gozando

apenas de regalias de paquetes para o' s seus yapores, o

serviço de navegação para os rios lurtni e seus affluentes,

Tarauacá e Envira.

— Empresa de Navegação de Coutinho & Com p.— Com _

esta empresa 10 lavrado o contracto em 13 de novembro de

1918, por -força do decreto n. 13.227, de 9 de outubro do

mesmo anuo, para fazer, mediante os mesmos favores da

precedente, a navegação dos rios luruá, Punis e aff/uentes.

O serviço foi iniciado no corrente anno, sendo empre-

gados no trafego Ires vapores, com o deslocamento de 1.842.

toneladas brutas. e 600 liquidas.

—"The Amazon Steam Navigation,Limited" — o ser-

viço foi executado de accôrdo com o contracto, com ex-

cepção de unia viagem incompleta realizada na linha do

I
Oyapock, devido a encalhe com avarias do vapor que a

effectuava.:
Esta e a linha do Solimões foram, com autorização

do Governo, provisoriamente prolongadas até Cayenna

e Iouitos, respectivamente, produzindo resultados vanta-

josos para o trafego:

Além das viagens contractuaes, effectuou ainda a com-

'panhia, outras "extraordinúias, para diversos rios, reali-
,

— 'Empresa de Navegação de R. P. B'rasil — Gozando

dos mesmos 'favores das anteriores para um vapor de sua

propriedade, esta empresa executou a navegação regtilar

no rio Tapajós até março, passando, dahi até outubro, as

viagens a serem feitas com outro vapor fretado. O vapor

primitivo foi retirado da linha, .com a devida- autorização,

em vista de pretender a empresa destinal-o á navegação'

oceanica, em linha posteriormente estabelecida.

Émpresa de 'Navegação Mosqueiro c Some --Go.

zavam tantbem de regalias de paquetes os tres vapores de
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sua propriedade, que faziam virgens entre Belém é Soure

é Belém e Mosqueiro, mantidas até abril do. anno-

Como a precedente, esta obteve autorização para

retirar do: serviço, que, por...isso, foi suspenso,. os citados

'vapores, para sereinadaptados navegação oceanica.

— Companhia de Navegação a. Vapor do Maranhão

O serviço contractual dessa companhia está a cargo do

Governo do Maranhão, como credor, por antichrese, e é

subvencionado com a quantia de 270:000$ annuaes.

O trafego na linha to Sul foi irregular, quanto ao

inicio das viagens, dcvido ora á difficuldade de abasteci-

: mento de combustivel, na volta, ora á maior 'duração -das

viagens redondas, °ocasionada pela necessidade de.aguar-

dar maré para accesso em alguns portos. da escala..

Por motivo reconhecido de força. maior„ deixaram. de

ser effectuadas duas viagens contractuzes,e.n o.utubro,,

uma na linha do Sul e outra na do Norte.

—. Companhia de Navegação a Vapor do Rio Parna-

hyba — No terceiro. trimestre do anno, o trafego . foi. irre-

gular, devido; como causa principal, ao então reduzido

numero de vapores, em condições de navegabilidade, es-

tando parte da frota encostada por falta de concertos, para.

a realização dos quaes allegou , a companhia difficuldades

na obtenção dos materiaes:, Em outubro, foi obtida a nor-

malização do serviço. 	 -

Deixaram: de ser realizadas, quatro viagens, contra-

ctuaes da linha do Norte, e ainda outra não foi concluida

pela necessidade de.ser reparado o navio.

— Empresa Fluvial Plauhyenst — O serviço contra-

ctual do alto Parnahyba e rio das Balsas é subvencionado

com 75:000$ annuaes e foi feito- com regularidade, sendo

executadas todas as. viagens do contracto e algumas extra-

ordinarias.	 •

---' Empresa de Navegação Fluvial do Baixo S. Frán-s

cisco' — Realiza viagens no Baixo S. IFrancisco, entre

1 penedo e- Piranhas, com a subvenção de'50:000$ annuaes.'

A empresa, que era de propriedade da Companhia

Pernambucana' de Navegação, passou á firma Peixoto &

da praça de Penedo, á qual foi entregue. o material flu-

ctuante e transferido o contracto, por decreto n. 13:341, de!

18 de dezembro de 1918.

As viagens • contractuaes . foram integralmente effe:i

ctuadas ; uma delias, porém, por tel-o sido com ernbareaçãw'

inadequada, deixou de ser subvencionada.

- — Empresa de Navegação Bahiana — O serviço côa:

tractual dessa empresa, que pertence ao Estado da Bahia,

cessionario do contracto, é subvencionado com 270:000$

annuaes, abrangendo as linhas do Norte, entre S.. Sai,

v.ador e Recife ; do Sul; entre S. Salvador e Mucury, e cl•;)

Centro i, entre S. Salvador e . Behnonte.

Com excepção. de duas viagens da . linha do Centro, nãCt

effectuadas, por motivo-reconhecido de. força maior e da re n

ducção de escalas em, umal das viagens da linha do. \Stih

foram feitas todas as outras. contractadas, além de algumas

extraordinarias.

. — Empresa Viação do São Francisco — O contraclp

-de que tambem é cessionario, o Estado da Bahia, proprie-

tarjo da 'empresa, provê á execução de viagens rio altq

S. Francisco, entre Joazeiro e Pirapóra e.entre Pirapóra e.

Januaria, sendo para isso subvencionado com 300:000$

annuaes, effectuando ainda a empresa o serviço para os

rios Grande,. Corrente e Preto, affluentes , do S. Francisco.;

O serviço foi executado, com excepção da quarta

viagem mensal da primeira daqUellas linhas, que ainda

não está funccionando por falta de material fluctuante que

satisfaça as exigencias contractuacs. Essa quarta viagem

depende da acquisição de duas novas unidades, cujos

planos já foram approvados, mas cuja entrega ao trafego

tem sido prorogada, devido ás difficuldades da sua con-

strucção, por motivo de guerra. •

Tendo apparecidó reclamações sobre a falta de trans-

porte para cargas existentes na zona trafegada pela empresa,

principalmente em Januaria, determinaram-se viagens ex-

traordinarias, de accôrdo com o contracto, para dar vasão

ás, mercadorias accumuladas.

Collimando o mesmo fim, foi permittido„ por decreto

n. 12.892, de 27 de fevereiro de 1918, que os vapores

levassem a reboque lanchas ou outras embarcações, em-

quanto perdurasse o estado de guerra.

Por decreto n. 13.503, de 12 de março do-corrente

armo. foi transferido para o Ministerio da Viação e Obras

Publicas o contracto celebrado em 31 de Outubro de 1918,.

pelo Ministerio da. Fazenda, com o engenheiro Octavio.

Barbosa Cimeiro, para a navegação do rio S. Fiancisco,:,-
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_ em virtude da resolução n. 25 do Commissariado da Ali-

mentação Publica ; declarou-se, outrosim, ficar subordinado

ao mesmo Ministerio, o contracto assignado tambem no

blinisterio da Fazenda em 13 de novembro de 1918, com

a firma Teixeira & Nunes, para concerto de cinco vedetas

e construcção de seis saveiros destinados ao mesmo ser-.

yiço de navegação.

— Companhia Nacional de Navegação Costeira —

O serviço a cargo da •coMpanhia, de accordo com o itine-

rario em vigor, consta cla-s _linhas : Sul-Norte, entre Porto

Alegre e Recife ; Subsidiaria Sul, entre Rio e porto

Alegre; Subsidiaria Norte, até Mossord e Mackt, em Con-

tinuação ás viagens da linha Sul-Norte; e Auxiliar, entre

Rio e Pelotas, além das viagens das linhas de cargas.

. Dessas linhas, apenas é subvencionada a Sul-Norte

çom 20:000$ por viagem redonda.

As viagens do contracto foram todas effectuadas com.

',regularidade, havendo, • entretanto, a mencionar a inter-

rupção, no trecho de Pelotas e Porto Alegre e mesmo de

Rio Grande e Porto Alegre, por eff eito da baixa das aguas

na Lagda dos Patos, do trafego dos vapores da carreira,

que fizeram transbordo para navios menores e embarcações

auxiliares e reboque.

Essa interrupção, porém, occorreu apenas até o mez

'de março, quando foi restabelecido o serviço integral das

linhas até Porto Alegre.

— Companhia Commercio e Navegação — Não tem

't °airado com o Governo, mas os seus vapores gozam de

regalias e vantagens de paquetes.

Fez o trafego principalmente para os portos de Macau

Mossord, tendo, 'além - disso, enviado vapores para os

.mortos extrangeiros, especialmente o Hav -re e Genova.

•Companhia de Navegação S. João' da Barra e

Campos — O contrato da coinpanhia estabelece, mediante

alguns faVores,.a 'realização de um serviço de . navegação

tosteira regular, que foi feito principalmente para . os portoS

de S. João da Barra, S. Matheits é Ponta d'Areia. Foram

effectuadas tambem'algumas viagens para Buenos Ayres.

— Companhia de Viação S. Paulo Matto-Grosso —

Foi feito com" regularidade o seu serviço contractual de

navegação no rio Paraná e seus affluentes — Pardo, Anham-
.

duhy, Ivinheima e Brilhante.

Funccionaram tambem com normalidade os serviço,

das empresas de navegação Hcepcke e Paul & C. e da

Companhia de Navegação Fluvial a vapor Itajahy Blumenau.

Esta ultima foi, em virtude do decreto de 9 de abril

ultimo, incorpOrada á Estrada de Ferro Santa Catharina,

nos termos da autorização conferida pelo art. 120, parte 35,

da lei orçamentaria da despesa do exercicio vigente.

• Attendendo-se a interesses de ordem superior, foi pelo

decreto n. 3.521, de 26 de março deste anno, revogada a

permissão que pelo de 'n. 12.734, de 5 de dezembro de

1917, fdra dada aos navios estrangeiros para fazerem o

serviço de cabotagem.

Com a seguinte demonstração podereis apreciar a

tonelagem de cargas transportadas, e a receita auferida

pelas companhias de navegação fiscalizadas pela Inspe•

ctotia Federal de Viação Maritima e Fluvial.

Desigasçao dei conoreablas
Peso das

cargas era Rezeita total á
trafegoVIRMO

Olhe Amazon River Steain Navigation Com-
pany, Limited "	 	 81.037.380 •	 5.535:936$630

Companhia das Estradas de Ferro do Norte do
Brasil	 	 777.701 38:2095731

Empresa de Navegação de Nicolaus a Comp. 4 2.326.309 633:9875150
Empresa de Navegação de R. P. Brasil	 .	 .	 - I 338.122 126:6161450
Empresa de Navegação Mosqueiro e Souto . — 22:2195400
Comp. de Navegação a Vapor do Maranhão. 11.000.192 310:822E320
Companhia de Navegação a Vapor do Rio

Parnahyba 	 5.243.233 343:8115720
Empresa Fluvial Piauhyense	 	 691.246 63:7845440
Empresa	 de	 Navegação	 Fluvial do	 Baixo

S. Francisco 	 17.906 12:5145450
Empresa de Navegação Bahiana . 	 .	 .	 . 33.370.658 3.359:1735581)
Empresã-cle Viação do S. Francisco. 	 .	 .	 . 11.156.152 597:0885959
Companhia Nacional de Navegação Costeira a 429.166.223 '33 544:4155727
Companhia Commercio e Navegação. 	 .	 •	 .	 a 175.540.448 29.254:4625159
Comp. Navegação S. João da Barra e Campos 	 • 19.525.638 1.201:3675870
Companhia de Viação S. Paulo-Matto Grosso. 536 530 51:4778950
Empresa de Navegação licepeke 	 " 25.839 427 842:9755380
Companhia de Navegação Fluvial a Vapor Ra-

jahy-Diumenau 	 6.856 263 100:2255140
Empresa de Navegação de Paul	 Companhia • 3.055:950 60:1375710

Totaes .	 4	 	 797.479.524 74.099:0265815

Navegação- aerea

- Foram feitas, as seguintes •concessoes, sem privilegio

ou monopolio de especie alguma :

Ao engenheiro João Teixeira Soares e Antonio Rossi,

paia montarem e custearem o serviço de aviação-e trans-

porte por meio de aeroplanos, ligando entre si as princl-

paes cidades do Brasil (decreto n. 13.244, de 23 de outubro

de 1918);

A João Baptista dos Santos e ao bacharel Augusto

de Araujo .Góes, por decreto n. 13.504, de 12 de -março

do corrente anuo, para se utilizarem dos apparelhos acreos

mais aperfeiçoados, inclusive os hydro-aviões, no trans-



Dominn DIAR10

pOrte de passageiros e mercadorias, tambem entre as

cidades principaes do Brasil.

Está sendo elaborado o regulamento a que deverá

ficar sujeito o serviço da navégação aerea..	 _

Portos, rios e canaee

Ainda continuam a pesar sobre o serviço dos portos as

zondições de ordem geral que determinaram a depreSsão

do trafego e a escassez das verbas orçamentarias desti-

nadas á exeCução de obras de melhoramentos. Todavia, ha

uma tendencia pronunciada de augmento de receita em

alguns dos portos em trafego.

— Porto de Manáos — Não foi executada obra'nova-

mantendo-se o capital reconhecido em 18.408:316033.

A renda attingiu a 1.610:511$799, cerca de 30	 menos

da que foi arrecadada em 1917.

Por decreto de 26 de março ultimo concedeu-se

á " Manáos Harbour Limited " prorogação por cinco

annos do prazo fixado para a conclusão das obras con-

stantes do projecto approvado pelo deCreto n. 10.833, de

1914, ficando, porém, ella obrigada a iniciar taes obras

antes de findar o primeiro semestre do terceiro anno dessa

prorogação..

O capital reconhecido das obras do porto do Pará se

elevará, com a ultima tornada de contas feita em 31 de

dezembro de 1918, ainda em processo, a 60.649:845076.

A receita total foi de 5.126:580076 (papel) com o

augmento de 12°/a sobre o armo de 1917.

— Pelo decreto n. 13.133, de 7 de agosto de 1918, foi

approvaáo o plano geral das obras de melhoramento do

porto de S. Luiz do Maranhão, na importancia total de

10.398:835020. Pelo decreto n. 13.270, de 6 de novembro

de 1918, foi concedfflo ao Estado do Maranhão autori-

zação para . construir essas obras e bem assim o uso e gozo

das .mesmas..

Continuam a ser feitos pela commissão, eniquanto não

são entregues ao Estado, os serviçOS no mesmo porto.

Nos portos de Amarração, Fortaleza, Cabedello e

Aracajú proseguiram os serviços permittidos pelos fracos

iecursos concedidos.	 •

Foi approvado pelo decreto n. 13.282, de 13 de na-

yembro de 1918, o plano geral de obras de melhoramento

do porto de Natal que a Inspectoria Federal de Portos,*

Rios e Canaes organizara, no desempenho de suas attrW

buições.

Tendo sido aberto pelo decreto n. 12874, de . 6 de

fevereiro de 1918, o credito concedido paia o porto de

Tambaliti, no Estado da Parahyba, foram feitos os estuçlos

necessarios ao projecto que está sendo elaboiado na

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

— No porto de Recife foram inaugurados, a 12 de

setembro, os serviços do trafego do novo cáes, contractados

com a " Société de Construction du Port de Pernambuco

de accôrdo com o decreto n. 12.904, de 6 de março de 1918;

O primeiro vapor que atracou foi o paquete "S. Paulo ",

do Lloyd Brasileiro, calando 6m,05. A receita, de 12'

de setembro a 31 de dezembro de 1918, montou a

593:995$190, tocando ao Governo 348:060060.

- Este contracto terminou em 30 de abril do anno cor.,

rente.

Em virtude do decreto n. 3.697, de 8 de janeiro

de 1919, a exploração commercial do porto continuará a;

ser feita ou pela prorogaão desse contracto - ou directa?

mente pela' Fiscalização do Porto do Recife.

— No porto da Bahia as obras consistiram em dra-

gagens. O capital reconhecido "até 30 de junho da Com,

panhia de Docas da Bahia eleva-se a 21.146:626013 (ouro),,

sendo a receita apurada no primeiro semestre de 1918

1.600:756090., .

— No Porto da Victoria continuam paralysadas as
obras.

— No porto do Rio de Janeiro foram executados os,

serviços de augmento das linhas ferreas, extensão das rêdes

de galerias de aguas pluviaes e conservação de todas as

obras existentes.

A receita total em 1918 foi de 9.868:768037 (papel) cif

3.132:599076 (ouro), sendo essa ultima proveniente dos

2°/a (ouro), arrecadada pela Alfandega.

A receita arrecadada pela " Compagnie du Port de

Rio de jaheiro " foi de 8.447:020017, da qual coube ao Go-

verno 4.608:250500, com augmento sobre o anno anterior.,

Para attencler ás reclamações justas do commereio

da navegação, acha-se quasi terminado, na Inspectorià

Federal de àrtos, Rios e Canaes, uni projecto de obra..
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urgentes a realizar para augmentar a linha de . atracação e

a área dos armazens e.para libertar o cães do innereo,

carvão e outras mercadorias que exigem um mattueament

especial. Para esse fim se- projecta construir o primeiro

molhe do projecto Bicalho, aprovado pelo decreto numero

6.786, de 19 de dezembro de 1907, e concentrar na Ponta

do. Cajá o serviço de minereos; carvão e inflamtnaveis.

Está dependente de approvação o projecto de uni

tunnel atravessando o morro da Saúde, o qual evitará o

Congestionamento do trafego das linhas pelo cães e na

Avenida claquella zona.

— No porto de Santos fóram construidos armazens,

coneluido o frigorifico, ampliado o armazeni de inflam-

maveis e montado um tanque para oleo combustivel -

O capital da Companhia Docas de Santos fixado até

31 de dezembro ultimo' é de 135.101:155$008.

— O Estado do Paraná abr:u coneurrencia para À

constrileção das obras do . porto de Paranaguá, que lhe foi

coneed:do pelo_decreto n. 12.477, de 23 de , maio de 1917.

- O prazo. desta contorrenzia foi prorogado até . 15 -de

abril do corrente atui°.	 •

— Nos portos de.Itajahy, Florianopolis, Laguna:e no

Canal de Laguna a Araranguá, as obras limitaram-se aos

serviços de conservação, dent:o dos recursos das verbas

'cotadas.

— No porto do Rio Grande do Sul proseguiram com

regularidade as obras do porto e da - barra a cargo da

"Compagnie Française du Port de Rio Grande . do Sul ".

Na barra, pela acção dos molhes construidos, formaram-se

dois canaes, sendo um na direcção de OS O com.10 metros

de profundidade e o outro na direcção E S E com 81',60.

O Capital reconhecido . no porto foi até 30 de junho de

1918 de 27.174:754$713 (ouro).

A receita -geral do porto em 1918, elevou-se a

2.817:386$153 (papel)

- Pelõ decreto n. 13.089, de 3 de julho de 1918, foi

aberto o cred to de 270:000$ concedidos pelo Congresso para

as obras de restabelecimento do canal de Macahé a-Campos.

Essas obras, de, grande utilidade para aquella zona, forain

/Começadas em fias de "agosto, achando-se em actividade.

Grande numero de portos, no norte do paiz, taes,

có-mo os de Maèau, Mossoró, Aracaty, Camocim, Tutoya,

etc., lutam, para o seu access° e- navegação, com , etkOrmes

embaraços, que, entretanto, podem ser vencidos pela exe-

cução de serviços faccis e correntes a saber: dragagem,

fixação de dunas, arrebentamentos de rochas e outros tra-

balhos congeneres:	 .

Para essa execução é indispensavel , não que se

disponha de um apparelhamento apropriado de dragas,

navios-officinas, derrocadeiras e pontões necessarios para

o arrebentamento de rochas submarinas, como de pessoal

dotado de competencia technica muito especial.

Esse pessoal e esse material não podendo ser obtidos

e custeados com as exiguas consignações votadas nos orça-

mentos para os pequenos portos,— geralmente dispendidas

em pura perda no pagamento de pessoal que não presta

serviço,— é de conveniencia a concessão de creditos suffi-

cientes para a realização do seguinte plano de serviços, que

tem sido suggerido por diversos engenheiros responsaveis

por taes obras' : formar dois • nucleos de pessoal e material

de dragagem, arrebentamento de rochas e serviços seme-

lhantes, um ao norte e outro ao sul do paiz, com o' pessoal e

material adequados.

Qualquer trabalho necessario em diversos portos, re,-

quisitado pelo engenheiro chefe do porto ou da zona em

que está situado um dos nucleos alludidos, e ordenado pela

Inspectoria, seria então realizado com decisão e rapidez.

• E' de advertir que, a grande cópia de material- de dia,

gagem e fluctuante existente em diversos* portos, geral-

mente parado e sem serviço, poderia ser vantajosamente

utilizado desse modo. Condensado elle nas duas secções

e dotado o serviço de um credito de certa importanCia

para acquisição de mais algum material e reparo do exis-

tente, poder-se-ia,. com o aproveitamento de um grande

capital empatado em pura perda, realizar gra ‘iide numero de

serviços de inapree:avel alcance, pois iriam desenvolver
-

zonas importantes ora completamente improductivas.

. Outro ponto que, pela sua relevancia, tambetn cumpre

^chamar á vossa attetição, é o relativo ao ' regimen de con-

cessão e exploração de obras de portos. A União, para

efficazmente attender ás necessidades do commercio e da -

navegação, precisa de acompanhar ,o movimento de tr-.

-fego dos portos, modificando as taxas conforme fr ne-

cessado. Para isto e mister que chame a si a construcçÃo.
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ias obras de melhoramento c, no -que toca á sia

raçdo, faça contractos de arrendamento por um . numero

reduzido de annos, mediante concurrencia publica, con-

forme os casos dos portos do Rio de Janeiro e Recife.	 .

Hoje; que já está até demonstrado o grande alcance

economico e financeiro que poderia ter a encampação das

concessões já feitas, do que. ainda viria a resultar a 'regu-

larização e unificação de toda a legislação de portos,

deixaram de ser aConselhaveis as outorgas autorizadas no

.art. 99, n. X, -da lei da despesa, de 7 de janeiro ultimo.

No que toca ás obras de saneamento da Baixada_

Fluminense, está sendo estudado o accõrdo com o Estado

do Rio de Janeiro, autorizado na vigente- lei orçamentaria

,da despesa, afim de serem :dias -proseguidas, tendo sido,

peleis fundamentos do decreto n. 13.515, de 22 de março

tio corrente anuo,- sequestrados, na fórma

de 16 de novembro' . de 1917, todos os rnateriaes que

nas ditas obras eram empregados pela ex-empreiteira

Gebrueder Goedhart A. G.",

_Uras cancã as Seccas

O GOverno, pela Inspectoria de Obras contra as

•Seccas, mórmente depóis de declarada a actual crise clima-

terica no Nordeste brasileiro, está imprimindo a estas obras

a actividade que as penosas circumstancias requerem, e o

'espirito de systematização e continuidade indispensaveis;

bem assim, cuidando do . regimen mais consentaneó a eine

hão de ficar sujeitas, depois de concluidas, para que

maior beneficio, pela sua efficiencia, resulte da execução

delias para.as populações e, de facto, venha a ser conse-;

guida a sOlução do magno problema nacional : a eli-

minação das sêccas.

A exiguidade das dotações orçamentarias foi serio

sembaraço ao progresso dos trabalhos em 1918, durante

o qual se continuou; no Ceará, a construcção dos grandes

açudes publicos Acarape do Meio (capacidade de 47 mi-

lhões de metros cubicos e profundidade de 30 metros)

e Tucunduba (capacidade de 32 milhões de metros

cubicos-e profundidade de 12 metros e meio). Iniciaram-se

os serviços preparatorios para o proseguimento das obras

do açude publico Santo Antonio de Russas. Comple-

taram-se as sondagens necessarias ao projecto de um açude

publico e . de outro fizeram-se estudos complementares.

Foi coMpletada a coustrucção de dois açudes partic.ule;re.s

dois. RE:ui estudados varlos outros açudes ,particulares:

No Rio Grande do Norte, continuou interrompida _è

construcção do ¡rude açude publico Gargalheira (éapaci%

dade de 75 milhões de metros cubicos e profundidade d3

25 metros). Foi lambem interrompida, no curso do armo,

construcção de uma barragem submersivel. Estudaram-SC

varios a:udes publicOs e particulares e projectaram-se barn

ragens submersiveis. •

- Na Parahyba, .foi proseguida, mas multo vagarosa ; -
mente, a construcção do grande açude publico Soledae

á cerca de um kilornetro da vIlla desse nome (capacidade

de quasi . 33 milhões de metros cubicos e profundidade de

quasi 15. metros). -

Em Pernambuco, foram feitos os estudos de um açude

Oito estações pluvioinetricas foram installadas, das

quaes tres no Estado do Ceará, uma no do Rio Grande do

Norte. e quatro no da Bahia. Foi supprimida unia estação

pluviometrica no Rio Grande do Norte. O numero de es-

tações pluviometricas da Inspectoria ficou eleva'do a 341,

das quaes 23 no Estado do Piauhy, 119 no do Ceará, 45

no do Rio Grande do Norte, 38 no da Parahyba, 28 no de,

Pernambuco, 19 no de Alagôas, 18 no de Sergipe e 51 np

da Bahia.

Nos cinco Estados, Ceará, Rió Grande cio Norte, Per-:.
'f

nambuco, Sergipe e Bahia, foram, ao todo, perfurados

73 poços, dos . quaes 28 publicos e 43 particulares. 1)4,.1

moinhos, bombas, reservatorios ou chafarizes, foram ap

telhados 19 poços, dos quaes oito publicos e 11 particula.042

O numero de poços perfurados peia topetitejel

ela lei n. 3.393, ' particular 'e os de revisão de um açude publico.

Na Bahia,ifoi proseguida aconstrucção de dois açudeS,

publicos ; foram estudados outros dois e effectuados oS

estudos novos de mais um ; foi concluida a construcção

de um açude particular premiado e continuada a de outro.

Fizeram-se os estudos de um açude particular, os comple-

mentares de outro e dois reconhecimentos, tendo em vista

a procura de local, que não foi encontrado, para um outro: ..

foram projectados - o segundo trecho (da villa de Monte

Alto á de Bella Flôr), com a extensão total de 44 km,500, e O

terceiro e ulthno (da villa de Bella Flôr á cidade de Caetité),

com a extensão total de 48,486, da estrada de rodagem.

de Malhada a Caetité.
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Wziu a 629, dos quaes deram excellente resultado 455.

_Csáin a perfuração dos poços, publicos ou particulares,

Ntam, 'até ao presente, beneficiados 90 munjçipios dg

Rgrdeste brasileirô.

 ement	 biz4 Iltifrafferite

tiSpõeili ás duas leis brçamentarias, pelas quaes se

?.,ege a gestão 'financeira do presente exercido, sobre um

xroblenta • de largo alcance economico, que é .0 sanea-

ifititti tia baixada fluminense.	 •

Os trabalhos technicos, destinados ã execução desse

fiotavel serviço iniciado no anno de 1911, mediante auto-

rização legislativa e de acC6rdo com . Os decretes ns. 8,313

è 8,323, de 1910, tiveram andamento e começaram a bene-

ficiar as terras da baixada na área que verte para a bahia

do Rio de Janeiro, quando, em meiadoá do anuo de 1916,

esgotando-se a verba que lhes foi cOnsignada e terminando

o prazo assignado para a vigencia do cOntractO por que se

regia a empreitada das obras, resolveu o Governo Federal

dissolver a commiSsãO que as superintendia e fiscalizava.

Foi lavrado o ' decreto n. 12.112, de 28 de junho. desse

'Rimo, e, como o assumpto envolvesse questões, cuja de-

cisão escapava à 'competencia do Executivo, o Governo

tratou logo de submettel-o ao Congresso Nacional pelas

mensagens de 28 de' junho e 16 de outubro do mesmo

armo.
Nos termos da lei da despesa ri. 3.674, de 7 de

janeiro do corrente armo, art. 111, n. IV, o Governo Federal

ficou autorizado .a continuar as obras •aralysadas desde

junho de 1916, entrando, para este fim, em accôrdo com o

do Estado do Rio de Janeiro, pela maneira que julgar

mais conveniente e abrindo Os necessarios creditos. A au-

toriiação, Como se Vê, foi ampla, deixando ao criterio do

Governo escolher o melhor fórua dos ajustes. Sobre o

assumpto, a lei da despesa deste anno deve ser interpre-

Oda de accordo com a disposição do art. 2°, à. XI, da lei

IU receita, n. 3.644, de 31 de dezembro de 1913. Esta lei

Olttoi:iza o GOVerno Federal a ' contractar com O do Estado

do Rio, para o fim de ficarem consignadas, 'nâ contracto,

as bases para ser a 'União indemnizada das despesas feitas

com a valorização e melhoramentos das terras ' situadas

p.a baixada -fluminense, salvando .semprk o inteèefies

Combinadas, deste modo, as - cOndições do acc8rdcf'1. •

nos termos previstos pelas leis annuas referidas, " fico‘i .

combinado que o Sr. Ministro da Viação e Obras Publica

mandasse proceder ao estudo das clausulas contractuaek
O estudo j4 foi feito, conforme a orientação adoptada»

faltando sómente a assignatura do documento . official pelas

partes interessadas.

Vae, assim, ter-começo de execução uma obra fecunda
e de real proveito para a Capital da Republica e para ó

Estado do Rio de janeiro, sob o ponto de vista economico,

hygienico e humanitario.

Collocada nas visinhanças da Capital da Republica,.

entregue ao abandono, em contradicção completa com o•

que era em época anterior, tendo dado .dernonstrações dé,

fertilidade e de prosperidade extraordinarias, — a baixada

fluminense precisa ser saneada, drenada e fertilizada pela

mão do homem e pelos meios artificiaes que O progresso:,

humano offerece para solver estes problemas.

Ha ainda -o considerar o caso grave da sanidade da

população que habita essa , região actualmente: Ella já.

conheceu os tempos prosperos da abastança e da saude; =

agora soffre as agruras da pobreza.:e das molestias ende-

'nicas. O exterminio desses males se tentaria em vão, si. •

não fosse baseado na rectificação systhematica e na metho- -

dica regularização da rede fiiivia/,-que deriva e corre peias •
terras da inhospita região.

A União já despendeu cerca de • 17,000:000$ nos fra.:,

balhos de saneamento e certamente grande seria o desgosto

causado pela inutilidade de tantoS esforços• e enormes des.

pesas, si não fosse possivel proseguir e levar a temi° a
obra sanitaria. Os rios, cujos melhoramentos apenas se es-".:
boçaram, estão abandonados as caprichos da naturevi.'i

e -voltam à antiga 'posição de obstrucção, aggravada -dia

a dia.	 .

Terras que já gozavam do desafôgo das aguas e iarn-,1,'

graças ao enxugo, conseguindo -os beneficios. da cultura e
da producção organizada, voltam á contingencia-de brejos

estereis e intransitáveis.

Alli leva o homem unia vidauenferma, - perseguido pelo
ankylostomo, pele; heinatozoario ,re outros inimigo, que g :-
acção do Governo cabe, sem troa, cômbater.

Para debeliar tantos males, transformando a charnecã

paluddsa'en campinálertif, o Congresso . resolveu 'conceder •

ode.	 9 governo as autorizaçõ'eslinclispensaveis; de'que - tile
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áe utilizar, convencido de que a obra, que vae encetar, federaes, mandei pôr, desde já, á disposição do mesmo

contribuirá para a riqueza desses togares e a felicidade funccionario, para que, após as reparações de que carecem,

do Povo, •	 possam entrar em acção nos trabalhos de saneamento.,

Neste proposito de atacar, no curto prazo poss. ivel, os que o Governo, uma vez celebrado o accOrdo com o Es.

trabalhos, determinou, em harmonia co-in o titular da pasta tado do Rio de Janeiro, vae restabelecer.

da .Viação e Obras Publicas, que se . preparassem, sem de-

mora, os planos e as instrucções a que obedecerá o serviço 	 Aguas e Obra Publicaa do Rio de Saneirà
do saneamento da baixada, reunindo-se e reparando-se o

material já existente, que esteve a cargo da extinta com-	 No decurso do anuo transacto foi menor do que em

missão federal.	 1917, apresentando o decrescimo de 15.728.950 litros, o vo-

Cumpria, assim, resolver sobre tuna questão impor- lume médio diario fornecido pelos mananciaes captados

jante: a que entende com o apparelhamento utilizado, para o abastecimento de agua a esta Capital_

desde 1911 ate 1916, por" Ge lad.Ider Goedhart—A. G. ", socie-	 No que toca aos serviços de distribuição, nada houve,

da'l a anonyma, a que fora confiada, nos termos do contracto entretanto, de anormal, tendo sido executados os trabalhos

de 10 de novembro de 1910, a exeaução, durante o prazo mais necessarios de revisão e ampliação da rede distri-

de cinco annos, das obras de saneamento e dragagem dos buidora.

rios que desaguam na bailia do Rio de Janeiro. Apre- • O castello de agua alimentado, por derivações prove-

sentara a sociedade, ao Governo, uma propos k t para a !dentes do reservatorio do Engenho de Dentro garantiu de

venda de todo o material que ainda tinha diaponivel. Assu- modo efficaz a normalidade de fornecimento aos pontos

mindo o encargo em cujo desempenho me acho, cumpria- altos dos suburbiosa

me resolver sobre. a questão. FLou verificado, após Continúa, como e natural, em vista do desenvolvi-

cuidadoso exame a que procedeu o Ministro da Viação e mento das construcções novas, o augmento de concessões

Obras Publicas; que, nem a proposta respeitava o estatuitio de pennas de agua e de hydrometros, cujas installações no

pelo contracto -de 10 de novembro, nern era ao Governo armo ultimo tiveram os accrescimos resrectivainente de 843

possivel adiar uma providencia de caracter imperioso, que e 113. Para o serviço de etatincç:to de incendios acham-se

a salvaguarda dos interesses nacionaes impunha : a cio instal!ados mais 10 hydrantes em varios pontos da cidades

sequestro de todo o material, que a sociedade conservava Faz-se mister realizar quanto antes trabalhos d.e con-

em seu poder. Grandes razões, que, se encontram expostas solidaço das linhas adduc:oras, sem os quaes estará

no texto do decreto n. 13.515, datado de 22 de março do impendente a ruptura de continuidade no abastecimento

corrente anno, e referendado por todo o ministerio, conven- normal. Demonstra o mau • estado de conservação dessas

ceram o Governo, a que presido, de que a grave medida linhas, maiormente a 4 2 e a 5, o exame- dos accidentes

era, não só util, rias necessaria. Levo agora ao vosso conite- que nellas occorreratn durante o anuo de 1918, posto o seu

cimento que a diligencia decretada foi levada á effeito, na numero seja inferior aos dos doi S annos anteriores, pela

devida forma, cumprindo-se, assim, em relação ' á sacie- circ...astancia de terem- sido estes mais chuvosos. A Re-

dade ex-empreiteira das obras de saneamento da. baixada partição ha deixado de executar aquelies trabalhos por flue

fluminense,- que é uma pessoa juridica de nazIonalidade não terem sido consignados os indispensaveia creditos

allemã, os patrioticos designios da lei n. 3.397, de 16 de	 O serviço de florestas precisa ser melhorado de geito

novembro de 1917.	 .a poder produzir todos os resultados que deite se deve

Do material sequestrado . está sendo feito minucioso esperar. Por nirnia escassez de recursos orçameatarios,

arrolamento, sob a direcção de alto funccionario do Mi- tem deixado de ser feitos varios trabalhos, cuja . utilidadt

nisterio da Viação e Obras Publicas, 	 o tempo se tem encarregado de demostrar, 'Jus como;

.Áquelle material serão reunidos . os apparelhos e construcção de casas para guardas e deposito de materiaes ;•-
..machiaismos que, sendo. de propriedade da União e . revestimento do fundo da bacia á montante da represa de

_	 .
;,achando-se entregues a varias dependencias dos serviços rio leão Pinto e EonstrucçãO de • uma ' ca : xa. de decantaçait
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para át; suas aguas ; revestimento do fluido do reservatorio

do rio JdoXituro e uma 'pequena installação.hydro-electrica

destinada a .,illurninar este reservatorie, 6 lunnel, as re-

presas e casas pertencentes á 2 9- -divisão ; conclusão da

caixa de decantação de Mantiquirá e montagem de uma

estação meteorologica ; reconsirucção e construcção de

pontes e de um grande trecho de estrada de rodagem etc.

Em ordem a obstar disperdicios de agua e prevenir

reclamações resultantes de installações hydraulicas defei-

tuosas e incompleta, foram em 1918 vistoriados 30.291

Predios,. motivando a expedição de 2.255 intimaçõe.s com

multas, que tambein foram ' impostas, em Munero de 136,

por infracções ao regulamento approvado pelo decreto

n. 3.056, de 24 de outubro de 1898, havendo estas ultimas

dado togar á cobrança da quantia total de 14:600$000.

Tendo a principio a missão exclusiva de servir aos

trabalhos de conservação do abastecimento de agua, a

Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, da bitola de uni metro,

faz hoje parallelamente o trafego de passageiros e merca-

dorias em toda a sua extensão de 144 kilometros, o qual

tão intenso se lia tornado, quê, em verdade, • se acha esta

via ferrea destituida de meios para o seu .funccionamento

regular, quando já se lhe imprimiu decisivamente o destino

de servir a zona que atravessa, onde a producção agricola

o a população muito se teem desenvolvido nestes unimos

amios.

Conforme autoriza a lei da despesa para o exercicio

do corrente armo, já foram dadas providencias no sentido

de mudar-se a estação inicial da Ponta do Cajá para a Praia-

Formosa (Alfredo Maia).

Pelo decreto n. 13.513, de 19 de março ultimo, foi

aberto o credito de 702:064$ para a reparação do leito e

obras de arte de toda a Estrada.	 •

'iluminação publica do Rio de janeiro

Os effeitos da guerra mundial fizeram-se tambem

sentir nos serviços referentes á illuminação publica e

particular. Conseguiu-se; entretanto, fosse mantida uma

certa regularidade, mesmo em relação ao gaz, que, em

vIrtude da scassez de . transporte e das restricções lin-

. postas á exportação do carvão, ficou emn mui . precarias

'condições quanto ao seu fabrico. Aggravou-se de tal

modo. a sittação, que o Governo 'teve de tomar provi-

- dencia em ordem a evitar a falta_ completa (UM. ,p.r62,

OITICIAL
	

i 

dueto, resolveridó .permittir á fabricação	 gaz
sob certas condições, ë a suppressão da luz dos coMbtai.

tores publicos a gaz, na arca onde houvesse illuminaçao

electrica.

Em cada uma das Consignaçpes orçamentarias, ouro è
papel, para os serviços da illtiminação pu'elica, verificott-se

o saldo de 137:070430, sendo que, posta em confronto a

despesa de 1917 com a do armo proximo findo, apresentõtt

esta uma diminuição de 86:590933, papel, e igual . quantia

em ouro, ou, reduzido tudo a moeda corrente, a diminuição

total de 311:748$770.

Por força das difficuldules que se depararam de 1914

a 1917, foi suspensa a reforma da illurninação desta cidade,

e deixaram de ser attendidos var¡os pedidos provenientes

de logares que não estavam ainda gozando de illtiminação.

Graças, entretanto, ao criterio de parcinionia na. distribuição

da luz, puderam ultimamente ser providos desse beneficio

diversos logradouros publicos, e melhorada a ,illtiminação

de varios outros.

A menos, porém, que sejam modificadas certas con-

dições do contracto vigente, que contribuem para aggravar

os pesados encargos da União com este serviço . — muni-

cipal pela sua natureza— ou catão consinta o Congresso

Nacional no crescimento extraordinario desse onus, será
difficil dotar de illuminação publica os novos bairros e
Suburbios mais afastados.

rft;',. Energia electrica do Estado do Rio de Janeiro:À

. A Companhia Brasileira de Energia Electrica no Es-

tado do Rio de Janeiro mandou começar em maio de _1918

os estudos do rio Fagundes, affluente do Piabanha.

Até agora foram obtidas para alturas de agua, maxima

e minima, acima da soleira de .vertedouro, P',40, em de.

zembro, e 0%183, em julho.

Dão ainda os estudos para a queda a aproveitar a ai-.

tura de 120 metros, comprehendida em um trecho de 1.500'

metros de comprimento.

• E' pensamento da companhia installar a futura .usina

a pouco mas ou menos 260 metros da foz do Fagundes e a

barragem a 1.760 e fazer uma grLde bacia de armazena-

mento.

Com relação á installação em Alberto Torres, a coiti:,

panhia , não se utilizou de nenhum dos favores .quelhe são;

14,peasádos.i..elo:Governoi,i
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• Energia electricá em S. Paulo

A Companhia Brasileira de Energia Electrica em

. Paulo, organizada em junho de 1909, por ter obtido a

Oncessão feita a Gninle c Ca ., em virtude do decreto

t. 7.052; de 30 de julho de 1908, afim de serem aprovei-

adas as quedas do rio ltapanhatl, para fornecimento de

uz e energia electrica, acha-se ha quasi nove annos im-

)edida de continuar nos trabalhos necessarios á sua

nstallaçãO e consequente funccionamento, por força das

luestões que surgiram entre ella e a "S. Paulo Tramway

Light and Power Company", e que ainda pendem de

decisão judiciaria.

A companhia, entretanto, não obstante os embaraços

-que lhe teern sido oppoStos, já fez varias desapropriações

e acquisições na extensão de mais de 20 kilometrOs,

iniciou 'o assentamento de torres a partir do alto da serra

do Cubatão, e está " preparada para proseguir nos seus

trabalhos, toso que tenha solução definitiva o litigio em

que se acha.

Esgoto do Rio de Janeiro

A revisão das taxas de esgoto, que são pagas á " The

Rio de, Janeiro City lmprovements Company, Litnited ",

trouxe como resultado, pelas deducções feitas, verificar-se

Um saldo de 83:382$129, ouro, na respectiva consignação

orçamentaria de 1918.

A esta revisão tem procedido, desde 1917, a Inspe-

ctoria .de Esgotos kid Capital Federal, pela ineumbencia

que teve no lançamento cia — taxa de saneamento --;

ereada na lei cia receita daquelle anuo, mas cujo producto

apenas indemniza a União de uma pequena parte da des-.
pesa oriunda dos serviços contractados com a mencionada

-companhia. A propria renda estimada no orçamento está

longe de ser attingida, porquanto a produzida em 1918 foi

tão sómente de 2.736:780$, correspondendo a 62.894 pre-

dios inscriptos.

O modo de taxação admittiClo é susceptivel de ser

alterado no sentido de elevar a taxa minima e permittir,

para compensar, um maior numero de apparelhoi dentro

da mesma contribuição.

No decurso do armo findo houve installações de

esgoto em 530 casas novas e 225 reconstrttidas, tendo-se

.estabelecido . em . . urnas e outras )0 regi in en .separador

"abSoluto • — que é de toda a conveniencia applicar,se no

mais curto prazo aos 47.000 predios ainda não dotados

de tal melhoramento, fazendo-se que para isso contribua ri
proprio interesse dos seus proprietarios, pela imposição

de uma -taxa addicional, que póde ser de 20°A„ sobre a

contribuição de taes predios até que venham a ficar sob o

designado regitnen.

GUERRA

Do exame detido e cauteloso dos factos que se cies;

enrolam presentemente no continente europeu, após 3
tremenda conflagração, que convulsionou quasi todos os

paizes- da Europa, fazendo surgir os complexos problemas

sociaes, cujas soluções ainda não puderam ser encontradas,

resulta a convicção de que ainda é muito cedo para se

'cogitar de abandonar as precauções necessarias afim de

garantir a segurança do nosso territorio e defesa da so-

berania nacional.

Não- é possivel deixar para segundO plano a organi.

zação militar do paiz. [lia representa papel importante na

manutenção da ordem, da paz interna e externa e da in-

tegridade do territorio patrio.

necessario o patriotico concurso de todos os bra-

sileiros bem intencionados para que se possa obter uma

boa organização militar, que nos livrará de surpresas

futuras.

O Exercito nacional é composto de cinco divisões,

distribuidas por sete regiões militares..

Nessa divisão territorial observam-se algumas falhas,

que convém Corrigir.

Assim,- por exemplo, a 4a região, que Comprehende •

habitantes

Minas Geraes com	 . 4.628.533

Rio de Janeiro com	 -, 1.325.929

Espirito Santo com	 	 352.409

total 	 6.316.871

pão dispõe. de uma divisão completa, ao - passo que -0
Districto ç,ederal, com uma população approximada de

1.000.000 de almas, comporta tupa divisão inteira.

Disso resulta que ou o District° Federal ficará muito

sobrecarregado com o sorteio para , obter os 7.339 lhomens,

*que constituem 9 effectivo de paz de uma divisão, utt Será.
.	 .	 .
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obrigado a receber e incorporar homens de todas as re- 	 •	 Em S. Paulo faltam dois-quarteis, -sendo um para

giões, como succede presentemente.. 	 regimento de artilharia, e uni outro para um batalhão de

A solução dada não é a mais acertada por duas razões: caçadores. Em Minas Geraes faltam diversos: tres

primeira, porque é a menos economica, visto obrigar ao Bello Horizonte, um em Ouro Fino, um em Itajubá, um e‘rit

transporte de centenas de sorteados de paragens longin- Tres Corações para o 14° de cavallaria, que está mil

(luas com despesas de viagem por mar • e por terra ; se-  aquartelado, um para o batalhão de engenharia e um para

gunda, porque não se harmoniza com os interesses dos o corpo de trem, viz;a:, ter-se de organizar nesse Estado

sorteados, afastando-os para muito longe de seus lares. uma divisão.

	

É indispensavel, pois, a modificação dessa divisão
	

Faltam quarteis no Espirito Santo e na Parabyba,

'territorjal, de modo que se tornem equivalentes as popu- além de grande numero a reconstruir e reparar nos de-

•;a0e's das differentes regiões. 	 mais Estados. A importancia total dessas obras,- orçadas
Assim é que Minas Gere.‘es constituirá uma só região pela Dirs'ectoria de Engenharia, monta a 20.000:000$, e

comportando -uma divisão inteira . e dispeasando-se de como o orçamento ordinario não comporta essa despesa,
fornecer sorteados . para fóra do Estado; emquanto que ao urge que- o Congresso a autorize, votando o necessario
District° Federal ficariam incorporados o Rio de janeiro e credito extraordinadoe
Espirito .Santo, na formação de unia outra região.	 A organização da nossa industria militar, do tra-

Ha -ainda a observar que, apezar de ser o Exercita balho productivo - de nossos arsenaes e fabricas deve ser
constituido 'por cinco divisões, apenas duas estão real- tambem um dos nossos objectivos principaes e que e

'mente organizadas : a do Districto Federal e a do Rio mister attingir, quaesquer que sejam os satrificios exi-
Grande do Sul. As tres outras acham-se Mais ou menos gidos.

disseminadas pelo territorio nacional sem organização Temos nos subinettido até agora á industria militar

effectiva. A nova divisão territorial permittirá organizar e -xtrangeira no que diz respeito ao fornecimento do va-
'effectivamente quatro divisões, ficando a quinta para guar- riado Material de equiparnento, canhões, fusis, munições,

neCer os Estados do Norte, dada a impossibilidade de cupolas, projectores,- apparelhos telegraphicos e uma vasta
-distribuir unia divisão a cada região, em face das nossas sede de sobresalentes e acce ,ssorios diversos concernentes
difficuldades financeiras. 	 ás necessidades. da guerra.

- Modificada a repartição do territorio e organizadas as • Em geral recorremos sempre, desde tempos imme-

divisões convenientemente, é urgente cogitar de bem alojar moriaes á nomeação de cornmissões de compras compostas

os homens que as constituem, os quaes, abandonando seus de officiaes do Exercito, que vão adquirir esse material,
labores e seus lares, accorrem pressurosos ao cumprimento ora ' na Europa, ora nos Estados Unidos, ao sabor das
do seu dever de patriotas. 	 circunstancias do momento ou de accôrdo corri as neces. n

Dahi, a necessidade de recursos para accommodar siciades mais prementes.

com o necessario conforto, a esses nossos patricios, cujas 	 O Governo passado enviou justamente duas dessas
vidas são tão preciosas para o paiz, porque elles affluem commissões, urna para a França, não só com o encaro
cheios de energia e de_ boa. vontade, promptos a sacrifi- acompanhar as operações de guerra, como de adquirir
cal-as em sua defesa, e é, em ultima analyse, delles que certa especie de material, e outra para a America do

depende sua segurança.	 Norte, com o fim de comprar machinas e artigos differente
Em geral os nossos quarteis precisam de reparos, para os arsenaes e fabricas.

	

assim como faltam ainda outros novos, 'achando-se al- 	 A primeira adquiriu o material de aviação que já se

gumas unidades em casas que não satisfazem as condições acha entre nós e a segunda varias macIfnas e materia prima
exigidas para tal fim. 	 não existentes no paiz.

	

Faltam tres quarteis no Rio Grande do Sul, sendo 	 Por ter a ultima quasi esgotado a verba de um

tun para .o 4° regimento de cavallaria, um para o- 7° de dollars posta á sua disposição, naquellas compras, eri-

um, para o 15°, cujo quartel actual deve pertencer ao 9°. tendeu o Governo conveniente retirai-a, chamáncici-a a eálà
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Itgagital, visto não dispor actualmente de mais nenhuma

n̂ -erba destinada áquelle fim, si bem que ainda não esti-

OsSem Completa:ne:-.:e satisfeitas todas as necessidades

desses estabelezimentos.

Quanto á outra comi..issão, apenas adquiriu o material

de aviação, não realizando mais nenhuida compra, por não

dispôr dos recursos necessarios. E-tretanto, é m!ster de-

clarar que nos faz premente falta o material de artibaria de

'campanha, e metralhadoras, cuja acquisição se irapõe em-

tora á custa de Gacrificios.

Att^ndendo, porém, á grande soturna a que attinge esse

importante ma'erial — cerca de 30.000:000$ —, é evi-

dente que t,õ uma concessão especLl do Poder Legislativo

poderia permittir que se preenchesse essa grave lacuna.

• Todas essas difficaldades veem avigorando a nossa

'convicção do dever que ternos de nos libertar gradativa-

mente da industrio militar extrangeira.

A guerra'européa ainda mais solicitou a nossa attenção

para esse a.ssumpto delicado de abastecimentos.

Sem industria organizada na paz, actualmente, nenhum

.paiz estará em condições de conduzir convenientemente

uma campanha.
Onde ir buscar a somma consideravel de munições

necessarias a dois ou tres annos de guerra, quando não

temos fabricas que as forneçam com a abundancia precisa

-ou, si as temos, escasseiam-lhes certos elementos em

materia prima que dependem de fornecimentos extran-

g,-..:ros ? Recebemos, por exemplo, as pyrites, de que preci-

samos, do Chile e dos Estados Unidos, quando em nosso

rico solo ellas existem nas grandes jazidas de qualquer

dos Estados que possuem o ferro. O ferro ,,. usa apropriado

. ao fabrico do aço, adequado aos projectis de artilharia,

ainda nos vem da America do Norte, porque o nosso ferro

•apresenta - percentagens de phosphoro que o excluem

daquelle emprego.	 •

Entretanto, a nossa riqueza em ferro é geralmente co-

nhecida.

• Julgo capital essa questão de siderurgia, não só para o

nosso futuro industrial, como para o nosso verdadeiro en-

grandecimento. Resolvido esse problema do ferro, podemos

certos de que o Brasil não mais temerá confronto, na

sp marcha evolutiva, com os demais povos e sentirá sua

• iiltegridade garantida, pela intensidade de seu deNnvOIVI-

:..pento e pela energia de Qeu trabalha,

f)FFIM 	 ilirril"'fre
Organizar a nossa industria militar será a maior obr

de patriotismo executada pela geração que a puder realizai'

Reorganizar, em moldes mais perfeitos, o que já temos é::
crear o que ainda nos falta, deve ser o nosso mais vivei;

anhelo e a nossa preoccupação constante para assegurar a

emancipação economica e a independencia do paiz.

A instrução e a disciplina constituem a pedra an:•',

guiar do ed:ficio militar de qualquer paiz. A instrucção

theorica, dada em nossas escolas militares, fornece real-

mente conhecimentos geraes sufficientes para esclarecer

e orientar o official ; mas a instrucção pratica resen-

te-se de falhas, porque não possttimos os subsidios

essencius que sómente a experiencia da grande guerra

póde dar.

Filhos de uni paiz eminentemente pacifico e que lia

meio seculo não tem campanhas, fallecem -nos esses ho-

mens de largo tirocinio e conhecimento das coisas da
guerra em SUIS menores detalhes, essas intelligencias - escla-

recidas e praticas, capazes de corrigir, orientar e formar.

verdadeiros chefes.

Temos talentos brilhantissimos e intelligencias dê'

elite, senhores de profunda e elevada cultura scientifica,

mas poucos são os que possuem o necessario coefficiente

pratico, porque nos faltam' exemplos, o estudo e a obser-

vação dos feitos de uma guerra ou dos factos concretos

que são a melhor escola sob este ponto de vista.

Ninguem póde aprender um officio sem manusear ci

instrumento de trabalho e este sempre nos faltou pelo

constante. descuido do passado, que mantinha o Exercito

reduzido a um punhado de homens mal armados e sem 3
organização militar conveniente.

Dar, por conseguinte, aos nossos jovens officiaes, apds

a tremenda luta, que ensanguentou o solo europeu, mestres

da envergadura dos heróes que duramente adquiriram uma

larga experiencia, defendendo valorosamente o solo patrio,

será, não só o maior beneficio que se poderá fazer á nossa

mocidade militar, como tambem uma grande obra de pa-

triotismo, por Preparar solidamente os nossos futuros

chefes militares, dos quaes dependerá, talvez, um dia, c;

propria existencia da nossa nacionalidade.

O Congresso apoiou e regularizou os meios de se des-

envolver o ensino militar, autorizando o Governo a coa-.
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tractar uma commissão militar -extrangeira . para dirigir esse

ensino..

Previamente consultado o Governo Francez, foi con-

vidado o General Emiti° Gamelin a vir ao Brasil, afim de

trocar idéas a respeito e assentar definitivamente na melhor

orientação a dar ao nosso ensino militar.

Sem esta troca preliminar de idéas tornar-se-ia mais

difficil a solução pratica do problema, porquanto escaparia

ao chefe da missão o seguro conhecimento do nosso meio,

das nossas condições espeCiaes e dzs consequentes modi-

ficações a introduzir nos processos francezes, para se con-

seguir a organização mais efficaz e mais adequada.

Sem o conhecimento exacto das nossas necessidades

e dos elementos aproveitaveis e existentes, aquelle general

não poderia fixar o numero de instructores, a situação das

escolas e a apparelhagem precisa para seU util funcciona-

mento.

E como já existiam iMas proprias sobre o programma

a seguir, foram approvaclas as bases pelo decreto n. 13.415,

de 29 de janeiro de 1919, e que são as seguintes.

O ensino militar abrange os seguintes cursos:

a) cursos d'arma (infantaria, cavallaria, artilharia e en-

genharia) ;

O) cursos de aperfeiçoamento d'arrna;

c) curso technico de artilharia e curso technico de

engenharia ;

tl) curso de est., 	 -;or;

e) curso de revisão.

Os cursos d'arma são feitos na Escola Militar e desti-

nados a preparar officiaes subalternos de tropa das di-

versas armas.

'Os cursos de aperfeiçoamento d'arma são feitos na Es-

cola de Aperfeiçoamento para Officiaes, cujos instructores

pertencem á missão extrangeira contractada em virtude da

autorização conferida pelo decreto legislativo n. 3.674, de

7 de janeiro de 1919.

O Ministerio da Guerra designa para frequentar essa

escola, durante os periodos de instrucção, capitães e pri-

meiros tenentes, pertencentes ás quatro armas do Exercito,

na fórma estabelecida no respectivo regulamento.

A Escola de Aperfeiçoamento para Officiaes dispõe de

tropas de infantaria, cavallaria, artilharia e engenharia,

•pois ella é destinada a completar a instrucção dos ,officiaes

'do Exercito e aperfeiçoal-os como instructoreS e como

,commandantes das pequenas unidades.

Os cu:sos technicos de artilharia e engenharia são,

respectivamente, destinados aos segundos e primeWis t-

nentes de artilharia e de engenharia, que, tendo O curso

de sua arma, desejem habilitar-se para exercer funcções

technicas no serviço de material bellico e no serviço de

engenharia, comprehendendo este o de estradas cie ferro.

Esses cursos são feitos : primeiramente, a titulo de

aperfeiçoamento, no exrangeiro, por um grupo de officiaes

habilitados com os antigos cursos technicos; depois, nO

Brasil, em uma escola de artilharia e engenharia, segundo

um pis.no de ensino .elaboradõ pelos officiaes que con-

cluem aquelle ape.:eiçoamento.

Os ofãciaes, que concluem o curso lechnico de arti-

lharia ou engenharia, são incluidos no quadro supplementar,

ou em quadros ' espe.ciaes (quadro technico de artilharia e

quadro technico de engenharia), que venham'a ser creados.

O curso de Estado Maior é feito em uma escola á

parte (Escola de Estado Maior), didactica, administrativa

e disciplinarmente subordinada ao Chefe do Estado-Maior.

O curso de revisão, annexo á Escola de Estado

Maior, é inteiramente facultativo, e funcciona de modo que

possa ser frequentado sem prejuizo do serviço. E' destir

nado a manter em dia o preparo dos officiaes superiores

de qualquer arma, dos capitães com curso de estado maior

e dos docentes de aulas essencialmente militares da Es-

cola Militar, em turmas que não excedam de 40 officiaes.

-Além dos cursos militares acima mencionados, lia no

Brasil:

a) um curso de aviação,- que funcciona na Escola de

Aviação, creado pela missão franceza, em virtude de con-

tracto, e é destinado a ministrar a officiaes e sargentos do

Exercito activo e a officiaes de reserva da 23 linha a

mstrucção de pilotos, mecanicos e observadores, para o

serviço de aeronautica do exercito ;

O) um curso de veterinaria, tendo como annexo UM'

curso de ferradores, junto á Directoria de Sattde do 'Exer-

cito, sob a direcção technica de um official da missão

extrangeira e na fórma por elle regulada.;

c) um curso de administração, junto á directoria

administração da Guerra, sob a direcção technica de una.

Official da missão extrangeira cria fôrma por . elle regulada

Aos cursos de , aperfeiçoainento'destinados apreaa:
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1 't argentos para instructores das sociedades de tiro e para•

Armas de infantaria, cavallaria e artilharia.

Os Collegios Militares o do Rio • de Janeiro, o de

Porto Alegre, o de Barbacena e o do Ceará, este ultimo

obedecendo ao typo dos dois anteriores, e que foi creado'

em virtude da autorização conferida pelo decreto legislativo

d. 3.674, de 7 de janeiro . de 1919, fazem parte dos institutos

de. ensino militar, cotao estabelecimentos de instrucção

secundada.

Já possuimos as Escolas Militar e de Estado Maior,

um simples esboço de Escola Veterinaria e o Curso Cie

Aperfeiçoamento, para sargentos de infantaria, além dos

Collegios Militares. Faltam-nos ainda as escolas pratiças e

technicas, para formação, quer dos technicos das armas,

quer dos technicos dos serviços.

Desde o inicio do actual Governo, que se encontrou a

Escola Militar mal alojada e desprovida de todos os re-

cursos rnateriaes para a instrucção. Tem-se provkenciado

para corrigir esses defeitos, de modo que o anno lectivo

de 1919, eri que 700 aluirmos frequentarão esse esta-,
belecimento, iniciar-se-á em condições mais promissoras.

Além da Construção já realizada de cinco aloja-

mentos novos, preparou-se para a escola um campo de

inátrUcção, reconstruiram-se baias, arrecadações, parques

e outras dependencias. Foram adquiridos novos animaes,

e, na medida dos recursos existentes, o Ministerio da

Guerra executou obras que ampliaram o edificio da es-

cola, adquirindo igualmente o material indispensavel para

completar a instrucção dos .alumnos.

A melhor organização da Escola nos proporcionará

uma officialidade mais capaz profissionalmente falando, e

elevará a instrucção Militar pratica e technicamente.

Intimamente ligado ao problema da defesa nacional

está o do desenvolvimento dos meios de communicação,

principalmente para as regiões extremas do paiz.

'Tendo o Estado Maior do Exercito demonstrado as

vantagens de ordem commercial e militar de unia commu-•
nicação ferroviaria entre a cidade do Rio Negro, no

Paraná, e Caxias, no Rio Grande do Sul, os estudos para

a escolha do seu traçado foram iniciados e estão em

andamento. Urge, entretanto, que o Congresso Nacional

vote os credites necessarios para que a sua construcção
não fique apenas em projecto, e seja levada a effeito coa)

a presteza que reclamam os interesses nacionaes.

A demora na construcção da ponte sobre o Rio
Paraná, ligando os Estados de S. Paulo e Matto Grosso,

tem sido altamente prejudicial aos interesses economicos

dessas duas unidades da federação e faz com que as
communicações militares com o ultimo daquelles dois

Estados sejam muito C.:fficeis e precarias.

Enc,rado o problema das communicações internas

sob um ponto de vista mais amplo, vae chegando o tempo

de passar ao dominio da pratica a ida de prolongamento

da Central do Brasil de Pirapora a Belém do Pará, obra de

incalculavel importancia, de valor económico e estrategico.

A lei do sorteio foi mais bem applicada e produziu

melhores e mais efficazes resultados neste armo que nos

annos anteriores. Ainda é grande o numero dos insub-

missos, que até a presente data não foi conhecido em sua

totalidade, porque o prazo da incorporação não está termi-

nado. Isto demonstra que o povo brasileiro vai já compre-

hendendo a necessidade de cumprir o seu grande dever

civico.

A insubmissão, ás vezes, não e um acto consciente;

resulta da ignorancia das leis e dos regulamentos Militares.

Dada a vastidão do nosso paiz, e difficuldades das

communicações, as operações de alistamento e sorteio re-

clamam um trabalho superior ás forças do pessoal que

delle se incumbe. É necessario que o Congresso Nacional

dote o orçamento da guerra dos meios imprescindiveis a
organizar devidamente esse serviço, tornando-o mais effi-

ciente.

Fallecem tambem meios ás autoridades militares para

dar a maior publicidade ás disposições relativas a essa lei,

as quaes . devem chegar, pela fcirma mais clara e conve-

niente, ás populações do interior, evitando, como actual-

mente acontece, que- muitas reclamações deixem de ser

attendidas, apezar de justas, por virem ao conhecimento

das autoridades, depois dt expirado o.prazo dos recursos

proprios.	 —
Esse serviço 'de vulgarização da lei militar„que C

feito intensivamente em todos os paizes de serviço obri-

gatorio, não se pôde até hoje levar a deito entre npt •

por falta de verba especial.
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O Congresso Nacional autorizou o Executivo a rever

lei do sorteio e o Estado Maior está estudando as mo-

dificações necessarias nessa lei, de modo que o Governo

fique armado de, todos os elementos para obter, annual-

inerte, o contingente necessario á manutenção do exercito

permanente.

Felippe Aché, depois de ter, de accôrdo com as eSpeciaL

dades de seus membros, frequentado os cursos -de in-

itrucção do Exercito Francez no interior, seguiu para o

campo dos'exercitos em operações.

Quasi todos os officiaes que a compunham lograrani

honrosos elogios.

Uni delles, o Tenente-coronel tertuliano de Albu-

As tradições genuinamente liberaes da politica bra .? querque Potyguara, foi ferido num dos combates de ou-

siteira, e a boa paz em que vivemos cornos nossos visinhos, tubro de 1918, defronte de Saint Quentin e outros derani

não nos obrigam a manter em armas a numerosa força mi- lambem, a juizo dos chefes francezes, provas inconcussas

litar que o sei viço obrigatorio, applicado a urna população do seu valor militar.

de 25.000.000, nos permittiria possuir, Sem chegar a esse O Governo, em reconhecimento a esses seryiços, e

extremo da nossa capacidade militar, poder-Se-ia; entre- para estimular o-espirito dos nossos quadros, resolveu, de

tanto, sustentar a necessidade de augmentarmos o nosso accôrdo com a legislação em vigor e as citações obtidas

Exercito; actualmente, apenas constituído de cinco divisões, por alguns desses officiaes, promover os seguintes, por

- Para organizar as unidades dessas divisões com o actos de bravura:

effectivo mínimo com pativel com a instrucção e o serviço,	 Major medico Dr..Affonso de Souza Ferreira — de-

precisamos de 50.000:homens. Possuindo apenas 39000, ereto de 6 de setembro de 1918;

fica-se obrigado a escolher unia ou outra destas duas	 Tenente-coronel Tertuliano de Albuquerque Poty-

soluções :-	 guara decreto .de 30 de outubro de 1918. Arma de

1°, reduzir além do mínimo o,effectivo das unidades; infantaria;

	

2, não organizar-todas as unidades, deixando o Exer- 	 Major de infantaria Praxedes Theodulo da Sitia
:Cito incompleto. 	 Junior, capitães de cavallaria Christovão de Castro Bar-

. O Governo actual . preferiu a segunda, isto é, deixou cellos e José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque ;
sem efiectivos 10 batalhões de infantaria, duas companhias 	 Major medico Dr. Cléomenes Lopes de Siqueira Filho;
de metralhadoras, dois regimentos de cayallaria, dois regi- 	 Capitão de artilharia Sebastião do Rego Barros;
pientos de artilharia montada, um grupo de obuzes, tres 	 . Major medico Dr. João Fiorentino Meira.
baterias de costa, um batalhão de engenharia; e manteve

as demais, com os effectivos minimos, de modo que, si não	 Em 19 de fevereiro de 1919, por decreto n. 13.479,

foram constituidos todos os corpos do Exercito, pelo Governo resolveu extinguir a Missão Medica, que tinha

menos a maior parte deites ficou com o pessoal imprescin-. sido enviada á Europa com caracter militar.

Aivel ao seu destino. 	 Cessadas as hostilidades, e estando quasi a extin.;
• Assim não se enfraquecerá o Exercito, que, embora pe- guir-se - a verba especial de cinco milhões de -francos,

tteno, é ainda o -unico apparelho para o qual constante- destinada a mantel-a, essa resolução impunha-se como

Alente Se ,appella, como garantidor da ordem, • em toda a Medida de economia. •

extensão do nosso vasto territorio, e será o sustentaculo da 	 O Governo, entretanto, agiu de modo a não crear dif-

honra nacional, si um 'dia' a nossa soberania e integridade fieuldades ao serviço de saude de guerra francez, ao qual

fotent 'ameaçadas.	 o hospital, fundado pelo Dr. Nabuco de Gouvêa, prestava

jt inesperada terminação da guerra não permittiu que serviços, embora estivesse já assignado o primeiro annis.:

Brasil prestasse maior concurso da sua força .militar. tido, quando se installou o hospital.

'A Nação nada tem a increpar ao Exereito. Muito ao contrario, Pouco tempo depois, cessados os combates, O Go:

"ps -poucos officiaes que lograram tomar parte nas operações verno determinou a reducção tda commissão medica, ex.!
Militares fizeram-no de modo honroso para nossa Patria.- tinguindo-a posteriormente.

	

:1 AJ missão' chefiada 'pelo General de brigada Napoleão	 -A direcção do hospital ficou •eiltregue'dot inedieos
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Missão Aché, que acabava de desembaraçar-se dos outros

serviços na zona das operações.

oirt o seu corpo clinico sob a direcção do chefe da

missão militar, o hospital poderá continuar a funccionar

emquanto forem julgados necessarios os seus serviços,

ficando assim subordinado ao Ministerio da Guerra.

Será necessario abrir-se um credito especial para

nanter o hospital emquanto estiver funccionando.

A missão franceza, especialmente destinada a orgr.-

nizar o serviço de aviação no Exercito e que foi contra-

ctada pelo Governo passado, já se acha trabalhando entre

nós. Foi escolhido o campo dos Affásos para a localização

da Escola de Aviação, estando bem adiantada a preparação

da pista e a construcção dos " hangars".

, Ó" material respectivo, tambern adquirido pelo Governo

passado, já se acha todo no Rio de Janeiro. É reputado de

primeira ordera, sufliciente apenas para os fins da Escola

de Aviação. Logo que tenhamos um nucleo numeroso de

pilotos habilitados, precisaremos adquirir maior numero de

apparelhos para attender ás necessidades do Exercito em

relação a esse novo serviço de guerra.

Temos a certeza de poder fabrical-os no paiz, fi-

cando dependentes da industria estrangeira sóinente a

acquisição dos =teres. Resolvido o problema siderurgico,

dotado o nosso Arsenal de Guerra de officinas e de pes-

soal em condições de produzir as rnachinas Motrizes mais

coram uns para usos, militares, ficaremos habilitados a crear

c desenvolver esse importante serviço,

•

O Asylo de Inv.alidos da Fatria apresentava um as-

pecto de ial abandono, que si o Ministerio da Guerra não

o amparasse com os recursos da exigua verba, destinada a

obras militares; a ruma total seria certa, correndo igual-

mente risco a vida dos servidores da Nação alli recolhidos.

O Congresso Nacional deve dotar e fornecer ao exe-

cutivo os recursos indispensaveis para transformar o Asylo

num estabelecimento que forneça conforto e bygiene aos

asyiados, proporcionando-lhes escolas e meios de trabalho

productivo e compensador.

Para pacificar o sertão de Goyaz, o Governo, atten.

dando it.solicitação feita, pelo Presidente daquelle Estado,

resolveu intervir com a força federai. O 'destacamento dal
Exercito, destinado a essa pequena operação, foi formaa,
com forças da 3" região militar, as quaes,- em pouco
dias, se aprestaram para a marcha. A despeito da enchente'

que inundou as cidades e povoações ribeirinhas do StR)

Francisco, foi possivel, com relativa facilidade, e dado o.
valioso concurso dos Ministerios da Viação e Agricultura

conduzir até Barreiras um batalhão de infantaria, que

aguaída o resultado da syndicancia mandada proceder peio

Governo Federal no municipio goyano onde se deu a inSur...J:

reição. O resto do destacamento, escalonádo nas prd:/
ximidades da via fluvial, continua de sobrem-l iso para4\

marchar em direcção a S. José do Duro, caso mallogre
tentativa de submetter os revoltosos por meios suasoriosÁ

IAinda dois problemas de importancia capital preo0

cuparn a administração do Exercito e para cuja soluçÃO

perfeita reclamam, de ha muito, providencias de caractel
,f

urgente. Quero referir-me ás dotações orçamentarias e ao,
".;

pagamento da tropa estacionada á regular distancia desta;
Capital:	 --:. .	 •	 ;

Quanto áquellas cabe salientar não corresponderenil

na sua maioria, ás reaes necessidades deste departamento

dos publicos negócios, exigindo, por isso, creditos addi.

cionaes, que, quasi sempre tardios, não só trazem cuba
raços de vulto á execução dos respectivos serviços', coma

podem revelar pouco cuidado ou conhecimento por parte,

do administrador em relação aos meios de que carece a)

sua gestão, quando, de facto, culpa nenhuma lhe cabe, pois.

as suas solicitações e estimativas se baseam no dispendidi
.1

verdadeiro e inevitavel. Entretanto, nem sempre o Con.,
•4".

gresso o attende de começo, no momento da elaboração

orçamentaria, si bem que depois .procure ouvir os seus

reclamos, mas quando os inconvenientes apontados se:

tornam muitas vezes insanaveis.

Ao Congresso NaCional, pois, compete exclusiva
mente a solução do assumpto, proporcionando aos serviço.

do Ministerio da Guerra as dotações orçamentarias de que

elles 'necessitam, e que uma inversão de systemas tem . feitosl

attender,- na sua maioria, com delongas grandemente pre.!

judiciaes.

Relativamente, porém, ao segundo problema reterent5

ao pagamento da tropa estacionadaTiorige desta Capitai;

cumpre informar que .o Executivo proeura e etipera reSott
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vel-o COMpleta e satisfatoriamente em curto lapso de

tempo. — - •

Assim e" que, devidamente autorizado por disposiçãci

legislativa, acaba de rever o regulamento da Directoria de

Contabilidade da Guerra, onde 'introduziu as modificações

e proporcionou os elementos indispensaveis ao estabeleci-

mento de Caixas Militares, delegações daquella directoria,

por onde se effectuarão as despesas relativas ás regiões

ou circumscripções em cujas sedes &Ias funccionam.

Suppridas de credito e numerado directamente pela

mencionada repartição, apresentam a dupla vantagem de

unidade - de acção central, o que actualmente não se dá

eoln a interferencia do .Ministerio da Fazenda, e do prompto

conhecimento pela administração superior das necessi-

dades da . tropa, o tine impossivel se torna conseguir

.150. r intermedio das delegacias fiscaes, que, .por multiplas

razões, deixam frequentemente de attencier a tempo as

solicitações c os esclarecimentos imprescindiveis á boa

marcha dos serviços.

Com o funccionamento, porem, das caixas militares,

o que em breve será uma realidade, estou certo de que

os pagamentos se regularizarão de Modo absoluto, ,e não

mais se registará á . anomalia de ficar a tropa com os

vencimentos em atrazo de seis e mais mezes, atrazo que

pôde concorrer para a quebra da confiança e da disci-

plinai que deve existir entre os membros da força publica

.maiS . do que em qualquer outra classe social.

E como coróllario da acção administrativa na ela-

boração e execução orçamentaria, o novo regulamento

da alludida Directoria de Contabilidade, e nesta parte

tambeM convenientemente autorizadO, estabeleceu o serviço

de escripturação por partidas dobradas, novo neste Mi-

nisterio„mas em plena applicação no da Fazenda, onde

OS Seus resultados teem correspondido á utilidade admi-:

histrativa que se visava ao creal-o. Por meio delle chega

o" administrador ao conhecimento perfeito e rapido -do

.estado das 'verbas do orçamento e creditos outros ., in-

dispensavel ás proVidencias que devem ser immédiatas

e seguras na realização dos trabalhos publicos.

MARINHA

5Qs :ensinamentos resultantes, da nossa . cooperação na

gherra detnonstrawa necessidade da remodelação da•Ma- -

rinha, dando-lhe uma organização que melhor aproveite o%

esforços do pessoal que a serve, com dedicação, e os re-

cursos que lhe são distribuidos. Organizal-a de modo a

facilitar a sua elevada missão, que é manter a esquadra effi-

ciente para a defesa da Patria, não parece obra que demande

sacrificios superiores aos recursos de que podemos dispôr,

si forem decretadas as providencias aconselhadas pela

nossa experiencia e pela de outras nações.

Com relação ao pessoal, deve se ter muito em attenção

o ensino, que é a base de sua efficiencia technica.

O regulamento da Escola Naval precisa ser modifi-

cado, por não ter produzido a fusão dos quadros, em que o

mesmo se funda, os resultados que dessa orientação eram

esperados. Não será difficil separar novamente os cursos

e attender ás justas aspirações dos officiaes de machinas.

O ensino profissional, posto que tenha sido sempre

cuidado e gradativamente melhorado, carece de instal-

lações que o tornem mais pratico. Com  esse intuito, foi

ordenada, dentro das verbas orçamentarias, a construcção

de pequenas offichms na ilha das Enxadas, exclusivamente

destinadas ao ensino dos alumnos da Escola de Machinistas

Auxiliares. A falta de local apíopriado para alojar todas

as escolas profissionaes obrigou a administração a sepa-.

ral-as, afim de poder elevar o numero de alumnos.

As escolas de aprendizes-marinheiros, embora em

numero elevado :actualmente, contribuem com contingentes

que não bastam para supprir os claros que se abrem no

Corpo de Marinheiros Nacionaes e absolutamente não cor-

respondem á despesa com que oneram o orçamento naval.

Reduzindo o seu numero, poder-se-á, com economia, au-

gmentar a sua producção e melhorar o ensino.

Para manter elevado o moral de todos os corpos da

Marinha, são necessarias leis que estimulem o pessoal,

recompensem os esforços e facilitem os accessos dos mais

aptos aos cargos de maiores responsabilidades. Nesse

sentido: será submettido, á consideração do Congresso

um projecto de lei de promoção de officiaes.	 -

A regulamentação dos- Corpos de Sub-Officiaes e de

Marinheiros Nacionaes permittirá ' a adopção de medidas

que estendam a ' esses corpos, tanto quanto possiVel, os

principios de selecção adoptados naquelle projecto, e asse

glireM,. ás praças. habilitadas, urna. careeit'a Mais raplda
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atcesso exclusivo aos quadros que constituem o primeiro nossos almirantes, sobre esse a ssumpto, afim de tiA
flOs citados corpos.

Á eficiencia do material tem merecido a attenção do

Governo e do Congresso, mas as providenc 7 as adoptadas,

embora algumas vezes dispendiosas, não lograram o exito

esperado.

Sem bases navaes convenientemente installadas e lo-

calizadas 'não ha marinha efficiente. Os nossos recursos

não nos permittiriam, de certo, enfrentar esse problema

para resolve/-o completamente ; mas não devemos por mais

tempo adiar a construcção da primeira dessas bases, que

deverá ser a mais importante, com capacidade precisa para

assegurar a efficiencia da esquadra, em qualquer emer-

gencia, sem necessitar do concurso de estabelecimentos no

extrangeiro. Não carecemos, para realizal-a; de grandes

sommas, si quizermos dar ao Arsenal uma feição indus-

trial, adoptando-se 'o mecanismo financeiro que convier,

para garantir lucro moderado ao capital que, com as 'teces-

Sarjas seguranças e idoneidade, se propuzer a construil-o,

explorando as officinas para produzir por conta propria,

quando a Marinha não necessitar dos seus serviços.

Convém que a essa . construcção seja ligada a fabricação

do ferro e do aço, collocando-se, assim, o productor ao

lado do consumidor.,

A despesa a fazer-se com esse emprehendimento

será tão proveitosa como a que tem sido realizada com

outras obras publicas. Montado assim o Arsenal, na guerra,

produzirá tudo quanto fôr necessario á nossa defesa naval ;

na paz, toda a energia Italie accumulada Concorrerá para

O progresso do paiz, produzindo navioPpara o commercio,

locomotivas, trilhos etc., reduzindo deste 'modo as des-

pesas para completar o lucro garantido. Associando desta

maneira a defesa militar á economica, as industrias bei-_
licas ás industrias pacificas, daremos ao problema a

solução que melhor -corresponde á situação do mundo,

Èresentemente, e attenderemos ás nossas condições finan-

ceiras. A somrna a despender anima/mente não excederá

de muito a que gastamos com ,as installações actuaes.

Sobre o local em que deve ser construida essas base,

Muito se tem discutido, sendo a opinião !fiais generali-

zada catre os chefes da corporação, -que cila deve ser
y

fóra do Rio de Janeiro. No começo deste anuo, o titular

403 sp,asta, desejando conhecer o modo de pegar . dos-

Mar o Governo a ter uma orientação baseada na opin0
teelmica, convocou extraordinariamente, 6om larga. ant0
cedencia, o Conselho do Almirantado. Na sessão, a qttè
presidiu, depois de todos os membros exporem a! S.05.;'

idéas, com a liberdade de que gozam em assumptos- dessa,
natureza, por unanimidade julgou aquelle Conselho

a nossa grande base naval, de que carecemos com

gencia, não pôde ser neste porto, tendo uma grande maioriâ
se manifestado a favor da bailia da Ilha Grande.

Esse ponto, effectivamente, além das razoes de ordee

militar que o aconselham, reune motivos de ordem eco gy

-nomica que o recommendam. As muitas quedas d'agua quó
ali existem forneceriam a energia necessaria a todos oS

trabalhos, sem a dependencia do combustivel extrangeirei

que, quando não nos falte, pôde tornar-se escasso para a
movimentação . da esquadra. Não é de menor relevancia 2

vantagem de estar ligado, por meio de estradas de ferro, em'
construcção e autorizadas, ás regiões productoras do5
minerios de feiro e manganez, o que facilitará a execução

do plano esboçado.

Exclusivamente á escassez de dotação orçamentaria se

tem attribuido a falta de efficiencia do ma. terial; mais justo

seria attribuil-a, em parte, lambem á carencia de installações

que permitiam utilizar melhor as verbas votadas.

Sem resolvermos o problema das nossas bases navaes,

construindo logo a primeira, quaesqtter que sejam os recur•

sos, a efíicieacia da esquadra será sempre precaria.-

Procurando ainda associar a defesa econotnica à
militar, para tornar esta menos onerosa, o Governo teve au-

torização para despender até 500:000;$ com o saneamento

do littoral e desenvolvimento da pesca. Para realizar o
programma traçado, foi designado o cruzador auxiMar "Jose

Bonifacio ", que está sendo apparelhado para começar os

trabalhos, e solicitou-se do Governo dos Estados Unidos

um especialista em pesca, acompanhado de dois praticos

que possam nos auxiliar na organização desse serviço e4
iniciar a piscicultura, da qual infelizmente não cuidámos_	 ,
nunca.

Já é tempo de tratarmos da cultura do mar, que não SI

menos rico'nem será menos' remunerador do que o noSsci,,

solo: Saneando o pescador e . dando-lhe o' ensino trotiiá1
sional, dobraremos o seu valor 'e esdnadaremos	 desen,..
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Qlvimento de unia ittiportante industria que, por falta de; de accôrdo com as instrucções recebidas, a costa africana,1

incentivo da parte dos poderes publicos, não tem pro-
i
gredIdo.

A peâc,,, tambem interessa muito ao paiz sob o ponto

de vista da- defesa nacionai. O seu valor ficou demolis-
,

• Irado na guerra recente, para a qual concorreu, nos mares

europeus, com pessoal e Material que prestaram inesti-

niavels serviços á causa dos Alliados.

Marinha mercante e pesca constituem grandes reservas

de pessoal e material para a esquadra ; deveriam, só por

isso, estar sob a direcção do Ministerio da Marinha, si

razões de ordem ecoriomica não aconselhassem tambem a

paàsal-as para esse departamento que dispõe de elementos

para exercer unia fiscalizaçãô mais efficaz com menos

despesa. Actualmente, os regulamentos do Ministerio da

Viação, na parte relativa á marinha mercante, collidem com

0$ da Marinha.	 •

Na Mensagem de 3 de maio do armo findo, o Governo

transacto vos demonstrou, baseado na opinião do Con-

selho do Almirantado, a conveniencia de adquirirmos

algumas unidades para a Marinha. O tempo e a experjencia

cio nosso serviço de guerra provaram a necessidade que

temos de cruzadores rapidos, de tonelagem relativa-

mente pequena, e de contra-torpedeiros. Conviria tambem

adquirirmos um navio mineiro, submarinos de 800 e 250

toneladas,.além de embarcações velozes destinadas á caça

de submarinos!,

• O couraçado "S. Paulo" seguiu em junho cio anno

passado para os ,Estados Unidos, afim de ser reparado e

modernizado, e lá se encontra ainda. Será necessario um

credito para que o "Minas Geraes " sofira as mesmas

modificações, para se conservar a perfeita homogeneidade

nesses dois navios do mesmo typo.

onde, sob as ordens do Almirantado Britannico, esteve ope-

rando. Infelizmente alli, no porto de Dakar, as guarnições

dos navios foram atacadas com extrema violencia do mesmo

mal que mais tarde muitas victimas produziu nesta Capital.

Os claros abertos nas tripulações, pelo elevado numero de

mortes, e o estado de abatimento physico em que ficaram,

exigindo longa convalescença, immobilizaram por algum

tempo essa força. Depois, seguiu a divisão para Gibraltar,

onde continuou sob as ordens do Almirantado Britannico até

que seus serviços foram dispensados. Preparava-se para

regressar, quando o Governo recebeu o convite do mesmo

Almirantado para a divisão visitar a Inglaterra. ldenticos

convites fizeram os Governos da França e da Italia. Grato a

essas gentilezas, o Governo determinou a ida dos nossos -

navios a esses paizes, - onde os seus chefes, officiaes e

demais tripulantes foram recebidos com altas distin-

cções e muita cordialidade. De passagem por Portugal,

foram alvos os nossos marinheiros de identicas demons-

trações de amizade. A divisão já está em viagem de

regresso.

A esquadra, dividida em tres divisões, fez durante a

guerra o policiamento cio littoral, com algumas unidades

inglezas e americanas. Pouco depois de assignado o ar-

misticio, logo que a esquadra allemã se rendeu, cessaram

todos os serviços de guerra e as restricções á liberdade de

navegação.

Fm maio do armo findo, o couraçado "Minas Geraes".

foi, com os contra-torpedeiros " Alagoas " e "Sergipe ", a

Buenos Aires, afim de representar o Brasil nas festas da

independencia da Republica Argentina.

O cruzador "Barroso ", em agosto, foi a Montevidéo

representar, igualmente, o nosso paiz na commemoração

da independencia do Uruguay e, em fevereiro deste anno,
A divis5o que preparámos para °Parar em aguas eu- assistiu á posse do novo Presidente desse paiz.

.i'opéas, composta dos cruzadores "Rio Grande do Sul " :-e	 O acolhimento dispensado aos nossos- patricios
"Bahia ", e dos contra-torpedeiros, 4.` Parahyba",.	 nessas nações amigas foi, como sempre, • muito gentil e
Grande do Norte", Piaulty " e "Santa Catliarina ", deixou cordial.

o porto desta capital em maio do armo findo, sob o ,com-•
	

O nacrio-escola " Benjamin Constant " recebendo a .

mando do ,Cántra-Almirante Pedro de • Frontin ; depois 'de sett.bordo uma turma .de guardas-marinha i : emprehendeu.,-.
jiaver tocado eni diversos portos dá Repitblica, -demandou, longa viagen . de instrncção, de maio a novembro de 191S'..:
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MO visitado- as ilhas de Fernando de Noronha e Tkit-

fiide e 'Èrande numero de portos e ancoradouros do_pgib

'do NO a Aphatomirim, eni Santa.Ça nua. No.yamente

,tellè,iiaviO-escola - deixou o p.orto ciesta capital em
.	 .

neir6 't!este anuo, realizando-a . viagem de instrução re-;

gulaitentar aps alumnos da Escola Naval, termioaga a 31

Ale março, depois' de haver cruzado entre. varios portos

cl,a escala estabelecida.

De. accôrdo com. ,a autorização dada na lei orçanien.;

faria, foram organizados os conselhos de guerra pee.;

manentes para as praças, sendo o regWamento respectivo

approvado por decreto sob n. 13.447, 'de 29 de janeiro

de 1919.

Os resultados. obtidos já permittern informar-vos que

providencia adoptada concorreu para apressar o julga-

mento das praças, que, ás vezes, o aguardavam, presas

DO' um tempo superior ao da sentença, que lhes poderia

er imposta pelo crime de que eram accusadas.

Para que essa medida produza todos os-seus bene-

'Ticos effeitos, torna-,so neçessario que -sejam limitados q,s

cosks de appe1lag0 para o Supremo Tribunal Mbar,

como acontece na 11:atiça civil.

No orçamento tambem ficou autorizada a creação dos

Onselhos economicos, os quaes foram organizados obe-

decendo- ás .disposições do regularnentp approvado por

decreto n. 13.477, de 19 de fevereiro de 1919. Era uma pro-

videncia necessaia á fiscalização. O seu mecanismo faci-

litará a revisão das tabellas de supprimento de material

que, definitivamente adoptadas, proporcionarão uma base

segura para a -èonfecção do orçamento, de modo que as

verbas destinadas ao material não sejan.1 insufficientes,

Como geralmente succede, e perMittirão a organização do

-serviço de abastecimento á esquadra e estabelecimentos.

O serviço de aviação, que ainda não foi regulamentado

por falta de autorização, teve o des' envolvimento compa-

tivel com os elementos que a actual administração já en-

controu, não sendo, entretanto, possivel amplial-o mais por

falta de espaço, emquanto não forem retiradas da ilha das

Enxadas as escolas profissionaes e de grumetes. Não

obstante os esforços feitos, não foi possivel encontrar-se

aqui, 'nas ,. dependencias do Milligeda tla Marinha, Jogar,

:Dat&ablat àgitada5. ev.S.ZOIlk

A	 ""Itfol6

• Já foram contractadas-e esap em andamento as obraX:
nece.ssarias, em uma antiga officina da ilha das Cobras, pal•I

receber as installações adquiridAs no aflito passado, 'uni, á,.
_Jim de fabricar o aço em pequena quantidade 3. de illetiO

attender, em parte, ás necessidades do Arnig..;

AGRICULTURA] X

Serviço de Pov.o-amentõ Ï.

Superintende o Serviço de 'Povoamento encargos de.i

tres naturezas: Immigração, Colonização e Patronato .is Agril ,•
colas anneXps aos nueleos coloniaess

immigraod

Persistindo as mesmas causas " já referidas em mensa4

gens anteriores, não podia deixar de ser reduzido, no anno

transado, o numero de immigrantes entrados no Brasil.

O contingente immigratorio, que recebemos pelos,

portos do Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. FranciscR:

e Rio Grande, foi bastante diminuto, não excedendo de
0.501 individuos, contra 31.192 entrados em 1917, tendo

predominado as setuintes nacionalidades: portuguezes,

7.9l; japonezes, 5399; hespanhoes, 4,225, e italianos,

1.050.

Augmentando, por outro lado, as necessidades de

braços na lavoura, entendeu o Governo acertado incen-,
tivar, o mais possivel, o encaminhamento para os ,campos

daquelles que se encontravam desoccupados, nesta Capital

c nas capitaes de varios Estados. Assim é que se inter.

naram 12.103 pessoas em 1918, contra 9.344 em 1917, e
mais 2.256 no decorrer do primeiro • trimestre deste armo,

elevando-se o total de individuos soccorridos até agora 4.
41.760, sendo 26.876 brasileiriis e 14.884 extrangeiros,

colonização

Os nucleos coloniaes, destinados á localização de

trabalhadores nacionaes e extrangeiros, são em numero ,de

20,-assim distribuidos por Estados: Espirito Santo,.nuclek

Affodo . Penna; Minas 'Geraes, nu. cleos Inconfidentes 'Q

João•:Pinheiro ; Rio de Janeiro, nucleos -Visconde de .Mauzi
1

e Itatiaya; S. Paulo, nucleos Monção e Bandeirantes

Paraná, nucleoS Ivah5r, Iraty,.Itaparã, Vera-Guarany, TaYk.

jeSuino Mareondesi,Çrnz M:adiadO. Seriãs-d;r—Cri-Ca,-,Yops1
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e Apticarana ; Santa Catharina, nucleoS Attnitapoli, Se-

nador Esteves Junior e ' Barão do Rio-Brank

Existem, tambem, cinco centros agricolas de trabalha-

dores naeionaes, cujos serviços estão sendo reorganizados,

de conformidade com os recursos orça:nentarios disponi7

veis? São os seguintes : Sabia. Vi.eira, na Bahia ; Porto

Real do Cr llegio, em Alagas; David Caldas, no Piauhy;

Mainanguape, na Parahyba, e Alentara, no Marz.:.nhão.

A população dos nucleos Coloniaes, em 31 de de-

zembro ultimo, era de 37.535 habitantessendo 12.209 na-

cionaes, observando-se o accrescimo de 3.814 pessoas em

relação ao armo anterior. Essa população constitue 6.826

familias.

.A renda anual do Serviço de Povoamento tem cres-

cido animadoramente, attingindo, em 28 de fevereiro ul-

timo, ao total de 1.575:776/4641, cabendo ao armo de 1918

a parcella de 627:243$958.

O valor da producção agricola e industrial attingiu

16.333:852$770, sendo de 5.639:795$ o valor, da crinção

pertencente aos colonos.

Funccionaram 41 escolas primarias, sendo 34 pu-

blicas e sete particulares, com 1.627 alunmos matriculados.

Accusando, entretanto, a estatistica das creanças em idade

escolar, de seis 'a 14 annos, a cifra de 7.346, demonstra isso,

a imperiosa necessidade de maiores recursos orçamenta-

dos para a instaliação de mais escolas.

A exportação d nucleos está representada pela im-

portan -cia de 5.81	 53$300.

Estão med os e apontados 8.055 lotes rttran

Patronatos Agricolas

• Anexos aos nucleos coloniaes, funccionam quatro pa-

tronatos agricolas de menores desvalidos, com as seguintes

lotações : Monção e Visconde de Mauá, , 100 educandos em

cada um ; João Pinheiro e Annitapolis, 200 educandos ém

çada um delles. Os menores dedicam-se, especialmente, á

agricultura.; recebem ensinamentos correlativos ás indus-

trias ruraes, fazem exercidos militares e gymnastica ;

fiequentam- aulas de ensino primado etc.

Os resultadOs já obtidos, em poucos mezes de funccior

1-lamento de taes institutos, são bastante animadores,

cogitando 'o . Governo, no momento, de dar organização

definiti-va-esits-patronatoS,
;	 _

Majd	 4011

pepartamento Nacional do Trabalho.
-	 --

A 16 de Outubro de 1918, sanccionou o Governo rç,i1

decreto legislativoA. 3.550, que reorganiza á Directoria do

Serviço . de Povoamentci, transformando-o em DepartaMento

Nacional do Trabalho,' com attribuições administratiVas

attinentes "ás questões operarias, á inspecção do trabr110,

á imigração, á colonização, ao patronato agricola e ás

terras devolutas do Territorio do Acre.

'Museu NaciOnia

Completando o Museu Nacional um seculo de exis.;

tencia, em 1918,n solemnizou esse anno jubilar attendendo

escrupulosamente á massa geral das suas attribuições, com

proveito para a sciencia, para a instrucção publica nacional

e para as classes productoras, que nelle tiveram mais uma

vez um guia e informante avisado. 	 tà.

A opinião publica, principalmente representada peias

corporações sabias e literarias do paiz inteiro, cercou coni

e seu carinho as festas do centenario dessa instituição es-

sencialnente dernocratica, que o Governo realizou no Pa..

lacio da Boa Vista em 13 de junho de 1918. Por-essa

occasião cada um dos technicos do estabelecimento fez

um resumo dos trabalhos centenarios daquella casa. E O

numero 'dos " Arellivos", que será dedicado ao jubileu

consagrará o progresso sempre crescente da nossa prirt.

cipal escola de sciencias naturaes.

Além dos trabalhos normaes de determinação scienti..

fica do material, occuparam-se as diferentes secções era

pesquisas e serviços de divulgação.

A Secção de Zoologia forneceu collecções classificagas

a diferentes estabelecimentos de ensino (Faculdade de Me-

dicina, Collegio Pedro II etc.) e realizou permutas com o

Museu Paulista,

A Secção de Ethnographia e Anthropologia occupott.

se especialmente na organização de "Guias ", dos quaes já

se acha quasi prompto . o segundo ; tratou da organização

da carta ethnographica do Brasil e iniciou uma serie de

estudos novos para conseguir determinar os caracteris.

ticos anthropologicos da população do paiz.

Na Secção do Geologia acha-se a terminar o "Guia"

destinado ao publico. Foram classifitadas e distribuidas as

amostras recebidas e attendidas todas as informações soli-

citadas por estudiosos ou incjustriaes, No ttrterlo das pes-.

DIARO OFFIC
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qUisas scientificas, convém assignalar os estudos realizados

alli sobre.,, a esp.ectrographia applicacla á mineralogia, as-

tumpto que ¡Vomite grandes resultados praticos.

O Laboratorio de Chiinica Analytica realizou innumeros

trabalhos sobre os mais variados productos por ordem .do

.Ministerio da Agricultura. Em 1918 esse Laboratorio con-•

seguiu, estudando o cal que se prepara em Cabo Frio,

chegar ao estabelecimento de processos muito vantajosas

para a obtenção de chlorureto de - soctio industrialmente

puro e, portanto, apto a satisfazer ás necessidades das

xarq neadas.

,.Finalmente, o Laboratorio de Entomologia attendeu ás

necessidades do Museu e ás da pratica rural, satisfazendo

,consultas a respeito do combate aos insectos nocivos.

Foram augnientadas as suas collecções e classificadas con-

venientemente.

-	 .
Serviço de Prbtet-çãO -ãot- InUos

O Serviço de Protecção aos Ilidias continua a Nue-

.elonar com regularidade, prestando, pelas suas seis bispe-

.ctorias nos Estados, uma assistencia continua e efficaz a

.uina população indif,Yena de mais de 30.000 almas, repar-

tidas pelos 26 estabelecimentos que fundou, mantém e

administra nos Estados, do Amazonas, Maranhão, Espirito

Santo, Minas Geraes, S. Paulo, Paraná, Rio Grande cio Sul

.e Matto Grosso. •

Além dessa população, a assistencia protectora do

serviço se faz sentir sobre varias tribus, que, por ain:la se

.acharem arredias do contacto com os civilizados, não pu-

ideram ser recenseadas. Para. 'cilas as inspectorias insti-

.tu iram serviços de vigilancia que obstam a reproducção

das aritigas batidas contra as suas •malócas e as incursões

de seus guerreiros aos estabelecimentos agricolas e nucleos

de população de civilizados.

!	 Dos 26 estabelecimentos acima referidos, uns, com
. •

o nome de Povoações Indigenas, destinam-se á locali-

Xação de indios já bem entrados na nossa civilização e que

' por isso 'só exigem cuidados relativos, co pio sejam : as-

. segurar-se-lhes a posse de suas terras, a remuneração de

seu trabalho, o proporcionamento de meios de melhorarem

as 'suas lavouras, as suas, habitações etc.; outros, com o

nome de Postos de Attracção, são fundados em regiões

#requentacias_por tribus ainda guerreiras e visam : 1°, eli-

minar as hosttliçlades entre elles e civilizados; 2°, entabolar

A Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-

finaria, transferida o armo passado de Pinheiro para a

capital . cio Estado do Rio de Janeiro, tem contin-uado a

• prestar ao paiz os grandes beneficias que eram de esperir

' ida sua fundação,

relações pacificas • com a sua gente, e 3°, isto conSegn d

inant:1- e desenvolver essas relações, despertando nelles

o. gosto pela vida sedentaria, que os levará, afinál,

mesmo ponto cri que já se encontram os qUó gtualmente

sau localizados nas povoações.

DIeteorologià e Astronomia

O numero de estações, actualmente de 232, é afila'

inferior ás necessidades meteorologicas do Brasil, espe-

cialmente do ponto de vista da climatologia. Conforme as

Melhores autoridades no assumpto, precisariamos de, peW

menos, uma estação . por 20.000 km 2 , o que daria, para 05

8.500.000 km2 da area do territorio nacional, mais de

400 estações, das quaes ,possitimos pouco mais de metade.

O Serviço de Previsão de Tempo, por einquanto

applicado sómente ao DistrictO Federal e ao Estado do

Rio de Janeiro,. tem obtido excellente percentagem de

previsões realizadas.

O Serviço de Climatologia, que progride mais lenta-

mente, devido ao conSideravel numero de quadros de

resumo, que é necessario extrahir, • tem comtudo con-

seguido attingir o fim a que é destinado.

A Secção de Astronomia e Geodesia tem funccionadc

com a devida regularidade.

A 29 do corrente, segundo as previsões astronomicas,

será visivel no' Estado do Ceará o eclypse total do Sol.

Afim de assiztirem á passagem do phenomeno, já se acham

naquelle Estado, de caminho para a cidade de Sobral, as

coMmissões americana e ingleza que, com outras ainda em

viagem, alli se reunirão na data acima referida. O Governo,

habilitado. com os necessarios recursos pelo Poder Legisla-

tivo, providenciou de modo que sejam condignamente

hospedadas as commissões extrangeiras, tendo para tal

fim partido para o Ceará o Dr. Henrique Morize, di-

rector do Observatorio, levando o pessoal e material

necessarios.

Escola superior de Agricultura e Medicina Veterinarlã



OF ICIAL	 _Maio .de 1919

Installada em ponto Mais accessivel ã frequencja d9a.

WIumnos e ao aperfeiçoamento dos cursos, a, escola me4,

lhorou consideravelmente na sua organização didactica,

pelas modificações introduzidas nos seus programmas.

NO edificio em que a, escola se acha actualmente

Tbcalizada, e que foi doado ao Governo Federal pelo G,o

verno Fluminense, foram executadas importantes obras

ale ampliação, que abrangeram a construcção de novos

pavilhões destinados a dois amphitheatros e aos . labora-

orios de . bactereologia, histologia, _anatomia pathologica

é, de therapeutica e toxicologia, chimica analytica e

physica.

. Vê-se, pois, que," com a mudança pira Nictheroy,

muito teve a lucrar o estabelecimento nas suas installações

materiaes, permittindo maior desenvolvimento do ensino

alli minisírado. Assin, einquanto em Pinheiro o numero de

matriculas se tornara quasi nullo, em Nictheroy a frequencia

nos dois cursos, elevou-se a 103 aluinnos, sendo 76 no

Curso de Engenheiros Agronomos e 27 no de Medicos

Veterinarios,..

Instituto de Cl/lintel

.0 Instituto de Clihnica, creado em 6 de janeiro de

1918, tem tres fins principaes: 1°, ensinar a chhnica

com o fim de preparar profissionaes ; 2°, 'realizar trabalhos

scientificos de interesse geral ; 3°, dar 'cumprimento á fis-

calização da manteiga, dos adubos e dos insecticidas,

accrescendo-se-lhe, por decisão do Governo publicada no

decreto n. 12.984, de 24 de abril do mesmo anno, tambem

a dos géneros alimenticios destinados á exportação.

Incumbe-lhe ainda realizar trabalhOs pira particulares,

visando auxiliar directamente os emprehendimentos indus-

triaes, agricolas e commerciaes.

Os serviços de fiscalização e trabalhos para parti,

culares acham-se em plena actividade. A fiscalização da

manteiga está organizada e dando os resultados que as

condições do instituto permittem. A fiscalização dos ge-

neros de exportação tem Sido feita de modo que não

prejudique os interesses dos exportadores. Tem-se feito

trabalhos no sentido de auxiliar as explorações industriaes,

como sejam a do . petroleo, da distillação da madeira, do

aproVeitameiito' de "sul-productos dasindustrjag em

‘esileCialment4`lactiCinioÁ a ár.lriqx

prodLogãO	 '..,41„Issãàgr4t

A Delegação Executai -á da "Producaci - N. aniffOr.
creada em dezembro de 1917, tem proporciona49 aos

vradores de todas as zonas do paiz .grandes e reaes te,.1t4.5
ficios.

A delegação mantem em Cada Estadci

tante, geralmente funccionario estadual, que nada cuSlà
aos cofres federaes, e que, como commissario da pro7'.

ducção, mais de perto trata com os lavradores, recolhe

pedidos das autoridades e dos particulares de cada mun.N.

cipio, tudo transmittindp e de tudo dando conta ao de-i

legado nesta Capital. Dessa fórma, a delegação resolve,.

por uni processo simples e rapido, o problema -da collobo,

raçãO entre a União e os Estados para o deSél1Volvimenlo

da producção

O trigo, por exemplo, de que temos importado

unimos annos urna media de 12,000:000$, é hoje u rna

cultura que se pôde considerar definitivamente iniciada

com firmeza "no sul do paiz. Mais de 1.500,000 kil9 ,de

sementes seleccionadas de "trigo Barletta e' da Prima:.

vera foram distribuidos . a lavradores, reconhecidamentte,

taes, e que declararam desejar • cultival-o. AlgunS ES-
tados, como o Paraná e Santa Catharina — sem . falar 14

Rio Grande do Sul, que já não precisa importar trigd--?

estão convictos de que em breve se libertarão da Impor-

tação desse cereal e poderão exportai-o para o Brasil

inteiro. Em S. Paulo e Minas Geraes, no Estado do Rio,

no Districto Federal, essa cultura fez agora seus primeiros

ensaios e em muitas localidades promette franco suc -

cesso. Até de alguns Estados do Norte, onde está 'sendo

tentada a plantação do trigo, as informações á delegação-

são animadoras.

Depois do trigo, foi a cevada o cereal cuja cultura
a delegação procurou impulsionar com mais força r2S,

Estados. 

A colheita deste anuo é . auspiciosa, sobretudo 11(11

Paraná, .parecendo-nos _que dentro de mais dois aniios o

BraSil, poderá ' dispensar a importação da cevada ..extran.:-..

geira; que -attingia a muitos milhares . de contos ..de.rdjs
annualniente.

• A venda de machinas e ferramentas pelo OstO ao,„S
lavradores, por parte_ da delegação, foj iniciada es) sei
tçmbro do- -armo 'passado; tendo. proMido..4

'ZOAM Ai 11..0a1Q.zeinbsazrUhij4E14144. .
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Nos dois armazens da delegação, no. Cães do Porto, Muito deficientes.. Um inquerito, mandado effectuar pelo
acliam-se installadas as usinas de immunização, que come- commissariaclo, denunciou, desde logo, no material das

taram a funccionar no fim do atino e continuam a trabalhar ferro-vias, uma insufficiencia que se pôde calcular em 100
_	 •

com real proveito para o commercio, 'diminuindo os pre- locomotivas e 2.000 carros para regularização do trafego_	 .
juizos que este soffria antes, por absoluta falta de meios de mercadorias. O mesmo quanto ao trafego fluvial orien-

de immunização dos cereaes atacados pelo caruncho. Por • tacto no sentido commercial do abastecimento cio Rio de'

.outro lado, a mesma falta dava togar á exportação de Janeiro. Assim é que, eniquanto aqui se fazia sentir a

cereaes carunchados, o que contribuia para o descredito, carencia de certos productos agricolas, cites abundavam,

no extrangeiro, de varios generos nacio -naes.	 a deteriorar-se, sem transporte, em todo o curso do rio

S. Francisco, cuja navegação não escoa sinão uma pe-

quena parcella das cargas que lhe ficam ao longo dasComnai5sariado da Alimentação Publica	 •

margens. -

Dadas as circumstancias nascidas do estado de guerra • Para obviar, tanto quanto possível, as incapacidades

em que se empenharam todas as grandes nações do do trafego ferro-viario, visto 'como não se poderia pensar

.mundo, e que, como era inevitavel,. se fizeram sentir em augmentar, no momento, o material rodante, o commis-

lambem entre nós, produzindo, além de outros effeitos, sanado adoptou 'o regimen das preferencias para os ge-

a encarecimento èxaggerado do preço das subsistencias, o neros de indispensavel consumo. O problema da navegação

Governo passado se viu na contingencia de valer-se das do S. Francisco foi igualmente-estudado e tomacia's, a re-

autorizações que lhe foram conferidas pelas leis ns. 3.316, speito, certas medidas. O commissariado 'firmou, para sua

de 16 de agosto, 3.361, de 26 de outubro, e 3.393, de 16 intensificação, um contracto com o engenheiro Octavio Car-

de novembro de 1917 e, de accôrdo com o. decreto neiro e adcjuiritt varios barcos, que mandou collocar -á sua

ra 12.902, de 6 .de março de 1918, creou o Commissa- disposição.

nado da Alimentação Publica por deCreto de 12 de junho 	 Entretanto, foi organizada para o Rio de janeiro a pri-

de 1918.	 meira tabella de preços maximos regulando o cornmercio

A situação era ameaçadora, porque, .á incessante e retalhista. Para avaliar-se a situação, convém recordar que

avultada elevação do custo dos generos de primeira ne- o. augmento de preços dos generos vinha' se fazendo verti-

tessidade, se sentia avolumar igualmente o desassocego ginosamente no mercado. O assucar, por exemplo, passara

e crescer a inquietação, • sobretudo. nas classes menos de $420 ao_ kilo, em junho de 1914, a 1$200 e 1$500, emn

providas de recursos, Em alguns pontos do paiz, no- junho de 1918; o xarque, no mesmo periodo, de 1$400 a

tadamente em de Fóra e Petropolis, produziram-se 2$500. A carne verde subia tambem assustadoramtnte. Si

-até successos, que caracterizavam inilludivelmente o co- dão fizeram milagre de baixar sensivelmente esses preços,

inço de uma agitação popular -tendente a generalizar-se: as tabellas que foram adoptadas » conseguiram evitar a con-

Creado e posto a funccionar o commissariado, através - firmação da alta. Deu-se, em ‘ f irtude deitas, uma estabili-
,

das mil difficuldades Oriundas da falta de elementos ésta- zação de preços, que serviu relativamente ao consumidor e

-tisticos geraes e das especialissimas condições de trans- :ao proprio commercio honesto.

porte . maritimo, fluvial e .ferroviario, foi sua • primeira Entretanto, outras circumstancias entravam a influir

diligencia fazer a verificação possivel dos . "stocks " na apreciação dos resultados a que chegara o coininissa-

de generos alimenticios, indagando do seu custo de pro- dado, e o Congresso Nacional, por proposição de lei vo-

çlucção, :das despesas de transito e " onus " do inter- . tada nos ultimos dias de dezembro, resolveu extinguil-o,

mediariam°, até chegar ao varejista, que os entrega ao transferindo os seus serviços, no todo ou em parte, para

consumidor. •	 •.	 outros orgãos da administração, 'a juizo do presidente da

Producção nacional accusava um gotavel auginento Republica.. •	 • .

clue, • entretanto,: pouco, poderia influir rio abfandamento ,	Go.verito, porém, julgou : mais acertado :"vetar"•

dos preços pelaAalta de transPortts: Es tp :eram, Ie . facto•;"" egSa resóluçrt° ' legislativa. Todas 'as , circums.tancias, (14
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liãvlam aconselhado a creação do referido apparelho de

Otnergencia, perduravam ainda, algumas, quiçá, aggravadas.

A especulação illegitiina não se resignara , a cohibir-se e

antes esperava opportunidade para de novo desenvolver-

sem peias, buscando compensar-se dos lucros immode-

rados que deixara de auferir ; as empresas de transportes,

pela maior deterioração do seu material, não renovado,

viam decrescida a sua capacidade de trafego e , o poder

adquisitivo do dinheiro igualmente estava ainda mais

fl uido.

Não se comprehendia, assim, a extincçãO do commis-

sariadó. Man'teve-o pelo " veto " o Governo e transferiu-o,

pelo decreto n. 3.533, de 6 de janeiro de 1919, para o

itinisterio da Agricultura, Industria e Commercio.

Havendo o Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões, que exercia

o cargo de commissario, insistido pela sua exoneração, foi

etta concedida e nomeado para substituil 7o o Sr. Dr. Luiz

Raphael Vieira Souto.

Apenas empossado, começou o novo commissario a

receber pedidos de muitos consumidores e suggestões de

alguns orgãos da imprensa diaria para reduzir varios

preços relativos a generos tabellados, cuja cotação havia

baixado. Resistiu a uns e a outros, de inteiro accôrdcn com

o pensamento do Governo, que ponderava dever a tabella

ser mantida até o seu termo marcado (15 de março), pois á

instabilidade dos preços tabellados seria um elemento

perturbador dos calcules em que o commercio, .qiter em

grosso, quer .a varejo, assenta o seu aprovisionamento

todas as suas transacções; accrescendo ainda que, si à

manutenção da tabella prejudicava o consumidor, em re-

lação aos preços de alguns generos, que tendiam a baixar,

em compensação o beneficiava ou podçria a vir beneficiai-o

nos preços' de outros, que tendiam a 'subir.

'Foi logo organizado, porém, o serviço de fiscali-

zação commercial, de maneira que fossem aquellas tabellas

executadas em todo o Districto Federal, com zelo e severi.

dade, embora com calma e urbanidade.

Cresceu de novo a confiança publica no commissa-;

fiado, que proseguiu em sua acção eguramente orientadO

e tendo em vista a somma e diversidade dos interesses

qUe lhe cumpre defender. .foi vencida, por medidas acer-

tadas, a crise de assucar, cujo "stock" aetUal ne§te

mercado é absolutamente tranquillizador e a circulação dos

prOductos, regulado por determinaoes de pre,terinciaS,

OFFIgIAL

que as circumstancias aconselhavam, em tiradas de rOft, •-•

e linhas de navegação, evitou o . congestionamentti efe
certos mercados em prejuizo de outrOs. Apezar. dós en115-

raços consequentes á interrupção do trafego, em varias

linhas, por motivo das ultimas chuvas- abtindantes; taft2béni

o abastecimento de carne verde a 'esta Capital VViit

fazendo normalmente, sem necessidade de recorrer-Se à:
carne frigorificada.

A actual tabella de preços maXimos posta em vigor

depois do estudo de todos os elementos que devem servir,,de

base ao calculo dos preços, das subsistencias, attendeu, na

medida do possivel, aos legitimos interesses do commercio

e á situação oppressiva das classes pobres a que a guerra

não deu lucros ou vantagens ,que compensassem do encai.

recimento excessivo •da vida.	 •

Difficilmente se conseguem, entretanto, avaliar os Sej

neficios que promanam da existencia do commissariado,

porque a sua melhor acção é de effeitos, por assim dizer,

negativos, isto é, esse apparelho age, principalmente, M-

tando inales, que s6 poderiam ser medidos si se , produ-

zissem. Por outro lado, as classes que se levantam contra

sua acção, são classes organizadas em associações, guri

teem a possibilidade de fazer soar alto o seu desaccôrdo e

o seu possivel protesto, emquanto que CS beneficiados por

sua actividade constituem as massas populares 'e pobre,

aga6s que Possam tornar publico,

$eiviç	 e Tnti	 WiiJ	 -	 - 5

O Governo auxiliou, no exercício passado, à Iiiipõr•:

tação de reproductores, pagando metade do custo e do

frete desses animaes, tendo tido para isso a verba de

600:000$, ouro.

Tão avultado foi o iiuniero de propostas, de taI

os pedidos excederam aos recursos ~dos pelb Corp.

gresso, que teve o Governo de proceder a rim rateio NU)

attender, equitativamente, a todas as solicitações.

Em maio do anttO passado, nesta Capital, realizn -si

a. segunda eXposição de pecaria. Bastante concorrida;'
veio dentonstrar a necessidade de unia maior propsigandj,,

junto aos criadores, no sentido do tnelUr aprovel,taktiltà3

do-gado naeiong 'demonstrando tambkm a neceaN 41'

iost_em014 âxtrulco9	 Ç.Otte.kda.#4011

sem organização 'ern

seus applausos.



dos types mixtos tl tavallos Dttrrios para o
Éerviço de seita e de .guerra.

As Fazendas Modelo de Santa Monica e Ponta Grosso
e os Postos Zootechnicos de Pinheiro e Lages continuam a

criar reproductores finos de diversas especies domesticas.
Foram iniciados os serviços das Fazendas Modelo de

Marajó e Pernambuco e creados novos estabelecimentos
dessa natureza em Goyaz e Bahia.

O Governo providencia de modo que fiquem dotadas

enas novas dependencias do Serviço de Industria Pas-

tooil de todos os elementos necessarios ao fomento da pe-

•tuaria.

Continuam os postos zootechnicof, com interesse, as
ticS guisas, investigações e estudos sobre- as plantas forra-
geiras nacionaes e exoticas, não se descuidando o Governo
tia creação de diversas estações de monta, dando, assim, os
Principaes elementos para o desenvolvimento da industria
pastoril, representados na boa forragem e na introducção

de reproductores de raças nobres.

Ao lado da criação não tem sido descurado pelo Mi-
nisterio da Agricultura o serviço de assistencia aos nossos

rebanhos.
Diversas foram as pesquisas scientificas realizadas

pelos technicos do Serviço de industria Pastoril, avul-
tando dentre cilas as referentes á babesiose bovina,
pneumo-enterite dos bezerros e á febre aphtosa, aprovei-
tando-se para esta ultima o rico material fornecido pela
grande epizootia que assolou os maiores Estados criadores.
Esses estudos, além de outros em curso, estão sendo con-
tinuados com grande aproveitamento, graças, sobretudo, ás
novas installações da directoria do serviço, em predio
proprlo, dotado de amplos laboratorios perfeitamente
apparelhados para taes investigações..

Teado em vista ainda a protecção dos nossos re-
banhos e o sacrificio sempre crescente de animaes ainda
novos e aptos á procreação, expediu o Governo o decreto
n. 13.054, prohibindo a matança de vaccas menores de
oito annos, estabelecendo condições para a concessão de
attestados para couros de animaes abatidos no paiz e de-
terminando, para isso, que fossem todos os matadouros é
xarqueadas inspeccionados, obrigatoriamente.

Esse decreto, expedido em virtude do estado de
guerra, convém desde já ser regulamentado para vigorar

em tempo de paz, de modo que, mais tarde, não nos
aguardem desagradaveiS surpresas com a perturbação :do

• nossa- mercado interno e externo de gado, pela escassez
da producção.

Regular e proveitoso vae sendo feito o : serviço de in-

specçâo de carnes finito aos •matadouros-inddelo:'

Iniciada em 1914, a exportação de carnes congeladA
esse serviço é hoje executado por 10 matadouros .frigorbi

dicos, localizados em diferentes pontos da União.
- 0 , serviço de inspecção dos animaes vivos destinaria;
á matança e da salubridade da carne que se destina á ex./

pcdtação, já vae sendo feito bastante a contento, pelos
tecimicos cio serviço, que neste ramo scientifico se veein
especializou do.

Subordinados ao Serviço ci Industria Pastoril, Se
acham, desde o armo passado, dois patronatos agricolas
para menores abandonados, installados no Posto Zoote-
clinico de Pinheiro e na Fazenda Modelo Santa Monica,

O primeiro, com a matricula de CO, e o segundo, com
a de 170 menores, veem desempenhando com vantamns os
objectivos para que foram instituidos.

Jardim Botanico

Não obstante a insufficiencia Ca dotação orçamen-
taria, o Jardim Botanico executou trabalhos de interesse
pratico dignos de nota.

O problema do emprego cio combustivel vegetaIi
assim como o da exploração industrial das essencias da
reconhecido valor economico, mereceram especial esforço
da secção incumbida de taes questões.

Com pequeno numero de trabalhadores agricolas,
pediu aquelle serviço 1.029.000 mudas de plantas florestaeí
a particulares, a empresas e companhizs, que concorreram
ou não aos premies e favores do Governo, de accôrdo com
o decreto de intensificação da cultura do eucalyptus e outras
essencias florestaes.

Nunca a producção do Horto Forestal attingiu á soturna
tão elevada de expedição de mudas, mesmo quando dis-
punha de maior numero de trabalhadores de campo.

Meaores não foram os esforços empregados pelas
secções de botanica e phytopathologia.

O herbario foi enriquecido com muitos especimens.
obtidos por collecta dos funcionados da secção, por ofter-
tas e permutas.

A secção de phytopathologia prestou, sempre que lhe
toram solicitados, auxílios e conselhos praticos e scien-
tificos.

Com a cessão das terras devolutas de Itatiaya ao
Jardim Botanico, o pa:trimonio deste estabelecimento ficou
augmentado de alguns milhões de metros quadrados de
terras, na sua maioria cobertas de mattas primitivas.

Este bloco constituirá, pela sua altitude e exposição,
Irma reserva de grande valor, além de se prestar a ensaios
de acclimação e de estudos ecologicos.

O Jardim Botanico iniciou este anuo os ensaios de
cultura das quinas e das essencias exoticas U Mitt14,
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Em breve, serão iniciados ensaios de novas especies, que
não logram desenvolvimento nas zonas litoraneas e baixas.

Serviço de. Agricultura Pratica

Afim de attender aos agricultores e mais interessados.
com informações seguras, sobre a producção das nossas
terras cultivadas, foi iniciada a revisão dos questionados

agricolas dos 1.220 municipios de todos os Estados, para
o conhecimento exacto da situação da nossa economia
rural e indisPensavel orientação dos melhoramentos agri-
colas.

A plantação de eucalyptus para o reflorestamento do
paiz e utilização da madeira para dormentes e varies
fins industriaes, tem tido grande desenvolvimento, princi-
palmente nos Estados de S. Paulo, Rio Grande do Sul,
Minas Geraes e Rio de Janeiro, já tendo sido inspeccionadas
plantações de cerca de 1.800.000 pés de eucalyptus, de va-
riedades diversas.

Além desse serviço, tem sido feita a inspecção das
estradas de rodagem para o &feito do decreto que

• manda auxiliar sua construcção. Nos Estados do Paraná e
Minas Geraes foram construidos 364 kilometros de estradas
dessa natureza.

Para methodizar o trabalho dos nossos agricultores fo!
publicado o "Guia do Agricultor no Brasil ", indicando as
nossas principaes culturas, guiando o agricultor desde a
escolha das sementes até a venda das colheitas.

Apezar das consequencias da grippe, que tanto per-
turbou a vida das populações turaes, das grandes geadas e
das grandes cheias dos rios, da praga dos gafanhotos e
das lagartas do algodoeiro, as colheitas feitas ou iniciadas
promettem bom rendimento, exceptuada a do cafeeiro, prin:
cipalmente em S. Paulo, onde a safra será muito reduzida.

A plantação do algodoeiro, porém,. que foi feita em
vasta escala, no logar dos cafeeiros queimados pelo frio,
compensará, de algum modo, o prejuizo dos lavradores do
café, estando computada em cerca de 50.000 toneladas a
colheita do algodão em lã.

As plantações de trigo no Rio Grande do Sul, Santa
Catharina e Paraná, animadas pelo Ministerio, desde 1910,
vão se desenvolvendo progressivamente, a despeito do
apparecimento da ferrugem, molestia julgada capaz de
impossibilitar essa cultura entre nós.

Durante o an-lo foram distribuidas aos agricultores
de todos os Estados do Districto Federal e do Territorio
do Acre 366 toneladas e meia de sementes diversas. No
mesmo periodo foram tambem distribuidas 24.713 mudas
de arvores fructiferas.

Tem havido especial cuidado com a distribuição em
larga escala de gramineas forrageiras, de maior valor
economico, para augmento dos pastos artificiaes, de que
tanto carecemos para desenvolver e melhorar os nossos
xebanhoei	 •

Não posso deixar de congratular-me comvosco,
Srs. Membros do Congresso Nacional, pela votação da
lei n. 3.724, de 15 de janeiro de 1919.

Não obstante todo o interesse do Governo no sentido
de que a mesma fosse regulamentada no menor prazo
posSivel, essa regulamentação só se pôde tornar effectiva
em 12 de março de 1919 com a expedição do decreto
n. 13.498, sendo essa demora motivada pelo erro do respe-
ctivo autographo, cuja rectificação teve togar por decreto
n. 13.493, de 5 do alludido mez de março.

Com a publicação deste acto, a lei de accidentes do
trabalho pôde ter perfeita execução, já sendo diversos os
casos de sua applicação por parte das autoridades com-
petentes.

Poucos paizes poderão vangloriar-se de ter ini-
ciado a adopção do risco profissional em condições mais
vantajosas do que o nosso. Certos principies adian-

itados, que ainda não haviam sido introduzidos na
maioria das legislações, foram consagrados pela nossa lei,
notadamente o que equipara a molestia profissional ao
accidente.

O exame detido da lei revelou, entretanto, que cila se
resentia de algumas lacunas. Umas puieram ser suppridas
pelo Executivo, no w:ercicio de suas attribuições. Assim é
que, para tornar mais rapida a liquidação da indemnização,
permittiu-se o accôrdo entre patrão e operario, desde que
se respeitem os limites legaes e seja o mesmo homologado
pelo juiz ; e, para tornar mais garantida essa indemnização
estabeleceu-se o seguro em companhias ou synci! caos .pro-
fissionaes sujeitos á rigorosa fiscalização do uoverno.
Outras lacunas, porém, taes como as que dizem respeito á
exclusão dos operarios de pedreiras e minas, que não em-
pregam motores inanimados, e á falta de multas contra a
nobservancia de suas dSposições, só poderão ser sup-
pridas pelo Legislativo, e, por isso, é que tenho a honra de
s olicitar para o caso a vossa esclarecida attenção.

Escola de Aprendizes Artifices

Continuam a funccionar regularmente as Escolas de
Aprendizes Artifices, nas quaes existem actualmente cursos
diurnos e nocturnos ; estes para os adultos de mais de 16
annos e aquelles para os menores de 10 a 16 annos.

A matricula dos cursos diurnos e nocturnos elevou-se,
no anno passado, a 4.014 alumnos, sendo, por emquanto,
,4. destes ulthnos menos elevada que.a fios primeiros.

Na Estação Geral de Experimentação de Campos

está sendo feita, com os melhores resultados experimentaes,
a reproducção da canna de assucar por meio de sementes,
afim de se adquirir, para os plantadores, variedades com
maior valor economico do que as actuaes, cuja producção
não é satisfatoria.-

Accidentes do trabalife"
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1 „não fôra a deficiente installação de muitas delias,
M Escolas de Aprendizes Artifices já teria logrado maior

-}lesenvolvimento. O Governo Federal procura remediar
tal incoaveniente, ora appellando para os Estados no
tentido de o auxiliarem nessa tarefa, ora fazendo por sua
conta os melhoramentos mais urgentes dentro dos limites
tio credito votado para esse fim.

Outra difficuldade • com qtie teem lutado as Escolas de
Aprendizes Artifices é a falta de mestres competentes.

Com os recursos votados, o Governo tem enviado
Para os Estados Unidos alguns dos alumnos que reve-
laram maior aptidão nos estabelecimentos nacionaes de
'ensino teehnico industrial.
• Não só por esse meio, mas tambem pelo funcciona-
inento regular da Eàcola Wenceslau Braz, ora transferida
pela Prefeitura ao Ministerio da Agricultura, e que tem pôr
objectivo principal a formação de mestres e contramestres,
o Governo espera obviar semelhante difficuldade, tanto
mais si, na remodelação desse instituto, fôr creado- um
curso complementar destinado ao aperfeiçoamento dos
alumnos que terminarem a sua aprendizagem nas Escolas
de Artifices.

Escola 'de Minas 1e Ourci. Pret0

O desenvolvimento industrial do paiz exige sejam,
quanto antes, exploradas as grandes riquezas do nosso
sub-solo, mas, a cada passo, surgem difficuldades, não
sendo a , menor a falta de technicos especializados. Feliz-
mente, a Escola de Minas de Ouro Preto, unico estabele-
cimento adequado á especialidade de engenharia de minas,.
no Brasil, vae aperfeiçoando de anuo para anuo a instrucção

' ministrada aos jovens que escolheram tão futurosa car-
reira. É assim que os ensaios sobre minerios, que até
então eram feitos apenas em laboratorios, são agora exe-
cutados ,em ponto grande, graças á nova apparelhagem
adquirida.

- A ofaina de electro-siderurgia já dispõe de dois
fornos electricos que trabalham alternadamente, podendo
•obter-se urna producção diaria de 50 kilos de ferro-man-
ganez.

Os laboratorios da escola teem sido desenvolvidos e
n 4s collecções enriquecidas incessantemente, de modo que
esse importante estabelecimento technico apresenta já
grande efficiencia.

Censos ilemographico e economico

Em obediencia ao preceito constitucional, vae realizar
ã Directoria Geral de Estatistica, no armo vindouro, o re-
censeamento de toda a população do Brasil, aproveitando

opportunidade para effectuar tambem o inquerito censi--
tario das nossas actuaes condições economicas. Ao Con-
gresso Nacional, que já votou as verbas para os trabalhos
iireliminares das duas operações, .cumpre agora autorizar
O Governo a abrir Os creditos necessarioS á execução dos
dois cens, eniptehendimento as*sás' difficii e on-éroso.

• çlas cujo exito proporcionará, entre muitos proveitos, a
tantagem de demonstrar expressivamente o progresso dá
nosso paiz, ao commemorar o primeiro centenario cia sua
independencia.

'Reconhecida a necessidade dos dois recenseamentos
geran, demographico e econmnico, não deve o Poder Le-
gislalvo regatear os meios para levai-os a effeito, com bom
resultado, em 1920.

Marc-as industriáes-
As marcas de fabrica e de commerció, que repre-

sentam uma das mais vivas demonstrações do progresso
economico-industrial, tendem dia a dia a augmentar de
numero, por força do extraordinario surto actual da activi-
dade humana. -

• Entretanto, as marcas nacionaes não serão sufficiente-
mente protegidas emquanto se não compenetrarem os
nossos Estados da necessidade de fazer depositar na Junta
Commercial do District° Federal as que nelles forem
admittidas w registro.

E, de par .com essa providencia, mistér se faz a de
attribuir, de modo claro e preciso, á referida repartição, a
competencia de recusal-as sempre que se verifique, na
conformidade da lei, imitação ou contrafacção de alguma
das que alli estão registradas — nacionaes ou extrangeiras,
no numero destas incluidas as internacionaes.

Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil

Attentas ás multiplas e numerosas circumstancias que
icem entravado a nossa industria carvoeira, podemos con-
siderar que a lavra das jazidas de carvão do sul progride
em condições bastante animadoras, correspondendo, assim,
aos sacrificios que a administração vem continuadamentè
fazendo em seu auxilio.

O pequeno valor relativo do combustivel, em tempos
normaes, é a mais poderosa causa de receio dos capitae:s
em empenhar-se numa industria, cujos proveitos sómente
crescem pelo grande *volume da producção.

As justas exigencias do operariado, influindo no preço
do carvão, e as. difficuldades nos transportes, actuando nos
fretes, hão de perdurar ainda por muito tempo. Assim as
nossas empresas, que, com pessoal technico e operariO
amestrado, conseguirem por meio dos indispensaveis ma-
chinismos uma extracção vultosa, e entregarem ao mercado
o seu producto expurgado e limpo, trabalhando economica-
mente, sem os desperdicios habituaes, hão de chegar a
lucros bastante remuneradores.

A jazida de S. Jeronymo, já apparelhada com tres
poços de extracção, Ode facilmente attingir á producção
de 300.000 toneladas annuaes, que actualmente não obtem
pela escassez mornentanea de pessOal e machinas.

A de Jacithy, que apenas inicia os seus trabalhos, tem
já um poço prornpto e grande apparelhamento mecanico
armazenado. Si abrir outros dois poços e preparar conve-
nientemente o campo de extracção, poderá mais facilmente
obter igual ou maior producção; pois que- annunciani
maior possança nas suas camadas mais profundas:
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A de Butiá, tambem em inicio de erviço e com UM
poço unico,tem uma extracção annual de 10.000 toneladas.

Com mais dois poços, poderá elevar essa producção
a 100 ou 200.000 toneladas.

Calculamos a producção dos diversos affloramentos
de Candiota, na linha de Bagé, que váe croScendo diaria-
mente, em cerca de 20.000 toneladas por anno.

• Em Santa Catharina, a de Crissiuma é que mais se
avantaja na extracção e no enriquecimento do producto
pela preparação mecanica. Com os elementos actuaes seria
põssivel contar alli com uma extracção dé 100.000 tone-
ladas annuaes.

A de Tubarão poderia facilmente attingir extracção
igual á de Crissiuma, si dispuzesse de melhores elementos.

• A de Urussanga, com sufficiente extensão de galerias
de rodagem, espera apenas a construcção do ramal ferre°
de exportação para -começar a extracção, que podcrá em
pOuco tempo attingir a cifra consideravel.

Assim, pois, podemos contar nas jazidas do Sul com
'um supprimento de perto de um milhão de toneladas.

Ora, antes de guerra a nossa importação de combus-
tivel era de cerca de 3.000.000 de toneladas, que deveria
crescer rapidamente com o desenvolvimento industrial do
paiz.

Em todo o caso, parece que seria já o momento de
propor, ao menos nos serviços do Governo, o emprego do
carvão nacional na proporção de um terço do consumo.

A segunda causa palpavel da morosidade na industria
do carvão é a nossa riqueza florestal. A lenha é geral-
mente o combustivel mais barato no Brasil. Exceptuados
os grandes centros de população, onde as necessidades
domesticas são rudemente exploradas, e aquelles locaes
onde fallece de todo o braço, a lenha é uni alto recurso
para as industrias.

A creação da siderurgia será um grande factor do des-
envolvimento da industria carvoeira.

Na realidade, o que nos falta é o padrão, o aferidor
o impulsionador da industria do carvão, é a — siderurgia.
Tivessemos a siderurgia em certo gráo de desenvo/-
virnento'e a industria do carvão havia de progredir rapi-
damente.

Durante o anuo decorrido, a Repartição manteve todo
o seu pessoal technico, tanto effectivo como contractado,
em constante serviço de campo. Para isso foram organi-
zadas 11 turmas, que se repartiram pelos Estados do
Amazonas, Pará, Alagôas, Bahia, Rio de janeiro, Paraná,
Santa- Catharina, Rio Grande do Sul e Minas Geraes, em
cujos territorios, a par de grande numero de sondagens

! para pesquisas de carvão e de petroleo, procederam a
inultiplos serviços concernentes ao estudo do nosso sys-
tema Oologico.

Exposigto.. A gro-Industrial Sol-American-a
de Montevidéo

Convidado a representar-se na Exposição Agro-Indus-
i ririal Sul-Americana, que se realizou em fevereiro, na-cidade
çde Montevidéo, acceitou o Brasil esse convite e tinha deli.

p
airado promover a representação de •todos OS Estados,

paquelle -certamen,quandO foi demovido desse proliosito
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,pelas difficuldades que ao trabalho, nos- campos #
fabricas de todo o paiz, occasionou entao a terrivel pap.'

• .dernia da grippe. Estados que já haviam-iniciado a p-ratia
de providencias conducentes á sua representação, desistiraM
do intento, limitando-se o Ministerio da Agricultura a pró-
mover a representação do District° Federal e auxiliat 45:s
Estados e industriaes que, dada a urgencia do tempo,
ainda pudessem comparecer á allúdida Exposição.

Estiveram, apezar disso, representados alli artigos cf

producção agricola e fabril do Districto Federal, Paraná,
S. Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Mi-ias, Per-
nambuco e Rio de Janeiro. Do Districto Federal fizeram-se
representar 50 fabricas. Apezar dessa representação relati-.
vamente limitada, pelas circirastancias acima referidas, ao
Brasil coube Jogar de destaque na Exposição de Mo.

 ; aos tecidos nacionaes de algodão e lã, preparados
de fumo, calçados, mow's, productos chimicos, perfumes •
artigos de ferro esmaltado, café, matte, mineraes e Lbras
foram conferidos os premios do campeonato,_ sendo igual-
mente premiados outros artigos brasileiros. Dado o
interesse que, durante o certarnen, despertaram, nos
centros industriaes do Prata, os produtos do Brasil, é
licito esperar que, em breVe, mais se avolume o inter-
cambio commercial entre o nosso paiz e o Uruguay, coni o
maior proveito para ambos os povos.

Os trabalhos preliminares da Exposição aqui e á
nossa representação, em Montevidéo, foram confiados a
urna commissão conipozta. dos Drs. Graccho Cardoso,
indicado pela Camara Internacional de Commercio ; Can-
dido Mendes de Llineida, pelo Museu Commercial ; João
Fulgencio de Lima Mindello, pela Sociedade Nacional de
Agricultura ; José Pedro de Souza e Silva, representante da
Prefeitura Municipal do District° Federal, e AfLnso Costa,
director do Serviço de Informações do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio.

* *
Ahi ficam, Senhores Congressistas, as informações

que julguei conveniente levar ao vosso conhecimento e
exame. Si carecerdes de outras, estará o Governo sempre
prompto a fornecel-as.

Rio de Jane,ko, 3 de maio de 1919.
Delfim Moreira -da tosta

VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA, EM ExEPCICId.rs

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.577	 DE 30 DÉ :ABRIt DD 1919 \

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial 4
500:000$, para o custeio de obras urgentes, no Nordeste 	 L

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unideã.k10
Brasil. em exercicio, usando da autorização constante dps,
arts. IV e XI do decreto legislativo n. 3.316, de 16 de agoStal
de 1917, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolve abrir aoj
Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial dei
500:000$, destinado ao custeio de serviços de estudo e prol:4
jecto de prolongamentos de estradas de 'ferro de urgente ne.:el
cessidade economicá, no Nordeste, servindo tambem como coiji:#
tribuição para attenuar o flagello da secca, com o aproveitw.í
mento, em taes serviços, de trabalhadores da zona flae,
gellada.

Rio do Janeiro, 30 de abril de 1919, 08' da Indept11-1
deileia	 Republica,

.	 DELFIM MOBEDIA DA COSTA linrael
.1(	 Afrgrdo. de Hena Exano.
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—A entrega, • no Thosouro Nacional, ao thea
-soureiro do Coram de Berbbeiros do District°

Federal,major Antonio Fernanda, da quantia
de -7:121$293, para .ocorrer ao pagamento
do despezas miudas, férias de operarios, gra-
tificação para rosidencia do officiaes, relati-
vamente ao inez de março findo (aviso nu-
me •o 2.101).

.A distribuição dos credites:
• De 200:0003 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão, para mon-
tagem e custeio, no presente exerricio, de um
ho'spital, de accOrdo com o art. 70 das Instruo-
èfiea e art. 9° do decreto Il. 13.538, de O de
abril. corrente (aviso ti. 2.118).

Communicou-se, na mesma data, á Dele-
gacia Fiscal (oficio n. 2.119).

Communicou-se, igualmente, por telegrafa-
ao presidente do Estado e ao Dr. Raul d3

'Magalhaes;
De 100:000; á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional em Dello Horizonte, para ficar á dias
posição do Governo do Estado de Malas Ge-
raes e destinado a °ocorrer, de.conformidado
com os arta. 40 e 6° do decreto n. 13.538, do
9 de abril corrente, a um terço das clespozas
com o serviço de prophylaxia rural naquello
Estado (aviso ti. 2.115).

Communicou-sa ao presidente do Estado;
declarando-se-lho que o Governo Federal está
disposto a cooperar com o do Estado, no ser-
viço em questão, do accôrdo com as disposi-
ções contidas no decreto n. 33.538, do 9
deste moa, do qual ora é transmittido mia
exemplar ao rderido presidente (avisa nu-
mero 2.117).

Requerimentos despachados

Virgilio Paes do Carmo o Joaquim Vieira,
pedindo pagamento do gratificações, por te-
rem trabalhado no hospital de Bangii, duran-
te a epidemia da grippe.— Indeferido.

Expediente do Sr. director geral:

Communicon-so, por tolegramtua, ao dele:
gado fiscal do Thesouro Nacional cai Manáos
que este miuisterio mandou liquidar, por exer-
cicios findos, a quantia de 5:7105, devida ao
capitão Eduardo Jansen, de vencimentos re-
lativos ao periodo de 21 de março a 30 de se-
tembro do 1917.

Transmittiu-se ao comm a ndante da Bri-
gada Policial do District° Federal, para os
fins convenientes, o remierimonto do José Ilu-
bmayer, d irector-proprieta rio da Revista Bra-
sileira, pedindo pagamento do uma conta, da
qual se diz devedora aquella Brigada (officio
is. 2.111).

Montepio:
Do Maria Aguiar do Almeida Souza, pe-

dindo pagamento da pensão e do quantii.a-
tivo do funeral, a que se julga com direito,
na qualidade do viuvo de Augusto Carlos de
Almeida Souza, oficial do justiça do antigo

'Juizo dos Feitos da Saud° Publica. — ila.bi-
lite-so nos •termos do decreto n. 3.607. de
4866. o prove que seu marido exercia o cargo
na data em que falleceu.

Dia 26 -
Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda a con-

cessão á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul dos cre-
ditos do 4545800 o ii115200, para pagamentos
de pa,ssagens concedidas, em janeiro doste
atino, peia. Compagnie Auxillaire dc Che10105

de Per an Rrésii (aviso tis; 2.125- e 2.127).
Communicnou-se na mesma data, ao dele-

gado fiscal (orados tis. 2.128 e 2.128).

Expediente do Sr. director geral:
Agradeceu-se ao.Dr. Henrique de Figueire-

do Vasconcellos a communicação que foz de
ter assumido ao:Uru:A.0 interina do Instituto

'Osaraldo,Cruz, em substituição ao Dr. Carlos
Chagas, que entrou em goso de férias.

Additamento ao expedieqle do dia .25 de ab4
.de 1919'

Expediu . so ao delegado fiscal do Taiosotnaa-
Nacional no Maranhão o seguinte aviso:

Confirmando as communioaçõess feitas
essa delegacia fiscal pelos (Miolos ns.
1.926 e :Loss, de 17 de janeiro, 12 o 22 daal
abril do corrente amuo declaro-vos que*•

Pelo aviso n. 372, do 17 do janeiro, agia
ministerio solicitou ao da Fazenda que foaaça,
distribuído á mesma delegacia fiscal o creditas.
do 50:000a, para, juntai-minto com igual itio-`,
portancia . depositada pelo Estalo, ficar á dila
posioao do Dr. Raul do Almeida Magalhãea,
para despezas com o serviço do isrophylaxiai
rural, devendo o total de 300:0005 ser aOraãt-
derado em deposito, á vista do art. 15 do daai
ereto ii. 13.538, do 9 do abril corrente;

Pelo aviso 31. 2.052, de 22 do abril corre
te, pediu-se a distribuição do credito
250:0005, destinado ao custeio das despeza.
com a prophy/axia da febre amarei/a cru Saar
Luiz e que deveria ficar, tombem, á diapósís

•çao do mesmo medico.
O pedido feito nesses dons avisos foi hoje

reitera-10 ao Ministerio da Fazenda, ao qual
se solicitou que a distribuição fosse feita por
telooramma e com a maior urgencia.

Pcio aviso n. 1.995, do 12 de abril, soliai-
tou-se que do credito do 150:0005 fosse annots
Ioda a importando. de 5:390200, para ser
distribuida ao Thesouro Nacional.

Expediu-se identioo aviso ao Dr. Raul de
Maoalhães.

Dia 28	 .
Reiterou-se ao Ministerio da Fazenda a sda .

licitação constante do avise n. 818, do 8 do
fevereiro deste atino, no sentido de, por tele-
gramma,, ser autorizada a Delegacia Fiscal
do Thesonro Nacional no Estado do Amazonas
a entregar, com urgi:meia, ao 10 substituto do
prefeito do Departamento de Tarauacá, Aval-
io de Souza, a quota relativa ás despesas do
mono departamento, no -I° semestre do armo
findo, devendo,- depois de prestadas as contaa
do emprego dessa quota, ser-lhe ontreguOa
parte correspondente ao 10 semestre do 1919..
— 00111031111iC011-50 á delegacia fiscal.

—Solicitaram-so do referido .mioisteria:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

cional:
Do 34:5945, importando da folha, relativa

ao mez de março findo, do pessoal destaca0
no Serviço de Prophylaxia Rural do District°
Federal (aviso n. 2.142);

De 405 a Gioria alendos, pela lavagem do
toalhas para a Policia Sanitaria, do Porto,
cm janeiro ultimo (aviso n. 2.143);

De 2:646;500, Importando da folha do pega
soai empregado nas obras do Lazareto da.
Ilha Grande, em janeiro ultimo (aviso nu-
mero 2.144);

De 3:750a a G. Huebener, Amaral & Conap.';
por fornecimentos a esta Secrataria. de Ea-
tado, em março findo (aviso n. 2.145); 	 .

De 2695458 de fornecimentos, cru ina,rço
findo, á Directoria Geral do Saude'Public%
(aviso ti. 2.146);	

.	 .

De 165881 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, do luz fornecida, em março
findo, á Inspectoria do Sande do Porto (avito
si. 2.147);

Do 2a.05 a ,Henrique Puerta & Filho, dti
trabalhos feitos para esta Secretaria de Zsa
tado, no corrente mez (aviso ri. 2.1481i

De 7:007$79a, do fornecimentos á. Pro
loxia Rural, em março findo (aviso u.

Do 3: 4525053, de fornecimentos á. , Bibli sa
thcca Nacional do Rio de Janeiro, --em . março
lindo ( aviso u. 2.150 );

1)e, 2:0%5, importancia das ajudas de o Sai •t
que competem aos Senadores Manoel de-A toa,
car-tliiimaraes es Generoso Marques , dos an- i

-tos, na rogo do 1:O0$ a cada , tin (mixt 1,..,,u- I'
-mero 2.iui); , .	 -vaa b

SECRETARIAS DE ESTADO
Minis—terio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

Expediente de	 de abril de 19W

aliuistorio da Justiça e Negocins Interioros-
Directoria de Contabilidade-- 1° Secção— Nu-
mero 2.0— Rio do Janeiro, 2 .1 de abril , do
1-910.

Sr. ministro da Fazenda— Transmittindo
a inclusa cópia do teleg,ramma . recebido

por esto ministerio, relativamente ao serviço
de propaylaxia rural no Estado do Maranhão,
solicito providenciei s , por telegramma e coei
a maior oirgencia, afim do que tanto o cre-
dito do 1W:000%, do mie trata o aviso ii. 372,
de 17 de Janeiro ultimo, como a importancia
movida total, depositaila pelo referido Es-
tado na Deiesoacia. Fiscal do Thesouro Nacional
em S. Luiz. fiquem á dispos'oão do chefe da
commissão encarregada do serviço em questão,
Dr. Raul do Alo-Moio alagalhães, do acedo
com o art, 18 do decreto n. 13.538, de 9 de
abril corrente.

Solicito ainda as providencias necessarias
para que, sambem, com urgancia, seja distá-
buido á mesma delegacia fiscal, por tele-
gramma, o credito de 250:0005'. mencionado
no aviso n. 2.052ado 22 do abril corrente e
que deverá ficar á disposição do chefe da allu-
diria commissão, Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, para ser applicado no custeio das des-
puas, do earacier urgente e inadiavel, com a,
prophylaxia da febre amarella na capital
referido Estado, como se declarou no aviso já
citado.

Saudo e fraternidade. —Urbano Santos.

Expediente do Sr. director geral:

Rem etteu-so ao director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional, para 03 fins conve-
nientes.. a folha da gratificação que compete
ao 1° °racial aposentado desta secretaria de
.Estado, Bento José Victorino do Balaio no pe-
riodo em que esteve conadorado licenciado,
para os effeitos da sua aposentadoria (officio
n. 2.087.)

Dia 25

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
De 3265, do material fornecido, em janeiro

ultimo, para o custeio do automovel do director
geral da Solide Publica (aviso ri. 2.008);

Do 2a:821.$732, de fornecimentos a. bispe-
ctoria dos Servieps do Prophylaxia, no mez de
março findo (aviso n. 2.099);

Do 181$500, de fornecimentos., em fevereiro
ultimo, á Casa de Correcção desta Capital
(aviso ii. 2.100);

De 2:100$, ouro, ao engenheiro Flavio Tor-
res Ribeiro de Castro, correspondente á me-
tade do premio de viagem que lhe compete,
.iaa qualidade de atuamo laureado que foi da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro (aviso
n. 2.102);

De 1:180$900, ouro, ao amaino da Escola
•Nacional de Relias Artes, Antonio Ediaa,rd

- Souza'Fitanga, a quem roi conferido o prendo
de viagem, sendo 500$, 'ouro, do ajuda do
custo e 08'15900, ouro, da pensão relativa ao

-primeiro trimestre deste an no (aviso n.2.103):
Do (:0005 a cada um dos senadores, Drs.

, Manoel de Araujo .Góes,• Alfredo •Ellis e Vi-
ctorino Ribeiro Caaneiro Monteiro, importai).-

-cia da ajuda de custo , que .;.lies • compete na
2aMoasão.da104 Legislatura do Cougreso

• ciáhal (aviso n. 2.1.01);	 . . .
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Custodio Lima dá Costa. Cru4
Attila de Camargo Vau,
Trajano José da Cosa.
Gustavo Cipparrone..-
João Alves Vieira. -
Leão Cristini.
Erandsco Alves de Oliveira (Faeulda,:de

hnemanianna).
José Pereira Noya. •

• Manoel Vieira de Carvalho:
Arnaldo José de Barcellos.
Teraistoles Cavalcaati de Queiroz
Edmundo Ribeiro do Mendonça.;/

•Alberto Vieira:
Anuis() Bottiglieria
Leopoldo Teu,ber.
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2:1005, ouro, - ao bacharel • Pedro
'espondente á primeira prestação do pre-

io do viagem que Rio foi concedido pela con-
gregsoar, d a Faculdade do Direito do Recife
(avisa n.

A habilitação da Delegacia Fiscal lin Thil-
SORro Nacinual cio Lonires com o arada() de
2:0425:0 ), Ouro, para occorrer ao pagaine.nto
do atuamo da Escola Nacional de Valias Artes
Attamia Edgard de Souza •Pitanga, das pen-
ses. á razão de 6 .80S, ouro, por trimestre,
que se forem vencendo de 1 de abril a 31 de
dezembro deste a imo (aviso n. 2.159). Com-
munir:ou-se. por teiegramma, á, ()alagada Fis-
cal da Thasaurn Nacional em Landres.

'A entrega. no Thasouro Nacional, ao Dr..
JQS) Apontam dos Reis, director da Escola
pob ¡prainha ilo Rio de Janeiro. da quat dia
de 50:n0o5, metade da subvenção concedida
pelo Congresso Nacional, para °ocorrer ás
deSIIRsas com a conclusão das obras do obser-
vatorio da referida escola (aviso n. 2.155).

—Traiismittirale-se ao referido ministerio,
para os fins convenientes, acompanhadas das
actas de hispecção do saiote e , das certidões
de, assontamentosa cópias de decretos de 16
deste moi, reformando emir lodos os venci-
Mamã, por contarem orais de 3) annos de
serviço, o musico de 3, classo da Brigada
Policial do Districto Federal, atadinho Ray-
mundo de Oliveira e soldado -do 1° batalhão
de infantaria da mosffia . (-OrpOraçãO. Lean-
clxo Dispo dos Santos (avisas n. 2.153 e 2..1a-2).

Expediente do Sr. cUrector geral

Agradeceu-se ao director geral da Biblio:
theca Nacional a communicação, que fez, do
ter reassinnido a 23 deste nau, o elucido do
alou cargo (officio il. 2.141).

Dia 29
Declarou-se ao Ministerio da Fazanda:

referencia ao aviso n. 29, de 14 deste Moa,
que, não tendo sido assignado contracto cora
os fornecedores Fontes Garcia & Comp., para
O grapo 26—Tintas o vernizes, em 1018, dei.s
açu. por isso, de ser solicitada a transferen:
tia para. esse °saciai°, .da caução de 1:000S,
que os referidos negociantes depositaram no

.1fiosouro Nacional, para garantia do seu coa-
tracto, em 1917 (aviso n. 2.103).

olici taram-se ao Nlinisterio da Fazenda:.
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-;

Qonal
De 3:1835, importancia da folha, de março

Iludo, dos empregados extraordinarios do La-
zareto da Ilha Grande (aviso n. 2.160):

De 4:2805500, de fornecimentos, em dezem-
bro de 1918, á Colonia Correccional de Dons
Rios (aviso n. 2.161); •

De 5:8045482 de feraecimentos ao Instituto
a;acional de Surdos Mudos, em fevereiro ul-
timo (aviso o. 2.162);

A entrega, no Tbesouro Nacional: á presi-
dente da Instituição •Pro Ma ire», D. Stellaa
de Carvalho Guerra Durai, da quantia de.

:0005, quota do 1° semestre deste anuo, da
§ubvenção concedida pelo Congresso Nacional
a referida instituição (aviso il. 2.163)..

---Transmittiu-se ao presidente do Tribunal
(ia Contas, para 03 fins convenientes, cópia
çlo rola todo apresentado pela commissão fia-
caliaadora dos. estabelecimentos subvenciona-
dos por este ministerio, relativo á visita feita,
neste anno, á Instituição «Pro Main» (aviso
ai. 2.170).

. Expediente do Sr. director geral
SolicitoU-se da Sm". presidente da Institui-

-não ((pra- Matre», de accardo com o parecar
a a commissão fiscalizadora, a organização do
Surra escripturaçã,o, no estabelecimento, da
aual constem a entrada e sahida dos en-
fermos, obitos, etc., bem como Olnovirneuto
11e entrada e sahida_ de generos a' medica-
pnoptds' á consequentes despezas. -Transmita,

tlu-Se, para Melhor orientação, um exemplar
do regulamento .,a que se refere e decreto
n. 10.106, do 5 Re março de 1913, attinente
á fiscalizaçao de estabelecimentos subvenciO,
nados (oficio n. 2.172).

-	 Requerinzento desj5achddõ

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de
uma conta na importancia de 55, do trans-
porte de um volume expedido pelo Instituto
da Butantan, em S. Paulo, á requisição doi
director da Faculdade de Medicina da Bahia.
—Dirija-se á Faculdade de Medicina da Balda,
que fez a requisição.

•

Directoria Geral de Saude Publica
-De janeiro a março de 1019, foram 'anis:.

trados na Directoria Geral di Saude Publicai
os seguintes diplomas de medica:

Dr.P odre llerbste Menescal.
Ur. Luiz Jorge do Carvalho.. a
Dr. Eudoxio Alves dos Santos.:
Dr. João lIabib alaram	 •

_Dr. João Baptista Marques de Oliveira:
Dr. alanoel Ferreira da Silva Mendes Jti.i

nior.
Dr. João Luiz de Souza.
Dr. ilarmano Marques do &nua Mattosa
Dr. Augusto Rosada Fernandes.
Dr. -José Quintino Salgados dos Santos.
Dr. Aureliano Teixeira de Almeida No...

gueira.
Dr . Olavo Pires Robel/o,"
Dr. Raul Braga Gra/ilibo:
Dr. Rubem Gomes Pereira:

-Dr. Mario Camara da Motta:
Dr . Fernando Guilherme Kauffmann (Faa

cuidado Ilahnemanianna).
Dr. Carlos Luiz do-Andrado Neves (Facul-

dade Ilalmernanianna).
Dr. Annibal Pouipeia (Faculdade Ilalinema-

nianna).
Dr. NValfrido da Costa Dourado 	 •	 •
Dr. Fabio de Oliveira.
Dr. Alcindor de Moraes Bossa.-
Dr. Armando TaLorda de Souza Gap:rã:
Dr. Jarbas Sertorio de- Carvalho.
Dr. Francisco Barbosa Moreira Martins (FaÁ

çuldade ilahnemanianna).
Dr. José Zeferino de Mendonça Uchôa Filhos
Dr. Antonio da Silva hleflo.
Dr. Mario de Lima Lages.
Dr. Lourival Luiz Feijó.,
Dr. Brenno Galvão.
Dr. Francisco Baptista de AlineikW
Dr. Luiz. de Souza Lobo.
Dr. José Maria da Cruz Campista.
Dr. João Baptista Braga de Araujo. •
Dr. Durval Olympio Pinto de Azevedo:
Dr. Alfredo de Mello Mattos.
Dr. Alvaro Pereira Moutinho.

Dejaneiro a março de 1018. foram regis-
trados na Directoria Geral de Saudo Publica,
os seguintes diplomas de pharmaceutico:

Eleusippe Ferreira Borges.
Epitacio Timbaúba- da Silva.;
Alvaro Murce.
João Climaco da Silva.
João da Silva Silveira.
José Gonçalves de Castro Fonseca.
Edelberto Guilmar Domingues	 SilY4
Laura Villas Boas do Carmo.
Frederico Brandão Nunan.
°Gilda Antonietta Corréa Dias.'
Alziro de Araujo Silva.
Paulo TaVares da Silva.

• Domava] Barbosa Moreira.
Fernando da Rocha Paes de Barros.
Antonio Joaquim Guerra Maio (Faculdade

Ilahnomanianna).
Leopoldino Cardoso de Amorim (Faculdade

Ilahnernanianna).	 • ,
'Domingos de Menezes . (Faculdade 1:ahne.;

maniatina).'

a

Ministerio da Fazenda
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de maio de 1919

Sr. presiden te da Associação Cm-marcial do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul:

N. 154 — Em resposta ao vosso te/egramma
de 17 de agosto do anno passado, pedindo
que em vez do prazo de oito dias concedido
para a estadia livre de inercadoaias a em-
barcar, depositadas' nos artuazons da Com.-
pagnie du Port de Rio Gramai, seja de 15 dias,
tenho a honra de vos counnunicar, em cum-
primento ai) despacho do Si' ministro da Fa-
zanda, de 23 de abril proximo findo, que em
vista do que informou o Ministerio da Viação
e Obras Publicas em aviso n. 101, de 3 do
mesmo mez, não ha incouveniencia naquella
providencia, com a qual concordou a mesma
Compagnie ; embora se trate do assumpto
relativo ao serviço interno da Compagnie e
em que o fisco federal não tem interesse
directo, á mesma ' compete deliberar a res-
peito.

Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande:

N. 20 — Confirmando o meu telegramma
n. 2:8, do boje datado, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Swift do Brasil em nolição de 10 de abril
proximo findo, por acto de 30 do mesmo mor,
concedeu despacho livre de direitos para MS
toneladas de materiaes e 25 de tecido de algo-
dão para revestimento de carnes congeladas,
de accôrdo, com o art. 20 do decreto n. 3.347,
de 1917, mediante assignatura. do Urino do
responsabilidade com o prazo de 90 dias para
preenchimento das formalidades legaes tudo
destinado aos estabelecimentos frigorificas da
mesma companhia o esperado de Nova York
pelo vapor Glenarehy.

Directoria da Despeza Publicr
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia	 do abril do 1919

Joaquim Eloy da Penna Mattoso, carteir0
de la classe da Directoria Geral dos Correios,
aposentado, padindo lhe seja descontaaa pela
decima parte de seus vencimentos a quantia
de 3:9215200, que indevidamente recebeu cru
1913.—Mantenho o despacho anterior.

Dia 22
D. Lucinda de Araujo Coelho, pedindo expe:

dição de titulos de montepio e meio soldo por
- morte de seu marido, o almirante reformado
Joaquim Thomaz da Silva Coelho. — Satisfaça

-a requerente a oxigencia do parecer. Oficie-
- se ao Ministerio da Marinha, na 'fórnãa
*esta..



6 ' 4wie
Dmin
~	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1919 6080

D. Loopoldina 'Alves Eira:pião, por seu pro-
curador, pedindo reconsideração de.anterio-
res despachos deste ministerice proferidos no
processo do habilitação da requerente ao
montepio e meio-soldo por morte do tenente,
reformado da Armada João Thomaz
Mantenho os despachos anteriores.

Dia 25	 -
D. Maria Luiza Violino. de Souza-e outra,

pedindo lhes sejam arbitradas as pensões de
montepio a que se habilitaram por morte de
seu pae, na razão das contribuições pelo
mesmo feitas.-De atm/ardo com os pareceres,
indeferido.

Manoel Mendes da Silva, conductor do trem
de 1' classe, da -Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo revisão de sua aposentadoria.
-De accõrslo com os pareceres, indeferido.

1--o-
•

.EXPEDIENTE DO SR. DTRECTOR

Pia ao de abril de 1919

Sr. delegado fiscal em Peroambnco:
N, 121- Itemetto-vos, para os devidos fins,

o incluso fiado - declaratorio da pensão de
montepio que competis a D. Lauro Maria Fale
oão, na qualalado de viuve do contimuo da
alfandega desse Estado, Francisco Augusto do.
Nego Falcão, conforme consta do processo ai-
nexo ao vosso officio n. 108, de 30 de julho
CIO anuo proxima lindo.

•Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba se «inactivos, pensionistas, etc. a)
Montepio,- e'e., Novas cmicessõese do orça-

,' mento de 1918, do Ministorio da Fazenda, o
éradito de ,100$ para attenJer ao pagamento
da referida pensão relativa ao atino proximo
lindo; e, por conta da verba 29 ((Exercidos

I findos», do mencionado orçamento, o do
3400 para attender ao da mesma pensão
relativa • ao periodo de 31 do agosto a 31 de.
dezembro de. 19 1,7, deduzido o abono grovi-

• sono; deveudo esse pagamento ser ellactuado
. mediante guia que se averbará na respectiva

folha.
- Sr. delegado fiscal 00 Pará:
N. el.- Fica concedido a essa delegacia,

por eoata da verba 28a «Reinsiches e restitui-
ções», do orçamento do 1018 'do Ministeri0
da Fazenc!,t, o credito de 251019 ouro, o
254$:139 papel, para attenler a pagamento
de restituiçao de direitos .do mercadorias,
destruilao pelo incendio °ocorrido na alva-
reuga Prima, a Pinto da Costa & Coma., con-
forme consta do processo que se achava an-

• nexo ao-vosso oficio n. 103 de 18 do setembro
do 1016, o que ora v03 devolvo para os devi-

• dos fins.
N..63-Fica concedido a essa delegacia, por

conta da verba 20` «Exercidos findos» do or-
çamento de 108, do Ministerio da Fazenda, o
credito de 3115. para a ttender ao • pagamento
da divida proveniente de concertos effectua-

- aios por Fortunay Cazy, em 191a, na lanc:la
.1 'canil de propriedade da Fiscalização das
übras do Porto desse Estado, conforme consta
do processo que se achava annexo RO vosso
officio n. 100, do 10 do junho do .anno prooi-
mo passado. e que ora s vos devolvo poso os
•fins indicados na decisa n. 25, do 3 de feve-
reiro de :883.

N. 67 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso oficio n. 50, de 10
de dezembro de 1012, relativo ao requeri-
mento em que o 2° escripturario da Delegacia
•Fisaal no Amazonas, Benjamin Elyseu de Mo-
raes Avelino, pede pagamento, por exerci-
cios findos, da importancia de 1:069, 41351, do
que se julga erc(-: or , proveniente de ordena-
dos que deixou .de receber no pedalo de 3 de

oagosto a 31 de -dezembro do 1911. quando
:oesteve doente, resolveu, por. despacho de '30
sdas novenoloro ultimo, indeferir o alludido re-

i eierimento, tendo era vista não ter se verift-
•

calo o disposto na decisão de 21 de março de
189e, na qual Pretende o requerente apoiar o
seu direito, e que manda abonar o ordenado
ao empregado que, terminada a licença, se
apresente á repartição do Estado em que se
achar em goso da mesma, provando continuar
doente, facto esse que não se deu, tendo sido
até o remoerente removido para o Amazonas,
como correctivo ao seu irregular procedi-
mento, apresentando-se fora do prazo de 40
dias, que lhe foi marcado por edital.

N. 63 --o Remetto-vos, para os devidos fins,
03 dous inclusos fiados declaratorios das peia-
sOes de montepio que competem a D. Flavia
Cardoso de Figueiredo e á menor Suzana
Rocha, na aaalidado de Malas do ex-chefe do
secção da Adminastração dos Correios desse
Estralo José Daniel Cardoso, conforme consta
da processo que se acha annexo ao oficio da
Directoria de Contabilidade do Ministorio da
Viação ii. 13, , 'o 1 de fevereiro ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
sia verba S e «Inactivos, pensionistas, etc.,
a) Montepio, etc. - Novas concessões», do
orçamento do 1919 do alinisterio da Fazenda,
o credito de 2:400S, para attender ao paga-
mento' das referidas pensões, durante o cor-
rente armo ; e, por conta da verba 29' «Exem,
Cicies 1i0C103», do orçamento de 1918, o de
13:889$, não só para pagamento das mesmas
pensões, relativas ao perima, de 19 de abril
de 1912 a 31 de dezembro de 1917, como tam-
boin do quantitativo do 200S, destinados ás
despem do funeral ou luto, devendo esse
pagamento ser effectuado mediante guia que
se averb irá na respectiva folha. Decloro-vos,
outrosim, que o crediSo para pagamento das
pensões relativas ao anuo proximo lindo será
opportanamente concedido.

•N. 6's - Fica concedido a essa delegacia,
á coesa la urba 28 s «Reposições e resti-
tuições», do orçamento de-1018 to Ministerio
da Fazenda, o credito de 444735, ouro, e
o de 69$ M5, • papel, para attender . a resti-
tuição do direitos aos a mais pela nota de
impo r-taça° n. 33.748, de outubro de 1913,
de aue é credora- a firma Ferreira Costa
,!io Comp., conforme consta do processo que se
achava anuexo ao vosso officio u. 11. de 3 de
fevereiro de 1915, e que, para os devidos fins,
ora v03 devolvo.

-Sr.o 	 director geral de Contabilidade do
alinisterio da Justiaa e Negocios Interiores:

N. 14 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Si'. ministro, •tendo presente o
processo annexo ao vosso oficio il. 21. de 18
de fevereiro ultimo, relativo ao requerimento
em que o a anduistrador dos Serviços d e Pro-
phylaxia da Directoria Geral ás Sande Pu-
blica, Desiderio Pagani, pede sua inscriimao
no montepio civil e permissão para satisfazer,
por desconto em folha da decima 'arte de
seu ordenado, as contribuições atrazadas e a
joia devida, resolveu, por despacho de 16 do
corrente, dormir o alludido requerimento;
outrosim. vos declaro que já foi feita a roam-
ctiva nota na folha de pagamento, mandando
descontar mensalmente a importancia de
46$(166, para indemnizar a divida de réis
1:353332, de leia e contribuições atraza.das
até março ultimo.

N. 13 counnunico vos, para os devido
fins, que o Sr. ministro, por despacho do 11
de janeiro ultimo, resolveu mandar attender
á solicitação constante do vosso officio n. 1S8,
do 11 de setembro lo atino passado. permito
tindo que sejam descontadas, em folha de pa-
gamento, as quotas mensacs para o montepio
civil, -a . que -está -obrigado o auxiliar. de es-
cripta da hispectoria dos Serviços de Proohy-
laxia da Directoria Geral de Saiide Publica,
João Cavalcanti do Albuquerque Mello, visto
ter completado 10 amos de serviço publico,
antes de entrar em exemieso o art. 107 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro da : 1916; outro-
sino, vos cominunico que já 'foi 'feita 'na respe-
ctiva folha a nota mandando descontar

mensalmente a importancia de 131333, par;-
indemnização dada divida de 3l5i664, de jota
contribuições atrazadas até março ultimo,	 a

-Sr. inspector da Alfauclega do filó de.,
Janeiro:

N. 71-Tendo em vista o processo .annegi
ao vosso officio ii. 276. de 2 de fe yereiro do
1914, relativo ao pagamento de contas de
Enrique apagai), relativas a trabalhos e torne:,
cimentos feitos a essa alfandega, em julho (;
agosto de 1013, peço-vos informeis qual a . •
solução dada ao oficio desta directoria ta. 1,6e
de 13 de fevereiro de 1914.

N. 70-Ficam concedidos a essa repartiçaasa
por conta da verba 28' «Reposições e RAI?, •

tuições» do orçamento de 1918 do Ministerio
da Fazenda, os creditas do 2$744 e 88752
para attender á restituição do direito; pagos
a mais, em 1016, por Prista & Comp., cone
forno constaconsta do processo que se achava ane
nexo ao vosso officio u. 154, de 23 de janeiro
de 1918 o que ora vos devolvo para os dea
vidos fins.

-Sr. colloctor federal em Itaocara:
N. 118-Tendo em vista o processo alia "'

nexo ao oficio n. 536, do 14 de março s
ultimo, em que a Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica communica haverdes assignado
o termo de reforço da vossa fiança, que RA
elevada de 1:600$ para 2:8 , 1e$, r000me
mendo-vos pcovidencieis no sentido de ser •,
recolhida aos cofres do Thesouro a diffee
rença de sello da vossa nomeação, cone
forme precetúa o art. 17 das instrucções
approvadas pelo decreto ii. 9.285, de 30 do
dezembro de 1911.

- Sr. colleetor das rendas federaes eira"
Campos:

N. 119 - Para que se possa levantar a dee
monstração da receita e despem dessa colha.
ctoria, relativa ao moa de janeiro ultimo, res
commendo-vos informeis si na cobrança da
quantia de 168$, a Vicento de Miranda No-
guelra, proveniente da revisão de despachos
procoiidos pela Alfaudega desta Ca pital, não
houve arrecadação em ouro, e, no caso affiro.
inativo, sabre que taxa foi feita a conversão,
discriminando lambem as duas eepecies mos '-
matarias: ouro e papel.

Rocommendo-vos, outrosim, providencaeis
no sentido de ser recolhido aos cofroe do The-
souro, a quantia de 8-13 réis, proveniente de
percentagens indevidamente retiradas da ale
ludida arrecadação.

- Sr. collector das rendas foderaes
Para,ty :

N. 120 - Tendo em vista o balanço reles
tivo ao mez de janeiro ultimo, da receita e
despnza dessa colleetoria, recommen !o-vos
providencieis no sentido de ser recolhida aos
cofres do Theeouro a quantia de 100$, prove-
niente de percentagem retisada a maior oue
proveito vosso e do escriva,o dessa collee
ctoria.
- Sr. collector das rendas federaes de Só-

Francisco de Paula:
N. 121 - Tendo em vista o balanço da re;

ceita o deepeza dessa eollectoria, relativo ao
mez de janeiro ultimo, roem-mando-vos pro-
videncieis no senado de ser recolhida aos coe
fres do Thesouro a importancia de :45305,
proveniente de por'anteeens-a mais retiradas.
sendo da vossa parte a quantia de 31319 e do -
escrivão dessa collectoria a de 986 réis.

-Sr. collector federal em Campos:
N. 122-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Agricultura Industrio e Cominar-
cio, e:n aviso n. 556,-de 26 de fevereiro do
corrente anuo ficaes autoriza lo a effectuar, á
conta da verba .15' «Serviço de In iustria.
Pastoril-Material -IX-Para . importação do
animaes... para supprimento do consignações
desta verba, cuja deficiencia haja siao veria
fiCaoi0 pelo Governo etc.», do oeçameato
1919aiaqiielle, aiiinisterio, o credito-de .10783 •
ljánl 'attett rler ao pagamento da inclima folha" n;
charlas a que fizeram As no met de novembre'y

•

o
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do anuo proximo 'passado,por serviços prestados
*a da séde da repartição, os funccionarios
na lospectoria Veterina ria do 70 distrieto,
Teliz Com:alvos Vieira, Antonio de Souza Lima
e Franciseo Caracciolo Ney, respectivamente
N -4- 1erinar :o e auxiliares de 1' e 24 classes.

-Sr. deleeado fiscal no Amazonas:
N. 177 -- Fica concedido a essa delegacia,

conta da verba 28° «Reposições e restitui-
do orçamento do 1918 do Ministerio da

1azen1a, o credito de 16$39a, papel, para
altender á restitnição de differença de revi-
SãO dit mercadoria despachada pela nota de
itiaporlação o. 118, de 4 de janeat de 1916
por M. 1. Trindade. conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ah vosso officio
n. 315, de 3 de . julho de 1917, e que ora vos
devolvo para os devidos fins.

N. 178 - Fica concedida a essa delegacia,
ror conta d verba .29' eExercicios findos.) do
orçamento de 1918 do àfinisterio da Fazenda,
o credito <de 2:348$387; para attender ao pa-
gamento, da divida proveniente de geatifica-
ção.a que Damas° Alvarez fez jus, p3r ter, lia
qalida lede 1° supplente, exercido o cargo
de juiz municipal do 1° Termo da Comarca do
Rio Branco no periodo de 1 de janeiro a 17
de março de 1016, conforme consta dn oro-
c,psso que se achava anilem) ao 'aviso do Minis-
ferio da Justiça e Negacios Inte:iores n. 3.067
de O de agosto do anilo proxinto passado e que
ora vos rernetto para os fias indicados na de-
cisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 189.-Ficam concedidos a essa delegacia,
por conta da Verba 28° «Reposições e. resti-
tuições:» do. oreanieuto de 1018 Ministerio
da Fazenda, os creditos de '2075600, ouro, e
195$141, papei, para attender ao pagamento
á Manaus Impeovements Limitei, de direitos
indevidamente cobrados pe l a Alfaielegit dessa
capital, em 19J7, conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao vosso oficio
n. 47, de 27 de março de 1914, e que ora vos
devolvo para os de \ ides fins.

N. 182-Fica concedido a essa delegacia, á
conta da verba 28° elleposições e restituições»,
do orçamento de 1918, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 155288, papel, para
attender á restituição de direitos a mais
pagos na alfatelega desse Estado, pela nota
de importação n. 318. de 5 de janeiro de
1916 de Antonio Joaquim Trindade, conforme
consta do processo que se achava annexo ao
vosso oficio, n. 319. de 3 de julho d3 1917, e
que, para os devidos . fins, ora vos devolvo.

N. 185-Fica concedido a essa delegacia, á
conta da verba 28 elleposiçees e restituições»,
do orçamento dc 1918, do Ministefro da Fa-
zenda, o credito de 4835, para attender
restituição de imposto de consumo pago
indevidamente na alfandega dessa capi-
tal por Pereira Santos (5: 'Comp., conforme
Consta do processo que se achava armexo ao
vosso oficio n. 372, de 13 de agosto de 4917

que; para os devidos fins, ora vos devolvo.
N. 186 - Fica concedido a essa delegacia,

á'conta da verba 2S a «Reposições e restitui-
ções», do orçamento de 1018. do Mittisterio
Fazenda, o credito de 5235800, para attender
á' restituição do direitos a mais pagos na ex-
tineta Mesa de Rendas Alfandegadas de Da-
coatiara pela nota de importação ns. 7, 8, 9
0'10 de-23 de abril de 1914 por Marcos Ezagui

. & Comp., conforme consta , do processo que se
achava annexo ao vosso orneio n. 81, de 1.7
de fevereiro de 1917, e que, ,. para os devidos
fins. ora; vos devolvo: •

N. 1.87-Fica concedidoeteessa delegacia, á
conte da verba 28° «lleprisidies e restituições»,
do orçamento de 1018 do e Ministerio da Fa-
zenda. o credito de. 535991, ouro, e o do
1005271, papel, para attetrder •á restituição
de direitos, pagos indevida monte na Alfandega
desse Estado,-pela nota de importação nu-
tilero . 0 ..800, de -3;de agosto de 1914 . por ¡Booth
filidinp. ,;' stonforme consta do processo que se

k. 2chava -kinnesó ao vosso oficio n.; 303, (de 25

outubro de 1915, e que para os devidos fins,
ora. vos devolvo.

N. 189-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29° sExercicios findos»,
do orçamento de 1918 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 3:3335331, para attender
ao pagamento da divida proveniente de gra-
tificação a que fez jús o bacharel João Virgo-
lino de Alencar por haver, na qualidade de
juiz de direito da comarca de Senna IkIadu-
reira substituido o desembargador João Alvos
de Castro no Tribunal de Appellação da mes-
ma cidade, no periodo de 1 de setembro a 31'
de outubro de 1913, conforme consta do pre-
cesso que 53 achava annexo ao aviso do Minis-
terio da Justiça e Negados Interiores n. 161,

•de 9 de janeiro do corrente animo, e que ora
vos rornetto para os fins indicados na decisão

. 25, de 3 de fevereiro de 1883.
N. 1.95-Fica conceli •io a essa delegacia,

por conta da ve : ba aExereicios findos» do
orçamento de 1918 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 465378, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de fornecimen-
tos feitos eni 1012 ao Serviço de Protocçlo aos
Indios e Localização de Trabalhadores • Na-
cionaes, po: Avelino M. Chaves, conforme
consta do processo que se acha annexo ao
aviso do Ministerio da Agricultura n. 861, de
19 de abril de 1917, e que deixa de acompa-
nhar a presente ordem porque vau ser rela-
cionado o restante da divida na importancia
de 1:33.1.5t12.

- Sr. collector das rendas federacs em
Rezende:

N. 123-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio .ia Agricultura, Industrie e Commer-
cio, em aviso n. 371, de 12 de fevereiro ul-
tineo, ficae.s autorizado a effectuar o pceea-
mento da quantia de 6105, provenienteede•
salarioe do pessoal assalariado do nucleo co-
lonial ltatiaya, relativos aos . tnezes do 'no-
vembro e dezembro do anuo findo, conforme
consta da inclusa folha de pagamento.

A despeza deverá sor ascripturada na verba
3° «Serviço de povoamento\--.Material-Fun-
dação e custeio dos nucleos colonizes, etc.»,
do orçamento de 1018, do referido minis-
te rio.

- Sr. collector federal em Campos:
N. .125 - Satisfazendo ao que solicitou o

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-.
mordo em aviso ti. 339 de 24 de fevereiro
do corrente anuo, ficaes a ntorizado a effectuar
á conta da verba 6' «Serviço de Agricultura
Pratica- Material- Directoria - Campos de
Demons f ração-Objectos de expediente etc.»,
do orçamento de 1,918, daquele mitnsterio, o
credito de 1005, para attender ao pagamento
da inclusa conta de Amaral Prado & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos no anno
proximo findo, em proveito da Estação Geral
de Experimentação dessa cidade.

N. 126 - Satisfazendo ao que solicitou o-
Ministeria da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, em aviso n. 557, de 26 de fevereiro
do corrente anuo, fica.es autorizado a erfectua.r,•
á conta da verba 15 4 «Serviço de Industrie
Pastoril-Material - I, Directoria e inspecto-
rias-Custeio do lusterio e cocheiras etc.», do
orçamento de 1918, daquele ministério, o
credito de 45$, para attender ao pagamento
da inclusa conta de Miranda Salgado& Corno.,
proveniente de aluguel do terreno de sua pro-
priedade em que funcciona a Polyclinica da
Inspactoria Veterinária dessa cidadesTelativo
ao mez de novembro do animo proxinau pas-
sado.

- Sr. collector das rendas federaes.em
•borahy:

. N. 427-Constando de vosso officion:. 130,
de 7 de dezembro ultimo o fallecimento do
escrivão dessa collectoria, Antonio Alves Vi-
anima, : °ocorrido na, vespera daquelle dia, o
que leva a crer , que . exerceis commulativas
fonte . o referido' 'cargo,' recommendo-vos
presteis esclarecimentos "W e sse7respeito; Asem

-assim, que envieis duas dennonstracções
renda, relativas ao mez supracitado, unia dsf.
dial á vespera da data em que, por molestia
ou fallecimento, o escrivão deixou suas fun-
eções e outra comprehendendo a vossa gestIO
accurnulativa.

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:	 .

N. 102--Accusando o recebimento do vosso
oficio n. 591/2', de .10 de março ultimo,
agradeço-vos a communicação feita de haver-
des assumido o cargo de director interino
dessa estrada.

- Sr. inspector dos Esgotos da Capital Fe-
deral:

N. (01-Accusando o recebimento da vossa
circular de 8 de março ultimo, agradeço-vos
a'communicação que me fizestes de haverdes
assumido o cargo de inspector de Esgotos.
dessa Capital.

- Sr. 1° secretario da Caixa Beneficente
dos Empregados da Policia Civil do Districto
Federal:

N. 10)-Accuaando o recebimento da vossa
circular, de 15 de fevereiro ultimo, agradeço-
vos a cornmunicação feita da nova directoria
dessa caixa, eleita para o biennio de 1919 a
1920.

- Sr. presidente da Caixa Beneficente dos
Fmoregados da Policia Civil do District° Fe-
deral:

N. 99 - Accusanclo o recebimento da vossa
circular, de 15 de fevereiro ultimo, agradeço-'
vos a communicação feita de haver o 1° secre-
tario dessa caixa. Sr. America Wanick re-
nunciado ' esse cargo o ter sido eleito para
substituil-o o Sr. Dr. knor Margarido da
Silva.

-Sr. director geral de Contabilidane do
Alinisterio da Viação :

N. 37 - Devolvendo-vos, devidamente au-
tuado, o incluso processo trens:nat./alo com o
vkoso oficio n. 138, de 42 de março ultimo,
relativo ao pagamento a Firmino Antonio Go-
mes, do quantitativo do 2005, destinado ás
despezas do funeral do porteiro da Admi-
nistração dos Correios do Estado da Bebia,
José, Roberto de Oliveira, peço-vos provideus
cieis no sentido de serem i satisfeitas as exi-
gateias do parecer de fls. 5 v., do alludido
processo.

- Sr. director da Directoria Geral de Con-
tabilidade do ãlinisterio da Guerra

N. 47 - Accusando o recebimento de qua-
tro exemplares da tabella explicativa do.
orçamento desse ministerio, referente ao ex-
ercicio de 1910, encaminhadas co:n o vossa

oficio n. 97, de 10 de fevereiro ultimo, agra-
deço•vos a aludida remessa.

- Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

Accusando o recebimento de dez exempla-
res das tabellas do orçamento desse minis;
terio, para o exercicio de 1919, que acom-
panharam o vosso oficio n. 325, de 7 de
fevereiro ultimo, agradeço-vos a remessa al-
ludida.

- Sr. Sob-secretario de Estado das Rolas
Oes Exteriores

N. 98 - Acusando o recebimento do v0530
telegrarnma de 15 do corrente, ag.radoç)-vos
a cornmuircação que me fazeis de haverdes
assumido o cargo de sub-se Tetario de Estado
das Relações Exteriores.

-Sr. sob-administrador dos Correios de
Ribeirão Preto:

N. 97 - Tendo sido rernettido com o vosso
oficio um. 517, de 19 de março do animo
passado, a declaração do familia, para es
°Preitos do montepio, do contador aposentado
dessa repartição, Francisco Saltes Bernar-
dino Silva, vol-a, devolvo, afim dd ser a
mesma encaminhada á Directoria Geral de
Contabilidade do .Ministerld da Viação, visto
ser esta que orgapiza os processos de , monte-
pio dos funecioparies, do Mioiter.i.o
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- Sr. Administrador dos Correios do Et-
tado do Rio de .Janeiro:

N. 96--Accusando o recebimento do vosso Ofrt-
ei0 n. 1(2, 1 •-1* de 28 do niaroo ultimo, agra-
deço-vos a comunicação qu9 mo fazeis tio ha-
serdes aaannido o cargo de administrador
dos Correios desse Estado.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. •7-Devidamente autuado,remetto-vos o

requerimento do Alvaro Baptista de Oliveira,
Q1-auxiliar de escripta dessa llepartieão, pe-
dindo pagamento da importancia que lhe
cabe, no periodo de janeiro de 1913 a maio
de 1914, de aecôrdo com o art. 91, do de-
creto n. 2.15a, de 6 de janeiho de 1012, re-
vigorado pelo art. 123, do decreto n. 2.; 38,
de 6 de janeiro de 1013, salicitando provi-
dencias no santa: de serem prestadas, para
essa repartição, informaçOes a respeito.

Sr. director da Ptee,ebodoria do District°
Federal:

N. 29-Acusando o recebimento do vos-
so Oleio o. 36, de 21 do marea ultimo,
agradeço-vos a communiaaeio feita de haver-
des assumido o cargo de director dessa repar-
tição, por ter o director em connnissão entra-
do em goao de rocias.

-Sr. delegado fiscal »o Ceará:
N. •7-11ematto-vos, para os devidos fins,

os Mal usos ti tu los decla ratorios das pensões do
mon tapit:t que CO,'INV.en1 a DD. Fol:na Caiu-
poliu Bastos de Oliveira, Maria Felina Bastos
de n )1 ivoira , Maria da Nazareth Bastos de Oli-
veira e aos menoros Maria do Ia:urdes, Ma-
noa! Pai:licita ilas(As de Oliveira e Udefonso,
na qualidade de alua e filhos do po,laiiro da
Administrava tlns Correios desse Estado, Joa-
quim Palmei/a Bastos de Oliveira, coo:a:rine
Consta do pro,ess.,.) , i ne se acha annexo ao
officio n. 583, de 17 de outubro ultimo, da
tbroatoria de Contabilidade do Ministerio da
Viaçâo o titicas Publicas.

Fica couce lido a essa delegacia,, por conta
da varaa a a a lnactivos, pensionistas, etc. a)
Mola:pio eta. Novas aoncessees, da orça-
mento de 19a9, do Miaisterio da Fazoada, o
arede,0 do 1:080S, para attendea ao paga-
mento das referidas pansees durante o cor-
reato animo : o. por co ita l 1 a. verba CO' aEa-
ercicios lindos'', do orçamento de 1918, do
ipne,wo ministeriO, o de 7VS7S1, para o paga-
mento ias maainas ponsóaa rela t ivas aa nná0d0
de II de rudio a ff de <kezembrs de 19L 7.

leda ao-vos, otttrosim, que o credito pra
paga ince to das alia lidas pansóes relativas ao
anuo praximo passado, será OppOrtunameute
Goncedido:

--- Sr. Ilelegio fiscal no Paráa
N. 6'k -- Ficam costeada:os a essa (lalegacia,

per coma da a eri:a 25' ,dteposiçõea e ['esti-
-tuioes», do oraamento de 1918, do Ministerio
da Faunela, os creddos do 37S7as, ouro, e
G7S03:;, papel, para attotbfer á rastititieão do
direitos pagos a mais, na Mn lega desse Es-
tado. aan 191:a, pela firma Silva Araujo A.
Coutiaim, canforine consta da processo que 30
achava atinem: ao vosso officio n. 338. de IS

:de doaambro de 191 ia o que ora voa devolvo
para os devidos fins.

N. 60 -- Ficam aencedidoa a essa delegacia.,
por coita da varia 28' alleposições o reati-
tuirSmea do orçamento, de 0.8, do Mini:um
da Fazenda, os ataoiitos de 80SS:9, ouro, e
121/643, papel, para attendea á restituia -to ,lo
direitos de toais pago; na Alfandega de,i_e Es-
tado, em 19:6, por k etichintol tS/ Corno.. pela
nota cie dilfcrença u. 16.695, conforme cdusta
do processo que se achava annexo a.° vosso
officio it. 1t1, do O do julho de 1013, o que
Ora voa devolvo para os devidos fins.

N. se - Fica como fido a essa delegaaia,
, por conta da verba 20' aExeraieios dados., do
l‘ oroamento do 1918, do Ministerio da Fazeada,
o credito de 26, para attender ;a: paga-
141eht0 da divida provoniente. de * liarias que

elleixou de receber; nos Meses de novenWro e
anZétbr9:414.V10, ck h perario do 3* classe . 434.

ofileioa de ealafatea e cravadorea do .ersenai
de Marinha, nesSO a:siado, Lagar° Ileurique
Falleiro, couformé consta do processo que Se
achava aunexo ao vos:: officio n. 1:;, de 26
de janeiro ultimo, e que ora vos restituo para
os fins indicados mia deciaào n. 23, de 3 de fe-
arerciro de 1883.

- Satisfazendo ao que solicitou o
Mindere: da Justiça em aviso n. 1.314, de , 8
tio março ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 31 a «Serviços dei-
toraesa do oraawento de 1940, daquelle mi-
instado, o erudito de 2:000S, para °acorrer
ao pagamento de despezas com as eleições fe-
deraes, que se realizaram nessa Estado, no
corrente moa.

N. 69 --a Fica conca lido a essa delegacia
por cot] , a da verba 29 1 aExerciaios lindos» do
orçamento de 1918, do Miai,terin da Faz:m(1a,
o credito de 2015600, para atteader ao paga-
meu to da divida provaniente de vencimentos
do inazale dezembro de 1016, que deixou de
recebe.' o operam-i) de t a classe da oalcina de
forjas do Arsenal de Marinha desse Estado
Adolpho Joaquim Baptista, conforme consta
do processo-que se achava anneX0 ao aviso
do Ministeriodmi Marinha 2.058, de 1 de
maio do anuo roximo passado, e que ora vos
remete: para os fins indicados na decisão
n. 23, de 3 do fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. fir, - Fica couce lido a essa (Moa:mio, á

conta da ve:ba, 28 «Reposições e restitukAes»
do oraarnento de 1018, lo Ministerio da Fa-
aeisla, o credito de 2 )8S016, para atteader
restitui :,ão doa descontas que, a titulo de
montep i o, ein 1012 o 1913, foram feitos ao
2° nfridal aduaneiro da Alfandega desse Es-
tado Christian° Nogueira de llollanda, con-
forma consta do processo que se achava ata-
nexo ao vosso alcio n. 112, de 26 de setem-
bro de 1914, e que, para 03 devidos fins, ora
vos devolvo.

-	 delezr,ado fiscal no Amazonas:
N. 101 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba :20" aExercidos findas»,
do orçamento de 1918, do Ministorio da, Fa-
zenda, o credito de 103S102, para attander ao
pagamen1.0 da livida proveniente do venci-
meatos que o ex-renta lar da A leatalega dcsso
Estado Manool Corrêa do Esairito Santo dei-
xou de receber nos mazes de ja miro e feve-
reiro do 1916, conforma consta do processo
que se achava annevo ao vosso officio ti. 112.
de 3 de jimbo do atino proaimo passado, e
ql:e ora vos develvo, para os fins indicados na
decisão n. 23, de 3 de faverairo de 1883,

Sr. delegado fiscal no Amazorms:
N. 192-D3volvendo-eas, davidamena: au-

tuado, o inclusa processa, animo ao vosso of-
ficio n. 318, de 9 do novembn alti , no. rola-
tivo pagatnerOo da importanaia do reis
2A/54:;:.;1,, proveniente de alugueis da caça
ocenpada pula mesa de rendas do .11to Junta,
e de que se iajea eraa Zefecino da Silva
Ramo, roam:miando-vos provi lemeiola na sem-
tido de serem satisfeitas as exigencias da in-
formal° de fis. 18 v e 19 do alludido pro-
cesso.

N. 103-Fica concedido a essa delegaria, á
conta ,1a verba 28 1, , ,Reposieaea e resiittliaia3S»,
do ovallunitto de 1018, do aliiiisteria da Fai.
zenoa, o credito •10 eVkaS, omio. para
dor á restituição de direitos, pagos indevida-
mente em revisão, pela 'tola differetica.
n. 5.386, 1 e 22 de junho do anuo
por A. Carvalhaes, conforme consta ,1. 4a pro-
cesso que Se achava ameno ao vo,sa oado
n. 121, do 19 de junho de. 1 HO, e que, para
os deaitioa Nua, ora, vos devolvo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhao
SS, 4 a-Pa ra os devi los fins remetto-vos

requerimento junto, do 2:; do corrente mez,
em que Nelson de Oliveira. 3x-agente fiscal
dos impostos de consumo no Estado do • Pará,
pede lhe seja paga a importancia de 1:000S,
recolhida á Alfaudega desse Estado pela Com-

panhia lo ST;aelo e "Peidos do Rio Anil eu
46 de julho em 1011, mu virtude do , auto la-
vrado na capital do Estado do Pará.

-. 	 delegado lis 'ah no Maranhao:
N. Sa-- Para os devido fins, remotto-vos o

requerimeoto junto, de 25 do corrente moa,
eni nu Nelson de, Oliveira, ex-agente fisctl
dos impostOs de consumo no Estado do Pará,
pede lhe seja paga a importaneia de 1:000$,
recolhida á Alfandega. desse Estado pela Com
panlaia do Fiação e Tecidos do Rio Anil em 16
de julho de 1015, ein virtude do auto lavra&
na capital do Estado do Pará.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 128-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça e Negocios Interiores em
aviso n. 322, , 10 10 de janeiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia,por conta da verba
23a Subveoções a Institutos de Ensino, Sul:-
vau:ao á Faculdade do Direito do Recife, do
orçamento de 1919, daquelle ministerio, o cre-
dito de 297:8a4S, para attender ao paga-
mento, durante o corrente anuo e de accárdo
com a deinonstraçao junta, ao pessoal docente
e administrativo da Faculdade do Direito dessa
capital.

N. 129-Remetto-aos,para os devidos fins, os
sete inclusos findos declaratorios das pensões
do montepio qna competem a DD. Olynipia de
Almeida Ferrei ia. A arca Antunes Ferreira, Ma-
ria Alice Antunes Ferreira, krgentina Antunes
Ferreira, Adalgisa Antunes Ferreira, José An-
tunes Ferreira Filho e Francisco Antunes Fer-
reira, na qualidade de viuva e filhos do ex-2*
escripturario da Estrada do Ferro Central de
Pernambuco Jose Antunes Ferreira. conforme
consta do processo annexo ao Oleio da Dire-
ctoria do Contabilidade do Ministerio da Via-
ção n. 697, de aa de novembro ultimo.

Fica colmatai° a essa deiegacia.por conta da
verba Sa «Inactivos pensionistas, 01;0.-a) Mon-
tepio etc.». Novas concessõea, do orçamento de
1918, do Miuisterio da Fazenda, o credito de
466$6)ú, para attender ao pagamento das re-
feridas pensões, relativas ao atino proximo
findo e, por conta da verba 29, «Exercioios
findos», do mencionado orçamento, o de
3:1233141, para o pagamanto.não sá das mes-
mas pensks, relativas ao pariodo de 2c, de se-
tembro do 1911 a 31 de dezembro de 1017,
como ao do quantitativo de funeral ou luto,
devendo esse pagamento ser abotuado me-
diante guia, que se averbará na respectiva
folha, doscont , elo-)e, como indonmizaçao
fundo do montepio, a quantia de 106$:;09S,
prwenieate das contribuieaea não satisfaitaa
no periodo de outtiero de 1806 a setembro de
1911.

N. 131 - Satisfazendo ao que salicitou o
Ministerio da Justiça em aviso a. 819, de N
do fevereiro ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 35" aServentua.ricas
do caltox cataloneo,,, do orçamento de 1918
daquelle ministerio, o credito de 700S para
attander ao pagamento da congrua relativa
ao anuo proxiser passado, que compete ao
comigo Antonio Arcoverde de Albuquerque:
Cavalcanti.

N. 133 - Fica concedido a essa delegacia á
conta da verba 28' «Reposições e restituiçóesa,
do orçamento de 1018, do Ministerio da Fa-
amada. o credito de 1'O665, para attender á
resaituiçao, que, a titulo de diffe.rença de joia
e contribuição para o montepio, foi indevi-
dainelito descontada da gratificação addicio-
nal no exercido de 1911, do telegraphista
altere al»sentado da Repartição Gorai dos Te-
legraphoa llonorio do Oliveira, conforme cons-
ta do procosso annexo ao aviso n. 78 c/2", de
11 de agosto do atino findo, do Ministario da
Viaaão o Obras Publicas, o que, para os de-
vidos Mis, ora vos remetto.

N. 134 - Fica concedido a essa delegacia,
po: conta da verba 204 ;,Exereicios findos» do
oraamento de 1918, do Ministerio da Fazenda,
o.Crodito de 353S631, para attender ao paga-,
meato da divida proveniente de differença
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vencimentos que o 3 0 -escripturario da Alfaia.
déka classe Estado Jorge Chateaubriand
mai de receber no periodo de julho a setem-
bro de 1917, quando no exercicio interino
do cargo de ajudante. de guarda-mar da
mesma alfande,ga, conforme consta co pro-
ceaa, que se achava anuem ao vosso officio
n. 2b6, de 3 de outubro ultimo, e que ora
vos devolvo, para os fins indicados na decisao
e. aa, de 3 de fevereiro de i883.

N. 136—Afim de ter solução o procesa o ca-
cami l ha 'o com o vosso oficio n. 14a, de 8 de
junho do anuo passado, relativo ao requeri-
Mento em que Fraacisro Casta° Branco Nua
nos, chefe de sução da Alfandega desse Es-
tado, pede pagamento da quantia de 905333,
proveniente do gratificação a que se julga
com direito por haver substituido o contador
(toesa delegacia, no pariria() de 19 a 31 de
dazembro de 1917, recommendo-vos infor-
meis qual o motivo dessa substituição.

N. 13—Afim de ter souço o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 86. de 10
de jau) de 1911, relativo ao requerimento
em que o 1° esceipturatio dessa delegacia
Henrique Borges da Silva pede pagamento
da importancia de 70a, como gratificação por
haver tomado contas do ex-collectdr das rendas
federa em Limoeiro, Bom Jardim e Gloria
de Goela, nesse Estado. Antonio Ovidio de
SCluza Ramos, recommendo-vos providencieis
vite sehtido de ser cumprida a ordem desta
directoria n. 291, de 31 de agosto de 1916, a
essa delegacia.

N. 139—Satisfaaenao o que solicitou o
Miuisterio da Justiça elo aviso n. 161, de 5 de
fevereiro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 36a , Magistrados
ern disponiailidade, Para pagamento a juizes
de direito em disponib:lidade, do orçamento
de 1919, daquelle ministerio, o credito de
4:800$, paie. attender ao pagamento, no cor-
rente anuo, do ordenado, na razão da 200$
mensaes, que compete aos juizes de direito
em disponibilidade Manoel Tertuliano Tra-
vesso de Arruda e Manoel Cabral de Man.

N. 141--Sataefazen lo ao que selicitou o Mi-
nisterio da Justiça em aviso n. 821, de 8 de
fevereiro ultimo, liam concedido a essa dele-
gacia. por conta da verba 35" aServentuarios
do Culto Catholiccaa do oraameuto de 1919
ilaquefie nfinisterio, o credito de 1:3003, para
attender ao pagamouto, no corrente anuo,
das congruas que empatam a monsenhor
laranc:sco Joaquim da. Silva e conego Antonio
Arcoverde de Albaquerque Civalcanti, sendo
603$ ao primeiro e 700a ao segundo.

N. 140—Remettendo-vos, devidamente au-
tuado, o processo motivado pela requerimento
do conferente da Ale:indaga desse Estado José
Mendes Pereira, pe:linao resetuição da qual'.
tia de lata proveniente de descontos feitos
nos seus veueimentos, a. titulo de assignatura
do Diario Official, nos annos do 1913 e Dia,
aecommendo-4s providencias no sentido de
ser satisfaita a exiaeneia de

F,xPEDIENTI; Do SFS. omacTort
tteaaerialealos despachados

0:a 2 de abril de 1919

D. Rosa de Nloraes Racha e filha, pedindo
pagamento, no Thesoarca d'as ramsaes a que
ae habilitaram por morto do Lir. Guilhertra
Faederi ao da Fiociia. — Completem, com re-
valleamio, o sello do requerimento de fis. 13.

Dia 26

afaimai Ta vora da Costa Porto, inventa-
riante de espoas, s irmão Pedro Ta vora
da Custe Parto, pedinda cumprimento de uni
alvará. do Juizo de Direito da 2' Vara eivai
desta Capital. — Satisfaça a exigencia do pa-
ratear.	 r• •

b. deorgitta Carvalho Guimarães Cotia, por
tèr centra/lido matrimonio, pedindo soja_ _

autorizada a Collectoria do Farra Mansa a
pagar-lhe a pensão de montepio que lhe per-
tence e que vinha sendo recebida por sua
mãe, como sua tutora nata. — Apresente o
titulo devidamente apostilladoa

Dia 28

D. Maria Carolina de Menezes, viuva
Luiz José da Rocha, continuo, aposentado, da
a' divisão da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil, pedindo dispensa da contribuição que
lhe é descontada do montepio, visto não ter
Cardados necessarios. —Nada ha que deferir,
á fista da informação.

Dia :29

D. llonorina Ribeiro Navarro de Mata3s,
pedindo pagaineo de pensões que competiam
a sua mãe, a pensionista D. Judith Navarro
de Mattos. — Completo o sello da certidão de
obito junta e re&mheça a firma do servem-
tua rio que a subscreveu.

D. Cordelia. Magalhães de Figueiredo, pe-
dindo apostilla em seu titulo do montepio
civil, por ter contrahido nupdas com Osvaldo
Figueiredo. — Satisfaça a exigencia da infor-
mação.

Recebedoria do District° Federal

Deoacrimentos despachados'

Companhia Eatriea do Tecidos Covilhã. —
Apresentada a patente do registro averbem-
se as Mudauças, de accôrdo com o parecer.

Romã° Alves Martins. — Apresentada
patente de registro. averbe-se a mudança.

Guillierme Thoula de Souza. — Apresente o
requerente a acataia() a que se refere o iufor-
manto, para ser devidamente abonada.

Antonio Fre-leria° de Carvalho alotta. —
Prove o valor locativo arbitrado para o im-
posto predial.

Chriotovani, Isaura -e Lydia Maia Botelho.—
Façam a. prova exigida no parecer.

Leite Guimarães& Comp. — Idem.
The,reza Orth da Fonseca Godinho. — Pro-

vado o pagamento do debito accusado, façam-
se as devidas annotações.

Avon Asor. — Proceda-se nos termos pro-
postos. Imponho a multa de 50$, n3itiituo, de
aceirai° com a lei em vigor.

General Joaquim Lourenço da Silva namora
— Proceda-se nos precisos termos do pa-
reear.

Maaoel Machado Curvello.—Proceda-sa pela
farina proposta quanto a transferencia, offi-
ciando-se a Procuradoria Gera l da Fazenda
Publica no sentido da informação. Imponho
a multa de 50$, minimo, de rica :ardo com a
lei.

Mauricio Miguel. — Proceda-se nos termos
propostos. Imponho a multa de 50$, rainimo,
de aceardo com a lei e oficie-se á Procura-
dora Geral da. Fazenda Publica.

Matioel Souto De Arriaga. Nunes.—Nada ha
que deferir, visto o requerente já téa sido
a o marido.

Antonio Pereira de Almeida Cai-cioso. —
Nada ha mie providoneiar. visto a divida ser
procede:o° toatra Damingos dos Santos.

Lauro.—Satisfamt a exigencia do
pa Mear.

Antonio da Costa Fato. —Idem.
.M. J. Mentia liba —idem.
Antonio Alves Ferreira e outros.—Idem.
Manoel Barbosa Pinho.—Idem.
M noel Silveira Gutilart Bittencourt. —

Idem.
Julio Bueiro Horta Barbosa.—Idem..
Pedro Coutirono.-1dem.
'osa Mor
Bernardino Jorga.—Ideni.
Joaquim da Cruz.—Satistaça a exigencia

constante do despacho de 26 de março ultimo
exarado ás fls. 7 a.

Josa da Rosa Pereira & Filho.—Satisfaçana
a:alisei:teia da Supe_rinteadanCias

Nadam Jullette.—Annulle-se o debito allua
dido no parecer, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. Imponho a multa
de 50$, minimo, de accôrdo com a lei.

Antonio Caetano Gomes.—Em face do pa-
recei, reconsidero o despacho de 5 de janeiro
de 1918. exarado na representação n. 430,
para o fim de tomnal-a de nallo &leito, infor-
mando a ia Sub-directoria si foi remettida á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica a
certidão de que trata a nota do lis. 2 v.

Manoel Pereira Dias.—Façam -se a anno-
taça°. o cancellamento e a annullação pro-
postos, officiand ase. nese) sentido, á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.—Junta
a certidão cancelada, volte o processo.

Sociedade Alimp a de Beneficenciaa—Fa-
çam-se a annotaçio e annullação propostas,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

Dr. Josa Luiz Sayão do Bulhõcs Carvalha!
—Oficie-se á Peocuradoria Geral da Fazenda
Publica, no sentido proposto.

Dr. (Jr -atai() lo Pennrfart Caldas.—Inaeraa
Va-r3 pela forma pronosta. officiando-sa á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica no sena
tido do parecer. Imponho a multa de 24,
minitno do regulamento em vigor.

Anila Olyrupia Soares Noaueira.—S elle o
documento de Ils. 11, o faça a prova exigida
110 parecer.

A nastacio Machado Vieira.—Selle 03 do-
cumentos do fls. 4 e satisfaça as demais exi-
gencias do prrecer.

Atronsa João ar Comp.—Sellem o documento
de fls. 2 e façam a amov e. exigida n) parecer.

Sociedade Propaeadora da lastrucçao dos
°pararias da Freguezia.da Lagoa.—Complete
o seNo do documento de fls. 2.

Antorao Pereira Carvalho do Serrado.-4
Complete o selo do documento do Ce. 2 a 5.

F. A. M. Esbarard.—Complete o -relia do
&aumento de fls. 3 a 5 e faça a prova exigida;
no parecer.

Osmar B. M. Porto.—Sena devidamente o
documento de lis. 4 e pague o imposto de
1918.

Creusa e Elsa.—Completem o sel/o do do.
aumento de fs. 217 e façam a prova exigida

noJoPaaqr°tfinlr.idos Santos flodo.—Revaliie o sello
do documento de fls. 3. A reaalidação attingo
saimento a ultima estampilha..

Antonio Augusto Pinto.—Selle o documento
de fls. 2.

Maximiano de Almeida.—Transfira-s.,
Albino Martins & Comp.—Idem.
Salvador de Abreti.—Idem.
Alfre lo Redondo. —I tem.

-Id. de Almoida.—Idem.
José Joaquim de Almeida.—Identa
Antonio Adelam de Faria.—Idem:
Joaquim Mendes da Mutta.—Ideme
Miguel Oranca Guesin.—Idetn.
Geralila Chaves Nerraeh. — Transfira-01'

Imponho a Multa de 20$ minitno do regala.'
mento em vigor.

601'311a Chaves Nerraeb.—Idam.
Compantsii. de Seguros Contra Fogo Aacheri
Munich. — intime-se, ftae.ndo marcado o'

prazo de al dias.
Lomba & Nogueira. — Indeferalo. Mr lota--

nho, de accardo com o parecer, o vai0
tivo dado ao negocio aos ront:preu`0.

Barros Tandler. —Indefertta. Fm face al
parecer, mantenho a claesificaçao dada a.)
negocio do retinerenta.

Nestor da Cair ara, . — Indeferido, visto ó
debito de que trata a .• sn'.rl-fé junta ser pro-
cedente contra o intima :o Nestor de Carva-

111°13;1'110 Zsigccondy & Coma. —Averbe-se a.
mudança, de ar:meta/o com o parem retro de

sub-directoria. lar amtho a mutta de 501,
minimo, na*ala da

Maria Aanundaela & frau:tia —Averbe-se si;
mudança, de aècegtero eop o pagam.
' Bragante, Etcheno kçffiap._--Idepx
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&Ali Teixeira da Cruz.-Insereva-se pala

praia proposta, Imponho a multa de 100a,
' pinimo de acaardo com a lei.

Luiz do Nascimento. -A esta directoria no
..cabe tomar conhecimenaide pedidos por aqui-
• dado, nein dar moratoria • aos devedores da

Fazenda em face-do que dispõe o art. 142, do
decreto n. 10.902, de 2) de maio de 191a.
Dirija-se, pois, querendo, á autoridade sopa.
rar.

Maria Coutinho-Em face do que corista do
presente processo, faça-se a averbação do im-
movei cm nome do requerente.

•arke David Marin de Oliveira Mattos
outros.-Paguem a taxa de hydrometro, em
cobrança, do predio n. 1a0 á estrada da Pa-
yrina.

A. Teixeira ei Silva.-Pagnein o imposto do
corrente exercido e apresentem o distracio
social do Alfrodo Teixeira Irmão.

Duarte Esteares de Alineida.-Pague a taxa
de hydrometro, em cobrança.

J. Lobarinlios.	 Pague a multa em doa
bito.

IMPOSTO 'DE CONSUMO
liequerimentos despachados

Sr, Ramos de Oliveira.-De accôrdo. Atton-
da-se á coninumicação, fazendo-se as nacos-
sar jas annotaaões no cadastro geral. Con-
ceda-se o registro para o conluiarei°, a
varejo, de café- inicio, ficando dispensado do
de louças e vidros, uma vez que o requerente
não negocia com essas artigos.

A. test.- Autorizo a troca, mediante o
pagamonto da difibrença a que se refere o
parecer o as demais formalidades regulamen-
tares.

João Pereira da Silva.- Averbe-se a mu-
dança, annotando-se a patente de registro.
. Antonio Candido da Silva.- Nada ha que
deferir, por se •não tratar do imposto lan-
çado'.

atendes ai Coelho.- idem.
Rodrigues a) Comp.- Annote-se a baixa no

livro competente.	 .
José 	 'Coara•--Transfira-se, anuo-

. tando-sa a respetiva patante de registro.
Ilildearando Moreira da Costa. -Idem
Antonio Garcia .-Idem .
A. Inst.-indeferido, de accôrdo com o

parecer.
A. Rist.-Antorizo a troca, mediante o

pagamento da differenaa alladida no parecer
e as demais formalidades regulamentares.

11"prevadarAo 87, de 28 de abril de
4919, contra Teixeira 4, Atineida...estabeleci-
dos á ladeira do Paria ns. .'28/30, nesta Ca-
pital.

Tornando em consideração . a representacão
do agente fiscal do imposto do consumo Carlos
Gauclie Ley-, e tendo em vista o parecer da
Superintendencia, imponho a 'Caixeira si Al-
meida, estabelccidos a: ladeira do Faria nu-
meros 23/30, desta cidade • do Rio do Janeiro,
com o cominarei° a varejo de baladas, con-
servas. phospboros, etc., a multa do 120$
por infracção dos art. o° o 13, rottra c, do
regulamento a:fluxo ao decreto n. 11.9a t, do
16 de fevereiro de 1010, a qual deverão reco-
lher' aos cofres ' desta repartirão, juntamente
com impoetancia igual relativa: aos tres emo-
lumentos devidos pelq registro da seu -estabe-
lecimento. Ficam avisados da que nao será
acceita qualquer reclamara.° qua exceda o
prazo do oito dias, sem o deposito prévio das
mencionadas itnportancias.-Intimam-se. Re-
cebedoria do Districto Federal, 30 do abril de
1919.-0 director, Luiz Brigido.

Tabella das marcas dos preços dos
Chapéos para senhoras e meninas, fabri-
cados pelo Sr. Ramiro Pereira de Castro,

, 'Çstabelecido á rua Uruguayana n. 11,
nesta cidade do Rio de .Janeiro.

Marcas , Preços por unidade
Chapêos para meninas, desde 15$ até

45$, por cada .um.
Chapéos para senhoras, desde 20$ até

50$, por cada um.
Chapéos para senhoras, confeccionados

•com enfeites finos, desde 50$ até 200$,
por cada um.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1919.
•Amaro Pereira de Castro.	 •	 •

Tabella de preços de N'enda da fabrica
'de J. R. Ranilz a: Comp., (perfumarias),
rua do Lavradio n'. 30, na cidade do Rio
ale Janeiro.	 -

Alteração feita na tabella.ja entregue
Sabão e sabonetes:
Sabão Orchidéa, duzia 53500.

a Sabão judex. duzia, 163000. 	 ..
Sabão Palfina (artigo novo), duzia,

5$000. -	 • ,
-Sabão Godyd •(artigo »ovo),

53000.
DiversuS:
Tonico Bay Rum. (luzia. 10$000.
Talco Milita. dnzia, 10$000:
Vigor 'de• Ovo e Petroleo, duzia, 15$000.
P0 de arroz:
Pa, de arroz Dandy, duzia, 14$000 .
Brilhantinas:
Brilhantina Vtenus de Mito, aduzia

26$000.
Rio do Janeiro, 30 de abril de 1919. -

J. R. Kanitz ct Comp

Tabella de marras dos preços dos
ahapaos para senhora fabricados por
Augusto Silva, pequeno fabricante de
chapaos á rua Buamos Aires 11. 109,
sobrado, desta cidade do Rio de Jàneirca
a saber:

Chapéus de seda enfeitado com seda e
:adindo de 123 a 208000.

Chaparoa em alandiin enfeitados de ta-
tido , de algodão de '7$ a I 0$000.

Rio de Janeiro, 29 do abril de 1919.--,
A awns,to

Taballa do marras rios preçoa dos
especialidades pharmareu t akaa da pe-
quena fabrica de J. Vaz Pinto aita
rua Ruy Barbosa n. 21, na cidade- do
Rio de Janeiro.

Marca - Preço• por duzia
Pomaaa phenalina. 200100.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1919.

- 1, Vaz, Pinto.

Tabelai de marras dos nreços •los
produel os do arspeeialidadas Prniamaaau-
tiras do Decio do Oliveira & Comp.,
estabelecidos á rua Are-Irias Cordeiro
n. 220, na cidade do llio de Janairo:

Marvas - Preço por duzia
P0 dentifricio, 123000. .
P0 •en ti frndo rim iNas menores, 88000.
°dont algalio, 15300.
Elixir dentifrieio çOrmindol», t8a000.
Rio de Janeiro, 28 . do abril de 1919.

à- Dedo de Oliveira (1: Cwap.

Tabella das alterações da preços dos,
produetos'a da - Companhia Souza Cruz
rum fabrica do desfiar, picar e migar

, fumos, sita á rua Conde de lionifim
•n. 1.181, da Capital Federal:
Marca - Peso por milheiro -- • Preço

• na fabrica. inclusivo salto . (vintena)
Liberta, 0/c,775, '30 ,0 réi a . - •
Estes 'ci garros) ama Mamais-canados era

carteiras de 20' cada urna-.'.
Yi gor.g. gal'dg

arabella das marcas ç prava; do
doctos da fabrica de perfumarias dg
gelo Bertolli, sita i.i,- rua Cardoso L
na cidade do Rio de Janeiro:!

Marcas -- Praças por guzfir
• Pó de sabão em latas «Gentil rasirAti..
de 1)2 kilo, 303000.

Idem arn caixas ale Dapell(o,
idem, 253000.

idem em pacotes de papel de 112- 1.U'-
rotulo azul, 21$600.

ideal em pacotinhos cfe 100 gratule:N.%
idem, 73000.

Pó de arroz em /atas aGentil PastOtpa-
de 112 kilo, 363000.	 ,

Idem em caixas dó papefão idem Ide));
303,000.

Idem em caixinhas redonda § 'id

(1e	

e..k).?

:.",;(10M	
-

em pacotes de papel de :112 kilo',
Potulo azul, 14$400.

Icem em paeotinhos quadrados idetrii

3$S00a0bo. neles «Gentil Pastora) eni eaixá'ã
de Ires sabonetes, 9$000.	

.

Idem quadrados marca «Ange10$ ;04
caixas de urna duzia,-7$000.

Idem ovaes nas em caixas do uma "du-i
ria, 53000,

Idem multiflores em caixas de laa'a
sabonetes, 33500.

/dem laranja sem perfume, 2%"l500..
Barras de sabão sortidas, modelo

grande, 1 MOO,
adem idem idem, modelo m'dclio,

03500.
Idem idem idem, modelo 'pequeno,

53000.
Blocks de sabão sortidos, 153000.	

t
'

Loções para o cabano de 2' sortida, dia
litros, 303000.

idem idem idem idem, em 112 litro,
153000.

Idem idem iderli idem, em vidros' do
250 grammas, 153000. •

Idem idem	 de 1' idem, em
Caos, 603000.

Idem ideai idem idem, • em 112 litro,
30$000.

Idem idem idem idem, era vidros,
2.í3000.

A gua de Colonia, em litros, 603000.,
pakm, em .112 litro. 36$000.
idem, em vidros, 243000.
Oleo perfumado, em 112 litro, 363000..
Idem, em vidrinhos, 53000.

os e	 •
1tr: (c). 0u0.s. . para o lenço, sortidos, vi-

dr	 pequenos, 53000.	 '
alme	 ide	 al

	

m idem,. rolha 'de vidro,	 a

P.E2 5 

haan idem idem, idem idem M. M.,
2;8000. •	 •

• Idem idem ' idem, idem idem, aspe-
ciaes, 26$000.

Brilhantina concreta. M. G., 15S00O.:
Idem idem, al. 'P., 103000.
Produtos diversos perfumados, a

granel para fabricantes, -em barricas,
caixas, latas, etea, 120$ para cima..

Marcas •particulares:
Sabonetes	 Notro Dame do afeyoraa

-"31(0te.011. 1 . - «Sardinha», 5)000
idem èPane lloyala, 63000.
Idern LQloI	 6$O00.
Idem 4c.E.scola8 ), M. P.,.13500,
Mem eln'›cular», M. O.; 23600.
Ec ta labella .annulla a precedente.
Rio de Janeiro, 25 de abril *de 1919.

•- O propaietario, Angelo Bertolli. 	 •

'rabelN da.s 'marcas e pregos da .es.pe-a
icrigi 1 id. ardielsompalicazzeUxt eraas,40i spç9rietp.mar4114.:'

De aceórdo com as disposidlas tegaeS
*Agentes,- faço publicar as seguintes •1a-
bailas de marcas e In'e.COS de produtos
que •paaam o imposto tioaonstillica m re-
bera> , ao - preeõ ,t1c* tenda da'fabrieá.
fne.r_intendeAte¡ - CprlOgajejr4 "4(2c.44‘ •

duzia,

•
I ;
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.Bitteaeourt, na pharmaeia Bittpootwt,
rtla _Ilru guayana D. 111, na cidade.
Rio &.,Itineiro:

'Marcas -- Preços por duzia
Agua logleza Bittencourt, 21$000.-
Viatio tolde() phosphatado de Ires ui-

i)+JilC1tCOUL1, 30$000.
Vinho iodo lanieo phosphatado Eit-

terequil. 30$000.
In-jecçrw secativa Bittencourt, 2;8.300.

-Brenaliital, 208000.	 '	 -
Topic() dentalgico, 5$000.	 -

` aio de Janeiro, 26 de abril de '1919,
Francieco Gomes Bittencourt. aliar:.

inlieeut ico.
•

'Tabella de marcas e preços dos pre-
parados pliarmaceuticos. fabricados por
Amorico (testeira Pimenta á rua Ma-
rechal Floriano n. -173, nesta Capital:

Marcas - Preços
AntiSezonico Jesus, (luzia 50$000.
pilotas antipaludosas de Jesus, .duzia

25$000.
IJnguento Santo Braziliense, (luzia

15$000..
Xarope antiastlimalico de Jesus, duzia

25$000.
Agua anticarkerosa de Jesus, duzia

11
000 .	 .
'a poria antirlieuniatico de Jesus,

zia 25$000.
Xarope peitoral íralmante de •Jesus,

duzia 248000.
Injecção antiblennorrhagica de Jesus,

tlqia 15$000.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 19I.O.
Americo Cesteiro Pimenlel.

. Tabella dos preços e marras das per-
rumarias, fabricadas por M. 4. Megdy
tSz, ,Comp., sito :I r ma' Marechal Floriano
1ixoto n. 321, na çidade do Rio de-Ja-
nairo:	 •

Marcas	 Preços por duzia
- Brilhantina rolha de cortiça, marca
Ideal. 5$000.

Brilhantina rolha de ' vidro, 45 gram-
mas, 58000.

Brilhantina rolha de ‘idro, 70 gram-•
mas, 10000.

Brilhantina Rosa, tampa de metal,
ulmo.

Brilhantina concreta de Megdy; tam-
pa de metal, 10000.

Brilhantina Ideal de Megdy, tampa
de	 15$000.

Brilhant mii	 Preta,	 marca	 Rosa,
24$t)00.

Brilhantina em latas, 3$600.
Oleo de Kakily, 218000.
Oleo de haboza, 4$000.
Oleo em meios litros. 185000.
Pó de sabão em pacoles de 400 granT•

toas, 18$000.	 .
Pó de arroz em pacotes-de .400 gram-

mas. 12$000.
Pó de arroz Ideal. 35000.
Pó de, arroz, Betlrza das 	 oas,

25000.
Pó de arroz Souvenir' de Megdy,

55000.
Pó de ,arroz Ideal de alegdy. 75000..
Extracto do Japão. 25000.
rxtra,çlo Nice, 2$000,
Extracto, 15 granunas, marca Flore!,

3$0oo.
rExt retos sortidos. 5-:;000.

Extracto Flór de Amor, "(pequeno),
15,,0ot):

'Ex I rad() tifo : de Amor (grande),
20~0:

:Extracto "Sorriso de. Amor, 128000,
"Extracto Amor cio Mor, 108000.:

Jicky, 81,000_,

3-xt..1(k4,0	 etri t bos • de l"grim4.
Mãs, 5 Q00..*

Extrato Sckine, em tubos de .4 gram.-.
mas, 5:000.;

EMracTo pliantasia, marca
35600.

Loção Sophisma, 155000.
Loção Sortida, 105000.
Loção Ft& de Amar, 21$000.
Loção Souvenir, 185000.
Loção Ideal, 18$000.
Agua da Colonia em litros, 605000.
Agua da Colonia, em meios litros,

32$001).	 .
Agua da Colonitt em quartos de litros,

185000.
Pó dentifricio, 25000.
Sabonete Fidalgo, 5$000.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1019.

r-- At. A. Mody d'? Comp.

Tabella das marcas e dos preços dos
chapéos, fabricados por Luiz Arango,
pequeno fabricante de fôrmas e cita-
peos para - senhora, á rua Senhor dos
Passos n. 18, sobrado, desta cidade do
Rio de Janeiro, a saber: 	 .Chapéos para senhoras e meninas,
em sada e velludo, etc., de preço do

.10$ a 50$; chapéos para senhoras e 412,-
ninas, de preço de 108000 .

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1919..
- Luiz Arany°.

•Tabella da marca e preço do producto
pliarmaceutico denominado Cutisalha»
(pequeno faÇarivo), do pharmaceutico
Luiz Nunes Rodrigues. sito á rua Lucidio
Lago n. 25. Meyer. Rio de Janeiro:

Marca Cutisalba, preço - por duzia
218000.

Itio de Janeiro, 23 de abril de 1919.
- Luiz' Nanes Bodrigues, pharmaceu-
tico.

Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos da fabrica de bengalas de Adol-
pho Libergath & Comp., estabelecidos á
rua Senador Euzebio fi. 99, nesta ci-
dade no Rio de janeiro:

Bengalas de madeira ordinaria, com
rastões lambem ordinarios, preço por
unidade de 3$ a 55000.

Bengalas de madeira, castões de me-.
tal, artigo melhor, preço de unidade de
5$ a 108000.

Bengalas de madeira com castões de
prata, marfim, e castões pequenos de
ouro. preço de unidade de 10$ a 155000.

Bengalas de- madeira com caslão de.
ouro. maiores, preço de unidade de 508
a 1158000.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1919,
- Adolpho Liberg«th & Comp.

Tabella das marcas e preços dos pro--
duelos da fabrica de esnecialidades
macenticas de foão Simões pereira Xa-
vier- da Cunha. sita á rua Zeferino nu'-
) itero 47, na cidade do Rio de Janeiro:.

Marcas - Preços por duzia
«Pomada Rosalina), 605000.
Cneumosano. 1808000.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1919.:
João Simões Pereira Xavier da Cunha.

Tabella das marcas e breços de ben-
galas manufacturadas pelo fabricante
do fberigalas José Fernandcs. estabelecido
á AN enida Passos n. 65, desta eid'Ir.1` do
Rio de Janeiro:

Marcas	 Preços
Bengalas de . madeira, f:ast.ão de Inetal,,,

3, $ . •5$.0 -0,0v . •

Bengalas de madeira, castão de pra_tsl'i
ie 85 a 105000.

Bengalas de madeira, castão de prattisi
• de 105 a 505000.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1.919..,
José Fernandes.

Tabella das marcas e preços dos clia.4
péos para senhoras e creanças, do ped?
queno fabricante G. Madeira &
estabelecidos á rua Uruguayana*n. 89à
desta cidade do Rio de Janeiro:

Marcas - Preços por unidade
Chapéos para creanças, de 40$

505000.
Chapéos para senhoras de 20$ ã

508000.
Quando a natureza do enfeite torna (i.

preço superior a 50$, o que é uru tanto
eventual em nossa casa, saltamos o eia.,
péo com duas estampilhas do valor
gal.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1919,)
2-, G. Madeira (t7 Comp.

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de perfumarias
(sabonetes) de propriedade do Tinoco
Machado & Comp., sita no boulevard 28
de Setembro n. 191, nesta cidade do Rio
de Janeiro:

Pequeno fabrico:
Marca - Preço por duzia

Sabonete marca Moy», 3$600.
Idem idem «Vera Cruz». 38600.
.Rio de Janeiro. 19 de abril de 1919g

Palladio Tupinambd, despachante.

Tabella das marcas e dos preços dos
chapéos para senhoras e meninas, fabri-
cados por Joaquim Ferreira Vaz, estabe-
lecido á rua da Uniguayana•ns. 46 e 48,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Marcas - Preços por unidade -
Chapéos para meninas, desde 88 até

40$ por cada um.
Chapéos para senhoras, desde 9$ até

50$ por cada uni.
Cliapéos. para senhoras, confecciona-

dos de aecórdo com a eneommenda, des-
de 20$ até 159$ por cada um.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1919'.
i-Joarptim Ferreira Vat.

Tabella das marcas e preços dos pro-.
duetos da fabrica de perfumarias «Fe,
mina», de E. Hanriot, sita á rua Alaria
'Lopes n. 30, na cidade do Rio de Ja-
neiro:
Marcas	 Grammas - Preço por duziá

Agua de Colonia, formula tEarinan
200, 205000.

Agua de Colonia, formula Farina,
250, 24$000. .	 •	 ,

Agua de Colonia, formula cFarina91
500, 345000.

Agua de Colonia, formula (Fé:trina»,
1.000, 565000.

Agua de Colonia, formula Ambrée,
250, 245000.

Agua de- Colonia, formula Ambrée,
500. 345000.

Agua de Colonia, formula Ambrée,
-1.000, 565000.

Agua de Colonia, formula Exlra Ve-
lha, 230, 285000.

Agua de Colonia, formula Extra Ve-i
lha, 500, 405000.
- Agua de Colonia, formula Extra Nre.4

lha, 1.000, 725000
Agua de Colonia, formula Diversos

Perfumes, 1.000, 725000.
•Agua de toilette, formula aLubinn

100, 155000,
Agua de toilette, formula :4ub-01

#014.40M092;

Ora.=

41(141eit0
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'Vinagre aromatico, 'formula tBully»,
430, 1G$000. •

'Loção de violeta; 230, 24$000.
Loção de quina, 250, 248000.
'Loção de llaum ta Quina. 230, 248000,
aLoçâo de violeta, 500, 36000. -
Loção de quina, 500, 3d$000.
Loção do ilhum ds Quina, 500, 36$000.
Xinagre aromaticp, 500, 388000.

-Loção Mondain, 230, 488000.
Pasta dentiaricia «Gr. atos] 25$000.
Pasta- dentafricia, «Peq. Mod.>. 1217000.
Elixir dentifricio aPeq. Mod.», 60

.gran-nnas, 148000.
• Elixir dentifrício, «Gr. Mod.», 120
Eranimas, 248000.

• Pó dentifricio em caixa, 88000.
Pó dentifricio em vidro, 158000.
Brilhantina Concreta de P, 18$000.,
Brilhantina concreta do 29. 128000.
Oleo perfumado, 108000.
Extractos sortidos para lenços, 248000.
Extractos para lenços, gLilas», 288000..
Extractos	 em vidros de . crystal,

E40$000.
Extractos finos eMondain» (estojo)

Roaewo.	 .
Extractos finos tHeliotrope», 50$000a
Pó de arroz em parotinhos, 6$000.
Pó de arroz em caixas, 128000.
Pó de arroz em caixas, extra-finos,

188000.
Pó de Arroz em pacotes . do 112 kilo,

;36$0110.
SabontHes: em caixa de seis, *Estrela),

112 sabonetes, .3$.500.
Sabonetes em caixas de 24,..calignon»,

,{12 'sabonelea, 1$500,
Sabonetes desembrulhados, 12 sabo-

reies, 48500.'
Sabonetes, «E. F.», em caixas de tres,

12 sabonetes, 88000.
Sabonetes superfinos, em caixa de um,

112 sabonetesa 88000.
.' Sabonetes «Comnierciala, em caixa -de
ares. 12 sabonetes, . 88000; . •

Sabonetes aNairides». em caixa de
•t res, 12 sabonetes, 128000.

' Sabonetes aGlyeerinaa, em caixa de
ais, 12 sabonetes, 68000. •

Sationeles aDick». 12 .sabonetes. 5$000.
a. ' Pó de sabão, pacote de 200 gramma%
(luzia, 10000.
- Pó de sabao, pacote de 500 grammaa,

iduzia, 488000.
t • 1Aniodolino	 (Sabão liquido), . vidros',

16$000.
Sabão liquido comrnutn em lata de 20

¡Ritos, duzia, 3608000.
Pó de sabão, pacotes de 100 grammas,

'duzia. 68000. •
• Sabonetes, tabletes, 12 caixas, 5$000.

Sabonetes «Agua de Colónia», pacotes
le seis, .12 sabonetes, 68000.
• Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919.;

E. Hanriot, fabricante.

RECTIFICAGOr.3

,' Na tabela de Georgina de Araujo Pu-
' gani, fabricante de productos chimicos
te pharmaceuticos aForzatii», publicada
no Diario O fricial de 20 do corrente,

t onde se lê «Xarope balsaunico, 30800"
ideve-se ler: «Xaáopc peitoral bala-
mico, 30$0(M›.
- Na tabela de Mattos	 Bellino, fabris.'

d cantes de.perfumarias, onde se lê (Agua
da Colonia eArahrisette», vidro fantasia,
05$000», deve-se ler: 496000».
s • Na tabela de Henrique E. N. Santos

Comp.. -fabricantes de especialidades
ifpliarmacenticass onde se ê (Henrique
tS. N. Santos ira Comp.», deve-se leda
jclienrique RJ.; .tU Santos & Csup,p4k,,,„01
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Ministerio da Viação e
Obras Publioas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

ExTedente de 30 de abril de 1919

•Sr. ministro da Fazenda :
-Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga a Humberto Saboya 81
Comp., cessionarios do contracto de con-
strucção da nação de estrada de ferro entre
Divinopolis o o k i lometro 48 da de Goyaz, a
quantia -de 3:7805, de fornecimento foito
á Estrada de Ferro Oeste de Minas, no anno
passado, conforme os inclusos documentos,
devendo ser deduzida da dita quantia a
quota do 2 ss, ou 71.15600, para reforço da
caução, nos termos da clausula XIX do respe-
ctivo contracto e sendo o pagamento effe•
ctuado.ein apolices da divida publica, de 5 Is
ao anuo, papel, ao par, emittidos em virtude
do docseto n. 12.771, do 27 de dezembro de
1917 (aviso n. L038).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Sociedade Anonyma Casa
Louzinger a quantia de 6475800, em quanto
importam as inclusas contas de fornecimentos
feitos para a secretaria deste ministerio em .
março proximo passado.

_A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material».-0 necessario para o
expediente, verba 1*, art. 98 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.037).

Dignae-vos ordenar que, polo Thesouro - Na-
eional, sejam rostituidas a Arnaldo Braga (a
Comp. troa cautelas do Thosouro Nacional
as. 4.471, 4.'793 e 4.794, do valor de 1005
cada urna, que depositaram como garantia
da assignatura do contracto para forneci-
mentos de material de expediente á Inspe-
ctoria Federal das Estradas, no corrente
anuo, conforme o conhecimento n. 27, de 25
de janeiro unira°, visto já terem assignado o
referido contracto (aviso n . 1.038).
.Digne-vos ordenar as nocessarias provi-

dencias afim de que, do credito extraordi-
nario de 2.500:004, aberto pelo decreto
n. 13.546, de 14 do corrente, seja distribuida
a importancia de 60:0005 ao Thosouro Nacio-
nal, afim do attender ás despezas com o pes-
soal não titulado, encarregado dos serviços
de obras contra a secca actual no Nordéste
(aviso n. 1.039).

Dignacavos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, á The
Leopoldina lailwayConspany, Ltd., a quantia
de 4555930, proveniente de transportes etre-
ctuados por conta da Repartição Geral dos
Telegraphos, no anno de 1916.

Quando corrente o exercicio, o pagamento
deveria ter sido feito por conta do credito
destinado a serviço radiotelegraphico da con-
signação «Pessoal e material», da verba 3*,
art. 87 da lei orçamentaria do exercicio do
1916 (aviso n. 1.040).

additament0 ao aviso n. 734, de 23 de
março ultimo, rogo-vos as necessarias provi-
dencias para que o adea.ntamento da quantia
de 600$, solicitado-no alludido aviso, seja en-
tregue ao conductor de l a classe da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro, engenheiro
Camilo Leite Filho e não ao thesoureiro da
Inspectoria Federal do Portos, fies e Canoas,
Gabriel Luiz • Forreira (aviso n.-1.041).

Dignae-aoa Ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, seja paga ao governo do Estado do
Matto Grosso, representado pelo capitão do
engenheiros, - Arnilcar Armando Botelho de
Maga Ines, engeaheiro-chefe do escriptorio
central da Coa-missão de Linhas Telegraphicas
e Estrategicas de alatto Grosso ao Amazonas,

conforme o documento junto, a quantia do
t§,10,00; COD22 auxilio para conclusão da car_t*.

Mak,- de 1919 609Ai

geographica daquele Esta-ha, dossaliala á coma
meinoração da sua elev-ição á Capitania O do
centenario da Independencia do Brasil, nos
termos do decreto n.•13.486.' de 21 de fere.
retro ultimo, o por conta do credito aberto
pelo mesmo decreto (aviso fl.

Dia . 2 dc maio de 13f9
Sr. ministro da Fazonda:
Dignae-vos ordenar que, pelo Tneinnro Na4

cional a saja paga por antecipação. da accórdo
com o certificado junto, á Companhia Gera'
de Melhoratnentos no Maranhao a oliantla da
6a:4435235, correspondente á garantia (IA
juros de 6 % ao animo sobre o capital de,
2.214:774$517 no 20 semestre de. 1018.
• A dospeza deverá correr pela consignaçá6

propria, verba ha, art. 129 da lo ti.3.454,;
de 6 de janeiro de 1918 (amo n.1.044).

Dignae-vos ordenar que, no Thosoaro Naa,
cional, seja paga a José Borges Leal a quantia,
de 1:193$ em que importa a inclusa conta de
aluguel de lanchas para serviços a carga da:
Repartição de Aguas e Obras rublicas no mo§
de fevereiro ultimo.

A despeza devora ser oscripturada na apta:
signaçães «Material», titulo «Conservaçan 'dos
encanamentos conductores, trabalhos fóra da.4
luras regimontaes, etc.», da verba 8'. ar-
figa 98 da vigente lei orçamentaria • (aviso
a. 1.045).

Reqtierimento-s- ilaptféhaittiã
Joaquim Theotonio da Sibmíra,

de 31-classe da Estrada do Ferro Central (14,,,.
Brasil, solicitando pagamento da gratlficaçtd
adelicional relativa ao animo de. 1911.- O paa
gimento já foi requisitado á Fazenda eru avisa
n. 531, (10 22 de janeiro de 1918.

Bonodieto de Melio Figaeirado, confisrantif
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe--
dindo pagamento da gratificação addiciotial
relativa ao atm° de 1912.- O paganainso
foi solicitado á Fazenda em aviso n. 1.873, de
12 de jubilo de 1914.

SEGUNDA SECCX0
Requerimentos despachados

Dia 2 de abril de 19i9
Lydia. Moutenegro Coelho, pedindo favoraa

do montepio.- Complete oscilo das certidaas
de fls. 2.a17.

Elidia Soares Lonzada, pedindo pensão dá
art. Si do regulamento da • Eatra ia de. Ferro
Central do Brasil.- habilite-se nos termo: de
decreto.n. 3.607. de 10 de fevereiro de 4868s
devendo dessa prova test e munhal constar que
pertence a seu marido Virgílio Marcohno
Silva o nome de Virgilio da Silva, mie usou
posteriormente, junte certidão da espia ao
boletim do accideute, do que foi victima o
empregado e a da diaria, que o mesmo per-
cebia.

Nabor Alves Maya Pinto. pedindo para con-
tinuar a contribuir para o montepio. -Prove;
por certidão, si foi demittido a pn lido ou a
arbitrio do Governo, desde quando é contri-
buinte o quando foi exonerado, si ficou quito
do pagamento das contribuiçõea ~viam-
qual o valor destas, qual o carga que exercia
o o ordenado simples animal, que percebia na
data da dernis.são.

Adolpho Gonçalves Couto, idem.- Provo,
por certidão, si na data da exoucracão eslava
quite do pagamento das contribuiç'Aes men-
saes, qual o -valor destas, doada quando a
contribuinte, qual o cargo que exercia n o
ordenado simples annual qun percebia na
data da dornissio o si foi demittido a valida
ou a arbitrio'do Governo:

Rena Elvira Pessoa, pedindo restitilialo do'
quantia paga por sou marido, a Maior, como
contribnição para o montepio.- Junte eu-.
tidão de seu casamento.

Foram expedidos os cálidos as. 242 o 243 4
kir_e,çtoria • da Despeza publica dd Zlielom0

•
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1.4ciona1, encaminhando os pOcessos do
D. Adalgisa. Pereira Cabral o outras, com os'
lituloa ns. .51. 1. a 11.517 e de D. Maria da
Conceição Cruz CarJoso e outros, com oa
titules es. {1.518 a 11.522.

••n•••••••nn 	 •

• Directoria Geral dos! Correios

Retpterimeptos despachados"

Dia 1 de maio de 1919 •

Celso Caetano dos Santos, agente do Cor-.
raio de Sentia Maduraira, no Territorio do
Acre, subordinada á .Administração dos Cor-
reios: do Amazonas, recorrendo do acto do
Sr. administrador dos Correios daguolle Es-
tado. que o responsabilizompolo afundamento
da lancha postal. Francisco S4.—Dou provi-
mento ao recurso; nos termos do final dai,
informação do 46-4-19.	 •

Descoride„a da - Silveira, ' pedindo cortidão•
para fins eleitoraes.—Certifigne-se.

Antonio José da Silva, estafeta, distribuidor
desta., Directoria Geral, pedindo. 60 dias . do-
licença, -em prorogaçao, para ,tratamento
de- saúde . —Indeferido.

Vicente Teixeira Ribeiro, estafeta da linha
de Campanha a Sio Gonçalo de Saplicahy, no
Estado de- Minas -Gera.ea, pedindo augmeneo
de venchnentoa..— Aguardo °oportunidade.

D. Leonidia Freire de Andrade Tavares,
agente do Correio de Sampaio, nesta Capital,

i pedindo licença, para tratamento de saúde.
—SniSmetta-se á inspecção de saúde.

Ignacio Salgerdd. e- outros, estafetas inter-
nos desta Directoria Gerai, pedindo augmento
de 2$.- nas respectivas diarias.—Aguardein
opportunidade.	 •

Arlinlo Rodrignea . de Almeida, catarata da-.
Administração- dos Correios do ,Estado
Pará, polindo para ser nomeado' carteiro
daquella Administração.—Indeferido.

Rodolphe Dornellas, amanuease desta di- •
meteria, pedindo 30 dias-de licença, em oro-

' rogacão, para tratamento de saude.— , Defe-
rido, nos termos da lei.

Miguel Gomes Candido, auxiliar de prati-
: cante desta directoria, pedindo dons mezes
' de licença, para tratamento de saude;—Coo-
cedo o afastamento, por GO dias.

Sebastila Fernanda Basto, amanuense do
•Amazonas, pedindo seis mezes de licença,
para tratamento • de sande. -- Concedo 180

/ dias, nos termos da lei.
.

	

	 Martim laulhõe.s Álodrignes da Silva, carteiro,
f de . 1° classe desta directoria, pediu to 60 (lias
! de licença, para tratamento de saude.—Defe-,
rido, nos termos da lei.

Aninhai Valia da Silva Costa.' praticante de
4' classe desta directoria, , pedindo 30 dias de
licença, para tratar do sua sancle.—.. Deferido,
nos termos da lei.

Hildebratido José Maia, carteiro de 2 4 classe .
desta directoria, pedindo 60 dias 'de licença,
para . tratamento de saude.— Deferido, nos
termos' cla lei.

- João Raptista Gomes de Amorim, servente'
dá 2^ ciaste desta directoria,' pedindo dons.
'vezes de licença, para tratar da sua sande.—
Concedo . 60 dias;' nos termos da lei.
"Maria fluch, praticante de'l a classe desta

directoria, pedindo dons mexes de licença,
para tratar de sua saude:—Concedo 60 dias,.
nos termos da lei.
• José Francisco Nogueira, servente de .24

classe de S. Pauto, pndindo 32 dias de lis'
canoa, para-justificação de faltas.— Deferido,'

, seno vantagens. para jostificação de faltas. 	 •
Oscar Natividade, praticante de 1 4 classe

de S. Paulo; pediddo 60 dias de licença, para
I tratamento de saude.— Deferido, :aos termos
I da. lei .

José de Souza Braga, praticante de 26 classe
de S. Paulo, pedindo' seis mexes de licença,

1 para tratar de sua saude.— Deferido, nos
termos (Miei.

. Carino "Alberto do Espirito Santo, pedindo.
i para prestar exame de inglez po concurso

para praticantes a realizar-se nesta directoria.
— Deferido.

Jorge Barreira da Costa e Manoel Benedicto
Fon , eca, amannense e praticante de i a classe
da Administração de S. Paulo, recorrendo do
acto pelo qual foram responsabilizados pelo
extravio do um registrado.— Indeferido.

José /slaximino Domingues, praticante dei'
classe, do S. Paulo, recorrendo da pena de
multa que lhe foi imposta pelo atrazo sonido
na outrora de um registrado.— A' vista .do
parecer da Sub-directoria do Expediente, de-
ferido.

Alfredo Livramento, amanuense de S. Paulo,
pedindo para não ser encaminhado ao Sr. mi-
nistro da Viação o recurso que apresentou.—
Deferi lo.

João N,esi Filho, praticante de 2° classe
desta directoria o Arnaldo Amado -da Silva,
praticante-de 2"iclasae da Administração do
Estado' do Rio de Janeiro, pedindo permuta
dos respettivos cargas.— Indeferido. -

Luiz de Souza Loureiro, pedindo restituição.
de documentos.— Sim, mediante recibo. •

Antonio Carlos Trindades° Gil Rein Pu-
nira, pedindo restituição de documentos.—
Sim, mediante recibo.

Durval Fernandes Tricta, praticante de
26 classe de S. Paulo, pedindo . 90 dias de li-
cença, para tratar de sua saude.— Deferido,
nos termos da' lei.

Jayrne Benedicto de Carvalho-Franco, pra-
ticante do 1 8 classe de S. Paulo, pedindo 60
dias de licença, em proro,gação; para trata-
mento dg saude.— Deferido, nos termos da
lei, •

Rodolphe Pinto Bastos, praticante de
2' classe cle S. Paulo, pedindo seis mexes do
licença, em prorogação, para tratamento de
saucie.— Concedo 180 dias, nos termos da
lei.	 -

Eudoxio da Costa Neves, amtnuense do
Plauhy, pedindo 30 dias de licença, em oro-
rogação, cara tratamento *de sande.— Con-
cedo 28 dias, nos termos da 'el.

José Bastos de Macedo Cavalcante, pedindo
inscripção no concurso para praticante do
2a classe desta directoria.— Inscrava-se.

Thoodaro Roiz, padindo restituição do do-
cumentos.— Sim, mediante recibo.
,José Luiz Parentes Fortes, praticante de

2" classe do Pianhy, recorrendo do acto pelo'
qual Sei advertido.— A' vista do parecer da
Sub-Directoria do Expediente, deferido.

.João Coelho de Oliveira, Antonio Barbosa
Gesta e Luiz de Assis Costa, respectivamente
2° official, 3° e praticante de 1 4 classe do
Amazonas, pedindo reconsideração do despa-
cho que indeferiu um recurso apresentado
pelos mesmos.— Indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Reguei-intentos des-pachados.

Dia 2 de maio de 1919
Nazwid Francisco da Silva e Joaquim Ho-

.drigues.— Não ha vaga..
Aristides de Mesquita.— Idem.
Fiorentino João da Silva.— Idem.
Arnulpho Tavares Ferreira. Aurelio da Ro--

cha Lopes, Recebedoria de Minas (5), Santo s-
& Spinelle; Seraohim Felippe Cardoso, Alvaro
Albino Alves, Abel , Marques da Silva, José An-
tonio Chapeiem. Oscar da Silva, Pedro de GóCS
e Siqueira, Manoel Pinto do Almeida, •Manoel
Antonio Mendanha, Maria do Nascimento
Barbosa, Luiz Ramos, Maria Seraphina, .da
Conceição, José Luiz Baotista; Joaquim Ri-•-•
beiro da Cunha, Jorge Alargues dos Santos,,
Francisco José do Assis, G. José dos Santos,
Glicerio Antonio dos Santos ., Domingos Gua-
;Jaze dos Santos, Benedicto José dos Santos e
Cypriano	 Certifique-se.

Frederico Christian° dos Santos Junior.—
Restitua-sq, mediante recibo.

Ar,441.1do Droga Comp.— Restitua-se.

Antonio de Oliveira.— Certifique-se.
Antonio 'Genaro Rodrignes.— Certifique-se,,

de Occôrdo com as informações.
Lauro Cunha e Rufino Santiago.—Aguardem

a aberinra do concurso.
José Pinto Ribeiro e João Gonçalves de

Souza.— Não convém a proposta.
Carlos Candido Lacombe, Abel Pores No-

gueira, Adheinar Lopes Proença, o José, Antoe.
nio Diogo.— Aguardem °oportunidade.

José Cardoso Borges.— Certifique-se.
Henrique. Fruzeni.— Indeferido,
Antonio Nogueira de Oliveira.— Indeferido,.

á vista das informações da Contabilidade.
Alvaro Augusto Ribeiro Vaz, Jayme Vianna.

e Ednardo Soares da Costa.— Indeferido, á
vista do parecer do Trafego.

Antonio Nocueira de Oliveira.— Indeferido,
á vista da informação do Trafego.

Christian° Meyer.— Idem.
Abaixo-assignado, membro da C. Municipal-

de ltugumahy. — Indeferido, á vista da in&r--
mação da 3° divisão.

Manoel de Carvalho Pitombo.—Deferido
:termos.

José Soares Junior. — Deferido, nos termos..
do parecer da 24 divisão,

Alberto Minervina da Silva, o Antonio Evan-
gelista dos Santos. — Deferido, á vista das.
informações.

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio,

«Melhoramentos introduzidos na invenção...
de um guarda chuva bengala aperfeiçoado,
denerninado «Guarda chuva Moderno,, de Ar- .
thnr Iligains (deposito n. 15.663);

«Um novo gancho de segurança para rolo-
giode algibeira ei_outras fins», de Antonio
Maluco (dopJsito n. 15.664).

Dia 26

«Um apparelho para verificar e distioguir
ps ovos perfeitos e imperfeitos, sãos e estro.]

Directoria Geral de IndAria e
Commercio

Primeira. seccro
Fbram depositados-nesta secção rala todos.

e outras peças concernentes ás seguintes ine,.
venções:

Dia 24 de abril tle 1919

«Um systema de ro ias articuladas para -
toros inclustriaes de movimento hydranlico ou
cerco», de Remato, do Nova Friburgo (depo-
sito n. 15.655) ;

«Melhoramentos. introduzidos na invenção•
de aperfeiçoamentos em folhas do madeira
para impressão o-para outros fins», de Leo-..
nardo José de Mello (deposito n. 15.656); ...

«Aperfeiçoamentos em manoinetros», da .A.'
Schrader's Son, Incorporated (deposito nu--

, mero 15.657) ;
«Aperfeiçnamentos em systemas telephd-

nicos autoinaticos e semi-automatices». da,
Automatic Telephone . Manufacturing Com-
pany, Limitou" e Ilerbert Max Friondly (depo-
sito mi. 15.658)

«Uni processo-de extrahir nitro de material'
que contenha nitro», de The Dorr Company,'
cessionaria de Harrisson Streeter Coe (depo--
sito n. 15.659) :

•«Aperfeiçoamentos em „aoroplanos e seme-
lhantes», de Humplarey Francis Parker (depo-;
sito n. 1.5.660)

«Um mationietro para aros • de pneutnatie
côa», da A. Schrader's Sons Incorporateã .
(deposto n. 15.661) ;

«Aperfeiçoamentos em cascos de navios*
da, !Tonna Boat Company, Inc.. cessionaria
de-Samuel Golden (deposito to. 15.662).

• Dia 25
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gados do todas as especies de aves, denomi-
nado tiVerdinui, de Luiz Garcia Lopes (deposito.
ai, 15.05);

«Um novo proparado formiel ia, denomina-
do aFormidavela, do Dr. Annibal Varges e

Rodolpho Schomaker (deposito 11, 1,5.666).

Dia 28

«Aperfeiçoamentos em cadinhos aquecidos'
electricamente, para serem usados na fundi-
ção do typoss, da The Cutler-Harnmer alfg Cs,
ceasionaria de Edwin Niblock Lightfoot e Wil-
liam Sesmour Iladaway Jr. (deposito numero

tia 30
crin prendedor para fraldas do crianças»,

de Alvaro ilenrispies de Carvalho (deposito
R. 15.668);

«Aperfeiooamentos eas e referentes a em-
barcações e especialmente a embaaoações de
cimento arinad, da Nordisk ilandels & In-
geniairvirksomhed Aktieselskabet aCyclorie»,
cessioaaria de Gudrun Bartels (deposito nu-
mero 15.609):

«Uma machioj do beneficiar arroz, deno-
minada Triumphas, de L. Silva & Comp. (de-
posito ti. 15.670);

oUrn prosesso de fabricação de farinha de
inhame, denominado Inliatninaa, de Luiz An.
aonlo da Cruz e Silva (deposito n. 15.671);

«Um novo processo de extracção de meta es
dos seus respectivos minerioss, da Companhia
Meca nica o Importadora de S. Paulo (doposito
n. 15.872);

«Uma machina para descascar mamona e
fructos similares e separar as sementes e as
cascas», de Joáo Paulo de Almeida e Fran-
cisco Amaro innior (deposito n. 15.873);

«Um processo e disposisivo para saturar
pelo hydrogeneo adidos graxos não saturados
O seus glyceridos, com o fim de obter mata-
rias primas para applicações diversas», da
Sociétá de Stéarinecie Savonnorie do Lyons
e Paul Be;lhon (depoaito n. 15.674);

aAperfealsoamentos em calçado», do Julio
Ilaltrich (deposito n. 15.675).

Dia 1 de maio de 191.9 •

«Melhoramentos introduzidos na invenção
do uma pata compacta de couro e papel,
para ser empregada na confarasão de cal saiios
e outros productos», da Companhia Industria
rapeis e Cartonagem (deposito n. (5.06).

••nn•••n•

Directoria Geral de Contabilidade
TrattlEtriA SECiffko

Expediente do dia 29 de abril de 1919

Sr. director da Escola do Aprendizes Arti-
faces do Êstado do Espirita Santo:

Verificando que essa Escola processou a
folha do servente referente ao mez do no-
vembro do anuo findo, na importa,ncia da
al30$, quando lhe competia apenas o Mario
de 6111098, porque recebeu o servente emi
questa.° a gratificaçao correspondente á sub-
etituiçâo do porteiro-continuo durante ri dias
tio mesmo mez, conformo consta da folha
respectiva, o notando mais que a folha de
gratificaçao do curso nocturno do citado tnez
Importa em 5511086 e isso em 5805, Como

radamente foi procoasada, de ordem de
. ministro chamo a vossa attenssao para a

apósição do art. 53 do regulamento appro-
tido pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro

.
19 o para o art. 104 da lei n. 2.92a,

e ti de janeiro do 1915, que prohibe aCetin1U-
1140 de remunerações de qualquer especie,
SN3cOnsPhendo -vos que providencieis junto 6,
delegacia ficai nesse Estado no sentido de

reuelhida a importancia recebida a mais
Olo servente em ambaS as folhas (Officli,

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo:

Verificando que as folhas do servente e do
cursa nocturno da Escola do Aprendizes Arti-
ficas desse Estado, relativas ao mez de no-
vembro do anuo findo, importam, segundo os
documentos remettidos pelo vosso officio n. 3,
de 1 de março do corrente anue, em 81096
o 5515666, respectivamente, e não em 1005 e
580$, como foram processadas e pagas por
essa delegacia, cornmunico-vos, para os fins
convenientes, que nesta data, chamei a atten-
çao da directoria da referida Escola, racom-
Indiciando-lhe que proviienciasse junto a essa
repartição para que o servente recolha a im-
portancia recebida a mais, em ambas as
folhas.

Outrosim, peço-vos, de accôrdo com a cir-
cular is. 1, de 9 de janeiro de 1913, do Minis-
teria dos Negacios da Fazenda, a remessa dos'
documentos cornprobatorios das despezas do
3:004 e 5335332, referentes á Inspcetnria
Agricola e ao Serviço de Protecçã,c) aos bafios,
reapectivamente, e de que trata o citado ofi-
cio ,(officio n. 1.79).

— Sr. ministro Presidente do Tribunal do
Contas:

De accôrdo com o disposto no art. 23, a 3°,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.430,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovaçã.o da applica-
oato dada á quantia de 5:0005, recebida do
Thesouro Nacional pelo Sr. Francisco de
Paula Boa Nova, auxiliar technico, addido,
do Serviço Goologico o alineralogico, em vir-
tude do aviso n. 1.987, de 4 de junho do aniso
findo (orare° ri. 178).

— Sr. director da Despeza Publica do Thea
souro Nacional:

Remetto-vos, para os fins convenientes, os
inclusos titulo, acompanhados do processo de
.habilitacão á percepção do montepio dos
funocioários publicos civis, a 'que tarn di-
reito D. Maria Augusta ItiO3 de Almeida e os
menores Armisia, Elza, Maria de Lourdes,
Maria Darvagilza. DogaIdes, Carmen, Einala
do, Armenio, Djalina e 'Walter, viuvo e filhos
do contribuinte Lodoido ferreira de Almeida,
ex-professor ambulante deste ministerio, de-
vendo, pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estada da Bailia, sor effectuado o
pagamento das respectivas ponsaes (oficio nu-
mera 17a).

—Ao Sr. director geral de Agricultura cum-
primenta atternsiosamonte o seu collega da
tairectoria Geral de Contabilidade e transinit-
te, para os fins conveniente», as inclusas có-
pias dos termos de ajustes e additainentos ao
mesmo, celebrados com o engenheiro Trajam:,
Saboya Vidal.° de Medeiros, em 6 de ina:o,
17 de outubro e 12 do dezembro do apuo ul-
timo, para o estabelecimento de usinas de
prensa,eem o bbneficlainonto de algodão o
seus sub-prodrictos, nos Estados de Peruam-
basco, Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará
(Oficio n. 181).

TRIBUNAL pE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA.

' Seno ordinaria eu ao 4. abril
de t919

PAESIDENCIA DQ Ss. mimam) ALIPIMOG ,44.1.ADZO
"rtEntilitENTANTE 'DO ',Mi5Ti:x .0 DL,
RIBEIRO DE ANDRADA —SECRETatil i DR, 10St DE
MORAES

Presentes os Sr. Ininistros Leen 	 de Re-
rpnde Filho, Cadlib Soares e íQwp
Lyra, fo: aberta a sessao.,

Relatadas pelo Sr. ministro Leonel do R3'
mude Filho:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-.
mercio—Avisos:

Ns. 3.679 e 1.016, de 2 de outubro de 1918
e 7 de abril deste armo, raferentes ao pagai

á conta do tninisterio;

mento de 1765358 á Société Anonyme du
de Rio de Janeiro e outros, do fornecimentos;

N. 2.033, de 8 de abril, alue boje finda,'
idem de 335333, folha de differença de grae
tificação ao 1° oficial Francisco Jardim, poe
substituiçao, no periodo de 13 a 28 do feve-
reiro ultimo;
• N. 1.1%, de 16, ideal de 8:200$, folhas de

ajudas de custo a diversos fitaccionarios
Directoria de Meteorolosria e Astronomia, por
terem de ir em coininiss-ito ao Ceará;

N. 1.272, de 25, idem de i:800 ao inspe-
ctor agricola, addido, Enclydes Bernardino (I(
Moura, alem, idem. pelo mesmo motivo, em
diversos Estados do Brasil.

Mandou-se registrar.
N. 990, de 5 de abril citado, pagamento do

3:6925 a D. Monteiro & Comp., do forneci-
mentos em proveito do Serviço de Industrial
Pastoril, no armo passado.— Negou-se regia4
tro á de.speza, por irnp sopriedade de classifia
ção na verba XV, titulo «Material», consie
gnaçã,o IX, do orçamento de 1918.

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 492, de 10 de março finde da

Impronsa Nacional, pelindo isençáo de dirois
tos para cinco caixas marca V.13.&C. nianoi
ros 91/5, vindas polo vapor inglez
O tribunal considerou legal a isenção solicia
toda.

Processos:
De d.stribuirso de creditos:
Pela verba «Reposições e Restituições» da'

1918—de 405200 á Delegacia Fiscal em Sor-
gipe;

Pela, verba 54 letra a, de 1918—de 200s á'
no Rio Grande do Sul; e de s00$ á em Minas
Geracs;

Pela verba 5° leira a, de 1919—de 60)5 á,
á Amazonas.

O tribunal ordenou o registro das distri-,
buloes de credites citados, feita a annullaçã'o
de que falia o peatiltimo processo..

De pagamento:
Pela verba exercicios, findos. de 1918:
De 2385 !r00 a José ilermonegildo Ferrairsisl,

1.815 a Antonio da Paixão aleirelles, 1615100 a
Antonio de Siqueira, 5035 a Antonio Ayrea
Ferreira, 2135)00 a A ppolina ;
21. 95996 a Antonio de Castro Moreira, 4'95 a
Domingos Games Serra, 1::117$133 a João Lo-
pes de Moura, 183$ a José Duarte, 711$600 a,
João Antonio Ferreira, 192$30 a Estevant
Martins 8705 a Josa Caetano, I :a16$ a Auto-
ido Jósf:de Oliveira,	 ';9$115 a Amaro Cos-
ta e (nitros, 405 a Alfredo Paiva, 39a$396 a •
Antonio Carneiro Pinto, 2: i 931V;14 a Abre-
do Malherbo, 1.505 a Albino Gomes, 275$
Manoel de Araujo Rocha, .114400 a Pedro
Soares da Cansara, 2503200 a Antonio Medeia
ros Jordao, 82%.100 a JoS,o dos Santos, 292$ a P
José Antonio, 320aa00 a Trajano Manoel,
2)75 a Antonio Ilonriques Pimenta) Junloo,

:1685 a Antonio Maria de Olivolva, 9165300
a alanoel da Silva Figueiredo, 140$100, a na- •
noel Pedro, 10.,20o a Joaquim Coma, 320$509'
a Joâo Franeisco da Cruz, 4915999 a Josó
Guimaraes Tinoco, 1825500 a Jota Pires da
Costa e 90$322 a Bento Machado de otiza, 	 1

Pela verba exercidos findos de 1919 — do
6005 a Folia Augusto de Oliveira;

De pensões vencidas, exercidos findos, da'
7018713 a D. Amelia Maciel de Mello o
lima;
	

IDe venchpentoa do inactividade, igualmeraça
te de exarcicaos findos, dp 1:2503d0 a atito- Á
nio Joaquim Gonçalve,s Vianna, concertado
de 3. CIMO da Estrada do F	

4
orro Untral do
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Pela verba 5° letra a	 1919 - de 1:7505
a D. Delminda de Freitas Blonch;

De 181$440 e 975e20 á Companhia Nacioral
de Nave-ção Costeira. de passagens e frete
concecildos,eor conta do ministerio em 1)l8;

De 1:2913229, pela Alfandega do Rio de Ja-
neiro, a Carlos A. Leite "Saltes e Manoel J.
Monteiro de Oliveira, agentes fiscaes do im-
posto de consumo, de porcentagens a que teem
direito.

Autorizou-se o registro dos pagamentos
mencionados.

De concessão :•
De montepio civil, a D. Aida Salom6

Cunha, a D. Hermenegil Ia Maria da Silva, a
D. Camilla. Alves de Moura e seus filhos João,
Agenor Esmeraldo o Iglantina, a D. Deolinda
'rena Dantas Berquó e menores Maria e Le-
vidio, a D. Lydia Jansen ! lareira de Maga-
Mãos e seus filhos Alberto, José 'Magalhães,
Zenaido, Lande e Maria Nlaclaa.do de Ma-
galhães, a D. Mardolina Leal de Lemos, a
D. D. Augusta Rodrigues da Costa Vieira e
Hermantina Vieira Roslrigues Machado, a D.
Maria Emitia de Souza e a D. Adelaide Alves
Teixeira e menor Aracy

De aposentadoria ao 30 official da Secreta-
ria do Expediente da. Guerra Afonso Hen-
riques do Lima Barreto,

O . Tribunal julgou legal a concessão das
pensões alludidas e da apozentadoria, orde-
nando e reei:oro das despezas.

De reversão de peasão de montepio civil de
D. Agestluila kyinoti de Miranda, para seus
filhos Walloruro, Jardelino, Wanderlino, Isi-
doro, Carliea, Iriulinria e Clorinda e concessão
ao seu filho João (posthumo). - O Tribunal
julgou legacs a reversão e concessão de que
se trata ; recusan lo-se. porém, registro á des-
peza, par haver sido calculada a parto refe-
rente ao exerdicio de 1919 em quantia menor
do que a devida.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-AN'ISOS

N. 1.534, de 19 de março passado, idem do
5275610 a Gomes Pereira o outros, de forne-
cimentos á conta do ministerio

N. 5, de 3 de abril deste anuo, Idem
de 1213400 a V. Garcia, de trabalhos exe-
cutados, em proveito do ministerio

N. 1.9'.1, de 11, idem de 4:000, de ajuda
de custo a quatro Srs. deputados relativa á

SeSS0 da lea Legislatura do Congresso Na-
cional

N. 1.970, de 12, idem do 232'00, folha do
carpinteiro que trabalhou no Palacio do Cat-
tete, durante o mez de março ultimo.

Foi ordenado o registro dos alludidos paga-
mentos.

Ministerio da Marinha-Avisos
de 19 de março passado, pagamento de réis
1:7625152 a Borlido Maia & Comp., de forne-
cimentos por conta do ministerio

N. 1.712, de 26, idem de 8:2165904 a Ar-
thur Donato & Comp. e outros, idem, idem;

N. 1.723, da mesma data, idem de 195227
á Societé Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro,
idem, idem.

Mandou-se registrar:

Ministerio da Viação e ubras Publicas .
Avisos

Ns. 729, de 2/ de março ultimo e 879, de 8
•le abril dedo, pagamento do 68:727$331 e
28:975$168 á Compagnio cies Chemins de Fer
fédéraux de l'Est Brésilien, relativo á medição
provisoria de trabalhos executados em novem-
bro e dezembro de 1918;

N. 887, de 10 de abril corrente, idem de
825% a Jeronymo de Almeida Costa e outro,
de aluguel de predio e de lanchas, em pro-
veito do ministerio, este armo

N. 897, da mesma data. idem de 2255, a
¡Guimarães & Marrfos, de fornecimento para

Inspectoria de dbras Contra o Seccas,
em 1918.

Foi ordenado o registra./

rti
-Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soa-

res
Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-

mercio-A visos:
Ns. 724 e 726, de 15 de março ultimo, pg.-

gamento . do 1126439e7 o 2:4913158, respe-
ctivamente, a diversos, de 'fornechnentos e
trabalhos, á conta do ministerio, em 1918;

N. 1.037, de 8 do corrente, idem de 100$
ao porteiro do Ministerio, Eugenio Moreno de
Alagon, pira auxilio de aluguel de casa, cor-
respondente a março deste armo.

Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Offi,dos:
N. 53, de 10 de março ultimo, da Caixa de

Amortização, pagamento da quantia de
275$114 áS. A. dir Gaz de Rio de Janeiro, de
fornecimentos em janeiro deste atino;•

N. 1 , do 12, da Camara Syndical dos Cor-
rectores d3 Fundas Publicos, idem fie 6005 a
Alberto Alves Ferreira Cardoso, aluguel, rela-
tivo a fevereiro, da loja do predio occupado
pela mesma Camara ;

N. 41, de 10, da Directoria de Estatistiea
Cdminercial, idem de 1:7015 a Frederico Fl-
gner, do fornecimentos, ena dezembro Ule
timo.

Foi ordenado o registros;

Processos:	 -
De isençã.o d) direitos:
Officios:
N. 110, de 29 de março ultimo, da Recebe-

doria do District° Federal, encaminhando o
requerimento em que o vigario da Igreja de
São Joanuina, nesta Cap s tal, pede isenção do
pagamento do penna d'agua e taxa de sanea-
mento, para o mesmo templo.-Foi o tribu-
nal de parecer que não peie ser concedida a
isenção de que se trata, visto n.o constar que
o predio não está sujeito ao imposto predial.

Da Alfandega do Rio de Janeiro :
Ns. 61, 131 e 146, de 6 de fevereiro, (3 e

17 de março deste anno, com os requerimen-
tos em que as revistas O Tiro de Guerra. Dota
Quixote e Brasil Industrial, solicitam isenç5o
de direitos para 130 mil, 200 mil e 12'; mil
kilos, respectivamente, de papel destinado ás
mesmas revistas, no corrente atino.- O tri-
bunal considerou legal a isenção dos direitos
de que se trata, feita a prova do art. 4° da
lei n. 3.644, de 31 de dezembro de 1918.

De distribuição dos credites do 9:N05 e
4:801$806 ás Delegacias Fisc,aes do Thesouro
Nacional nos Estados da Bailia e das Alagoas,
para despezas da verba 36 1 de 1919, e de
2:040$ á no do Rio Grade jo Sul, idem da
verba 51, lettra a), do mesmo anno.- Foi or-
denado o registro, mediante as necossarias
annullações.

De concessão:.
De montepio civil::
A D. Emitia Josephina dos Santos, D. Esme-

ralda Nathalia Borges Dorzéo e aos menores
Osmar Rastelli Dorzée, Maria José Dorzée,
Iiiidette Rastelli Dorzée o Basilio Dorzée •, a
D. Mathilde Mera Barroso o menores \Vai:ha-
mar, Carlos Alberto, Hernani, Henrique,
Nair, Lygia e Edith ;

De montepio militar a Rita Teixeira Re-
mido, Maria Carmini, Paschoalina Divina Ro-
mulo e Flerminia Teixeira Romulo.	 -

O tribunal julgou legal a concessão das pen-
sões de montepio e ordenou o registro da
despeza.

De pagamento:
De 548600 a Julio Miguel de Freitas &

Comp., de fornecimentos ao ministerio, em
janeiro ultimo;

De 2955970 á S. Paulo Railway Coropany,
de transportes, á conta do ministcrio, em

1918e ;D 2265800 á Companhia Nacional de Nave-
gação Cos l eira, de passagens, idem, idem;

De 2195700 á Sorocabana Railway Com-
pany, idem, idem ;

Maio -de' 191T
	 	 ,

De 8:2!4$1e1 a D. Maria José Dondvan Per-
digo, de diferença de montepio o MIO

• soldo.
Pela verba exercicies findos de 1918:

• De 1103 a Antonio Fernandes
De 663666 a Raniolpho de Freitas ;

• De 655$ á Companhia Mecanica e Importa4
dera de S. Paulo :

De 3615 a João da Silva ;
De 183$400 a João José da Silva ;
De 3663 a Angelo Gargano •
De 292$ a Agostinho José Pernambuct4,
De 4193300 a Antonio Oliveira 2°;
De 138 a Antonio Diamond
De 3301 a Benedicto Roirigues
De 220$ a Francisco Esteves de Araujo;
De 256$03 a Francisco dos Santos ;
De 2195203 a José Constantino
De 1035801 a José Ribei!o de Miranda;
De 2485500 a João Antonio Pacheco :
De 364$ a Joaquim Flodrigues de Castro
De 1093800 a Joaquim Ferreira Vinhas ;
De 223$ a Laurentino de Oliveira Diniz;
De 2l4$.2,00 a Manoal Chaves;
De 102$1 a Sebastião Venancio dos Sante.St
De 2503 a Virgilio Rodrieues Penteado
De 4955 a Ricardo Navajas ;
Do 5085117 a Antonio Xavier Rabello ;
De 8765718 a Antonio Joaquini Lopes ;
De 91$50a a Castorino Antonio Vianna.f,
De 12953)0 a Julio Pereira de Brito;
De 511$ a José da Cruz ;
Do 1 05050 a Afonso Carvalho de SantsAnna;
De 301$309 a Lindolpho Augusto do Oliveira

Mattos;
De 363$ a João da Silva;
De 1:095$ a José Joaquim de Souza ;
De 2195 a José Farina ;
De 50a5 a Arthlir Moreira Dias, pela Delee

gacia Fiscal do Thesouro no slado do Rio
Grande do Norte:

De 3:041$933 pela delegacia no Estado do
Rio Grande do Sul, ao capitão Ildefonso Soares
Pinto

Do 2795677, pela Delegacia Fiscal em Sao
Parlo, a Felippe.Antonio de Pontes;

De 1:4503, pela no Espirito Santo, a Ma-
noel Frane:sco da Silva;

Pela verba «Reposições e restituições* de
1917:

Do 183$623 a Josd Ferreira Tinoco;
Do 723020, pela Directoria Geral de Conta-

bilidade da Marinha, a Jorge Santiago da
Silva.

O tribunal mandou registrar os pagamen-
tos:

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 301. de 1.7 de março ultimo, pagamento

da quantia de 868$ á S. A. Jornal do Brasile
a Mouro & Madeira, do fornecimentos ao mi-
nisterio no corrente anno;

N. 386, de 29, idem de 54:00e$ a Luiz Men-
donça & Comp.. Vem á Inten lencia da Guer-
ra, em 1.919.-Foi ordenado o registro.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Avisos:

N. 1.651, de 25 de março deste armo, pa-
gamento da quantia de 1:867$ a diversos, do
fornecimentos á Escola Nacional de Delias Ar-
tes, em dezembro uitimo;

N. 1.00, de 5 do corrente, idem de 1330$
ao porteiro do Archivo Nacional, Francisco de
Gusmão Castelo Branco, para aluguel de casa,
relativo a março ulthno.-Foi ordenado o ree
gistro.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 1.536, 1.539 et .556, de 17 o 18

do março ultimo, idem de 6:228828e, 7018430
e 68, respectivamente, a diversos, de forneci-
mentos, á conta do rainisterio, no anuo pas-
sa,do.- Foi ordenado o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 882, de 9 do corrente, pagamento

dg 383$ a diversos, do transportes no corren-
te anno, em proveito da. Repartieão de Aguas
e Obras Publicas.- Mandou-se registrar.
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• -- Relatados pelo Sc. imlnistrO Tavares de

Aliniaterio da Paxenda:
Criei° n. 237, do 26 do agosto de '1918, da

Ilelegaela Fiscal em ParnainbuO, 'com o pro-
ttesso relativo á isenção de dirteitos 'requerida
velo'Syndloa0 iAgalcola Regionalitio Pernam-
buco, para lima machiais ;a vapor *vinda em
Ima caixa, do Nova York, peie "Vapor sueco
*Ca/abria, entrado em abril dornesmo anno.-
Consilerou-sa legal a isençã.o pedida. 	 .
• Officio n. 99, do 14 do março 'ultimo, da
imesma delegacia, idem, idem, 'solicitada por
Williams & Comp.aagentes na posse da Uzina
'flama, sio munia/pio do S. Lourenço, 'para 14
*grades contendo peças avulsas de machiais-
anos, vindas de Nova York pelo vapor noruo-
•guoz Taiisman, entrado no porto do • Recito
bm setembro do anno fino.-0 tribunal foi de
parecer que não pôde ser concedida a isenção
requerida, por nào constar do procosio que o
-material importado seja destinado aos fins
Indicados no art. 421, § 28, da Nova Consoli-
'dação das Leis das Alfandogas e Mesas de
Rendas.

Processos:

De pagamento:

De 5405 a Podre M. Ribeiro & Comp. e
685903 á Société Anonyme du Gaz de Rio de
„Janeiro, por fornecimento feito para a Dire-
-çtoria do Estatistica, em 1918;

De 1495784 á Soeiété supra citada, idem á
-Caixa do Conversão, em janeiro ultimo;

Do 7:679580) a J. L. Costa dt Comp., idem
,ao Tribunal do Contas, idem;

De 2:1815 a O. Mianich, por fornecimento
-feito á Casa da Mocda, em i98;
- De -14:2055510 a Arthur Donato et Comp. e
aautros e 24:-815332 a Artlinr Donata, Vinha
"Fernandes & -Comp..° outros, ideia á Casa da
INfoola, no corrente anno;

Do 210$ á Companhia Cantareira e Viação
tluminense, por passagens concedidas em Ja-
neiro ultimo, em proveito da Recebedoria
desta Capital;

Do 807$620 a American 73ank Note Com-
pany o do 37$500 a The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power, por fornecimentos fei-
tos em 1918, para a Caixa do Amortizaçao;

De ia; a0 porteiro da Caixa de Amortiza-
-çao, de gratificação por serviço de retirada
de volumes da altandora, neste anno

De 86,5500 ao mesmo porteiro, do indemni-
Saçáo pelas despezas miadas de fevereiro ul-
timo

'
•

De 38S)93 á Société Anoaymo da Gaz de
Rio do Janeiro, do luz eleetrica em dezembro
adiam para a Alfaadega. do Rio de Janeiro

De 2555150, 4615520 e 1755560 á Compa-
-Mia Nacional de Navegação Costeira, por
passagens concedidas em 1918 •

Do 486$599 a D. 'Amalia Ribeiro Vianna,
'por conta da verba 23', de 1918, de juros de
23 de,agosto de 1916 a 17 de -dezembro de
1917, de amplas:Mino ao Cofre de OrplaNce;
• De 779%032 a D. Maria Carmen.de.Azevedo
,DIello e filhai, de pensües vencidas;

• Do 2;439592, papel, a Quadros Frederico
(2uadros e '7415860 a Castão da Costa Pinhei-
ro, por conta da -veeba «Reposições e resti-
tuições», de 1919;

De 2515175 a Brasil Great Southorn Raile
any Co., pela 1)elegacia Fiscal no RiotGrande
elo Sul; 1005 a Trajano :NO. pela mesma de-
legacia; 256$'774 a João Nazareno Carneiro
Campello, pela cm Pernambuco; 468$965 a
Raymundo Mondes da Silva, pela no Amazos

• ias; 2$100 a Antonio dos Santos, 1563600
Julio flerto Ciro; 7,1598G • lio 'capitão Olyntho

INIesquita Vasconcellos, 735100 'a 'Oscar V.
'Soares, 1:i7'75598 a D. Le,onor Maria cla Con-
voição Lufserne e 4:2973 a Tho Leopoldina
tailvvay Co., por conta da verba '«Exercieios
flIndos», de 1918;

• De 3:'754$166*depensões ao menor Arman-
do de Mello Maziat, sendo -3005 por conta da

verba 5selettaa ii, 'o 3:4545166 pela «Exerci-
cios findos». de 1919

Dia 22:600562i de per-leões de montepio Civil -
•aos menores Altair 'e -Altatniro, gerado réis
"20:6005621 por conta da verba «Exeraicioa
'findos,, dc 1918 o 2:0005, como creditai lato
Thesouro Nacional, .por canta da 'verba Sa,
letra 'a, tie 1919.

.Determinou-se o registro.

De distribuição dos creditoi:
Da 1295360 'A Directoria do Contabilidade

da Guerra e de 10)5375 á Delegacia Fiscal 'no
Paraná, para dospezada -verba «Reposições e
restituições», do 1018:,

De 800$, á no Espirito Santo o 2:109567'7
-ao Thesouro Nacional a ideua da verba 5, lettra
a, de 1919.
- Deu-se registro á distribuição dos ore-
ditos.

Do 3005. á Alfandega do Rio de Janeiro,
para legalizar despesa feita, relativa a diarlas
paras ao agente fiscal do imposto fio consumo
Julio Coelho, por •conta da verba 20, de
1918.

Negou-se registro á despesa, por não poder
afia soa comprehendida nos casos de registro
a post
• De concessões:

Do montepio civil a D. Maria dás Dnres
'Barbosa Duarte Silva e filhos, a DD. Maria
José Coelho e Carlota Candida. Coalho Trilha,
irmãs solteiras do telegrapbista de 3' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, João
Variando Coelho; a D. Amancia Maria Gon-
çalves e filhos, a D. Maria Elisa Casali Ba-
ptista e filhos, a D. AmabrosinaMargarida
Mn de Deus Rangel o filhas, a D. -Alzira
Rocha Ab ealeto e filha Augusta, a . D. Ada
elaini Maria Costa-e filhos, a 1). Maria Loa-
rança de Sant'Anna Freitas, a D. Elvira Cor-
réa do Albuquerque e Joaquim Corrèa
Albuquerque; a D. Cecilia Ramos de Almeida
e menor Analtithes, .viuva o filha do telegra-
phista do 4 classe da Repartição Geral dos
Tolograpbcts, João do Castro Almeida, o apos-
tilla no titulo desta para o abono de mais
3335333 aanuaos, a partir de 1 de janeiro do
4911. data em que aquella convolou a segun-
das ouvias, e a D. Metia Adolpbina de
Amorien, de mais 12500mensaes, do revorsão
por paria do sua progenitora.

De aposentadoria:
Ao 2° oficial aduaneiro da Alfandeea do

Rio Grande do Sul, Ilygino Lazaro da Silva e
apnstilla no titulo do carteiro rural del a classe
da Directoria Geral dos Correios, Ataliba, tBa-
sitio de Souza. para o abono do mais 10 % de
gratificação °Adicional;

De pensão de jornaleiro a D. Celostina Um-
bolina Cam pos, viuva do guarda chaves de
r classe da Estrada do 'Ferro Ceatral do Bra-
sil, José Campos, ivictima de desastre em ser-
viço

De pensão especial a D. Anca Pereira Leal,
altiva do fio! de l a classe da Armada Nacional,
Mano& da Silva Leal, fal/ecido no desastre do
couraçado Aqui ,laban. •

O Tribunal julaou legal a -concessão das
ponsõcs, da aposentadoria, as apostatas e a
reversão de que se trata e ordenou o registro
da despesa classificada.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos:

N. 583, de 24 do me.z andante, solicitando
para sor posto á disposição do ministerio, sem
prejuízo dos vencineentos, o escripturario do
Tribunal je Contas, bacharel Oswaldd dos
Santos Jaeintho.- O Tábua' rasolvou deferir
9. requisição.

N. 1.8,"10. de 11, pagamento de 600S, em
quanto importa a filha do 31 de março ul-
timo, de gratificaçào extraordinaria .por ser-
viço fóra das horas do expealialite a Armando
de Oliveira Flores e °atro, finiccionarios da
Directoria Geral de SaudePublica

N. 1.923, de 11, idem de.205. idem de gra-
tificação á menor Pabnyra de Figueiredo, por

serfiço' prestado ao Tribunal do Jurara em,'
'março ;

N. 1.956, de 11, idem do 6:5014698 a Bar-.i
boga Albuquerqua & Comp. e outroa, pornr-
nneimentoe feitos para o Instituo Naolonal de
Snrdoa-Mudoe, em ,janeiro

-N."2.041. de 22. idoan de 188:000$, em
qtraretO importa a Solha de ajtala da custo 'obt.
respandente á 2' •seasãO da taalegislatura,
que compete aos deputados ao Congresso Na-
tiOnat, tonStantos da relação antina ao
aviso.

Foi ordenado o registro.
Miniaterio da Marinha,e-Avisos:
N. 1.537, de '17 de março ultimo, pague

mento de 4:7355, em quantn importam as
contas fia Imprensa „Naval, 'de fornochnentoa
feitos por conta da verba 2'. de 10 ;

N. 1.558, do 18, Hum de 86532o 'a rrinino
Fontes, por forancimento feito á Superinten-
delicia de Navegação, em '1918;

N. 1.559, da mesma data, idem de réls
2:1235019 a G. Cuida S: Comp. o outros,
idem, ideni, idem

N. 1.701, idem do 6005 ao norteiro tia Di-
rectoria. do Expadieuto da Marinha, Elesbão
Gomes da Cruz Cunha, de indemaieação pelas
deapezas miadas que fez nos 1110203 da setem-
bro a dezembro do armo fiado;

N. i.716, de 26, idem do 3:18110“ á So-
ciété Anona-rue du Gaz de Rio de Janeiro e
The Mio do Janeiro Tramway, Lieht and
Power, pelo fornecimento do gaz, luz e anu-
gia electricas, em 19:8. •

'Ma adota-se dar razistro aos pagamentos.
"MiniSterio da Viação e Obras Publicas -a

Avisos:
'N. 870, de 7 do maz corrente, pagamento

-de 14e:0515786 AComparnie des Chameis de
Re Releram; de l'Est Brèsilien, empreitaira.
da c.onstrucçao da Réde de Viação Forma da
Balda, pela medição provieoria de trabalhos
executados cm setembro e outubro do anuo
findo :

N. 922, de 15, idem de 2:3,;95730 a Mar.
cedes Maria Ferreira e. outros, por serviços
daatelographicas em proveito da Commissão
de Fiscalização da construção dos raMaes
Barra Bonita e Rio do Peixe, da Inspectoria
Federal das Estradas ;

N. 981, de 25, credito do 1:100$ á Delegacia
Fiscal no Ceará, para deapozas com os servi-
ços de obras contra as seccas, á conta do de-
creto n. 13.546. do 14 deste mez.

Ordenou-se o registro dos pagamentos o
da distribuição do credita.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos Os trabalho; o
designou o dia 2 do proximo -met de maio
nara a seguinte sessão ordinaria.

CAMARAS REUNIDAS
20' eessRo ordinaria ena 2 de maio de 1919

Pr.tsIDENCiA DO SR. MINISTRO Acreano TALL8D.(0;
RIEPRESRNTANTE DO MITIsTERLO PULLICO, DR.
'OCTATIO TARQUINIO; SeCRETARIO,D11. n51(DOLD110
PAIVA•71TNIOR.

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima, J. Maria Ntntello e
Tavares de Lyra e auditor Thompson'Flores,
em substituição ao Sr. ministro Je,saino Ur-
coso, foi aberta a sessào.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, la.:u3tria e Com-

.mareio:
Avisos
N. 1:31.4, do 28 do rnez proxirno findo, pe-

dindo, á vista dos documentos que remetto e
das razões que expõe, reconsideração do dos-
,pacho do Tribunal, que, em sessão de '7 do
„mesmo mez, sobre o aviso ti. 186, do 24 do
março anterior, mandou que se reapondesso
negativamento á consulta sobre a legalidade
da abertura 'do credito extraordinario
640005, para 'Decorrer -ao pagamento .da.'
subvenção do Z:0005 por iellomatro corroi
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penden e a 32 kilometros já dados ao trafego,
construidos em 1918 pela Companhia Mineira
Auto-Viação, da estrada de rodagem outro a
estação de Uberabinba, na Estrada de Ferro
Mogyana, e a cidade de Monte Alegre, no Es-
tado do Minas Geraes.-0 Tribunal foi de pa-
recer que credito Pode ser legalmente
aberto, devendo ser levada a effeito a re-
ducção a que se refere o ministerio no citado
aviso n. 1.314.

O Sr. ministro J. Maria 3letello manteve o
seu voto pela resposta , negativa á consulta,
não só por não constar saldo real devida-
mente apurado na escripturação do Tribunal
mas apenas a expectativa de saldo sulliciente,
desde que sejam feitas as reducções do que
trata o ministerio, como tombem por não
estar provada a °flectis-idade do pagamento
da subvenção por parto do Estado de Minas
Coroes.

N. 776, de 20 de março ultimo, consultandh
sobre a abertura do credito de 45:0003 para
pagamento a Felisberto Coelho, de prol-Mos
como plantador de trigo no Estado do Rio
Grande do Sul, em 1012, 1913 e 1014, e
n. 1.316 de 28 do mez .proximo lindo, com os
documentos para que o Tribunal verifique o
cumprimento das disposições legaes para a
acquisição do direito á subvenção. — Foi o
Tribunal do parecer que o credito podo ser
legalmente aberto.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
—Avisos:

. N. 1.143, de 13 do março ultimo, relativo
ao adeantamento da quantia de 5e03 ao dele-
gado do i° districto da Directoria Geral de
Sande Publica, Dr. Leonel Justiniano da Ro-
cha, para despezas • v ' . 1 ias e urgentes da

• respectiva delegacia, no corrente anuo.— Foi
ordenado o registro:

N. 1.733, de 31 do mesmo mez, consul-
tando sobre a abertura do credito extraordi-
uario. de 206:6453997, para pagamento de
despezas imprevistas e urgentes realizadas
pelo-ministerio, no armo findo, por occasiã.o
da epidemia da grippe, que reinou nesta Ca-
pital, nos Estados o no Tcrritorio do Acre.—
Foi o Tribunal de parecer que o credito pôde
ser legalmente aberto, tendo havido audi-
encia prévia do Sr. ministro da Fazenda, que
declarou dispôr o Thesouro dos recursos para
fazer face ao credito.

N. 1.018; de 11 do mez passado, adoenta-
mento da quantia de 1:00$ ao director da
Escola Premunitoria Quinzo do novembro,
Blario Franco Vaz, para despezas miuclas e
urgentes, no corrente anuo. — Foi ordenado
o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima:

M i nisterio da Agricultura, Industrio e Cone-
mercio:

Aviso n. 1.017, do 7, consultando sobre a
a abertura do credito extraorclinario de
19 :1590.19, para attender ao pagamento dos
veia:imensos nos periodos de e de novembro a
31 dezembro de 1916, de janeiro a dezem-
bro de -1917 e de janeiro a dezembro de 1918,
ao lente cathedratico da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, Dr. Ar-
thur do Prado, por ter sido reintegrado no
seu cargo, do qual fora exoneroodo em 191G.
—Foi o Tribunal de parecer que o credito
pódo ser legalmente aberto. •

• Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso u. 138, de 29 do mez passado, con-

sultando sobre a abertura do credito extra-
.ordillario de 3.000:004, destinado a dar-se
:*inicio a obras tendentes a minorar os soffri-
:Inelitos dos sertanejos do nordeste, actual-
' mento assolado pelo flagelo da secca.—Foi o
Tribunal de parecer que o credite pócie ser
legalmehte aborto, tendo sido previamente
ouvido o Sr. ministro da Fazenda, que decla-
rou estar o Thesouro habilitado coma os recur-
sos necessarios para fazer fuá ao dito ore-

, dito.

Relatado pelo Sr. ministro J. Maria Ole-
tello:

Ministerio da Guerra:
' Aviso n. 68, de 25 do mez passado, com o
exemplar do Diario Official, em que se acha
publicado o contracto celebrado pela Inten-
dencia da Guerra com-Rocha Viatura & Comp.,
para fornecimentos no corrente anuo. —Foi
nogado registro ao contracto, por falta do
observancia do art. 170, § IV, da lei n. 3.451,
de 6 de janeiro de 1918.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 84, de 23 do mez proximo findo,

consultando sobre a abertura do credito es-
pecial de 9:7693514, para pagamento de pen-
sões de montepio a DD. Delphina Ilenriqueta
Valladas Garrocho Ferreira o llonorino Ce-
leste Valladas Garrocho, ex-vi do disposto no
decreto legislativo n. 3.583, de 23 de novem-
bro de 1918.—Foi o Tribunal de parecer que
o credito pôde ser legalmente aberto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:

• N. 118, de 10 do mez passado, com as có-
pias dos contractos firmados pela Estrada de
Ferro Central do Brasil com Oscar Taves &
Comp., e Laport Irmão & Comp., para o
fornecimento de sobresalentes psra pharol
«Pylee, durante o primeiro semestre do cor-
rente anno.—Foi ordenado o registro.

N. 51, do 14 de fevereiro ultimo, consul-
tando sobre a abertura do credito de 	
2.000:0003, para °ocorrer ás despezas com os
serviços a cargo da 5• divisão provisoria
Estrada de Ferro Noroeste do Brasii.—Foi o
Tribunal de parecer que o credito pôde ser
legalmente aberto, tendo sido previamente
ouvido o Sr: ministro da Fazenda, que decla-
rou estar o Thesouro Nacional habilitaslo com

recorSOS necessarios para fazer face ao mes-
mo credito.

Relatados pelo Sr. auditor Thorupson Flo-
res:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mordo:

Aviso n. 1.315, de 28 do mez passado, pe-
dindo, á vista das razões que expõe e dos do-
cimentos que remette, reconsideração do des-
pacho deste Tribunal, que, em sessão de 7 do
mesmo mez sobre o aviso n. 803, do 22 de
março anterior, do ministerio, mandou res-
ponder negativamente á consulta sobre a
abertura do credito extraorclinario de 58:0003,
para pagamento de subvenção a Isidoro llo-
norio Dobo pela construção), em 1918, de 29
kilometros da estrada de rodagem de Ponta-
lete a Poços de Caldas. no Estado de Minas
Geraes. -- Foi o Tribunal de parecer que o
credito pó ie ser legalmente aberto, devendo
ser levada a effeito a roducollo a que se re-
fere o ininisterio no citado aviso n. 4.315.

O Sr. ministro J. Maria Motel° manteve o
seu voto pela resposta negativa á consulta,
pelos mesmos fundamentos do voto que pro-
feriu sobre o aviso n. 1.314, do ministerio,
relatado na presente sessão.

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
rs:

Aviso n. 2.088, de 23 do mez passado, cora
a cópia do decreto n. 13.565, da mesma data,
que abre ao nOuisterio o credito especial
de 50:000, destinado a auxiliar a installa-
ção de uru laberatorio de vaccinas e soros, cuja
fundação o Estado do Maranhão oontractou com
o Instituto Ossvaldo Cruz.—Foi ordenado o re-
gistro do credito, tendo sido previamente ou-

- vido o Sr. ministro da Fazenda, que declarou
estar o Thesouro Nacional habilitado com os
recursos necessaries para fazer face ao men-
cionado credito.

Ministerio da Guerra .!
Aviso n. 67, de 19 de abril proximo findo,

pedindo recensideraolo, á vista de informa-
.ções prestadas pela Directoria Geral de Comi-
tabilidade da Guerra, do despacho desta tri-

bunal, que, em sessão de 21 de março ante-
rior, negou registro ao coo tracto celebradG
por aquela repartição com Luiz Macedo. A.
Placido Marques St Comp. o J. 1,. Costa &
Comp. , para o fornecimento de artigos do
expediente, durante o corrente armo, a que
se referiu o aviso n. 30, de 8 de março ui-
thno.—Foi montida a anterior decisão pelos
seus fundamentos e de acctirdo com o parecer
do Sr. Dr. representante da Ministerio

Pelo Tribunal foi, finalmente, julgada com-
provada a applicação das seguintes quantiao,
feita pelos responsaveis abaixo indicadas, por
conta do ádeantamentos que receberam o
conformo processos relatadas pelos Srs. mi-
nistros J. Maria Motel° e Tavares do Lyra
auditor Thompson Flores, a saber

De 5:9073800, pelo thesoureiro da Casa da
Moeda bacharel José Pinheiro do AndradOs
com despezas a seu corgo, em 1918

De 29:9663729, pelo enhenheiro chefe dá
Cominissão de Estudos para o restabeleci-
mento do Canal de Macalié a Campos, Lucas
licalho, idem, idem no corrente ann0

De 8:0013800, pelo petrographo interino do
Serviço Geologico e Mineritiogico do Brasil
Jorge Beliniro do Araujo Ferraz, idem, idem
em i018.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
.presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 5 do corrente para a seguinte ses-.
sIo ordinaria.

CÂMARAS REUNIDAS
O Tribunal, em sessão de 2 . de maio cor:i.

rente, julgou 17 processos, sendo
Sobre contractos 	 •	 •4, • .• •
sobre consultas para aberturide era-

ditos 	  o
Sobre creditos abertos 	
Sobre adeantamentos 	

	

Sobre comprovação do andeantamento 	
	é

DIARIO DOS TEMES
Supremo Tribunal Federar
17' sessão, em 2 de maio de 1919

PRESIDENCIA DOS MIS. MINISTROS IIERMINIO DO E-

ITO SINTO E ANDRÉ CAVALCANTI — PROCURA-

DOS GERAL DA REPUBLICA, O SR. MINISTRO IIIUNIZ
BARRETO

A's ti horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro
Lessa, Conoto Saraiva, Godofredo Cunha,
Leoni Ramos, Pedro alibielli, Sebastião do
Lacerda, Coelho e Campos, Viveiros de
Castro, João Mendes, Pires e Albuquerque
e Edmundo Uns.

Foi lida e approva.da a acta da sessão orla
tenor e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTO/

nabeas-corpus
N. 4.793 — Rio de Janeiro — Relator,

Sr. ministro Coelho e Campos ; recorrente,
ex-officio, o juiz federal; recorrido, o paciente,
Mario José Soares. — Negou-se provimento
ao recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Coelho e Campos, Pedro Mibielli, Pedro Lessa
e Godofredo Cunha.

N. 4.880— Rio de Janeira Relator, 9
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrei*
ex-offioio, o juiz federal ; recorrido, o pí-
ciente, Manoel Paes.—Negou-se proviu-moto n
recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Colo e Campos. Pedro Mibielli, Pedro 1:essa
e Godofredo Cuubs.

8

3



Domin ,o 4	 DIARTO OFFICIAL	 Maio -de-1:919 6101
N. 4.82's A-Rio de Janeiro-Relator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrente
ez.nfilcio, o juiz federal ; recorrido, o pa-
ciente, João Machado da • Costa Filho.-Ne-

- gon-se provimento ao recurso, contra os votos
dos Srs. mieistros Coelho e Campos, Pedro
Mibielli, Pedro Lassa e Godofredo Cunha.

N. 4.814-Parahyba-Relator. o Sr., mi-
nistro Golorcedo Cunha ; recorrente, o pa-
ciente, Mario Antonio Penna ; recorrido, o
juiz federal.-Negou-se • provimento ao re-
curso, contra os votos dos Srs. ministros Pi-
res o Albuquerque, João Mendes, Viveiros de
Castro e Sebastião de Lacerda.

N. 4.798-Ceará-llelator, o Sr. ministro
André Cavalcanti: recorrente ex-officio,. o juiz
federal; recorrido, o paciente, João Alves da
Silva. -Negou-se provimento ao recurso, con-
tra o voto do Sr. ' ministro Godofredo Cunha.

N1.4.80 :1-Ceará-Relator, o Sr. ministro
Coalho e Campos; recorrente es-officio, o juiz
federal; recorrilo, o paciente, •João Alves
Bezerra.-Negou-se •provimento ,ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros Pedro Mi-
bielli, Leoni Ramos e Godoiredo Cunha.

N. 4.810- Paraná-Delator, o Sr. ministro
André .Cavalcanti; -recorrentes, os pacientes
Roberto Eidam o outros; recorrido, o juiz

Deu-se• provimento ao recurso,
Contra os votos dos Srs. ministros Pedro Mi-
biélli, Leoni Ramos o Godofredo Cunha.

N. 4.817-Maranhão-Relator, o Sr. mi-
nistro Coelho e Campos; recorrente ex-officio,
.o juiz tolerai; recorrido, o paciente, Justino
-de Araujo.-Negouase provimento ao recurso,
contra os vetos dos Srs. ministros Pedro Mi-
bielli. Leoni Ramos t Godofredo Cunha.

N. 4.831 - Paraná	 Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorrente ex-ofticio, o

feieral; recorrido, o paciante Loodoldo
Czoskos. - Negou-se provimento ao recurso,
contraj. o voto' do Sr. ministro •Godofredo
Cunha.

N. 4.821 - Ceará Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; recorrente ar-officio,

. o 'juiz federal . recorrido, o paciente, -José
Celestino. - Negou-se provimento ao -recurso,
contra o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 4.827 -Rio de Janeiro - Relator, o Sr.
• ministro Coelho -e Campos; recorrente ex-

officio. o juiz federal; recorrido, o paciente
Amaro Martins Meira.-alegou-se provimento
ao recurso, contra os votos dos Srs. mini-troa
Coelho e Campos, Leoni Ramos, Pedro Mibi-

Joao Mendes e Pedro Lesse.
N. 4.881 - Bahia - Ralsaar. o S. ministro

Edmundo Lins: recorrente ex-atkio, o juiz fe-
deral; recorrido o paciente, Constantino José
de Varie.. - Negou-se provimento ai recurso,
contra o voto do Sr. ministro João Me ides.

=N. 4.830-ilio Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro l'irese, albuquerque: receai-cento
ex-officio, o juiz federal: recorrido, o paci-
ento Oscar Moroira tia Paz.-Negou-so
mento ao recurso, unanimemente.
• N. •.8 9-Rio al 'ande do Sul - 'delator, o
Sr. ministro Canta° Saraiva; recorreate . ex-
officio, o juiz federal: rororrido; o paciento,
Japim Vieira do Carvalho. Confirmon-se a
decisão recm.rida, unanimameoh.

N. 4.884-Capital Feloral-lielator, o Sr.
ministro Pedra !masa: -ocorrente ex-officio. o
juiz (Mera! : recorria°, o pacieuto
Horta . do Loa,. los.-Negou-se provimenso
remirai). contra o voto do Sr. ministro Gado-
fiado Cunha.

Presi !iti o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

Agoravo de petição

-N. 2.554-Rio do Janeiro - Relator, o Sr.
mini atro ',milho e Campos; aggrava p ts, Joa-
qniin R,idii coutinho; • aggravailos. Jo -so José
de Stedeiroa Sobrinho e sua mulher. -Negou-
sã provsamito ao .agra o. orianoneineure.

Prosideucia do Sr. ministro .A,adré Cavai-._	 •
-eanti.

Aggravo de instrumento

N, '2.570 - Amazonas - Seletor, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; agravantes, a Corna
panhia Alliança da Bahia e outra; aggravado,
llamid rahed. NegOu-se provimento ao
ageravo. unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. - ministro Andá
Cavalcantl.

Appellações eiveis

N. 2.1132- District° Federal - Re/ator;
Sr. ministro Leoni Remoa; revisores. os Srs.
ministros Guimaraes Natal o •Pedra Lessa;
apoellante, Christian 'Johnson: appellados,
CostaaSimões & Comp.-Não passando a pre-
liminar de nullidado do feito por incompe-
tenela da Justiças Fe feral, Contra os votos dos
Srs. ministros Leoni Ramos. Pires e Alba-
querqne, Pedro M bielli e Viveiros de Castro,
deu-se provimento ia toturn t aopellação,
contra os votos dos Srs. minist ros Leoni lia-
mos. , Pedro alibiolli, Coelho e Campos. Godo-
fredo Cunha Conoto Saraiva, que lhe davam
provimento só •em parte.

Presidiu o julgamento cr Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 2.603- Capital Federal - (Embargos de
declaração). - Relator, o Sr. ministro Leoni
Ramos; embargante, D: Constança do Paço
Borgas da Costa. - Receberam-se ta; •embar-
gos para declarar o acanala°. una.ninienieute.

Presid u o julgamento o sra ministro An-
dré Cavalcanti.

Revisão criminal

N.. 1..093- Pernambuco - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revianres. os
Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; peticionaria José Antonio dos
Santos. -DOU-se . provimento is revisão para
reduzir a pena ao sub-médio do art. 294 § 1°
do Cod. Penal, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro 'Andrá
Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão ás 17 horas.
O subeeecretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

• Appellações eiveis

N. 3.421-Distrieto Federal-Appellante, o
juiz federal da la Vara; appellado, Carlos
Belloni.	 •

N. 2.2,58- District° Federal- Appellanto
~bargante, José de Oliveira Castro; appel-
leda embargada, a União Federal.

N. 3.49a -S. Paulo-A ppellantes, Compa-
nhia dos Fazendeiros do S. Paulo e outros;
appelladoa, João Rodrigues Mala e outros

Audieneia em 2 de maio de 1919
JOU SEMANAMO O EXMO. SR . MINISTRO asmat RAMOS

Foram publicados os seguintes aceérdaso:
Cartas testemunhaveis

N. 2.475-Districto Federâ-Supplicante,
tenente-coronol Julio Luiz José Foramo; suppli-
eado. Dr. Manoel Moreira.-Negou-se provi-
mento -ao recurso.

N. -2.572-S. Panlo ja,Supplicante, coronel
Jivé Caetano 'Borges: • supplicalo, o juizo fe-
deral.-Deu-se provimento ao recurso.

Reclamação

-N. 1-Capital Federal-Aggrava,nte, Dr.
Nicoláo Tolentino Gonzaga.-Negon-se provi-
mento ao aegravo do art. 44 do regimento do
tribunal.	 A•1.1

Aegravo de petição	 -
N. 2.%38 - Minas florans - Aggravantes,

'Eduardo Araujo & Corna; aggravada, Viusra,

Sal ia nha .& Filhos. - Negou-se provimento ao
pomo, -

Contlicto de jurisdicção

N. -369- S. Paulo-Suscitante, o juiz do
direito da comarca do S. Roque, no Estado
de S. Paulo ; suscitado, o iuiz federal ao Es-
tado. -Não se conheceu dos embargos..

Recurso ertraord.nario

N. ±111.0 - Minas Gerans -- .te:oeronte;
Dc; JY,!, Joaquim cle.faamirna • r tcorri:la, Ta°.
Ste..John d'El Rey Miniug 'Company, Lia:lauda
-Não se conheccu.do roceira°.

Appellações
•

N. 1.971 District° Fadei-ai - •npaaarite.,
Companhia Cantareira e Viação ISItunitiense
anpellarla, D. Gnilherinitia de Alinanorque
Ferreira. - Dosprezararain-se os oin hareoa .

N. 2.262 - District() Fialoral - ;metia . 1 t3,
Art.hur Waldemiro da Serra. Beirem, ; appel-
lado, a União Federal.--Negou-se provimento
á a ppellar4o.

N. 3,49 -- Paraná - .appellantes, .a ra.:
:zenda do Estado e Rocha Cima .& Comp.; ap-
penados, os moamos. -Negou-se provimento
a apeellação dos autores e deu-se em parte á
do réo.

N. 3.201 - District° Federal - A !metia ri to,
o juiz federal daí' Vara '• appellado, Dr. José
Araripe Cavalcante de Albuquerque. -Jula
gou-se por sentença a tabilitação.

Reri5ão crimidal
•

N. L881 - Rio Grande .. do Sul
rente, Accacio Correa da Silveira. - ju 6., .•
:se sem objecto o polido.

O sub-secretario, Edmundo da re'et.

JURISPRUDENCII.

IIABEAS-coRPUS

Ci ehabeas-corpusz não é meio &anca,
mas sim a revisão crime, para modifi-
cação de amua sentença .passimitt em.
.julando e proferida i/or juiz nompe-
tehte, sem que da illegalidade contra a
mesma arouida pelo paciente resulte a
inexistencia do 'crime.	 :me

N. 4:572. - Vistos estes autos, .el(I.":1
Por sua petição de fl. 1 impelia-lu Jnio*
Rossi uma ordem de habeas-ro.'pus. Tiara
que cesse a illegalidade que sofre com
a. fás-ma dada a oxecução das dnas sen-
tenças condemnatorias do paciente por
introdneeão de moeda falsa na circula-
ção fundindo-se as doas • penas • em uma
aaigmontada da sexta parte, quando tendo
eaae aumento já sido _feito em urna das
sentenças, não podia ser repetido na
execução. • •

Procedente que seja a allegação, sendo
a sentença •caso julgado, proferida por
juiz enmpete.nte, sem que da illegalidede
arguida resulte a , inexistencia -do crime, •
não 4 recurso idoneo o habeas-corpas, e
sim a revisão criminal, aliás já reque-
rida e pendente de julgamento.

Pelo- que, io /áupreatno Cribunal mão-
conhece do habPas-corpus, por não ser
caso delle; pagas as custas na fórma da -
lei.

Supremo Tribunal 'Federal. 10 de ju-
' nho de 1918. - Arglré Cavalcanti, V. 1',
- J. L. Coelho e Campos, relator. -
Lins. - João .Mendes. - A. Pires o
Albuquerque. - Pedro
Ramos, — Pedro Lessa.~‘61„:,41544,.
Viveiros de Castro.	 --
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HÁBEAs-c,oRPU8

Constitue Constranaimento alega a eXi..
gencia de serviços e deveres militares
de . quem não . foi alistado na classe que
lhe compete, de accrirdo com a idade
devidamente comprovada, cabendo o

. recurso de habeas-cor pus quando des-
• attendida a reclameção administrativa.

N. 4.650. — Vistos, expostos e dise
cutidos estes autos de recurso de habeas-
ourpus, em que é recorrente ex-officio o
juiz federal da 2' Vara, 'e recorrido Luiz
Fernandes Meia, accordam, negar provi-
mento ao mesmo recurso e confirmar
Ror seus fundamentos a decisão recor-
rida de fls. 13. que é conforme o direito e
prova dos autos. Custas ex-leqe.

Sisreino Tribunal Federal, 1 de oue
tubro de 1918. — G. Natal. P. ad-hoe. —
André Cavateente, relator. Leoni
fio rnos. — Pedro Mibielli. — J. L. Coelho
e Campos. — .4. Pires e Albuquerque. —
Godofredo Cunha. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro Lessu. — Viveiros de
Castro. — E. Lins. 	 João . Mendes.

Sentença do juiz federal da 21 Vara da
Districto Federal

•
Vistos e examinados estes autos de

habeas-corpus impetrado por Luiz Fer-
nandes Mala:

E. attendendo a que o paci ente alistado
e sorteado para servir no Exercito, corno
da classe de 1896. apresentando-se ás
autoridades militares com o fim de re-
clamar contra a sua inclusão nessa clas-
se, uma vez que nascera em 1892, foi, nã'o
obstante, incorporado ao 56° batalhão de
Caçadores e submeltido a processo como
insubmisso;

Attendendo a que o conselho de guer-
ra absolveu-o, confirmando a decisão o
Supremo Tribunal Militar, sob os fun-
damentos de não pertencer cE classe de

• 4896 e pela dirimente do art. IS do Cod.
PCn. Mil.;

Attendendo a que, pedindo, então, a sua
- exolusão ao ministro da Guerra, deixou

eeto autoridade de cleferit-a, por en-
tender que a sentença dada no processo
de insubmiseão não concluira pela an-
nullação • de praça do paciente;

-Attendendo. porém, a que embora a de-
cisão fosse reetricta ao caso criminal, se-
ria consequencia logica da sentença a eX-
clusão do sorteado, cujo alistamento ir-
regular vinha de ser proclamado pelo
• udiciario militar. servindo até de mo-
eixo para a absolvição do delido, que se

• the imputava . (cert. de fls. 4-5);
•Attendeneto a que, entretantoe tam-

'bem neste processo d'emonstrou o pa-
ciente, com a certidão de fls. 7, ter nas-
cido em 1892. nenhuma contestação op-
polido a esse facto o elinisterip da Guer-
ra, nas informações que prestou; 	 -

Attend'endo a que, segundo a jurispru-
Onda, constitue censtrangimento illegal
a exigencia de serviço e deveres militares

• de quem não foi alistado na classe, que
Ião compete, de aacôrdo com a idade de-
vidamente comprovada,' cabendo o re-
curso de habeas-e- )ints, quando desat-
tendida a reclamação administrativa;

Por estes fundamentos, concedo a im-
petrado, ordem para ser o paciente ex..
&Amido dos sorteados da classe de 1896,
sem prejuizo do seu alistamento e • soe-
leio na atasse propria, nos termos da le-

i gislação em vigor.
. Desta decisão recorro ex-officio para

' o Egregio Supremo Teibunal Federá)
1	 District° Federal. 21 dg setembro de

Octavio

HASIIA8-0ORPUO

Peri:indo slie base ao alistamento militar"
;Now a determinarão dd classe dos
alistandos as declarações de edade.
constantes do registro civil, si, coma

- unia certidão extrataida dos livros des-
se registro poderfj puem' o alistado
que 'pertence u ebstese diversa da em
que foi sorteado..

N. 4.672. — Vistos, expostos e rela-
-Lados estes autos de recerso, interposto
pelo edvogado Urbano G. da Cunha
Lesse da decisão do juiz federal na
senão do Paraná, de fis. 8., que lhe de-
negou a ordem de habeas-corpus reque-
rida em favor de Manoel Ribka; rambein
conhecido por Marcel, sob o fundamento
de resultar da sua residencia no muni-
cipio de Araucaria e da sua filiação ser
o paciente o mesmo alistado e sorteado,
sob o n. 10, tanto que, notificado, apre-
sentou-se ao Quartel General da região,
foi inspeccionado de saude, julgado apto
para o serviço e mandado se apresentar
ao seu regimento, o 2° de artilharia
montada, onde não compareceu:

Aoeórdam confirmar a decisão recor-
rida. porquanto, baseando-se o dista-
mento nas declarações constantes do
registro civil, não exhibiu o impetrante,.
ora recorrente, certidãci autheneica desse
registro, cai apoio de suas allègações.
E assim , decidindo condemnam nas
custas o impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 30 d_e ou-
tubro de 1918. — fl. do Espirito Santo,
P. — G. Natal,' relator. — André Coval-
eanti. -L Pedro Lesse.-- A. Pires e Al-
buquerque. — Sebastião de Lacerda. —
J. L. Coelho e Campos. — JoCio Mendes.
— LeOni Ramos. — Pedro Mibielli. —
Viveiros de Castro. — Cedo (rede Cunha.
vencido na preliminar de incompeteneia
dos juizes e tribunaes civis .para conhe-
cer do nedido.

• HABBAS-CORPUS

O off icial ho'norario do Exercito não 'é
militar C só estã sujeito á jurisdicerpo
militar quando em serviço nas fileiras.

N. 4.68. — Vistos, expostos e reta-
-Lados estes autos de recurso, interposto
por Arthur Aguiar da decisão do juiz
federal na secção de S. Paulo de folhas
10 v., que lhe denegou a ordem de ha-
beas-corpus que impetrara, allegando
ter sido preso e submettido a processo
•militar, quando é official lionorario
Eeercito e não se.achava em serviço -mie
fitar, e,

Considerando que o official hOnorario
do Erxeraito não é miNar e 86 pôde ser
sujeito á jurisdicção militar quando cai
serviço nas fileiras do Ex,oreito, con-
forme o decidiu o aviso do Minieterio da
Guerra de 10 de junho de 1884, fun-
dado na provisão de 6 de junho de 1842,
e decreto n. 2.404, de 16 de abril de
1859;
. Considerando que os factos, que de-

termina.ram a prisko preventiva do re-
corrente por mandado da autoridade
militar, constituem as contravenções
previstas pelos arts. 319 e 386 do Co-
digo Penal, da competencia da juris-
dicção civil e punidos com penas infe-
riores a prisão por' seis rnezes, e, por-
tanto, das em que o réo se livra solto
(arte. 78 e iop, P. 2', do decreto
n. 3.084, de 1390):
' Considerando, portanto, que é illegal

a prisão que solfre o recorrente, já
,peleincoinpetencia da autoridade que

ordenou, j4 par ião ser admissivel na
caso:

Accordam dar provimento ao recurso
pera, reformando ei decisão recorrid'a,
ordenar que seja posto em liberdae'e o
recorrente, si por al não estiver preS00
Crustas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 13 de no-
vembro de 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, relator. — Pedra
Lesse. — A. Pires c Albuquerque.
-Sebastião de Lacerda. — J. L. Coelho e
Campos. — João Mendes. — Leoni
mos. — Viegiros de Castro. 	 Pedra?
Mibielli.	 Godofreclo Cunha.

CONFLICT0 D.E JUIIISDICÇÃO

Julga-se improcedente o conflicto, ros'
que, na hypothese dos autos, não hei
possibilidade de conflicto entre as de.
iceie:sões proferidas ent causas differen.

N. 438. — Vistos, relatados e discutidoS
estes autos de conflicto de . jurisdicçãoe
em que é suscitante, o engenheiro Alves
da • Cunhri eleito, e são suscitados, o juiz .
federal da 1' Vara, e a 2' Ca..aara da
Côrte de Appellação:

Aocórdam julgar improcedente o con-
flicto, porquanto,-se veri:ica das infor-
maçõte prestades pelos suscitados, que,
na hypothese dos autos, não ha dous
juiees que se.julguem competentes para
conhecer da mesma causa, não havendo,
assim, possibilidade de conflicto entre
as decisões proferidas em 'causas diffe-
rentes. Custas pelo suscitante. : •	 '

Supremo Tribunal Federal, 23' de de-.
zembro de 1918. — And-é Cavateanti,
V. P. —' Viveiros .de Castro. reletor.
Sebastião de Lacerda. — Leoni Ramos.

Canuto Saraiva. Natal. — Pedro
Lesse. — Gado [vedo Cunha. — Fui voto
vencido na accórdão n. 433, a que se re-
-fere o juiz federal da 1' Vara, nas suaa
informações, á fls. 48,

Entendi, então, rue havia poSsibille,
dado de sentenças oppostas.

A empre.za disputave , na Justiea Fe-
deral, a posse dos mesmos pr edioe que-
na justiça local reclamava o eonstructor,
ora suscitante.

Disse naquella occasião a empreza,cere
o construtor não tinha direito desree.
tenção. porque já havia recebido o pre-
ço das abras- feitas nas casas de diver:-
sõee. O juiz julgou procedente a allega-
eão. resolvendo assim a questão . posses-
soria, cujo exame lhe pareceu nece esa-
a-io antes de conceder o interdicto cona
trie,a Prefeitura e a Policia. Accrescen-
lei que si a Justiça Local reconheeesse
a posse do constructor, haveria, sem' du-
vida, a possibilidade de conflic'o entro
as duns deeisões proferidas. Tornei sa-
liente o absurdo, caso o constructor ven-
cesse na Justiça Local, deste substituir
ou representar a empreza no interdicto
prohibitorio, requerido na Justiça Fe-
deral, nroseguin€10 no feito, em defesa
de seus interesses acautelados pela ern-
preza com o podido do remedio possesa
sono.

No actual conflicto, além da mantiten
cão de DOSSO dos predios destinados á ex..*
ploracão das diversões, já concedida aree
teriormente, toi mais expedido no mes-
mo acto .em for da emoreza, mandado
prohibitorío para assegurar na posse da
sua casa de diversões, dos .seus ap-
parelhos, dos seus coupons, para que,
sem constrangimento, pudesse executar
os sorteios, realizados por intermed'o'do
jogo sportivo, denominado Electro
autorizados pela carta patente, expedida
pelo Minieterio da Pazenda. Este Inau.".,
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dado, omedido pela Justiça Federal,
para a exploração, 'Uso e goso da cai'-
ta patente envolve ou pôde envolver o
*direito de posse que o constructor piei.
aa na Justiça Local?

Dada a original substituição ou re-
presentação do constructor pela Em-
preza. fica resguardado o interesse
daquelle e deixa, por conseguinte, de
haver conflicto. A concessão do interdi-
feto, porém, pela Justiça Federal, para
garantir o sorteio dos brindes distria
Infidos pelo cinema, importa, de facto, no.
completo desconhecimento, sinão menos-
preço, da paetenção do constructor, lea
vada ao conhecimento. da Justiça Local.

Como acimittir-se, em laõe razão,. que
Emprean (arribare a certa patente pelo

systema F,lectro Bali nos mesmos pre-
cisamente aisputaua pelo constructor?

O jogo manutenido importa realmente
Cm devolver . á Empreza os referidos
predios, importa em reconhecer que o
constructor rillo tem mais o jus releu-
tionis. O interdicto, _roncedido *pelo juiz
'federal, resolve, asrirn, indirectamente,
em favor da empreza o caso possessorio
pendente na justiça local.

Nole-se que o segundo ou o actual in-
terdicto foi alam do - anterior, que não_
negaaa a posse juridica do censtructor,
só a julgava prejudicada pelo •paga-
mento das obras. No p resente conflicto
declara o juiz que o constructor no in-.
terdicto pedido á . justiça local não se
funda na posse • uridica, mas na quali-
dade de constructor das obres.

Verifica-se, porém, pela informação
prestada pela justiça local á fls. 43 e mi-
unta a' fls. 5.v., que o constructor sem-
pre invocou a sua posse juridica e os
actos turbativos da mesma e fel-o fia sua
atialidade de constructor das obras.

Ventilou-se, pois, ao contrario-do que
, affirma o juiz fedaral, a mesma questão

, possessoria	 justiça local.
Eia substancia, o interdicto actual,

nianutenindo a carta patente, diverge do
anterior, foi mais radical, negou, como
já disse, a posse juridica do constructor,
ao passo que no outro interdicto o juiz
federal não a contestava, só a 'julgava
desfeita pelo pagamento das obras.

Tanto no primeiro caso como no se-
gundo se attentou abertamente, clara--
mente, contra a compelencia da justiça

115° contestada, aliás, por 'este ac-
órdão e pelo anterior; a justiça federal

adcantou-se arte de Appatlaçãoi
usurpou a cornpetencia da mesma Córte,
julgou a causa soberana 'e definitiva-
mente e permittiu-se julgar em acção
posaessoria que o credito do constructor
já estava pago, á vista do documento ou
recibo 'exhibido pela ernpreza e firmado
pelo eonstructor, a que allude a Corte do-
Appellaçã'o.

E si a Certe decidir que este documento
não prova o pagamento, e que o constru-
clor tem direito á posse dos Predios pelo
direito de retenção, haverá ou não pos-
sibilidade de sentenças oppostas? A pri-
meira decisão do juiz federal assim como
a segunda proferida pelo seu substituto
intervieram, por conseguinte, na questão
possessoria, já submettida ao tribunal lo-
cal (Constituição, art. 62).

— Conheceu da mesma causa at juiz Sub-
' .atituto, embora a demanda fosse pro-

posta entre a emproza, a /Prefeitura e a
União, havendo assim possibilidade de
collisão entre a decisão proferida pela
justiça federa) e a da justiça local.

Dando-se, pois, na hypotliese dos au-
tos um conflicto positivo de jurisdicção,
julguei competente a justiça local peto
'axposto e pelas mesmas razões d liretn

apiaunciadaS no: meu. 391ct 5:4Qjdlt,

vrado no accórclão anterior n. 433. — J.
L. Coelho e Cainnos. — A. Pifes e . AlInt:
querque. Fui presente, Munir, Bar,;,
reto.

CONFLICTO DE Junismcc:;ko
Q inventario do conjuge sobrevivente

.deve, em regra, ser processado no
- Piro do conjuge premorto. Os artigos

1ô78 e 4.770 do Codigo Civil não ex-
cluem essa competencia, resultante da
-connexiio de negocias; e, além disto,
baseada no domicilio do casal, que é
a estabelecido pelo Marido.-
N. 436. — Relatados e .discutidos os-

te, autos de conflicto positivo de ju-
risdicção entre o juiz 'de direito da co-
marca de Juiz do Rira, Estado de Minas

•Geraes, e o juiz de direito da 2 a -Vara
de Orphãos da Capital Federal, suscaa
tado -por Josú Augusto Barroso Lima,
pelo facto de ter sido iniciada, em 29
da outubro do corrente anno, naquella
comarca, e em 30 do mesmo mez neste
District°, o inventario dos bens. deixa-
dos por D.. Anna Barroso da Costa,
viuva de Leoncio José da Costa, como
se vê dos documentos de fls. 32, 34, 65,
69, 78 e 79.

Allega o suscitante que, para . o pro-
e0,..aso . e julgamento -  reta-fido .inven-
tario, é competente  fdro desta Capitai,
de accôrdo com o disposto nos orliges
1.578 e 1.7'70 do Código Civil e artigo
130 do decrete n. 9.263, de..1911, por-
que: 1) a inventariada feneceu nesta
cidade, onde adquiriu um predio e re-
sidia (docs. fls. 16, 17, 18-31); 2) ao
suscitante, tutor legitimo dos herdeiros
menores, incumbia providenciar a re-
speito da pesca e bens dos mesmos, e,
obedecendo ne criterio do domicilio da
dc cuias; requerer o inventario.no juizo
a que os seus tutellados estão sujeitos;
3) durante algum tempo decidiram 03
nossos tribunaes que o inventarie • do
conjugo superatite deve ser processado,
pela connexão existente, no mesmo
juizo, onde se procedeu ao do' conjuga
pre-morto, ainda que seja diverso o lo-
car ,(la abertura da herança do plia
moiro, que, todavia, • não reuniu o
suffragio de todas as opinaes; 4) para a
mencionada excepção ao principio • ge-
rol do domicilio do defunto se procurou
amparo na Provisão de 13 de maió de,
1534, e Assento de 17 de julho de 1631,
cuja força obrigatoria foi contestada an-
tes da promulgação do Codigo Civil Por-'
tUguez, observando alguns autores que
a competencia do juiz do 1° inventario
sã devia toe togar para evitar o incon-
veniente de sujeitar a dons juizes oe
bens dos herdeiros menores; 5) esse in-
conve,niente não se verifica no casa su-
jeito, porquanto, conforme provem 'os
does. de fls. 32-41, 'o immovel a par-
tilhar não a c. mesmo que foi descrito
no inventario do marido de D. Arma
Barroso da Cbsta: 6) a se fazer a ara-
pticração do principio estabelecido no
art. 23 do Coctigo do Processo Civil por-
tuguez, em que tamhein se fundam os
que seguem a doutrina combatida pelo
suscitante, não ha como não applicar a
excepção; consignada' no citado artigo,
§ 2". segundo o qual, na existencia
domicilio do autor da herança em outra
comarca, o juizo desta será competente
para o inventario, si ahi fôr requerido e
nenhuma das portes se oppuzer: 7)
contra o inventario instaurado nesta
Capital, por falleeimento- -do D. Anua
Barroso da Costa, não foi feita qualquer
opposiçao, ao passo que contra o que foi
malferido em Juiz de Fóra. reclamou o
mador de orpitãos., oppundp, engtarsol

a uma precatoria para allegar a incom.
petencia do juiz deprecante; 8) este u1-
time inventario é promovido por una
cunhado da inventariada, que não é tu.,
tor ou representante legal dos menores,.
os unicos interessados na 'partilha; 9)1
não existe 'ecnnexão ou dependencia ena
tre . o processo já findo pela sentença
que, em 29 de março de 1916, julgou a
partilha dos bens do conjugo pre-morto,
ao que aqui acaba de ser apreciado,
visto (Me se trata de patrimonios distina
ctos; 10) de resto, toda e qualquer con r

-troversia sobre o assumpto deve cessar,
em presença dos arts. -1.578  e 1.770 do
Codigo Civil, acereseendo que, pelo ar-
tigo 1.807, foram revogadas as ordena-.
cães,' alvarás, leis, decretos, resoluções
usos e costumes, concernentes ás mate-
rias de direito civil pelo mesmo Codigo
reguladas; 11) o regimen estabelecido
pelos citados dispositivos é analogo ao
creado em , Portugal com a promulgação
do Codigo Civil, que, no art. 2.009, sem
estabelecer excepção alguma, manda
abrir a herança e proceder ao respectivo
inventario no logar do domicilio do de
cujas; 12) mesmo admillindo que a
compelencia judiciaria é meteria do
processo e que o nosso Codigo Ci-
vil não revogou os principies adca-
ptados na Provisão e Assento a
que se elimina de modo a .preva-
tecer a c.ompelencia do mesmo Juizo (uo
processou o maentario do conjuge pre-
morto, poderase-hia objectar: a) que,
dedo o systema de nossa organização
politica, si as Estados é permittido le-
gislar sobre o processo judiciado, e,
portanto, estabelecer regras de compe-
temia, suas haia a esse respeito, pelo seu
caracter eminentemente local, não po-
dem ataine sina° as pessoas que habi-
tam o seAeraitorio e as causas •.t 2SW S:i-
tuadus; lirto se tratando de 1recess9
perante a jestiça federal, aquella regra,
saé processuat, não póde ter torça obri-
gataria em todo o Brasil, como se d(t
com as mie regulam o processo perante
os'Iribunaes da União.

Informando sobre a materia cari -
flicto, disse, no officio de fls. 48-;9. o
juiz de direito da 2' Vara de Orphãoti
deste, Districto:• que deferiu o compre-
misa° de in‘entariante e tutor dos seus
netos ao suscitaate, na fórum doa aata •
goa 1.770 e 409, § 1°, do Codigo Civil,
pois, é no ultimo domicilio do inoenta-
riado que se abre 'o seu inventarei, e em
falta de conjoge sobrevivente cabe a
tutella, legitima aos avós; que, entre-
tanto, por precatoria do Juizo de Direito
de Juiz de lana ao juizo de Direito Ca
1' Vara desta Capital, foi solicitada a
apprehensão de bens do espolio da
D. Anna Barroso da Costa, afim de ser
processado o respectivo inventario na
referida cOmarca, • onde se processou-
do marido da inventariada; que esa
precaloria to; embargado ;leio 2" cura-
dor de nrphaos. por incompotencia do
juiz deprecaute, visto 4(1 haver na j i a-
polhese connexSo de neeocios que de-
vesaon ser resolvidos pela mesma seá-
tença: tine, dc facto. o Codige Civil ó
expresso em n regra do art. 1.770, njá
está concluido o inventario por morta
do marido da inventariada.

O juiz de direito da comarca do Juin
de Féra defende sua competencia nos
seguintes termos: que os preceito .; do
COdig0 Civil nenhuma innevação lize-
rem .na legislação anterior, e palato su-
jeitos á excepção sustentada pois varies
tratadistas e firmada elo noine aae jul-
gados. pela qual o ,inventario	 conjuge•
smwsWo dpie	 usIg>1401 E(24
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counexão, no mesmo -juizo em ,que se -
-procedeu ao do conjuge pre-rnorto; que
obedecer cegamente ao criterio do do-
micilio é abandonar principios ou nor-
mas salutares e garantidoras do in-
teresse das partes; que neste sentido
se. pronunciou desprezandó os embargos
oppostos pelp 20 curador •de orphãos á •
precatoria prilsa, arrecadação de bens de•
D. Anna .Barrbso da Costa, sitos nesta
Capital; que, sendo menores e ainda irisa-
puberes os herdeiros, os interesses des-
tes, no que respeita á legitima materna,
devem ficar subordinados unicamente ás.
dterminações do Juizo da comarca de-
Juiz . de Fera, onde •a falecida deixou:
bens de raiz que já foram avaliados; que
a inventariada, ora estava no Rio de Ja-
neiro, ora na.quella cidade, não se po-
dendo affirmar que ali fixara o seu do-
micilio; •mesmo em 'razão aos interesses
o.le seus filhos; que o suscitante, que se .
'diz octogenario •e doente, não reside
nesta Capital e sim em S. João Nepo,
muceno (fls. 2), comarca . do Estado de
Minas, visinha da. de Juiz de Fóra, ha-
vendo a maior desvantagem para os me-
nores em lhe . ser errada a dependencia
do fC2ro deste Districto ,quando já estão
sujeitos 'a outro juizo; que o inventario
de D. Anua Barroso ida Costa está bas-
tante adiantado, tendo sido arrecadada
a . casa do Rio de Janeiro com todos os
moveis que a guarneciam, ava"iado s, os
bens existentes em Juiz de Feira e es-
tando á disposição do juizo de orphãos
desta comarca todos os dinheiros do 'es-
polio; que o inventariante nomeado não
é pessoa e:Ir:ui/ia aos interesses dos
menores, mas irmão, intimo amigo,
compadre e .socio do marido da inventa-
riada.

Isto Posto e, considerando:
Que os dispositivos dos arts. 1.578 e

. 1.770 do Codigo Civil,- invocados pelo
suscitante, não excluem, imanto ao in-
ventado cie . que se traia, a ;competen-
cia por connexão de negocios, porque,
no direito anterior, já existia o princi-
pio de que o fero para o inventario dos
bens da herança era o cio ultimo domi-
cilio do de cajus. ainda que este 1a112-
cesse ou possuisse bens em outro Jogar,
e, entretanto, se entendia que o inven-
tario do conjtige sobrevivente devia, em
regra, ser processado no fero do conjuge
pre-morto;

Que, nesta conformidade, se pronun-
ciou o Supremo Tribunal Federal, no
accórdão n. 238, de 30 de janeiro de
1911, junto por certidão a fls. 73-74,
mandando observar o disposto no ar-
tigo 23 do Codigo de Processo Civil Por-

1 ngue.z: no accár•ltio n. 279, de 8 de
novembro de 15)13, dizendo que no juizo
Je inventario de um conjuee deve cor-
rer ó de outro conjugo,' si houver filhos
menores do casal; e no aceordão n. 382,
de 20 de outubro de 1917, declarando
que no domicilio do casal, estabelecido
pelo marido, se baseia a referida com-
petencial;

Que as circumstancias mencionadas
no cif- fido de fls. 62-6l. exigem para os
dons inventados a unidade de juizo:

Accorciam em julgar competente o juiz
de direito da comarca de Juiz de Pára,
para, perante ele., correr o inventario
dos bens deixados por D. Anua Barroso
da Costa. Custas pelo suscitante.

-Supremo 'Dl-ninai Federal. 28 de de-
tembro de 1018. — 11. do Espirito
Santo, P. — Sebastião de Lacerda, re-
fator. — A. Pires c Albu.quer'que. —
João Mendes. — J. L. Coelho e Cam-
pos.	 Pedro	 Leoni
74,eu e,. Cedro .. Lessa.,	 ..,,Viveir21 do

-

Castro. — André Cavalcanti. — Godo-
fredo Cunha. — G. Natal.	 Canuto
Saraiva,	 Fui presente, Muniz .Bar.s

VIPPELLAÇÃO C.RIMINAII

Despresant-se os enzbargos por não ter
o réo em&targante provado a attentlan-
te em que os fundou.

N. 751. —"Relatados e discutidos es-
tes embargos oppostos., ao accérdão de
fls. 116 v. que negou provimento á
sentença appellada, e nos quaes pede
apenas que a seu favor seja reconhecia
da a attenuante • do artigo 42, § .9°,

s Codigo Penal, e deste modo modificada-
á pena que lhe foi imposta, e,

.Considerando que aos seus embargos
nem prova juntou que provasse o seu.
ememplar 'comportamento anterior: O
Supremo Tribunal Federal despreza os
embargos e confirma o accórdão embar-
gado (•). Custas pelo embárgante.

-Supremo Tribunal Federal, 16. de no-
vembro de 1918. — André Cavalcanti,
N. P. — Pedro islibielti, relator. —
bastido de Lacerda. — A. Pi res e Albu-
querque.	 Godofredo Cunha. — João
Mendes.' — J. L. Coelho e Campos. —
Leoni Ramos. — G. Natal. — Pedro
Lassa.	 'Viveiros de Castro.—Fui pre-
sente, Muniz Barreto.

•
(*) O accórdão embargado é de .5

de junho de 1918. — N. da S. do T.

APPELLAÇÃO CRIMINAL

prescreve em um anuo a acção penal
em crime punido sómente com sus-
pensão ou perda de emprego.
N. 768. — Vistos, relatados e discuti-

deis estes autos de appellação criminal
em que é appèllante o procurador cri-
minal e appellados Edga-ird Varella .e
outros:, Accórdam negar provimento

appellação e confirmar a sentença que
julgou prescripta em uni anno esta.
acção penal em crime punido com sus-
pensão ou -perda de emprego. Custas na
fórnia da lei.

Supremo Tribunal Federal, 14 de de-
zembro de 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — João Mendes, .relator designa-
do. — Sebastião de Lacerda. — Vivei-
ros de Castro. vencido, a prescripção de
um anno estabelecido no artigo 83 cio Co-
digo Penal su refere exclusivamente á
pena pecuniaria. — Godofredo Cunha.i
A. Pires e Albuquerque. — Pedro Mi-
bielli — L L. Coelho e Campos. —
Leoni Ramos. — G. -Natal, vencido. —
Pedro Lessa„ Fui presente, Muni;
Barreto.

Despacho do Dr. juiz federal da "Vara
Attendendo a que dos diversos do-

cumentou. que instruem o processo, se
verifica -a prescripção da acção .penal
quanto aos denunciados Edgard
Artjuir Sergio Ferreira, Ericei Francois,
Aristides Araujo, Samuel de Almeidase
Daniel Ramos, por isso que os actos por
elles praticados o foram uni anno antes
de instaurada a presente acção penal;

Attendendo a que, segundo a juras-
prudencia do •Egregio Supremo Tribu-
nal Federal consagrada em diversos ac-
eórdãos, signanter, no. de numero 659,
de 27 de outubro de 19,17, prescreve em
uni armo a acção penal 'nos crimes pu-
nidos com pena de suspensão ou perda
do emprego;

Attendendo a que a prescripção, em-
bora não alegado, deve ser pronunciada.

• _
..(ÇQ(1, i rg0 J itaJ, 1!•:050 821 (19.--

ereto n. 3.084, artigo 433, capitulo 4;1
titulo oitavo, parte segunda):

'Julgo prescripta a acção penal quantó
aos denunciados acima referidos, e na
fdrrna da lei, recorro deste meu deSPa-
c,ho para o Sr. Dr. juiz federal:

Distrièto Federal, 17 de janeiro
1918. — Henrique Vaz Pinto Coelho, -

IPPELLAÇÃO

Rejeitam-se por improcedentes os
bargos que não se fundam em prova
de facto, nem em materia de direito.

,N. 745. — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de embargos, em que- é
embargante Carlos Gaspar e embargado
a*.histsca Federal, accordam rejeitar os •
embargos por improcedentes (•). Custas
pelo embargante.

Supremo. Tribunal Federal, 28 de de-
zembro de 1918. — II. do Espirito
Santo, P. ••— João Mendes, relator. —
Sebastião de Lacerda. — André Cavar-
canti. — Pedro Lessa. Godofredo
Cunha. — Viveiros de Castro. — Pedro -

- J. E. Coelho e Campos. —
Leoni Ramos. .—• G. Natal: —A. Pires
e Albuquerque. — Canuto Saraiva.,
Fui presente, Muniz Barreto.,

(*) O accórdão embargado é de 24,
de julho do 1918..	 -

N. DA S.; DO T,

'APPELLAÇÃO
r

A suspeita de falta de attexáção Untai
simples hypothese, que não constitue
inatei0 de connivencia dos guardas da*
Alfandega em um crime de contra-'
bando.,

N. '769. — Vistos, relatados e discuti-,
dos estes autos de appellaseão
em que é appellante o procurador cri-
minal e appellados a Justiça Federal,
Frederico Luiz dos Santos Lima e ou-
tros, aecordam negar provimento e con-
firmar a sentença' appellada por seus
fundamentos. Custas na fórma da lei.,

Supremo Tribunal Federal, 28 de de-.
zembro• de 1918. — H. do Espirito
Santo. P. — iodo Mendes, relator.
Sebastião de Lacerda. --- A. Pires e Al-
buquerque.	 Viveiros de Castro.
André Cavalcanti. — Pedro Mibielli.
Leoni Ramos. — • 1. L. Coelho e Cam-
pos. — Godofredo Cunha. — G. Natal.

Canuto Saraiva. — Pedro Lessa. —
Fui presente, Muniz Barreto..

-
Sentença do Juiz Federal da I' Vara .do

Districto Federal.
Vistos e examinadhs estod autos de

'processo crime em que é autora a Jus-
tiça Publica, e réos Antonio Ribeiro dos
Santos, Frederico Luiz dos Santos Lima.
Americo 'do Amaral VaSconcenos e José
Martins da Veiga .Juniors pronunciados
pelo Egregio Supremo Tribunal Federai,
em recurso interposto pela Procuradoria
Criminal do despacho que confirmava a
denegação da pronuncia dos inculpados.
-0 crime imputado aos -réos pronun-

ciados, officiaes aduaneiros, é o de te-
rem prestado .á firma Gonçalves Campos

.Comp., que desviou para um deposito
não alfandegado .da ilha Secca, em 1913,
cincoenta mil caixas. de gazolina e kero--
zene, auxilio sem o qual o crime . não.
poderia ter sido commettido;

Considerando que o accerdam do Egre-
gio Supremo Tribunal Federal, que pro-

- nundou os rk'ws,. apenas reconhece Otle
çontra os mesmos militam indisioa yehe,
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aiontes da que fossem , conniventes , da
firma Gonçalves Campos ês Comp.., na
rsailização do contrabando, sendo que não
fOi uniforme a opinião dos honrados Srs.,
Islinistros, visto como o illustre Sr. Mi-.
eistro relator declarou, em voto .vencido,
que nno ha siquer indicio de que os
41euardas aduaneiros • tivessem prestado
auxilio para execução do contrabandb,
ge que» a auspeita da falta de attenção é
urna simples hypothese, que nem mesmo
chega a assumir o caracter de conje-
tura; •	 .

, Considerando que ha contra os réos a
pura presurnpção de, que tivessem sido
èonniventes cia firma Gonçalves Campos
8c Comp .) Parque foram destacados, na
Open 'em que se effectuou o contra-
bando, para a commissão da lancha da
mesma firma, não havendo nos autos
nenhuma prova directa dessa conntven-
eia, mas, ao contrario, tendo as testemu-
nhas affirmaclo que o contrabando era
perfeitamente natural, dado o estado de
desorganização geral -do serViço altua-

-	 ' neiro, precario e imperfeito;
Considerando que os proprios supe-

riores dos accusados, como se pôde vai'
do depoimento da testemunha infor-
mante Lentioff de Brito a fls. 290 e do
seu relatorio no inquerito administra-
:Uva__ nem um momento admittirarn

que os • mesmos 'louvassem . sido con-
niventes dos contrabandistas, mais sim
que aos factos que podem ser attribui-
dos aos officiaes aduaneiros foram re-
sultantes de falta-de exacção no cumpri-
-mento dos deveres a cargo dos mesmos,
não colhendo. porém, elementos de prova
da coparticapaaão dos mesmos, ou sua
complicidade consciente nos datados

• praticados pela firma Gonealvea Cam-
pos S:: Comp., (depoimento de Le-
nhoff do -Brito a fls. 299, 1° escriptu-
rario da alfandega, designado pelo inspe-
ctor da mesma para proceder a uma ayn-
dicancia acerca das irregularidades e
fraudes praticadas naquella repartição);
ao-crescendo que o Sr. inspector da ai-
fandega, sia sua decisão - sobre o caso da
firma Gonçalves Campos x!s. Comp., ap-
plicou aos accusados, officiaes aduanei-
ros, pena mératuente disciplinar, suspen-
dendo-os por trinta dias, com o funda-
mento de que, pela sua desidia, concor-
reram para a sonegação dos_ cincoenta
mil volumes;
• Considerando que, embora seja perfei-
tamente distincto o campo do insulara.°
administrativo e o do prooesso icrimei
intentado contra os accusados de cumpli-
cidade com a firma contrabandista, com-
tudo os documentos e as conclusões do
mesmo inquerito administrativo podem
grandemente Pselarecer a justiça, pois o
inquerito é feito e presidido por supe-
riores hierarchicos dos accusados, espe-
cialistas na mataria, que inelhormente
podem tomar conhecimento dos factos e
apurar as responsabilidades de cada um;
'accrescendo que as mesmas conclus5es
do inquerito administrativo são plena-
mente confirmadas • pela prova dos
autos;

Considerando que, assim, nada prova
cabahnente a responsabilidade dos ac-
cusados, não tendo sido apurada nitida

-0 completamente sua connivencia com a
firma Gonçalves Campos a& Comp., na
perpetração do contrabando:

Por estes motivos e pelo mais que dos
autoS consta, absolvo os réos Antonio Ri-
beiro dos Santos, Frederico Luiz dos
Santos Lima e José Martins da Veiga Ju-

E

lor, da aecusaaão contra elle.s levantada,
mando que ens seu favor seja passado

lvará do Soltura, si por .;-d na° estiv"0-,

rem presos, dando-se-11ns baixa na
culpa. Publicada, intime-se o Sr. Proa
curador Criminal.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1918,
Benjamin Antunes de Oliveira Pilho.:

APPELLAÇÃO CRIMINAT;

réo, convenoido de ter, por meio de
procuraçrfes falsas, em, momentos di-
versos, retirado unt deposito da Caíxa
Econontica e recebido cto Ranco da
Republica a importancia de duas pro-
rnissorias, applica-se a regra cio ar-
tigo 66, paragrapho 2°, do Codigo
Penal..
N. 757. — Vistos, expostos e dis-

cufidos estes autos de appellação cri-
minal em que são a um tempo arpei-.
tantas e appellados Eduardo Joaquim do
Lima e a Justiça Federal — e,

Considerando que a sentença appel-
lacta bem decidiu as preliminares de
nullidade levantadas pela defesa e não
reproduzidas na appellação, que não foi
arrazoada;

Que a prova abundante e completa
dos autos, consistente em depoimentos
de testemunhas presenciaes e em do-
cumentos- assignados pelo accusado, tora
nou corta e irrecusavel a sua respona
satilidade pelos fãctos narrados na de-
nuncia, — mas,	 •

Considerando que estes factos, não
subordinados a • uma resolução 'mica,
constituem dons delictos da mesma na-
tureza. commettidos em tempo e togar
differentes contra diversa pessoa:

Accordam em negar provimento 5
appellação do réo e dai-o á do repre-
sentante da justiça para, de conformi-
dade com o art. 60, § 2°, do Codigo
Penal, °Onde:una'. o mesmo côo a quatro
annos e oito mezes do prisão eellular e
á multa de 20 116 % do damno cau-
sado, grilo maxiino do art. 338, a a",-
com o augmeUto da sexta parte. Custas
peto réo.

Supremo Tribunal Federal. 4 de Pa-
neiro de 1919s.' — H. do Espirito Santo,
P. — A. Pires e Albuquerque, relator.
— Sebastião de Lacerda. —• André Ca-
valcanti. — Pedro Lessa. — Godofrcdo
Cunha. — Viveiros de Castro. — Pedro

L. Coelho e Campos. —
Leord Ramos. — G. Natal. — Ca.nuto
Saraivo, -- Fui presente, Muni: Bar-
reto,

MOFINO DE PETIÇXO

Não são devidos juros da mira quando
é incerta e illiquida a divida.

O juiz rido cstçi atistricto ao arbi-
tramento, podendo reduzir o preço
fixado pelos peritos, usando do pru-
dente arbitrio do bom varão.

interpretação da Ord. do liv. 3°,
tit. 17, §§ 3° e 15°, e do art. 200 do re-
aviamento n. 737, de 1850.
N. 2.176. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção, sobre embargos, em que são aggra-
vantes, ora embar gantes, a União Fe-
deral, Theodoro Ribeiro Junior e sua
mulher e . Francisco de Assis Duarte e
sua mulher, e são aggravados, ora em-
bargados, os mesmos; e,

Considerando que nos embargos de
folhas 328, a União Federal reproduziu
a mataria já 'devidamente examinada e
decidida, na occasião do julgamento dos
aggravos;

Considerando . que os embargantes
Theodoro Ribeiro Sunior e sua mulher
e Francisco de Assis Duarte e sua mu-
lher pretendem a reforma do accórdá'o
da flai, 3. ara, 11Q5 dous poen.

Les: 1", quanto á exclusão da quantia'•
de 20:080$375, proveniente de juros da `4,
mdra; e 2°, quanto á reducção de 1$ do
valor do metro cubico de pedra, posto:
na Ora; mas,

Censiderando que a j urisprudencia .dd t
Supremo Tribunal Federal tem unifora
Memento decidido não serem devido
juros da móra quando se trata de diais,
das iilliquidas, visto não ser possivet
considerai' em [mira o devedor cujo dea
bito ainda não foi definitivamente fia
xado;

Considerando que, na bypothese • doa
autos, • são os proprios embar gantep que
confessam- ser a divida illiquide, folhas
322, e tanto era realmente illiquida a
divida que o acaórdão embargado teve
necessidade de mencionar todas as par-
celtas sobre as quaes devia correr a exé-
cução;
. Considerando, quanto á reduoorio do

preço do metro cubico de pedra, que o
juiz não esta adstricto ao arbitramento
(regulamento n. 737, art. 200), podendo
reduzir o preço fixado pelos peritos,
usando do prudente arbitrio do bom va-
rão, como ensinam os nossos mais nota-
veia processualistas, e diuturnamenre
procedem os julgadores;

Considerando que a Ord. do liv. S°J
tit. 17, §§ 3° e 6°, invocado pelos em-
bargantes, exequentos e cessionarloa,
contem disposição muito diversa da 'do
citado art. 200 do regulamento n.
(embora a Consolidação approvada pelo
decreto n. 3.081, tenha, monos rofleoti-
(lamente, consolidado ambas as disposi-
çães do mesmo art. 3-19, 3' parte), não
restringindo de fórnia alguma o poder
que a lei conferiu ao juiz para redu-
zir o laudo dos peritos, quando o mesmo
laudo far, como na especie dos autos,
manifestamente exaggerado; effectiva-
mente,

Considerando que o art. 2 100 do regu-
lamento n. 737 trata das attribuições
do juiz quando tem de apreciar o laudo
dos peritos; •e estabelece deus princi-
pies: 1 0, o juiz não está adstricto ao ar-
bitramento ainda que este seja unanime,
podendo alteral-o como lho parecer de
justiça; 2", si houver divergenoia entre
os fres arbitradores, o juiz poderá man-
dar proceder a .um segundo 'arbitra-
mente.

Ora a citada disposição da Ord. do
liv. 3°, tit. 17, concede á parte, que pro-
var ter sido lesada pelo menos na sexta
Parte do justo valor, o direito de re-
querer ao juiz modificação do laudo, o o
juià poderá diminuir ou augmentaa
o valor.

E' insustentavel a preterição doa em-
bargantes de que uma dispoaição legal
concedendo á parte uma faculdade, deva
ser interpretada como restrictiva do po-
der do •juiz de modificar o laudo, ma- i
alma quando essa mesma disposição ex- .
pressamente consagrou o direito do juiz
de modificar o laudo, para mais ou para
menos,. como entender conveniente. A ;.
interpretação Orelendida pelos mbar-
ganias daria em resultado o absurdo da
ficar o juiz adstrieto ao arbitramento.
apezar da expressa disposição do supra-
citado art.. 200 do regulamento n. 737,
sempre que a parte não usasse da fa-
culdade que a Ord. lhe conferiu;

Considerandó que o accardtio embar-
gado empregou com muita propriedatto
a expressão — posto na obra — para
tornar claro que se tratava' do lucro li-
quida de cada metro cubico de pedra,
deduzidas ás despezas da extracção e do
transporte, as quaes. embora feitas pala
Unido,anaão4rilzadocid_ssoar .ifeersiaçr2 !evadas
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Considerando, que os embargantes
suscitam agora a questão de satier
quem deve ser paga a importancia de
t3:535, preço da faixa do terreno o
da pedreira existente na mesma faixa, O
que são foi Medo de discussão no jul.,
,gainento do aggra.ve e parecia insusee-
ptivel de duvida, attenta 4 posiçãu de
assistentes em que os embargantes Fran-,
cisco de Assis Duarte e sua mulher li.
',usam nos autos, não podendo assim ter
'lreitos antagonicos aos dos assistidos;
mas,

Considerando que, suscitada agora essa
questão, é neces.eario resolvei-a para fi-
carem devidamente discriminados os di-
reitos dos cedentes e cessionarios, evis.
tando-se assim novos pleitos judiciados;

Considerando que, no caso de desaproa
priação por utilidade publica, tia uma
modificação ou conversão do direito de
propriedade: por effeito da lei, opus
legis. o individuo cesea de ser proprieta-
rio do immovel desapropriando, mas se
torna proprietario da gomma que repre-
senta o valor desse immovel. (VIVEIROS
DE CASTRO r— (Tratado de Seio-leia da
Administragão e Direito A.darinistryt-
tico>, 3 edição, pagina 280);

Considerando, finalmente, que, na by-
potbese dos autos, a União desapropriou
de facto a faixa do terreno e a pedreira
nella existente, embora sem observancia
das formalidades legaes; e, nestas condi-
ções, Francisco de Assis Duarte e sua
mulher, tendo comprado a fazenda, da
qual foi desmenbrada a referida _faixa
de terreno e a respectiva pedreira, ;rpm"
facto se tornaram proprietarios da sem-

,rna que passou a representar o tetreno e
a pedreira desapropriados:

Accordam em rejeitar os embargos di
União Federal e os de Theodoro ,Ribeiro
Junior e sua mulher, e receber, em
parte, os de Franisco de Assis Lasarte e
suaamulher, unicamente para declarar
que a elles deve ser paga tambem a
quantia de trese contos, treeentos e
cincoenta e fres mil quinhentos e noven-
ta e nove reis (13:353$599), preço' pelo
qual a União desapropriou de facto a
faixa de terreno e a pedreira existente
na mesma faixa.

• Custas proporcionalmente.
Supremo Tribunal Federal, 27 do

julho de 1918. — André Cavaleanti,
V. P. — Viveiros de Castro; seletor
designado para lavrar o accordão.
Sebastião de Lacerda. João 4)1endes.--:.',
Pedro Mibiclli. — G. Natal. — Leoni
Ramos. — Canuto Saraiva. — J. L. Coe--
11w e Campos. — A. Pires e Albuquer-
que.	 Goclofredo Cunha, vencido, em
parte.
• Ha especies que os juizes não podem
decidir sem primeiro ouvirem peritos,
que por sua profissão ou experiencia
tenham bom conhecimento da meteria
de facto, que faz objecto das decisões a
proferir. Assim, queudo se trata fie ava-
liar terras, trabalhos rusticos, tornam-se
louvadores para peritos; quando se festa
de edificios. ,chamam-se architectos,
mestres de obras, pedreiros e carpintei-
ros, cada um para o que fet de sua re-
partição; e, quando se trata de verificar
a lettra ou o signa! de alguern, nomeam-
se tabelliães ou escrivães e. a proporção,
wriutros peritos nos mais objectos.

Nestes casos, os juizes ordenam gim as
partes escolham peritos d'arte, ou pes-
soas experimentadas nas cousas sobre

• que Versa a especie, todos com o nome
de louvados. São, pois, os louvados na
phrase do fero, pessoas instru idas, ou
por taes reputadas, experimentadas, e

•autodza4a3 0OffetenteglelltiO NP"

prestarem Seus laudos sobre a natu-
reza, qualidade, cuanUade e valor, da
eertos • objectos em duvida, denendenutes
de sua arte, ou de seus conhecimentos
profissionaes (Pereira e Souza e :Tei-
xeira de Freitas, Primeiras linhas sobre
d processo civil, nota 558),

Sendo engenheiros o perito-arbitrador
das partes, o da Fazenda .Nacional, e .o
terceiro nomeado pelo juiz da causa,
pessoas, portanto, perfeitamente capazes
e idoneas, e não havendo contra citas
motivo algum de suspeição ou parciali-
dade, não era licito ao Tribunal, cujo
coinpetensia na meteria é cumpleta-
mente nulla, desprezar o laudo unanime,
e amplamente fundamentado, por elles
feito e assignado, pura reduzir a seu ta,n
lante o preço do metro cubiço de pedrae
• A reducção a arhitrio do hom varão
em que se fundou o accórdam embarga-
do e o presente, sem que ao menos, a
parte provasse que a estimação ou ar-
bitramento não foi justamente feito.
não tem mais applicação, porque não a
tem a Ord. L. 3°, T. 17, §§ 3° e 4°, que
a permittia. Contra arbitramentos flui-
los ou ICSIVOS SÓ tem os juizes ou tábua
mies um unico recurso — segundo e ter-
ceiro arbitramentos (cit. Pereira e Sou-
za e Teixeira de Freitas, nota 561).

O juiz não é adstricto ao arbitramento,
dispõe o decreto ri. 737, de 1850 Tal é
tanibern a theoria geral. Assim dispõem
o art. 270 do Code proc., civ., ital.:
L'arriso dei periti non vincolti l'autori-
td giudiziaria, la quale deve pronunzia..
re secondo la propria costvinzione — e o
art. 2.419 do Cod., civ. port.: A prova
que resultar da vistoria ou.. do exame
será avaliada pelo julgaddr, conforme
as circurristancias e demais provas da
causa.

Como pond;-sra Dias Ferreira, a este
artigo, necessario era que assim dispu-
zesse expressamente o Cod. civ., porque,
não obstante poderem em principio os
juizes preferirem outras provas da cau-
sa ao parecer dos peritos . ou dos arbi-
tradores, tal doutrina não era corrente
no ftwo portuguez. O que se faz rigoro-
samente preciso é q ue, na sentença, re-
fute o juiz o laudo, cujas conclusões
não acceitou,

Só assim é que a justiça se faz respei-
lavei. til a été bica decidé, qu'en pra-
nonçant contrairement aux conclusions
d'un rappore, ;les tribunaux ~Wel-
tent texplicitement» leur opinion con-
traire», assim julgou o Tribunal de Cas-
sação, em 6 de junho de 1826 — aseeoz,
Rep. vb. Expert, n. 290 (JoÃO MONTEI-
no, Theorza do Proc. Civ. e Cornm., § 180,
nota 1, pag. 339).

Condemnei tambem a Fazenda Nacio-
nal a pagar aos liquidantes os juros da
mora sobre o valor das terras e da pe-
dreira, desde a data do esbulho até a da
escriplui a, isto é, 30 de maio de 1913,
assim corno apagar aos liquidantes a
importancia da pedra extrah ida até a
citada data da escriptura e aos referi-
dos assistentes a importancia da pedra
extrahida da data da escriptura em di..
ante, avaliado o metro cubico em 1$800,
de accôrdo com o parecer unanime dos
peritos, inclusive o da propria Fazenda
Nacional. Refiro-me ao metro cubico e
não ao metro cubico posto na obra, como
erroneamente disse o acconlão embar-
gado sem . considerar que as despezas da
extracção da pedra e seu transporte, si
a União as fizesse, importariam em
maior quantia.

Felizmente o Codigo Civil, no artigo
1.5301 § 2°, manda .contar, os juros da

,móra, nas obrigações illiquidadas, des.'
de a citação inicial, resolvendo assim
controversia que liavia a 'respeito.

'Em todos os casos de obrigações int.'
(ruidadas, diz JoÃo LUIZ ALVES, C011tani.4
se os juros da móra (art. 1.062) desde
a citação inicial resolvendo assim o
texto, de modo justo, um caso susceptis,
rei de controversias, não faltando °pia
jalões no sentido de serem contados Os
juros da data da liquidação. E' justa a
solução do Codigo, porque, si nas obri-
gações liquidas os juros da móra
rem desde o vencimento, nas de prazo
Certo. e desde a interpellação, nas demais
Xart, 960), não deveria ficar o credor,
privado dos mesmos juros, nas obrigaai
cões illiquidadas, desde a atrição inicial
porque não é o, re.sponsavel, senão o de-i
redor, p eio facto de ser illiquidsda a dir
vida (Cod. Civ. anotado. pog
Pedro Lesse, vencido. — Fui presente
Muni; Barrela.

ÃGGRAVO DE PET/CA

Desprezam-se os embargos, cuja snaterid
já foi apreciada no accordasn embar-i
gado.

-N. 2.449. — Vistos e relatados estes
autos de aggravo em que são aggravantes
David Lennon do Saxe e outro, e é ag-
travada a Fazenda Federal, accordara
em desprezar os enibargos oppostos
pelos aggravados para confirmar, como
confirmam, o accordam embargado s por-
quanto, o acanalam de 27 de janeiro do
1901, fls. 51:. decidindo que os aggra.,
vantes não tinham direito aos lucros ces-
sentes e ás perdas e damnos reclamados
pela rescisão de sua concessão, virtual-
mente reformou o de 25 de junho de
1918, cuja execução pretendem renovar.
Que assim foi, já reconheceram e dis-
seram os proprios aggravantes na acção
que intentaram para à rescisão daquelle
accordam e em que decahiram. E si as.,
sim foi não é o processo de uma segunda
liquidação o meio idoneo, nem o juiz da
primeira instancia o compete,nte para
determinar a reforma do alludido
cordam. 'Custas pelos app-ellantes.

Supremo Tribunal Federal, 4 de déac
zembro de 1918. — André Cavalcanti, V.

— A. Pires e Albuquerque, relator.:
— Sebastião de Lacerda. — Joã'o Men-
des. Pedro Mibielli. 1. L. Coelho .e
Campos. — Leoni Ramos. — Viveiros da_
Castro,	 Ç. /Yeled.	 Pedro Lessa4

N. 2.176 — Vistos e expostos estes
autos de aggravo de petição em que são

-emhargantes Francisco de Assis Duarte
e sua mulher;

Considerando que não ha na accórdãO
• obscuridade, ambiguidade ou contradi-i

cção, nem omissão, e que, quanto ao de-
talhe a que se referem os embargantes,
acs&dão é explicito, como Se vê do ulm
timo considerando;	 s

Accordam rejeitar os embargos de &as
claração e manter o accandam embar-i
gado, pagas as custas pelos,embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 14 de de,
zembro de 1918. — André Cavalcanti.
P.	 Godofredo Cunha, seletor. —
bastião de Lacerda. — Viveiros de Cas-
tro — Pedro Lessa.	 JOr10 Mendes.
Pedro 211ibielli. — J. L. Coelho c Campos.
G. Natal. — Leoni Ramos. — A. Pires e,
Albuquerque. r- Fui presente,
Barreto..



tater. — Viveiros de Castro. — Godo-
fredo Cunha. — João Mendes. — Pedra
Mibielli. — J. L. Coelho e Campos.
Pedro Lessa.	 Leorri Ramos. —
Natal,

-
a
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AGGRAVO DE prriçÃo

E' valida a hypotheca da parte ideal de
im immovel pelo seu dono, sem con-
sentimento dos outros condominos,

• cujos direitos não são prejudicados
pela venda cm praça da parte ideal

• hypothecae'a, venda a ode se não, pedem
oppôr por via de embargos depois da
arrematação.

N. 2.5:30. — Vistos, expostos e relata-
dos estes autos de aggravo de petição,
interposto por Abilio de Souza Lima o
sua mulher da decisão do juiz federal na
Secção do Estado de Pernambuco, de
fls. 44 v., que declarou não serem de
receber os embargos de terceiros senho,
res e possuidores prejudicados, oppostos
pelos aggrnvantes, depois da arremata-
ção, no executivo hypothecario movido
por João lionõrio Alves e sua muleer
contra João Waleredo clkedeerees e
sua mulher, para a cobrança de divida
garantida ror hypotheca da 'parte que
estes possuiam no predio sob o n. 9,
da rua 1° de Março na cidade de Re-
cife,- c,
- Considerando que cada condornino
dispõe livrtmente da eua parte ideei
no predio em comum e em relação
a essa parte pede, indepenceentenmete
de consentimento dos - outros eondomi-
nos, exercer em geral os direitos que
se encerram no dominio, como alie-
nalea, constituir servidões e hypothe-
cas. (LAFAVLTTE, Direito das Cousas,
vol. 1°, § 30, pag., Cod. avie art. 623,
n, III);

Considerando que a bypotheca, de
que se tratee nos autos, teve por objeto
a Parte do predio pertencente aos exe-
cutados, sobre essa parte foi que inci-
diram a penhora e a arrematação;

Considerando assim que faltava aos
aggravante,s a quelidade de terceiros
senhores e possuidores, ou de terceiros
prejudicados, que Relegaram para le,si-
timer a opposição de embargos com que
no executivo intervieram depois ele
arrematação, porqua-nte, terceiros se-
nhores o. possuidores da parto do pre-
dio arrematada o não são evidente-
mente, e prejudicados nimbem no,
porque em nada prejudica-lhes os di-
reitos á parte, de que são donos, o facto
tia alienação da outra parte do preslio:

Accerdam • por eseas razões negar
provimento ao aggravoe confirmando
assim, como confirmam, o despacho ag-
gravado; pagas as custas pelos aggrae
vantes.

Supremo Tribunal Federal, -1 de de•
zembro de 1918. —• André Cavalcanti,
V. .P. — G. Nasal, relator.—Settaettizo
de Lacerda.— A. Pires e Albuquerque.
Godofredo Cunha., — João Mendes. —
Pedro MibietU. -- J. L. Coelho e Cam-
pos. — Leoni Ramos. — Viveiros de
Castro. — Pedro Lessa.

AGGRAVO DE PETikan,

iltiutt4-Se deserto G aggravo que não foi
preparado no prazo legal

N.• 2.534. — Vistos e expostos estes
autos do- aggravo, entre partes a- Com-
panhia. Predial e José Rizzo:. accerdam
em julgar deserto 'o recurso por não ter
sido preparado no prazo. , Custas- pelo
aggravante.	 •

Supremo Tribunal Federal, 7 de de-
eembrce de 1918. -- A'nfiré Cavalcanti;
V. P.	 Á. Pires e 4OuguerRaç; Re-

'AGGRAVO DE DEtTÇÃO

E' embargavel, por isso que terminativa
do feito, a decisão proferida em re-
curso dc aggravo declarando incom-
petente o juiz perante quem (oi g

	

acção proposta,	 •

N. 2,488. — Vistos,- expostos e dis-
cutidos os autos, accordam em negar
provimento ao aggravo e manter o des-
pacho a,ggravado, que é conforme á ju-
risprudencia do Tribunal, segundo a
qual (é embargavel a decisão proferida
no recurso de aggravo quando termina-
tiva do feito). Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 14 de de-
zembro de 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — A. Pires e Albuquerque, re-
lator sem s'oto. — Sebastião de Lacerda.
— João Mendes. — Godofredo Cunha.,

Pedro Mibielli. J. L. Coelho e
Campos. — Leoni Ramos. — Viveiros
de Castro. — G. Natal. — Pedro Lessa.

CATITA TESTEMUNHAVEL

Não se conhece de carta testemunhavel
que não foi ratificada no Jwizo Fe-
deral.

•
• N. 2.526. — Relatados os presentes
'autos de carta testemunhavel, entre par-
tes, como supplicante João Teixeira, e
supplicado Gioeondo Pauletti: aceórdam
em não tornar conhecimento da mesma
carta- por não ter sido ratificada, me-
diante protesto no Juizo Seccional, con-
•erisse determina o art. -58 § 1, da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894;
pagas as custas pelo supplicante.

Supremo Tribunal Federal, 16 de no-
vembro de 1918. -- André Cavalcanti,
v. P. — Sebastião de Lacerda, relator.
— Viveiros de Castro. — Godoíredo
Cunha. — Pedro, Lassa. — João Mendes,
vencido, porque a ratificação mediante
protesto no Juizo Seccional, é uma cau-
tela em proveito do recorrente e cuja,
preterição não pede prejudicar o proprio
recorrente. — Pedro MibicUi. — J. L.-
Coelho e Campos. — A. Pires e Albu-
querque. ,--- Leoni Ramos. —G. Natal,

CARTA TESTEMCNHAVEL

Julaa-se improcedente a carta tetemu-
nhavel por serem de lodo ponto folhos
os requisitos legaes intrinsecos para a
interposição de recurso extraordinorio,
desde que não se questione sobre a nal-
lidada ou applicabilidadc de- lei fe-
deral, nern lhe seja contraria a" decisão
recorrida.

N. 2.527. — Vistos. 'expostos e discuti-,
dos estes autos de carta testemunhava
requerida por Jose- Marinho • Soares Ju-
nior, pelo indeferimento do recurso . e,x-
traordinario, por elle interposto do ao-
eórdão de fls. das Cismaras Reunidas da
arte. de Appellação, que reformou o ao-
cordão- de fls., da- 1' Camara, confire
meteres(' da- sentença' de 1' instancia na
acção de notificação proposta contra o
supplitado "Jesé Marques Marinho, na
fernia da petição inicial de fe. 3. como

•tudo se vã dos autos, o Supremo Tribu-
nal julga improcedente a mesma carta,
pelos fundamentos, que procedem; cora
que o presidente da arte de Appellação

	

çnfirmem a O,	 o iLudger.ign./10. da

interposição do recurso constante dose
despacho a fl. 35 v. Custas pelo supplee
cante.

Supremo Tribunal Federal, 27 de no.g
vembro de 1918.	 André Cavalcanti,-

— J. E. Coelho e campos. relator. -e
João Mendes, vencido. --e Leoni 8~094
— G. Natal. — A. Pires e Albuoueratte.
— Pedro Mibielli. — Pedro
Yiveiros de Castro. — Godofretto Cunha:

Systentaab do despacho do oresiden10
da CGrte de Appellação

Egregio Supremd Tribunal Federal "1
São de todo ponto falhos os requisitos
gaes- intrinseees pata a inteeposição da
recurso extraordinario; por isso que nora.
se questionou sobre a validade ou appli-
cale/idade de lei federal, nem a decisão
recorrida lhe foi contra:1a, de:e:telhe-
center a sua autoridade e preemineneia.

Bem ou mal, -decidida a eausa„ineta ou
injusta a sentença, absoluta ou relative
a millidarle que se lhe arguo, são defeitos
insanaveis pelo reeursd extraordinarice
d'e todo estranho ao direito e interesse
das partes litigantes.

Penso, deseartre nenhum gravame ter
feito ao testemunhante.	 •

Rio, 8 de novembro de 1918. — Caetano
P. de Miranda Montenegro,

CARTA TERTEMCNITAVEL

E' improcedente a. carta testemunhai:ele
porque, na hopothese dos autos, não
cabe realmente recurso extraordinario

N. 2.523. — Vistos, relatados' e
cutidos 'estes autos de carta, testemunha-
vel em que é supplicanfe a Fazenda do
Estado de Sergipe e supplieada I), Mo-
cléa Hosanna de Menezes:

Accerdam considerar imptocederete a
carta teStemunhavel. porquanto, se tra-
tando de uma questão de direito- proces-
sual., regida- exclusivamente peia legis-
lação do Estado, não. havendo disposição
alguma da Constituição Federal que tiee
vesse sido vielada, é indiscutível que, na-
hypothese dos autos, não cabe absoluta-
mente recurso extraordinario. Custas •

npela supplicante.
Supremo Tribunal Federal, 27 de no-

vembro de 1918.. — André Cavalcanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator. —
A. Pires e Albuquerque. — João aferi-
des.- — J. L. Coelho e Campos. — Leo-
lu' Ramos, — Pedro Lesso. — Pedro Ni-
bielli.	 Godofredo Cunha. — G. Na-.

CARTA TERTEMMIAVEL

Não cate reorrSo extraordinario thr de-
, cisão de ultima in.standa da Justiça
• local do Distrieto Federal,. (-pe nega

distribuição a embargos, de nallidatie
e •infrinoeules a aecórdda proferido.
em -meteria de fallenree por não, as
permittir o art. 294 do decreto list--
mero , 9.263, de. 1911.,	 •
N. 2.535. — Vistos, expostos, relata-

dós e discutidos estes nume de carta tese
temunhavet supplieante, Jacentlio
Mello da Silva; supplicado, Carlos Ri-,
cardo Machado, liquidatario da fallenoia
de Adio de Araujo Ribeiro, interposta
do despacho do presidente tia Cede de
Appellação deste leistrielo, do' -1U. 37,
que ao supplicante denegou recurso ex-
traordinarin de fls. 33, pelo qual (e mes-
mo recusou distribuiçio aos embargos
OPPoatos ao accerdão da fls. es, sob o
fundamento de serem cites rl nullidade

infrInjeeneee e. 40 eerem permittidee
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Habeas-corpusnos processos de fallencia oi dt decla-	 Aoção summeria especial
ração por força tto disposto no art. 294 	 Autor, Dr. Honorio Pinheiro Teixeira	 Impetrante, Dr. Joaquim Baptista dedb decreto n. 9.283, de 1911; e, . •	 Coibia; ré, a União Federal. — Nomeio alello Filho; paciente, Joalo õuulataConsiderando que o despacho recorri.. procurador ast-hoe o Dr. Miguel Buarque MenCes.do não dee,idiu questão alguma de alie p into Guimarães. 	 e.legundo a certidão de idade • slaplicação de lei federal de direito sub-
s.,4 tantivo, mas de lei de processo da jus- 	 Acções ordinatrias

fls., extrahida do competente livro do
registro civil, o paciente João Goularttiça local deste Districto; o que, na. opi-

nião da maioria do Tribunal. p ão dá lo-	 Autor, .Teremias Alves; rés, a Prefel- atendes nasceu no dia 29 de maio da.
gar ao recurso extraordinario; 	 lura Municipal e a União Federal. --, Em 1894, o que o alinisterio da Guerra

implicitamente reconhece, 	 leixanda,Considerando que o mesmo despacho prova.
applicou á espeeie a lei do processo. que 	 Autor, II. Elvir Moller; róo. Jacome Ro- como deixou, de responder ao officio
a regia, e que é clara e expressa, artigo salgo Stafia. — Vista ao autor.	 em. que lhe requisitei as necessarias
294 do decreto n. 9.263, de 1911:	 Autora„toanna Iterai& de Almeida informações sobre a petição do inove-

Accardam jurar improcedente a car- Pinto; ré, The Rio de 'Janeiro Tramway trante remettida por cópia. Ora, já oer
ta testemunbavel, confirmando o despe- Light and Power Co., Ltd., — Prosiga- uma serie de sentenças, confirmadas
caio de que foi interposta; pagas as se de accardo com o pedido e desaacho já todas, sem excepção, pelo - Supremo
custas pelo supplicante. 	 dado, constantes do termo de audiencia Tribunal Federal, tenho sempredeci-

Supremo Tribunal Federal, 16 de de- retro.
Autor, lloracio Pinto de Noronha Viei- dido que, sendo o alistamento e sorteiozeinbro de 1918. — André Cavalwati, ra; réo, Renaud Lage. — Cumpra-se o pi oceCidos em cada anuo de unia clas:.se

V. P. — G. Natal, relator, só pelo se-	 expressamente determinada, não podem
gundo fundamento, porque entendo que a:enerando accórdão. 	 ruela ser incluidos individuos de classes

_Processo crime	
. differtutes, que por isso mesmo rv- anas expressões «leis federa.esa da lettra

a, § .1° 1H do art. 59 da Co_astituição	 .	 caão obrigados a tomar ¡conhecimento
coMpreliendern-se lambem as tra preces- •Autmat, • a Justiça; accusados, Saint- CiJs editaes publicados a l'e2peito de
so da justiça local do Distritais Federal, Clair Honorio e outros.—Recelio o libello mode a lançarem mão em. tempo dos-
que são federaee e não foram exeluidas O escrivão de uma cópia deite ao réu ore- eetursos ordinarios para as Juntas de
pelo texto constitucional de modo ex- so e o notifique ao mesmo tempo para Alistamento e de Revisão e Sorteio,
presso. — Sebastião de Lucerda. — Vi- apresentar a sua contrariedade no prazo salvo, nos termos do art. 68 do decreto
veiros de Castro. — A. Pires e Alba- improrosavel de tres dias, do que junte n. 12.790, de 1918, quando por qual-
auerque. — J. L. Coelho e Campos. .— recibo e passe certidão . nos autos, na quer motivo, deixaram de figurar io
redro Mibielli. --, Leoni Ramos. —G 0.. faina da lei.	 ..	 alistamento 'realizado	 ant eriorieente
dofredo Cunha. — João 3Iendes, meneia'	 , da classe a que pertenciam, o que não se
do. ,--...Pedoo Lessa.	 ,	 Executivos fiscaes 	 dá na especie vertente, por só se haver

Exequente, a Fazenda Nacional, ex- até agora tratado das classes de 1896 o

	

itliZO Federal da Primeira Vara	 ecutado, José Machado da Silva. — Ar- 1397: sentença, entre outras, de 17 e
ehive-se, á vista do requerimento retro 30 de julho, de 13 e 22 de agosto e 23

Exequente, a Fazenda Nacional; ex- de outubro de 1918 e tie 10 de feverei-da exequente..V‘nz, su. DR. RAUL DE S iOUZÁ araraeiNs; ES-

.

	

	 untada, a Companhia Fiação e Tecidos accordãos de 27 de julho, da10, 24 o
ro do corrente armo, tonfirin g das por •

GAIVÃO, DR. ALFREDO P. nmus0sA

Expediente de 14 a 19 do abril de 101111	 31 de. -agosto e de 13 de nos-MA/iro da-Petropolitana. — Prosiga-se, de acceirdo
com a promoção retro do Dr. procurador (melte anno e de 5 deste inef ede abril

- • Justificações	 da Republica.	 de 1919. nos habeas-corpus ns." 4.591,•
• Exequente, a Fazenda Nacional; ex- 4.602, 4.610, 4.622, 4.680 e 4.769.

- a lüstificantes: Bereardino Joaquim AI- untada, a Companhia Fiação Tecelagem 	 Nestas condições concedo a iene-
es de Maltes, Antonietta Leal Arnaut, Industrial Mineira. — Prosiga-se, á vista trade ordem de habeas-corpus para eer

Seraphina Vieira Dubois e Aurora Au- da promoção retro do Dr. procurador da amainada a inclusão do paciente .Toaa
guete Lobo Falcão Coutinho de Freitas Republica.
Almeida. —, Vista ao Dr. procurador da 	

Goulart Mendes no serviço do Exercita
Exequentai a Fazenda Nacional; ex- corno sorteado da classe de . 1897, dens

Republica.	 coutado, Alfrede Albano de Carvalho. ---. prejuizo do seu alistamento e sorteio ràaJnstificantes: Esther Ribeiro da Silva Nomeia o Dr. Adlierbal Morado para pra-Porto e Maria da Conceição Cruz Cardoso. ceder á avaliação d 	 penhorados,os bens	
classe de 1891 a que pertence.

,. Julgo por sentença a presente justi- juntamente com o avaliador dpaelFaozreanddoas., 	 Cun.prida esta decisão, sejam - os au---
ficação, para que produza todos os seus

	

	 Exequeute, a Fazenda Nacional; ex- tos 
presentes ao egregio Supremo Trt- '

bunal Federal, na fórma da lei,devidos e legaes effeitos. Entreguem-se ecutado, Antonio Gonçalves carneiro.— 
os autos á justificante independente de 'Julgo por sentença a penhora feita, visto	

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1919.,
traslado.	 nenhum embargo ter offerecido o -ex- Raul de Souza Martins.

Justificante, Lyclia Monte-negro Coelho. ecutado no pilam) que lhe foi assignado e 	
• Ibn etrante e paci , :te, Emitia Horta

cação, quanto apenas aos itens um a seis, 	 Exequente, -a Fazenda Nacional; ex- de LourdeeO , pcsiente Emiti° Horta de Lourdee
P.... Julgo por sentença a presente justifi- o condeinno nas custas.

,de aeaôrdo com a promoção de fls. 14 do coutados, Antonio Gonçalves Poças e Ma- prova cumpridamente ter em seu' favor
'Dr. procurador da Republica, para que ria Dulce Brasa). -:-. Archive-se, como .a isenção do art. 1 l4, n. 1, do decreto
produza todos os seus devidos e legaes ef- pede a exequeute. 	 ---v n. 12.790, de 2 de janeiro de 191b, de

filho unieo e arrimo de sua mãe eiti‘o.
contados, Al

.;feltos. Entreguem-se os autos á justifi .	Exequente, a Fazenda Nacional; ex-

Comp. -- Prosiga-se, de accôrdo com a O alinisterio da Guerra declara a este.i Cante ,independente de traslado. 	 aves & CO DI P. e Andrade 45:.

i.	
juizo que -apresentou elle em tempo

Cartas precatarias

	

	 promoção retro.	
(.1

Exequente, a Fazenda Nacional; 
ex.. ninfa de Alistamento reclamação ao-

Depreeante, o Juizo Federal na secção ecutados, José Pacheco de Aguiar, Ai- eurnentada a semelhante- respeito; que,'

meida & Primo, José Silva Braga e An- respectivo presidente «verifica-se que
conforme a informação prestada pelodo Estado de S. Paulo; supplicante, Au-

susto Dizioli. -a Devolva-se ao juizo de-
.vista da promoção retro.	

á houve um mal entendido entre o mesmotoldo Alves 1514rtins. --, Prosiga-se,precantc.
Deprecante, o Juizo Federal na secção	 .	 presidente e o interessado, não fendo

'do Estado do Rio de Janeiro; supplicante, 	 Exequente, a Pazençla Nacional; ex. sido a sua reclamação enviada á Junta

Vedo Pacheco, Barros & Machado e	
de Revisão para OS devidos fins» que

Devolva-se ao juizo deprecante.
ecutados, Raphaela M. 'S,mapitão Rodolpho Antonio Teixeira Bas	 . Rosa Julia Aze-

. ça. ame	 -	 Ro- para a acceitacão da segunda reclama-
,t drigues te Monteiro. —Julgo por sentença . Cão, apresentada em 13 de março oiti-,i

'	 Execução de sentença	 a penhora feita, para que produza todos mo, quando chamado por. edita/ para
os seus devidos e legaes effeitos, visto incorporar até o dia 31 seguinte é que o

s-• 't xequentes, Zoroastro Pires e GifStaVe nenhum embargo ter offorecido o ex- prazo está esgotado anão cabendo mais

Ê
einicke: executada, a União Federal.—: soldado ra,) prazo que lhe lei assignado, e á Junta de Revisão resolver sobre o as-
m prova.	 o condemno nas custas.	

;'
.	 sumpto»; , e que parece «merecer equl-

Notificaecid Exequente, a Fazenda Nacional; ex- dado o seu pedido attenta as raznes ?........-
ecutados, Manoel Pacheco,- /J o áê 

Leão allegadas que importam somente sue •

t?, á vista da coneordaocia da parte çO4-4 da Costa e Maria J.' Cunha Braga. —Vista Lis ' 29).

_irregularidade procedida pela Junta de 1
Alistamento» (fie. 28. v., in (Inc. a i

.

13Üpplicantes ,ledmond Levy te Comp. e fartins, José Secco, Maria S. Costa Bragaa
tr	 Florisbella dos Anjos, Ernestina L F.&remias Arruda. — Defiro o pedido re-

traria.	 ap Dr. procurador. da Republica, ' 	 Nestas condições, embude a iMnetiíd- ;
da ordem de htikegs-corpus. por Eniiii% !.



Domingo rE DrATtro' °MODO

Horta do Lourdes para ser dispeneadn,
emquanto subsistir a referida isenção

,legal, do serviço no Exercito activo eia
tempo de paz. Custas na fórma da lei.
Çurnprida esta decisão, sejam os autos
:presentes ao Egregio Supremo Tribu-
nal Federal, na forma da lei.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1019.—
'Raul de Souza. Martins.
t Impetrante, Peregrino . da Fraga Bar-
t base; paciente, Fausto Fraga Barbosa.
-e- Peregrino da Fraga Barbosa impe-

, tra a presente ordem de habeas-corpus
para o fina de ser annullada a inclusão
do seu irmão Fausto Fraga Barbosa no

' serviço do Exercito; por haver nascido
no anuo do 1896 e não no de 1897, era

' cuja classe foi alistado e sorteado.
' Tenho de facto, como allega o 1m-

petrante„iá por diversas vezes decidido
que, sendo o alistamento e sorteio pro-
cedidos em cada armo de uma classe de-
terminada, não podem nella ser in-
cluidos incaviduos de classes differentes,
que por isso mesmo não estão obrigados

I a tomar conhecimento dos editaes pu-
blicados a respeito, de modo. a lançarem
mão em tonpo dos recursos ordinarios

, para as juntas de alistamento e de re-
visão e sorteio, mas com a restricção,
nos termos do art. 68 do decreto nu-
mero 12.70, de 1918, de, quando por
qualquer motivo deixarem do figurar no
,alistamento realizado anteriormente da
classe a que pertenciam e em que devem
ser incuidos no, recenseamento que se
estiver executando. logo que forem co-
nhecidas as omissões. E' o caso jus ta-
mento do paciente, que não foi incluido
no recenseamento procedido . da classe de
1896, a cp.ip, pertencia.

Nestas condições, denego a impetrada
ordem de habeas-corpus. . Custas pelo
impetrante.

Rio de Janeiro, 15 de abril do 1919..
L. Raul de Souza Martins.

Accilo ordinarice
Autor, Enrico Pedroso Barreto de Ats

buquerque: ré, a União Federal.
Sentença: Enrico Pedroso Barreto de Al-
buquerque, allegando haver splieittado,
por violencia moral ou coacção impul-
siva, a demissão do serviço da Arma0a,
em que ()ocupava o posto de capitão-
tenente, e Ilie foi concedida por decrete
de 7 de fevereiro de 1894, pede que
seja elle annullada, assegurando-se-lhe
todos os proventos e vantagens de que
tem eido . assim privado. A ré, na SUN

•defesa, invoca a prescripção do preten-s
dido direito do autor, de accôrdo com
os arts. 1 e 2° do decreto n. 857, de
12 de novembro de 1851, e 9° da lel
n. 1.939, de 28 de agosto de 1908.

Em observancia ao principio constl-
tucional da harmonia e independencla
que entre si- devem guardar os orgãos
da soberania nacional, cabe apenas ao
Poder Judiciado, no julgamento das
causas que se fundam na lesão de di-
reitos por :actos administrativos, v erifi-
cada a illegalidade destes, annullal-os
no todo ou em parte para o estricto
fim de assegurar o direito dos recla-
mantes á indemnização dos prejuizos
que dos actos annullados lhes hajam

•provido e emquanto subsistirem, não
podendo, SM abuso ou excesso de au-
toridade, reintegrar o funccionario, civil
ou militar, illegalrnente demittido, apo-
sentado ou reformado, nem promover o
illegalmente preterido, por serem attri-
buições privativas do Poder Executivo.
Escapando assim da alçada judicial a
restauração do diseito pessoal do autor

effectividade dó posto que occupavls

na Armada e só se podendo decidir da
reparação do direito patrimonial decor-
rente da mesma effectividade, da satis-
fação"das vantagens pecuniarias a elle
inherentes, isto é, do reconhecimento de
uma divida da Fazenda Nacional para
com o autor como titular do direito
que diz violado por acto illegal da admi-
nistração publica, já incorreu de muito
esse reconhecimento do seu direito a
ser declarado credor do Estado na pre-
scripção de que trata o art. 2°, n. 1, do
decreto n. 857, de 12 de novembro de
1851, e que se opera total e absoluta
pelo decurso de mais de cinco annos da
data 'do acto considerado lesivo do di-
reito, desde que não tenha sido inter-
rompida nos expressos termos da lei:
e Esta prescripção comprehencle: 1°, o
direito que algum pretenda ter a ser
declarado credor do Estado, sob qual-

-quer titulo que seja...». O art. 19 da
lei n. 1.939. de 28 de agosto de 1908,
ainda mais clara e explicitamente accen-
tuou, de modo a dirimir qualquer du-
,vida, a intelligencia de semelhante dis-
Nposição: eA prescripção quinquenal de
que gosa a Fazenda Nacional (decreto
n. 857, de 12 de novembro de 1 851, ar.
itigos 1° e 2°) se a pplica a todo e qual-
,quer direito e acção que alguem tenha
contra a dita Fazenda, e o prazo da
prescripção corre da data do acto ou
facto do qual se originar- o mesmo di..
yeilo ou acção, salvo a interrupção por
meios legaesa. Assim tenho sempre, In.

tvariavelmente, entendido e decidido.
•Nestas condições, julgo prescripto o

direito que, porventura, assista' ao autor
icontra a ré e o condemno nas custas.

Rio de •Taneiro, 15 de abril de 1919..
Raul de Souza Martins.

Processo crime
Autora, a justiça; réos, Antonio Pinto,

Duarte e Seraphim Marcellino Fernaa-
des .

Sentença

'Vistos e examinados estes autos- de
processo crime, quanto aos dous réos
ainda não julgados, iSeraphim Marcel-
lino Fernandes e Antonio Pinto Duarte:

Considerando que está provado e não
soffre a menor contestação da parte
deites que ,foram apprehendidas em so-_
der dos dons referidos réos, e não do
que foi absolvido, as cedulas falsas con-
stantes dos autos,. havendo assim sido
elles devidamente pronunciados como in-
cursos no art. 22 da lei n. 2.110, de
30 de setembro de, 1909;
- Considerando que nos crimes dessa
natureza a jurisprudencia tem en-
tendido que o fim criminoso se presume,
desde que os accusados não demonstram
satisfactoriamente o erro em que se en-
contravam guardando ou conduzindo as
cedulas falsas;

Considerando que estão, sem duvida,
neste caso as explicações dadas por am-
bos os réos de haverem , recebido as no-
tas de pessoa que Ilfae teria offerecido
vender com outras por diminuta impor•
tancia de dinheiro verdadeiro, conser-
vando o primeiro as cinco com que foi
encontrado por descuido, depois de inu-
tilizar diversas semelhantes, e o outro de
ter acceito a achada em seu poder ape-
nas para pregar como amostra na caixa
de doces com que negociava, o que, en-
tretanto, não levára ainda a effeito;

Considerando que os mesmos réus, que
acompanharam todo o processo até o fim
da formação da culpa, apresentando de-

Stilf5 ft° flTV nuw
.~_

fesas escriptas, pronunciades Por Nela(/'
de 13 de agosto de 1917, irnmediatameri-s",
te desappareceram e tiveram de ser ca-
pturados e mais de um armo depois, sem
quererem lançar mão do recurso que lhes
assistia ou se SUbmetter logo ao julga-
mento final, e que 1-embora não lhes
pôde ser levado em conta de boa fé;

Julgo procedente a accusação inten- •
tada para condemnar, como eondernno,
os referidos réos Seraphim alarcellino
Fernandes, a tres armes e quatro meses
de 'prisão cellular, e Antonio Pinto Du-
arte, a dous antros, 'deus inezes o vinte
dias de prisão cellular, além da perda
das notas e custas, grãos médio e• mi-
nimo do art. 22 da lei n. 2.110, de 30
de setembro de 1909, visto não estar pro-
vada a aggravante articulada pela ac-
enseção do § 13, do art. 39 do Codigo
Penal e militar em favor do ultimo réo
a attenuante do § 9° do art .42 do mesmo
adito.

Publicada, intime-se.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1019.
Raul de .Souza Martins.

Juizo Federai da Segunda Vara
Expediente do dia 22 de abril de 1910 •

JustificaçÕes

Justificantes, a Venerava' Confraria. dos
Gloriosos Martyres de S. Geraldo Garcia e
S. José.— Vistos etc. Julgo por sentença a
presente justificação para que proitiza os
effeitos topes. Entreguem-se os autos á jus-
tificante, independente do traslado pagas as
custas. R.— Idem.

Justificante, Francisca. da Silva Couto.—
Idem .

Justitleante, D. Rita Lopes da Rocha.
Justificante, Emilio Schonoor.— Vista ao

Dr. procurador.
Acções ordinarias,

Autora, D. Isaura de Freitas Figueiredo;
ré, The New York Insurance Company, Li-
mited.— Recebila a contestação, prosiga-se.

Autoras, D. Virginia do Souza Pinot. e
outros ; réo, Alberto Wilholin fiz. de Torst.
— Em prova. Idem.

Autor, Lufrido Costa ; ré. a Companhia Es-
trada de Ferro $. Paulo-Rio Grande.;

Deposito

Autora, D. Alzira Ferreira de Carvalho.--
Expeça-se o officio de ratificaoso.

Executivo hypothecario

.Autor, o conselheiro Dr. Ruy garbosa ;. ré,
D. Cecilia Armond dc 3/o!to Franco.— Visto,
etc. Procede a justificação de fls. 27 e 29 v,
Expeçarn-se os editaes de citação com o prazo
do 30 dias.

Acção executiva hypothecaria
Autor, Francisco Antunes do Nazaroth ;

réos, Carlos Alberto Antunes de Carvalho a
outros.— Indefiro o que se requer a 11.98, â
vista do que dispõe o art. 548 da parto RI do
decreto n. 3.084, de 3898.

Acções eliminarias
Autor, Fabio Ferraz do vaseoncellos; réos;

Langley Si Comp.— Cumpra-se.
Autores, Ferreira SI Carvalho; ré. a The

Leopoldina' Railway Company, Limited.— Sei-
lados devidamente o paga a taxa judiciaria,
voltem os autos a conclusão.

Execuções de sentença
Exequente, Napoleão Gonçalves Gutembergs

executada, a União rederati—Ao Dr. premiu-.,
dor da Republica..
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Exequentes, Nascimento & Irmão ; taxe--
cotada , a Unia° Federal.—Defiro o requerido
á li.21.

Exequentes, Manoel do Andrade Mello e ou-
tros; executada, a União lembrai.= Sobre a
impugnação de fls. 140, digamos requerentes
do 11. 409.

. Justificação

Justificantes, DD. Deolinda do Souza Vianna
e Amelia Duarte Ramos.— Vista ao Dr, pro-
curador da Republica.

Acção sunamarict especial

• Autor, Arthur Tbompson, ré, a União Fe-
ral.— Ilecebo, em ambos os efeitos. as ap-

pellações interpostas a fls. 73 _e '76. Selam os
autos presentes a V. Instancia Superior, no
prazo legal. Scientes ás partes. 	 •

Notificação .	 .

Supplicante, Francisco Sandoval de Franco;
supplicados, a Pra/admira Municipal o Fran-
cisco Machado Moo toiro.— Prosigasse.

Carta -precatoria

Deprecanto, o Dr:juiz federal da secção do
Estado de S. Paulo ; doprecado, o Dr. juiz
foderal da 2° Vara do Districto Federal; sup-
p/icantes; o conde Silvio de 'Alvares Penteado
e outros; sopplicada. a S. Paulo Northon Rait-
way Company.—Sellaslos devidamente e paga
a taxa judiciaria voltem os autos a coaclusão.

Dia 23

Acção de divorcio

Supplicante. Francisca Aeoatini Leingobard;
supplicante, Bartoloni — Vistos,
etc. Procede a notiecaçao de lis. 14 a 19. Ex-
poça-se o alvará na fúrina, requerida.

Acção cie seguío

Autor, o Dr. Luiz Oscar riemero ; ré, a
Companhia Sal America. — Paga a taxa judi-
ciaria e senados os autos devidamente voltem

conclusão.

Partilha amigava:

Supplicantes, D. Maria Soares da Rocha e
seu marido Manoel Machado e outros, fallecida,
Maria Angelina de Araujo Soares;— Vistos,
'etc. E attendendo ao que se requer a fl. S5,
doe. de fl. 50e segointés, hei por adjudicada
a D. Erniel;nda do Araujo Soares, uma oitava
parte do predio á rua Senador Octaviano
ans 38, nesta Capital. Custa; como de lei. 	 .

Executivo hypothecario

Autor, A Mutualidade Vitalicia dos Estados
Unidos do Brasil ; réus, Dr. João llossanna.h
de Oliveira o sua mulher.—Defiro o requerido
á fls. 157.

Execuções de. sentença
Exequente, D. Maria de Alencar Ararioo

executada, A União Federal.-- Defiro o re-
aliciamento do lis. 2, nos termos do officio
de lis. 67
• Exequente, Joaquim Gonçalves dos Santos
Pereira ; executada, A União Fe•ieral. Ex-
oeçasse o precatorio requerido a fls. 2,

• Executivo fiscal

Exequente, A Fazenda Nacional ; executa-
Lios, Polydoro Pereira Pinto & Comp.— Como
_requer o Dr. Procurador a fls. 16.

Summarios crimes

Autora, a Justiça Federal.--Inquerito rela-
tivo á Sára Deiberque. Está soffrendo das fa-
culdades mentaes. Archive-se, corno requer 0
Dr. Procurador Criminal;

• Autora a Justiça Federal ; ré09, Alfredo
Felá Pereira.— Archive-se, como requer o
PX• PIRÇlgatior Griival..

Nabeas-corpus

Impetrante, Arthur Vlanna ; paciente, Al-
fredo Bertelli.

Vistos, etc.— E attendendo a que, segundo
informou o Dr. chefe de Policia, foi deeidida
pelo Ministerio da Justiça a. expulsão do pa-
ciente como acOusaslo da pratica do lencinio
(portaria de fls. 4);	 -
• E attendendo a que. contra a prova em que
se baseou o Governo para tomar essa reso-
lução, nenhuma outra foi ,produzida pelo im•
potrante, como faculta alias o art. 8°, para-
gr unico da lei n. 4.611, de 7 de janeiro
de 4907

Attendendo a que a detenção de estrangei-
ro expulso é pormittido pela, mesma lei (ar-
tigo V)). desde que não enoda a um prazo
razoavel, necessario á chegada da conducção,
que possa transportai-o para fóra do paiz
• Por estes fundainentosjulgo improcedente •o
pedido o denego a ordem impotrada.— J. ,

Acções ordinarias

Autor, D. Carolina Menezes de Carvalho
ré, a Uniu> Federal.— Cumpra-se. -

Autores, Victor da Silva Tavares e outros
ré. a União Federal.

Vistos, otc;— Julgo por sentença as _deRis-
teneias tomadas por termos a fls.—fls. para
que produzam os efeitos legaes. Custas pela
requerente.

Acção summaria especial

Autor, major Clemente Gonzaga de Souza
Maciel ; ré, a União Fe leral. — Exneça-se a
guia para o pagamento da taxa judiciaria.

Justificações

Justaficante,' Illario Miranda Lima.
• Vistos, etc.— Julgo par sentonça a presente
justificação requerida por lidaria M-randa
Lima, para que produza 03 effoitoa legaes.En-
troe-nom-se Os autos sena traslado pagas as
custas.—Idenr.

Justificantes, Bento Acastelo Pereira de Fi-
oueirs lo o suas filhas menores Regina, Emitia,
Ormozinda e Maria das Dére3 Pereira de Fi-
gueiredo.— Idem..

Justificante, Carmen Maria de Almeida.—
Idem .

Jnatificantes, DD. Cecilia Frutuoso Diniz e
-outras.— Idem.

Acção decendiaria

Autor, Pauto Jaeob ; ré. a Companhia Santa
.Mathilde.— Diga a ré em '24 horas.

AcçÕes orlin

• Autor. major Jeronymo Teixeira França
ré. .a União Federal. — Recebo em ambos os

'effeitos, a appellaoão interposta á V. Ins-
tancia Superior no prazo legal, scientes as
partos.
- Autora.-D. Carolina Menezes de Carvalho
ré, a União Federal.—Diga o Dr. Procurador.

-	 Justificações
Justificinte, Helena Schnoecher do Saboia.

.--Vista ao -Ir. Procurador.
Justierante 'Salda Raineri Cbiabotto.
Justificante, Amelia Ferreira Benevidess,
fustiticante, Isauro Mantel Campos.

Carta precatoria
• ,Deprecante, o Dr. juiz Federal da sec-
ção do Estado da Parahyba; deprecado, .o
Dr. juiz Federal da secção do Distrieto Fe-
deral.

Supplicantes, Navarro & Comp; supplicae
dos, Alfredo Nunes Si Comp.—Dovolva-se, pa-
gas as custas.

Acção ordinaria

Autor, o major Jeronymo Teixeira França;-
ré, a União Federal.

• - Sentença Vistos etc. — Alega o autor
que por decreto de 17 de outubro de 4891,

foi reformaao no posto de capitão do Exer-
cito, baseando-se o Governo para fazei-o, no
§ 2° do art. 9 da lei n. 648 de 1852, texto
que segundo diz, foi, na especie, mal inter-
-pretado, porquanto, sendo exigidos para a
sua applicação a audiencia de um conselho
de inquirição e a consulta ao Conselho Su-
premo Militar, foram taes formalidades pre-
teridas: que a condenmação imposta ao autor'
por este ultimo conselho em reforma á
decisão do de guerra, que o absolvera -
foi exorbitante quer em face do decreto nu-
mero .260 de {841, quer por não competir
àquelle tribunal.a attribuição que exercitou;
que, como consequoncia, devo -ser annullado
o acto da reforma para o fim de serem as-
smsairadas ao autor as vantagens e honra a
que se julga com direito. Defende-se a rã
_arguindo a prescripção do direito e acção
do autor, visto datar do mais do vinte annos
-o acto impugnado e sustentando ainda a
impropriedade da acção uma vez que se
pretende por meio delia. o exa:ne da legali-
dade on aio, de uma decisão criminal, basta
-de conduta do Governo, expodindo o decreto
da reforma. Isto posto:—E attendendo a
que a presoripção de que goza a Fazenda
Publica se applica a todo e qualquer direitq
que algum/1 tenha contra a mesma Fazenda,
ou contra a União Federal, no conceito da
jurisprudencia; attendendo a que o respecti-
vo quinquenal° é contado da da ta do acto ou
facto de que se originar o mesmo direi-
to, ou a arçao que lhe permitto o enraio
(Leio. 1.939 do 28 do agosto do 1.9o8—arti-
-go 0 0). E na especie, adinittido mesmo que
esse moto de o fixar tenha sido adoptado
em 190S, é evidente. quo em 1913, na au-
saneia de um motivo capaz de interrom-
per-1110 o curso, teria a esse te

'
mpo incorrido

em prescripção o direito em questao, mas,
si se pretender ainda que a reclamação ad-
ministrativa tem o atreito de empecer-lhe a
-marcha, é fóra de duvida, 'que, na hypothese
não aproveitaria ao autor a que Vira ofere-
cida em data anterior a 1.8 do outubro de
4911, porquanto, começando a correr nove
.prazo desde então, outro quinquennio ter-se
ia completado antes do ser feito o protesto

'do 30 do outubro de 1916: Por estes funda-
'mentos julgo prescrioto o direito e a acçÃO
'do autor e o conluia° nas custas.

Diatricto Fa lara!, em 12 de abril do
—Octavio Kelly.

Dia 23
Just:ficição

Instificante, Emilio Sehorw.
Vistos etc.—E attendendo a nUO na justinel.;

ção requerida não figura como ju atifieado ocas.
sal Santêrre Guimarães e portanto, no ha por-
que se invocar a faltado citação dele como fons

:te de millidado de processo; attendendo a
que a procedencia ou imprccodencia da ma-
teria_que faz objecto das justificaçoes desti-
nadas a servirem de documento, asaim como
o valor do prova qne haja do decorrer des-
ses actos, somente podem ser apreciados no
preces° a que foram juntos.

Julgo por sentença a msma a mesma jusii.
ficação para para que produza 03 efeitos lef
gafas.

Entreguem-se os autos ao requerente, indo.
pendentemente do traslado pagas as custas, aa.
sciente o Dr. procurador da Republica.

Dia 29

Acção summaria
Autores, Victor Gonçalves Torras e outros f,

rè, a União Federal.
Vistos, etc., e attendenclo a que a ré appe/-

lada requereu a fl. 189 v. a deserção de
appellação, cujo não seguimento é confessado
pelo ex-adverso, sem justifical-o em qualquer,
dos motivos que legalmente pormittem a con-
cessão de novo prazo, sendo, pois, dispensave/
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a formalidade arcada pelo art. 709 da parte 	 . Execução por traslado
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ILI do decreto n. 3.084, de 1898.
Julgo deserta e não seguida a appeilaçã.o

interposta a ti. 127.
Custas pelo, appellante.

Despejo

Exequente, o Dr. Oscar do Almeida Gama;
executados, o Conde Asdrubal Augusto do
Nascimento o outros.— Recebo os embargos
de lis. 1.514. Vista ao embargado, pelo praase
legal, para contestar, querendo.

- - áummario crime

Autora, a justiça federal ; réos, Francisco
Rodrigues Junior e outros.— Como requer
o Dr. procurador criminal.

. Acções ordinaria,

Autores, D. Rala Isabel Passerino e seu
filhos ; réo, a Companhia Estrada do Ferro
S. Paulo— Rio Crande.—Defiro a cota retro.

Autora, Cooperativa Pastoril Sul Mineira
réo, José Antonio Fartes.— Sente-iça. Vistos,
etc. Alega, a autora, domiciliada em Minas

-Genes, que o réo, agindo como seu manda-
tarjo remunerado, era encarregado de, rece-
bendo o dinheiro dos marchantes do gado,
com os quaes mantinha transacções, trocai-o

• por codulas de maior valor para facilidade da
remessa, madiante uma commissão,' entre-

• gando-o assim trocado a um portador, que o
deveria conduzir a sédo da autora; que, certa
vez, na °ocasião em que levava uma avultada

• importancia, caminho da astaçao da Estrada
de Ferro, foi elle victima do um roubo, não
s6 do dinheiro, pertencente á autora, como a
outros; que. entretanto, si tal facto succodeu,

• se deve a falta de cautela do réo, que, impru-
dentemente, sabia de. casa, apezar de velho o
antes de raiar o dia, desprovido de arma ou
desacompanhado do pessoa de sua confiança,
que o podasse defender no transporte desses
valores ; que a mimada de previsão imporaa
em culpa e conduz o réo á responsabilidade
pelo extravio, a que deu causa; devendo, pois,
ser condemnado a pagar á autora a impor-
talada, do cincoenta e seis contos de réis, que
á mesma pertence, com 03 juros da mora e
custas. —Defende-se o réo dizendo : que a
autora não é titular de direito algum contra
clle, porquanto o dinheiro que recebera rara
roubado, ainda era propriedade dos com-
mittentes no momento do crime ; que. eram
conhecidos pela autora os riscos dessa incum-
bencia ; da qual se desempenhava ha 31
annos, s ,nn se utilizar de cautelas outras,
além das que vizára nesse acto; que o facto

•do roubo foi apurado e condemuado o accusa-
do por decisão judiciaria,—o que exclue a
responsabilidade do réa, criando a excusa de
força maior. Isto posto: E attendendo a que o
réo confessou, nas declarações de fls. 29, que
era incumbido de receber dinheiros destinados
á autora o qne, de costume donos fazia en-
trega a um portador desta; encontrado sem-
pre na estação inicial da Estrada de Ferro
Central do Brasil e que, effectivamente, no
dia, em que tara, assaltado, tinha em seu
poder a importancia reclamada ; attendendo
a que, do exame das condições, em que o réo
desempenhava incumbencia de tanta respon-
sabilidade, se verifica que o mesmo deixara
de observar, nesse serviço, as mais elemen-
tares -cautelas, roam:mondadas pela neces-
sidade de segurança o guarda de taes valores,
pois a hora pre-matinal, em que para esse
fim deixava a sua residencia, situada em ar-
rabalde do escasso policiamento, o possivel
conhecimento por terceiros desse mister e
pratica babituaes, a falta de boa visão o a
avançada edade, que, -a asse tempo, já con-
tava, eram motivos mais do que sufficientes
para o elevarem á adopção do providencias,
quo evitassem a subtracção violenta desses
mesmos valore, no acto em que os transpor-
tava; attendeúdo a que, sendo o roubo facto
previsivel em taes circumsta.ncias, não cons-
titue ele caso de força maior, excludento
responsabilidade do réo, rnaximé quando esto
não demonstrou o uso de precauções, ao
alcance de um homem prudente, o capazes

de, por sua natureza, toruar o crime, sinia
impossivel, ao menos difficil ou improvavel,
resaltatido, dessa oinissão, incorrer o mesma
em culpa e se obrigar a assim reparar o pa-

•trimonio alheio, diminui:10 por inadver-
tenda injustificavel do sua parte :

Por estes fundamentos julgo procedente a
seção e condemno o réo no pedido, juros da
méra e castas. Publique-se e registre-se intia
macias as partes.

District() Federal, 26 de abril de 1919. —
•Oclavio

Côrte de Appellação

Sessão da. Segunda Camara, em 2 de maio
• de 1919

PBESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMAn
•

Rias — SECRETARIO, OSCAR DALTRO

• Compareceram os Srs. desembargadora%
Saraiva Junior, Geminiano da Franca o Fran.4

•calino Guimarães.
JULGAMENTOS

Aggravo de instrumento

N. 331—Relator, ó Sr, desembargador Fran.;
calino Guimarães; aggravante, Alfredo de Sá
Corrêa de Araujo, milco socio solidario da
firma Alfredo da Araujo & Comp.; aggra-
vadoa, E. Legey & Cornp. e José Lopes.-1
Negou-se provimento, unanimemente. _

Aggravos de petição •

N. 4.945 — Relator, o Sr. desembargaria
Saraiva Junior; aggravante, Emilia Caldeira
Coelho Barbosa ; aggravado, Antonio Luiz
Seabra.— Deu-se provimento para que o Dr.
juiz a que considera sem eff..)ito a destituição
da aggravalite do carga de liqui Unte, contra
o voto do relator. Designado para o accérdão
o Sr; desembargador Francelino Guimarães.

: N. 4.950 — Rolator, o Sr. desembargador
Gerainiano da Franca ; aggravante, L.

ner ; aggravado, G. Oliveira, syndico da fal-
ICOCIa de C. V. Pinto & Comp. ; assistentes, C.
V. Pinto dz Comp. — Não se tomou conheci-
mento, unanimemente.

N. 4.984 — Relator, o Sr. desembargador
G:unanimo da Franca ; aggravantes, Luiz
Scarrone Si Comp. ; aggravado, A. P. Cortea
& Comp. — Deu-se provimento para que o Dr.
juiz a quo não admitta os 'embargos que- fo-
ram apresentados fóra do prazo, unanime-
mente.

N. 4.089—Relator, o Sr. desembarga.dor Sa-
raiva Junior; aggravante, Luiz Francisco Leal;
aggravado, o Banco da Lavoura e Coimarei°
do Brasil. — Negou-se provimento, unanime-

en te.
N..4.990 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior ; aggravantes, Antonio da
Silva Telles e sua mulher ; aggravado, Ber-
narslino Lopes de Almeida. — Negou-se pro-
vimento, deliberando mandar qtte sejam glo-
sados os autos desuecessarios lavrados pelos
officiaes que procederaai á penhora, unanimo-

- mente.
N. 4.991—Relator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca; aggravantaa, Julio Joa
sé Forain e sua mulher; aggravaao, Dr. Ma-
noel Maraira.—Negou-se provimento, unani-
memente.

- N. 4.099—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravanie, Alvaro
Vaz Saleiro; aggravaclos, Bernardo Martins db
Abreu e outros.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 5.003—Relator, o Sr.- desembargador
Saraiva Junior; agg,ravante, Antonio Pereira
Martins; aggravados, Loureiro & Martins.—
Não se tomou conhecimento, unanimemente.;

N. 5.006—Relator, o Sr. dcssembargadoè
Saraiva Junioa; aggravante, Mabel Mailaber
Lirio e outros; aggravada,Maria Carlota Balá
do Carmo.—Negou-se provimento, unanimk1
incute.

Supplieante, a Fazenda Nacional ; suppli-
eádo, Domingos Affonso.

Vistos, etc. E, attendendo a que o réo ci-
tado por editaes nem uma defesa alegou que
a) relevasse do despejo requerido

Attendendo a que a locação ajustada pelo
contracto de fl. 16, mostra-se finda, pala ex-
piração do prazo. (Cod. Civ. art. 1.194)

Julgo procedente a acçao e condemno o .

do na (arma pedida.

• Acção decendiaria

Autor, Paulo Jacob; -ré, a Companhia Brasia
leira de Minas Santa Mathilcle.

• Vistos, etc.—E attendende a que a embar-
gante allegou a fl. 18, como preliminar, a

• nulidade do processo por faltitde competencia
deste juizo, confessando-a o autor embargado
no termo de fl. 105

Atteralando a que arguida pela defesa qual .
qner nulidade, devo o juiz pronuncial-a ou
suppril-a deado logo, si do facto proceder
(decreto n. 3.08S, de 1898, parto III, arts. 9a

- e 195; C. de Oliveira, Trat. do Proc. n. 162);
• Attendendo a sue, na especie, verifica-se

que este juizo é incompetente para processar
o feito, pois as partes rosidem ne•ste districto
e nada justifica a intervenção do judiciado

" falara' para dele tornar conlieciment ,), visto
não se enquadrar em qualquer dos casos pre-

' vistos no art. 60 da Coast. Fed.
Julgo nulo o processado o condemno o

autor nas custas.

Din 2 de maio do 101R
,Etslificação

Justificante, o Dr. Adhemar de Mello.— .
Vistos, etc. Julgo por sentença a presente
justificação requerida por Adbernar do Mello

- para que produza os effeitos legaes.—Entre-
guem se os autos ao justificante sem traslado,
pagas as custas.

Ribeas-corpus

Impetrante, o Dr. José Bias; paciente, 'fi-
lado alavenda Lima. — Vistos, etc. E atten-
doado . a que o impetrante invoca em favor

' do paciente as isençõas previstas no art. 76
ns. 2 e 5 da lei n. 1.86) de 4908; Mas,
atteedendo a que, quanto ao 10 motivo mos-
tram os autos tão somente que a esposa do
sorteado está enferma «ha mais de seis me.
zes, sendo indispensaul para o exilo do tra-
tamento de sua saude completo e prolongado
-repouso physico e moral » ( attest. de fis. 8).
E certo que .com a justificação de fia. 20 e
segs., em que depõem um engenheiro o um
despachante municipal se pretende demon-
strar a incapacidade physica dessa enferma,
porém, tal meio de comprovação é inidonea,
por sua natureza, visto se tratar de um caso
technico para cuja sslução falta ás teste-
munhas a prestimpçio legal do competi:nela;
attendeudo a que quanto ao 2° motivo não
é equiparava' a situação dos filhos em re-
lação aos liaes, a dos genros em relação aos
sogros; attendendo a que todo o cidadão está
sujeito ao serviço militar (Const. Fed. art.86)
e dello só 6 dispensa-lo nos casos expres-
samente previstos, na lei, inampliavels'por
analogia ou paridade; attendendo ainda; a
que a alagada incapacidade physica do pa-
ciente, proviniento de surdez ou mutilação
'de membro que o torno inapto para o ser-.
viço das armas, tambenaL não foi provada por -
peritos

Julgo improcedente o podido e -denego s
ordem imperada. Custas, pelo impetrante.
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Cartas testemunh.aveis • - .-

". N. 333 — Relatar. o Sr. desembargador
Francelino Gnimarães.

N. 334 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

Agravos de petição

N. 5.097 — Relator, o
Saraiva Junior.

N. 5 008	 Relator,
Francelitio Guimarães..

N. 5.010 — Relator, o
Saraiva. Junior.

N. 5.011 -- Relator, o
Gemi.niano da Franca.

N. 5.012 — Relator,
.Franceloro Guimaraes.
• N. 5.013-s-- Relator, ,0
Geminiano da Franca.

N. 5.014 — Relator, o
Saraiva Junior.	 •

N. 5.015 — Belator, o
Francelino Guimarães.'

N. 5.017 — Relatar, o
,Saraiva Junior.

N. 5.08— Relator,
Gominiauo da.Fra.nea.

EM MESA

Carta testemunharei •

• Art. 330, § 2 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ;. réo, Joaquim Francisco

de Moura .—Condeinnado a ires mezes do pri-
são cellular.

Dia 8

Art. 330 do CossJgo Penal:
Autora, a Justiça; réo; Manoel Clandino Pe-

reira .—Condenviado a quatro meses de pri-
são eellular e multa'de 12 1/2 %.

- -Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Francisco

Arteiro. — Absolvido.

Dia 9

Art. 31, § 4°, lettrá a, n 1, da lei nume-
ro 2:321: do 30 de dezembro de 1919

• Autora, a Justiça ; réo Antonio Cataldo.
Absolvido.

Art. 399 do Codigo Penal:
• Autora, -a Justka ; rés. Maria dos Santos
e Maria do Cahno.—Absolvidas.

Art. 399 do Coche() Penal: 	 •
Autora, a Justiça; rêos, Antonio Gomes do

•Freitas e Liberalitin Castanho. — Condemna-
, dos, o primeira a um anuo o tres meses do
prisão e o segun do a seis "nozes de prisão,

'.ambos na Colonia Correccional de Dous Rios.
Dia '11-

Art. 399 do Codigo Penal
Autora, a Justira; réos, Maria de Oliveira

e José Ha miro.—A'bsolvidos.
- Art. 390 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Deolioda Marques

Correa Pinto e Nicanor Guedes Pereira. —
Absolvidos.

Dia 12
-Art. 399 do Corngo Penal:

Réos, Leon Lia e Durval Rangel. — Absol-
vidos.

Dia 16

Réos, Jorre da Silva Brazil e Antonio' 'de
Almeida e Silva. — Conderntrados, o primeiro
a seis meses de prislo e o seninflo a um anno
e ires meses, ambos na Colouia Correceional
de Dous Rios.

Art. 399 do Codigo Penal:
Ré, Zulmira da Silva.—Absolvida.
Centravenção do jogo dos bichos:
RU, Francisco Teixeira Guedes. — Absol-

vido.
Art. 399 do Col igo Penal:
Réo, Alfredo Linia.—absolvido.

Dia 19

Art. 399 do Codigo Penal:	 .
-Réus, Cecilia Ramos. Antonio Rollemlserg,

Lourenço Carlos Leandro e Maria Luiza Ta-
vares.—Absolvidos.

Dia 22

Art. 303 do Codigo Penal:
Réo, José dos .Santos. — Solto (cumpri° a

pena).	 -
Art. 330. § 2°, do Colgo Penal:
Rée, Affonso Fernandos. — Solto (cumpriu

a pena).
Art. 390 do Codigo Penal:
Réu, Sylvio dos Santos.—Absolvido,,,

Dia 23

Art. -399 do Codigo Penal:
Réos:	 •
Aurelio dei Campo.—Absolvido. •
Manoel Augusto Martins. — Condemnado a

um, atino o tres meses-de prisão na .Colonia
Correceional do Dons Rios.	 -

Leonardo Fernandes.—Absolvido.
João Sylvio do Oliveira e Castorino Gomes.

— Condem nados. O primeiro, a -seis meses de
prisão e o segundo a dons annos de prisão,
ambos na Colonia Correceional de Dons Rios.

Leonel da Silva.Conderuna . lo a um anno
e tres mons de prisão na Colonia Correecional
de Deus Rios. •	 -

Dia 24 ,

Art. 399 do Codigo Penal:
Réos, Aliziario Joaquim de Sanagna

Oswaldo das Neves.—Absolvidos. -
Dia 25

Art. 399 do Codigo Penal:
Mos, Adhemar Alves do Assis 0 Avelino

Rezende.—Absalvidos.
José Barreto de Gosmã.o.—Condemnado a

tres annos de. prisio - na Colonia Correccional
de Dous Rios.

Art. 303 do Codjgo Penal: 	
•

, No, Mario Cordeiro.—Cndemnado a CM

• Meses de prisão concriar.

Dia 26
Art. 399 -do Codigo Penal:
Réo, Carlos José de Almeida.—Absolvido.'
Art. 399 do Coli go Penal:
Ré05. Antonio Ferrei' á Soares o Mario

Monteiro.—Absolvidos.
Sebastião dos Santos Filho ou Antc,nio Fran-

cisco Xavier.—Conderánado a uni atino e tres
mezes de prisã.d;

José Gaspar.—Condemnado a dons annos
de prisão:

Berlielicro de Oliveira Santos.—Condemnado
a seis mezes de prisão.

Tolos os ires na Colonia Correccional de I
Dons RIOS.

Art. 330 § 2° do Codigo Penal:
R4o, Osorio Rodrigues da Silva.—Condem-

nado a dons meses de prisão eellular e a multa .
• de 5%.

Dia 28
Art. 399 do Codigo Penal:
Réos, Edmundo Lins do Almeida- e Pedro.;

uno Martins.—Abs	 -
José Baptista o João de Sonza.—Condem-;

nados a um anno o tre,s meses de prisão na
Colonia Correceianal de Daus Rios.

Lourival França e Vicente Raymundo
boelo.—Condorunados. O primeiro a seis me-
z^s de prisão o o segundo a dous annos de
prisão, ambos aia Colonia Correccional de
Dons Rios.

Dia 29
Art. 399 do Codigo Penal :
Réus: Elizen Victorino, Maria Luisa da ConJ 1

calção e Alzira. de Souza.—Condeninados a!
um anno e ires mons de prisão na Coloniat
Correecional dc Dous Rios.

Bento Blasco.—Absolvido.
Dia 30

Art. 303 do ,Codigo Penal :
Réu, Oscar da Silva Furtado.—Absolvido./
Art. 303 do Colieo Penal:
roo, José de Freitas Cabral.—Absolvido.
Art. 399 do Coligo Penal:
Réo, Antonio Francisco.—Absolvido.

•Art. 303 do Codigo Penal:
Réo, Manoel-Julio do Nascimento.—Arehi4)'

vado o processo.
Art. 399 do Corligo Penal:
Réos, Feitosa Luiz de França e Thomaz da,

Costa Martins.—Absolvidos.
• /

EDITAES

Juizo de Direito da 'Quarta Vark -
• Civel	 -

Paliando de A. Sampaio Ribeiro,
De citacão coai o pr -azo de 20 dias aos credores

da rattencia de A. Sampaio Ribeiro e a
quem :nteressar possa, p-ira sciencia e
zerem sobre a reclamação de credito que
fazem Costa Monizg- Comp., na farina abaixo
O Dr. José Antonio do Souza Gomes, juiz

do direito da Quarta Vara Civel -do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que O presente edital virem'
que por elle se citam os credores da fallencia

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

N. 335.
•

Aggraros de petição.

Ns. 5.016, .5.919, 5.020, 5.021,-5.022,
5.026, 5.028 e 5.031.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petiçao

Ns. 4.930, 4.971, 4.974, 4.987, e 5..000.

-
.Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, DIL LUIZ DE MORAES JARDIM - ESCRIVÃO,

FRANCISCO JOSá DE MORAES

Dia 2 de abril de 1919 , 	 •
Art. 31, §§ 1° o4° da lei n. 2.321, de 30 de

dezembro do 1910:
Autora, a Justiça; réo, Salvador Cinelli.

—Solto. Cumpriu a pena.

Dia 3

Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Alberto José do

França e José Pinto ou Manoel Feroandes,
vulgo aGallegoa, iibsoiviclos, e João Fernandes,
condemnado a seis; meios de prisão na Colo- •
nia Correceional de Dons Rios. • -

Dia 5
Art. 393 . de Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Daniel de Oliveira

Lopes e Sylvio Soares de Sã.—. Absolvidos. •
Autora, a mesma; réo, Joaquim Soares.—

Absolvido. •

Dia 7
Art. 309 do Codigo'Penal:
Autora,. a Justiça; réos, Bemedieto Mendes,

João do SOU.% O Silvio° Pedro de Araujo.—
Condeninados a seis meses de prisão na Colo-
nia Corroceional de 'Dons Rios. 	 -

Art. 309 do Codigo Penal
Autora, a Justiça; • réos, • Antonio Lima e

Arthur Gentil.'—Absolviclos.
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, 'João..Baptista.—

: Conclemnado ,a uni ame') e tres meses de pri-
são.na Culonia Correccional de Dons Rios.' .

Art. 303 do Coligo Penal
, Autora, a Justiça ; réo,'Leoà .:Levy.—Absoi-
¡vido.

Art. 399 do Codigo Penal:
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de A. Sampaio Ribeiro e a quem interessar
possa, para scieneia e dizerem sobre a recta-
Melão de credito que fazem Costa Moniz
de Comp. para o fim de serem incluidos no
passivo da falleneta pela unportancia de
9814100 proveniente do uma letra de canibio;
cujo requeri mento acompanhado da respectiva
letra, devidamente autuado, se acha em ear-
torto do escrivão que este suleereve, á dispo-.
ição dos IR050303 credores o interessados, du-

rante o prezo de 20 dias, dentro do qual po-
derão apresectar as impugnações ou con-
testações que entenderem, sob pena de, is re-
velia, se proceder como fôr de direito na
:erma do art. 87 da lei n. 2.024 de 17 de
dezembro de 1908. E para . contar passaram-se
o presente edital o mais dons do igual tear
que -serão publeades o anisados' na férina da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, Capital dos Estados Unidos do Brasil,
29 de abril de 1919. E eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevo ite juramentado, subscrevo
no impedimento oecasional do escrivão.—
José Antonio de Souza Gomes. 	 ('

Juizo de Direito - da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Antunes Sz Santos
AVISO AOS CREDORES

Participo que 5,3 acham on cartorio, acom
panhados dos respectivos documentos. durante
o prazo cio 10 dias, para os fins legaes,
contas dos licolidatarios Pacheco St Ferreira.

Rio de Janeiro 2's de abril do 1919. — Pelo
escrivão, o esc revoes° juraniontado Béllo.

NOTICIARIO
O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente

da Republica, • era exereicio, recebeu mais
os seguintes telegrammas relativos á eleiçio
presidencial, realizada no dia 13 do mez pas-
sado

ESTADO DO RIO
Campos, 13 -- Boletim. A mesa elei-

toral da terceira secção, no 1° districto
do municipio de Campos, Estado cio Rio
do Janeiro, declara para os devidos fins
•que na eleição boje perante elle reali-
veda compareceram e votaram eleitores
em numero de 72 e deixaram de rompe-
Tecer 01 eleitores, tendo sido apurado o
seguinte resultado: para Presidente da
Republica, Dr. lluy Barbosa, O5 votos;
Dr. Epitacio da Silva Pessea, 5 votos;

• Dr. Nilo Peçanha, 2 votos, somma 72.
Campos, 13 de abril de 1919. — José
Augusto Fernandes, presidente. — An-
tonio Paulo Chaves, mesario. • — Tulio
Pessanlia Santos Collares, secretario.
Reconheço verdadeiras as firmas supra,
do que dou fé. Campos, 13 de abril de
:1919. — Tulio Pessanha Santos Cella-
res, secretario.

Campos, 13 — Boletim. A mesa elei-
eoral da 1' secção do munieipio do Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, declara
para os devidos 'fins que na eleição) pe-
rante a mesma realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado para Pre-
sidente da Republica: Dr. Ruy Barbosa,
)86 votos; Dr. Epitacio Pessea, 22 votos.
Campos, 13 de abril de 1919. — Custo-
dio Manoel da Silveira, presidente. —
.Çosar Nascimento Tinoco, mesarios Re-
conheço verdadeiras as firmas supra.
Campos, 13 de abril . de 1919. Em teste-
munho da verdade. — Carlos Baptista
Ia Rocha.

Angra dos Reis, 13.— Foi este o bo-
Ietim apresentado hoje a esta estação
da 20 horas e 30 minutos: Pelo pre-

sente boletim passado para os fins le-
gaes, declaramos que na eleição de hoje
nesta primeira secção do municipio do
Angra dos Reis, compareceram e votaram
87 eleitores, sendo o resultado, pera
Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil: Dr. Epitacio da Silva
Pesstia, 54 votos; conselheiro Ruy Bar-
bosa, 33 votos. Angra dos Reis,. 13 de
abril de 1919. — J. Guere Rodri-
gues Torres, presidente. — Alexandre
Martins Costa, mesario. Reconheço as
firmas supra do presidente e mesario
acima assignados. Angra dos Reis, 13 de
abril de 1919. Em testemunho (estava
o signal publico) da verdade. — Manoel
Onofre de Souza». — João Francisco da
Costa, encarregado do Telegrapho Na-
cional.

ESTADO DE -SANTA CATIIARINA
S. Francisco, 13 -a- Pelo presente bo-

letim, passado em lriplicata para os fins
legaes, declaramos que na eleição de
hoje nesta secção compareceram e voe
taram . 152 eleitores, sendo o resultado:
Para Presidente da Republice: 1)1 .. Epi-
tacio da Silva Pessoa, 150 votos; COIISS-
Iliciro Ruy Barbosa, dous votos. São
Francisco, 13 de abril de 1919. — An-
tonio José Peixoto de Souza Junior. —
Caroline Amor Divino. — Odorico Mes-
quita. — Arnaldo Leite Gargana, fiscal.
Reconheço verdadeiras as firmas supra.
Dou fé. S. Francisco, 13 de abril de
1910. Em testemunho da verdade (es-
tava o signa! publica) — O /abelhão,
José Carlos da Cunha.
• Cueitybanos, 13 — Boletim — A mesa
eleitoral da segunda sução do municipio
e comarca de Curitybanos, Estado de
Santa Catherine, no seu primeiro distri-
do, declara, para 06 devidos fins, que
na eleição perante a mesma realizada
nesta data, lei apurado o seguinte re-
sultado: Para Presidente da itepubtiea:
o senador Dr. Epitacio da Silva Pc ssoat
oitenta e nove (89) votos. Sala da 24
secção eleitoral do municiplo e comarca
de Curitybanos, erre 13 de abril de 1919.
- eleximiane Antonio de Moraes, pre-
sidente.. — Sergio Paes Faria, mesario.
— Joie; Francisco 'de Carvalho. Reco-
nheço verdadeiras ás assignaturas do
presidente e niesarios da mesa eleitoral
supra declarada, do que dou fé. Curity-
banes, 13 de abril de 1919. — O se-
cretario, José Francisco Carvalho.

ESTADO DO RIO. GRANDEDO SUL
Porto Alegre, 14 -e- Boletim — Pelo

presente boletim, passado em triplicata
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje nesta quarta secção com-
pareceram e votaram 17e eleitores, sendo
o resultado: Para Presidente da Repu-
blica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
cento e cincoenta votos; Dr. Ruy Bar-
bosa, vinte e oito votos. Quinta secção
de Porto 'Alegre, 13 de abril de 1919. —
Presidente, Lucio Ferreira Soares. —
Mesario, Leoncio Martyr Lopes.. — .Iulio
Alberto Corsuil. — Fiscal, Mariano Go-
mes Porto. Reconheço as assignat uras
supra. Em testemunho da verdade (es-
tava o signal publico) . O ajudante do
notado, servindo de secretario, João
Santos Borges Coutiniso,

Porto Alegre, 14 _ — Boletim — Na
eleição hoje realizada sexta secção elei-
toral compareceram e votaram 157 elei-
tores. Reeeltado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 131 'votos; Dr. Ruy Barbosa, 19 vo-
tos. Foram recebidas mais sete cedulas
unicamente com o seguinte nome: RdY
Barbosa, senador, residente no Rio de

Janeiro, sem designação 41a elektio.-
Porto-Alegre, 13 de abril de 1919.
Nabor Moura de Azevedo, presidente. —
Olympio Rocha, mesario. Reconheço 88
firmas supra e dou fé. — O secretario,
Miguel F. Borges da Fonseca.

Porto Alegre, 14 — Pelo erseente bo-
letim, passado em triplicata para fins
legaes, declaramos que na eleição de
hoje nesta secção compareceram e vo-
taram 154 eleitores, sendo o resultado :
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, 121 votos; Ruy
Barbosa, 33 votos. Setima secção elei-
toral do municipio de Porto Alegre, 13
de abril de 1919. — Renato Cossa. --
Constantino Vargas Azevedo. — Vidos
de Andrade. Reconheço verdadeiras aseres
firmas, do que dou fé. Porto Alegre, 13
de abril de 1919. Em testemunho da
verdade (estava o signa' publico) . — O
notario, Francisco Silva Junior.

Porto Alegre, 14 — Boletim — Pelo
presente boletim, passado em triplieata
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje nesta secção comparece-
ram e votaram 96 eleitores, sendo !o
resultado: Para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 01 votos:
Dr. fluy Barbosa, does votos. Trige-
sima setima secção do municipio de
Gravatehy, 13 de abril de 1919. — Jeito
de S. Lopes, presidente. — Ernesto
Wetteck. — Vicente Claudio Porcello.,
— Ulysses Machado, secretario. Reco-
nheço as firmas supra e , lou fé. Em
testemunho da verdade, Canas, 13 de
abril de 1919. — O escrivão• districtals
Ulysses Machado.

Porto Alegre, -14 — Boletim eleitoral
— Pelo presente redibo, passado em trl-
plicata para os fins legaes. .oleclaramots
que na eleição de hoje nesta 20° secção
compereceram 161 eleitores, sendo o re-
sultado: Para Presidente da Republica:
Dr. Epifacio da Silva Pessoa. 118 votos:
Dr. Ruy Barbosa, 43 votos. Porto Ale-
gro, 13 de abril de 1919. — Dr. An-
tónio Cabeda Silverio e presidente. —.
Antonio Baptista de Freitas, 'Desases),
— Adindo Capellani dos Santos. — Adão
Bailio, secretario ad-hoe. Reconheço as
assignaturas supra. — Adão Bailio, se-
cretario ad-hoe.	 .	 .

Pelotas, 17 — Pelo presente boletim,
passado em triplicata para os fins le-
gaes, declaramos que na eleição de- hoje
nesta -sereno compareceram e votaram
91 eleitores, sendo o seguinte o resui-
fado : Para Presidente da Reseiblica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 89 votos:
Dr. Ruy Barbosa, does vetos. Primeira
secção do municipio de Pelotas, 13 de
abril de 1919. — Gustavo Brayner Fi-
lho, presidente. — Germano Carlos Rad-
ler. mesario. — Francisco de Paulo
Motta, ,mesario. Reconheço as assigna-
turas supra, do que dou fé. Em teste-
munho da verdade. — Manoel L. R.
Rocha Souza, escrivão districtal e secre-
tario da mesa.

Nova Hamburgo, 13 — Pelo presente
boletim passado em tripticata, para os
fins legaes 'declaramos, que na eleição
do hoje, nesta isecção, comparecerem e
votaram 56 eleitores. sendo o resultado
para Presidente da Republiea: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, com ry5 votos, Dr.
Rny Barbosa. um voto. José ,Joãs) Mar-
tins. André Rapp. — Marcos Moog.
Reconheço verdadeiras as assignaturas
supra, de José João Martins, André
Kilp; e Marcos Mogg, do que dou fé.
Em testemunho da verade. Segundo
districto do municipio de S. Leopoldo,
13 de abril de 1919. — O escrivão, diss.
Láctea ervindo de seçretario, Luiz Ar-
thur I3ender.,
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Curityba. 	 SW 4

..... 59.2 21.0 0.0	 S 3
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Porto Alegre. 	 61.5 16.0 SW 2
Uruguayana . . 	 63.5 15.0 0.0	 S 2
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•
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1	 0.0	 1
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'asea,durzlÁ (El. N. S. das Dores) 	 0.2 26.0 17.0
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18.0
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• Directoria de Meteorologia e:Astronomia - Secou de Meteorologia E1 Phasica do Globo - Boletim do Tampa 	 Synopae do tempo els3
todo o Brasil ao 1/2 dia de Groeuwich (9 lis. no fluo de Janeiro) no dia 3 de maio de 1919.

Zona norte - Tempo bom. Choveu esta manhã em Fortaleza, Guaramiranga e Ondina. Choveu hontelai DO Ceará, Para.hyba,
Narareth e S. Bento das Lages. Zona centro - Tempo em geral incerto o máo cm toda a zona. Choveu este manhã e bonteuaem tluag
todas as localidades de Minas. Choveu esta manhã na Capital e no Estado do Rio de Janeiro. Choveu limitem em Catalão e no Estado
de Matto Grosso. A temperatura desceu sensivelmente em toda esta zona. Zona sul - Com excepçã,o do Estado do Rio Grande do Sul
em que o tempo conserva-se bom, está incerto nos demais Estados desta zona. Choveu esta manhã em Brotas, Taubaté e Paranaguá.
Choveu hontem geralmente em quasi todas as localidadas da região. A tamperatura desceu sensivelmente. A maior temperatura de Un-
tem, 35.2 em Quixadá; a menor, 11.0 em Nova Friburgo, Provisão do tempo para o Districto Federal e Nicthervy: Tempo - em geral
incerto e máo (1); ligeira probabilidade de trovoadas (3). Temperatura - em duclinio (1). Ventos - predominarão os dos quadrantes
oeste e sul (1); rajadas fortes provaveis (2). 1) muito provava'. 2) provava', 3) algnmas proba,bilidades. Nota-Bom serviço telegraphico•
Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao .1/2 dia de Greonwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 3 de maio de 1919 .

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estado do céo: em dacimos do céo encoberte-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 13, bom; 1, incerto;'
ta, má°. Phenomenos diversos: o, chuva; na, nove; us, .mvoa secca: n, nv )eira denso; at, nevooiro tente: fia, saraiva ; wa;
geada; Lr, trovoada com relainpasto; t, trovoes; ir. rojampagos; 4), orvalho ; ventania. Oh nu/novos indicativos da força do vento fere-
rem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baro,uetrica acha-se reduzida a O° C., ao uivei do muar e á. gravidade normal,

• Observações naeteorelogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 3 ás 7 hs. e as
temperaturas foram observadas no dia 2, ás 21 horas.

Nota- (X) Não veia telogramma.



A Ilepartiçao dos Correios expedirá malas
' pelos seguintes paquetes:

Boje	 -

Polo lavai'!,, para .Cabo Frio,Victoriat, Cara-
voltas, P. Areia ;11héos,Bah ia,A racajú, Penedo,
Alaceid o Recifo, recebendo impressos até ás
13 horas, cartas para o interior até ás 43 1/2,
ditas com porto duplo Má ás IA e objectos
para registrar até ás 12.

Pelo Manáor, para Victoria e mais portas
do norte, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectoa
para registrar até as 19 de hoje.

Pelo Batina, para Santos, Paraná, São
Francisco o Mo Grande do Sul, • recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 /o2, ditas com porte duplo até
ás 7 o objectos para registrar at4 ás 19 do
hoje.

Pelo 11O11, ia. para • Bahia, Leixões e Liver-
pool, recebendo impressos até ás fi horas,-
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 7 o obje-
ctos para registrar até ás 19 de hoje.

alJETÀ COMERCIAL

Doniiiigo 4 
—
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_De Azis .Nader & Comp., para depositotdol
sua marca consistente na palavra Wilson. e,
mais o retrato do mesmo, que destinguo faal

-zendas, modas e armarinhos, etc., de seu;
• comMercio, registrada na Junta CornmerciaP
de S. Paulo, sob n. 3.767.

- De Grecchi St Comp.,- para deposito de
marca consistente em um rotulo cem o re,„
trato do um joga 'or do Foot-Ball o mais di-
zeres, que destingno balas (doce) do seu
fabrico o cominarei°, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob . n. 3.768. — De-,
ferido.	

•

De Augusto Hoffmann, para deposito de sua;
marca consistente em dons ..rotulos, com as
palavras «Pastilhas Palheta», e mais dizeres,
que destingue um preparado para limpar
chapara, etc., de sua fabricação e commer-
cio, registrada na Junta Commercia/ de São.
Paulo, sob n. 3.766.—Deferido.

De C. M. Leite, para deposito do sua mares
eIlegi gtro Privado Jurídico Commnrcial», que
destingue os papeis de escriptorio de seu esta-
belecimento do advocacia em geral, redacção
o legislação do documentos, etc., registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob nume
ro 3.763.—Deferido.

De João Toachi & Comp., para deposito de
sua marca consistente em um rotulo, rectan-
gular com diversos dizeres o a palavra cara-
cteristica 4(Astro sato qtaa' distingue biscouto,
bolachas e artigos con,generes, de seu fabrico
e commorcio, registrada na Junta Cominara
ciai do S. Paulo, sob ii. 3.702.—Deferido.

De Carlos Casar, para deposito de sua marca
consistento •cm um rotulo com as palavras
«Elixir de abacateiro composto» e mais di-
zeres, que distinguo uni preparado pharma-
centico de sua fabricaçlo q cominarei°. re-
gistrada na Junta Com aercial do S. Paula,
sob n. 3.761.— Deferido.

Da Euronia Amar, para daposito de suas
(doas) marcas, consistentes a pritnaira.'nas
palavras «A Maravilha do Caballos, que dis-
tingam uma loção de sua fabaançao, e a se-
gou:Ia na palavra oBizon», que distingue per-
fumarias em geral, lambem do sua fahri-
caas.o e caimento, ragistra las na Junta
Cominercial de S. Paulo, sob ns. 3.76a e
3.761.— Deferidos.

De Arca.ngelo Busso & Comp., para ardil-
varnento do Diario Oficial quo publicou as
transferencias (las marcas ns. 8.561, 8.934 o
10.190.— Deferido.

De V. Worneck & Comp., para archiva-
mento do Wario Officiitl que publicou as
transferencias de ns. 0.815. 9.816, 10.133,
10.989,12.101, 12.402, 12.776 a 12.778o
12.836 e 12.810.— Deferido.

De Salgado Guimaraes para archivamento
do Diar:o Official que publicou a transferencia
da marca sob n. 13.681.— Deferido.•

Sudo extraordivarla realizada em 19 de
abril de 1919

PRUIDENTE INTERINO, COUTO —DIRECTOR,
ISIDOROCAMPOS-,

Presentes o presidente interino Couto, depu-
tados Diniz, Conceioão, Mag,alhaes, Almeida,
snaplente Saylo e o director da secretaria, Dr.
Isidoro Campos, faltando com cansa justifi-
cada o presidente Torres, foi aberta a sessão,
sendo lida e approvada a acta anterior.

• Requerimentos:
Do Ribeiro & Moscara, para registro do sua

marca consistente ela um rotulo rectangular,
com a figura do uma avilte:arda detonan to
ema bala e o titulo «Queijo- Bala», que dis-
tingue os queijos, mano:ira, requeijões e leito
de seu commercio.—Deferido.

Do C. N. Lefebvre, para registro do soa
marca consistente em um rotulo com a pala-
vra caracteristica ° St. Thomaz», e mais dous
rottilos com dizeres, no primeiro, um sol
raiando. .o a palavra «Bay Rum», que distin-
gue um preparado usalo como agua do tou-
cador, loção para O cabe:lio, etc., e mais ar-
tigos descriptos no polido, do cominarei° do
depositante.—Deferido.

De The National Ammonia • Company, .Es-
tados Unidos, para registro de sua marca,
«National», que distingue ammonia anhydra,
do fabricação do depositante.—Deferido.

De O. Munia & Com parapara registro de sua
marca consistente nas palavras 4(Armazens
Munia», que distingue ferragens, artigos de
fantazia, cutelarias, trent; de cozinha e louças
esmaltadas, o os artigos descriptos na relação
do pedido annexo.—Estando cumprido 0 des-
pacho anterior, deferido.

De Grau & Comp., pala registro de sua
marca consistente em um rotulo rectangular
com as palavras oSiempre en demanda», e
uma bandeira, que destingue tecidos de seda,
"seda e la, lã, algodão e outras quaesquer
fibras animaes ou véactaes, de fabricação
COmmercio da depositante.—Deferido contra
O voto dos deputados Conto e Diniz.

De José Rodrignes de Mattos, para registro
de sua marca Ceusistente ea, a palavra «A

Fluminense», e o monogramma•A. -F. que dese
tingue meias, camisas de meia e demais pro-
dutos, de seu fabrico e commercio,—Defe-
rido sémente para os artigos discriminados.

De Craca Sr Comp., Estados Unidas, para
registro do sua marca consistente em uni ro-
tulo rectangular, com a • figura do •sele as
palavras «El sol», que servirá para distinguir
tecidos do seda, seda o lã, lã, algodão e
outras fibras animaes ou vegetaea, de sua
fabricação o conunercio.— Deferido, menos

.para tecidos do algodão.

Do Grau & Comp., Estados Unidos, para
registro de sua marca consistente em um ro-
tulo rectangular com a figura de um mocho
sobre uma arvore e a lua reflectindo sobre o
mar e a palavra «La noche», que distingue
tecido:, de seda, seda e lã e algodão de sua
fabricação e commarcio.— Deferido monas
para tecidos de algodão.

Do mesmo, Estados Unidos, para registro
de sua marca •consistente em um rotulo re-
ctangular coes as palavras aEt descobrimento»,
e a figura representando a chegada .das ca-
ravellas que descobriram o Brasil. que dis-
tingue tecidos de seda, seda e lã, lã, algodão
e outras fibras animaea ou vegetam, de sua
fabricação e cortunercio.— Deferido menos
para tecidos de algodão.

De Pinheiro Braga, para registro do sua
marca consistente em um rotulo com as pa-
lavras «Atanazem Colutnbino» e mais dizeres
tendo ao centro uma pomba, que distingue
café, manteiga, sabão e mais artigos con-
stantes da dssaripção amima, de seu com-
mareio.— Indeteritia de conformidade com o
art. 80 do decreto n. 1.235, de 2? de se-
tembro do {904.

Do Marinho & Bacellar, para registro de
sua marca consistante em uma roda de borra-
cila o as palavras The General Tire, que dis-
tingue ptianmaticos e camaras de ar de seu
COMMOrCi3.—In1eericia, par não estar o ro\
tido de acaensin corá- a deseripçao o por nãoi
ter o papel o tamanha legal.

De Manoel Morafes, pira deposito de duas
marcas, a primeira formato de unia cruz, e a
segunda formato de um I', que dis t inguem pílu-
las marca Anjo, de sua fahrica.çio e cominar-
cio, registralas na Junta Commorcial do
Grande do Sul, sob os as. 3.589 o 3.500.—
Deferidos.

Do Moura Wilson d.: Comp., para deposito
de sua marca con sistente na palavra Guer-
reiros, composta de um quadrilongo, tendo ao
centro urna faixa verde, e mais dizeres, que
distingue phospaoros, de sua fabricação e
commereio, registrada na Junta Commercial
do Paraná, sob ii. 1.483.—Deferido.

D. C. Buschmann, para deposito de sua
marca consistente na palavra «Cafelate», que
distingue o preparado do café C0711 leite con-
densado e seco denominado cafalate, de sua
fabricação, registrada na Junta Cominercial
de S. Paulo, sob n. 3.778.—Deferido.

• De Germano Boettcher, para deposito de
sua marca consistente na palavra «Favorita»,
que distingue farinha de trigo de . seu com-
inarei°, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, sob n. 3.801.—Deerido.,

Do mesmo, para deposito do sua dama con-
sistente no retrato do barão do Rio Branco;
que destingue manteigas, banha o farinha de
trigo, farinhas alimenticias, de seu com/ur-
do, registrada na Junta Comtnercial de São
Paulo, sob n. 3.600.—Deferido.

De M. Affonso & Comp., para deposito de
sua marca «Agua Crystal», e mais dizeres
que destingue a mesma, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n. 3.769. a-_

De J. P. de Souza & Comp., para archiva-
mento rio Da rio- Official que publicou a trans-
ferencia das marcas sob us. 4.451 o 5.970.—
Dofarido.

De Tia Isko Company, para archivamento
do Diario Official que publicou a transferencia
da marca sob u. 5.150.— Deferido.

De E. Pereira Carneiro & Comp., para ar-
chivamento do Diario Official que publicou a
transferencia das marcas sob ns. 7.569 a
7.573, 7.638, 8.036, 8.706, 9.601 e 4(.836—
Deferido.
o De L. A. Silva & Comp., succeesores da
firma Viuva Lima, para transferencia da
marca sob n. 11.090 para sua firma com-
marcial.— Deferido.

De Charles Akvamarina, successores da
firma Teixeira, Roger & Comp., pedi,* a_.
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irapsferencia de sua marca sob n. i2332.—
Deferido.

De frank C. Diaz, para o cancellamento de
sua marca «National» sob n. 8.346.— De-
ferido.

De Irmãos Patrona & Comp., Alexandre Ro-
drigues 8: Comp. (5), Albino Campos, Car-
gueira. Guerrero & Comp. (g), Francisco Pe-
reira de Andrade, Vaz Salleiro &Comp., Gui-
lherme Sombra, Arles Bliim (2), R. Pinto dz
Comp., Albino Vianna & Cotup. Companhia
Technica e Importadora, G. Pereira, Tei-
xeira 8r Comp., Albino Gonçalves & Comp.,
Garvalho & Medeiros, The Cable Company (3),
The Barrett Company, fThe Subam Motor
Car Compa_ny, Limited, Underivriters Labona-
todos, O Pannon Corporation, United States
Cartridge C°. (3) para deposito de suas mar-
cas sob as. 13.991, 13.997 a 14.001, 13.931,
18.983, 13•934, 13.938, 13.913, 13.986,
14.005, 14.036, 5.785 a 5.787, 5.793, 5.792,
5.784, 5.788 a 5.790, respectivamenie.—De-
feridos ;

Da Companhia Lithographica Ferroira Pinto,
para arcbivamento da acta da assembléa
geral e mais documentos constitutivos da
sociedade, realizada em 18 de maio de 1918.
—Deferido

Da Companhia Souza Cruz, para archiva-
mento da acta da assembléa geral ordinarla
realizada em 31 de março ultimo, que ap-
provou as contas e a'eleirão do conselho fis-
cal.—Deferido

De Castro. Irmão St Vieira, Ribeiro & Ba-
ptista, Joaquim Batalha al Comp., José Maria
Albora At Comp., O' Daly Soares & Comp.,
Almeida Filho & Comp., Accacio, Teixeira
& Comp., João te Moreira, para archivamento
de seus contractos sociaes.—Deferidos

De Rocha & Irmão, para archivamento de
seu contracto social. — Estando cumprido o
despacho anterior, deferido

De Freitas, Couto & Comp., para archiva-
manto da alteração de seu contracto. — De-
ferido, aunotatido-se

pe Amoroso Costa & Comp., Pedrosa Mau.
tiro & Comp. , para archi vamento da altera-
çao dia seus contractos.—Deferidos

Martins, Oliveira S.: Comp. Germaine &
Comp., P. J. Macha 4o & Couip., Ay-res Str
Comp., para archivamento de seus distractos.
—Deferidos..

De Aaselmo & Azevedo, José Dias St Filho,
M. Muller 8: Comp., Silva & Babello, Vieira
Gauley & Comp.. A. Pereira Pinto & Comp.,
Miguel Gabriel Zide & Comp.. M. da Costa
& Comp.. A. Loureiro Martins. Islareolino For-
bandas & Comp., Lopes & Souza. Amaraes
Pimentel & Comp., Panificação Modelo Limi-
tada, Henrique Ferreira St Comp., A. S. Pi-
nheiro & Comp., Saltos az Silva, 3: Lopes &
Comp., J. Blanco & Copio., Jeremias Zagari
& Comp., para registro do suas firmas.-- De-
ferido.	 —

De Agop liaisserlian, para registro de sua
firma.—Cumpra a exigencia do parecer.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 de abril de 1919. — Mario Soares
Pinto, 20 racial.-

•
&laça° dos contractos, das alterações e dos

distractos das sociedades commerciaes es-
tabelecidas nesta praça archivados em tessdo
de 49 de abril de 1919

Contractos:
De Castro, Irmão & Vieira, firma composta

dos socios solidarios Luiz Pereira de Castro,
Joaquim Pereira de Castro e Antonio Mourai
Vieira, para o cai-mareio e fabrico de saloio
á rua de Caturnby ns. 11 a 15, com, o capial
de 50:0003000;

• De Ilibeiro 8: Baptista, firma compoita dos
socios solidarios Antonio Pinto Ribeiro Junior
e Agostinho Lourenço Baptista, para o com-
inarem de padaria, a rua Uranus n. 30, com
o capital de 20:0005000;

De Accacio Teixeira & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Acoacio Arthur
Gourea e Manoel José Teixeira, para o com-
inarei° de cigarros, á rua General Camara
n. 331, com o capital de 20:0005000;

De Rocha & Irmão, firma limitada composta
dos SOG:03 Celestino Alves de Fontes, Rocha e
Jacintho Rocha, para o cominarei° de botequim
e bilhares, 4 praça Tiradentes n. 69; cOm o
t apitai de 20:000$, sendo 10:000$, a quota de
cada um;

De João 8: Moreira, firma composta dos so-
cos solidados João Antonio e Annibal Moreira,
para o commercio de papelaria e typogra-
phia, á rua Visconde do Rio Branco n. 35,
com o capital de 15:0005000.

• De O'Daly Soares 81 Comp.. firma composta
dos socios solidados Adão de Medeiros Soares
e O'Daly Ferreira Soares, para o cornmercio
de pbarmacia, á rua Gonçalves Dias 41, com
o capital de 50:0005000;

De José Maria Albors & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios José Maria Albors
e José Campos, para o commercio de calçados,
á rua Obaldino de Amaral 76, com o capital
de 50:0040a0;

De Joaquim Batalha & Comp., firma com-
posta do socio soliderio Joaquim Batalha e
do socio de industria Aloysio Cordeiro, para
o commercio de pharmacia, á Praça do En-
cantado 2, com o capital de 5:0003000;

De Almeida Filho & Comp., firma composta
do socio solidado Francisco Duarte de Al-
meida Filho e do socio de industria Abel Tei-
xeira Cardoso, para o cominarei° de liquidos
e comestiveis, á rua Visconde do Rio Brauco
20, com o capital de 10:0008000.

Alteraçaes

De Freitas Couto & Comp., pela salada do
sacio Caetano Fernandes Toixeira do Couto
recebendo 339:073$120; entra para firma o
senhor gazilio Constantino Guerra, passando
o capital social de 500:0003 para 4005, e mais
algumas modificações, em seu contracto so-
cial ;

De Pedroaa Monteiro & Ceinp., passando o
capital da 200$003 para 400:000$, e alte-
rando mais algumas clausulas do seu con-
tracto social.

De Amoroso Costa & Comp., elevando o
capital social de 1.000:0005 para 2.000:0015,
O zn.:is algumas modificaçõess em seu contra-
cto social. .-

Diatractos
De Ayres Soares, que se dissolve pela

sabida do socio Ayres (Marte Corrêa, rece-

bendo 11:5005; fica com o activo e passivo
o socio Francisco Soares, no valor de reis
9:55'44-00;

De Martins Oliveira & Comp., que se dis-
solve pela sabida do socio Antonio Martins,
nada recebendo; ficam com o activo e passivo
os dous socios restantes, no valor de reis....
10:0003000;

De Germaine & Comp., que se dissolve pela
sabida do socio Hermann London, recebendo
5:0003; fica com o activo e passivo a socia
Germine Pinguot, no mamo valor;

De P. J. Machado f& Comp. firma que se
dissolve, nada havendo a partilliar.

Secretaria da Junta Commercial da. Capital
Federai, 30 de ébril de 100. -r-O 3° (Miai,
G. Barbedo.

• EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Varã

• Civel	 -

SEITA CIECUMSCRIPÇXO

Edital de inclusao dos eleitores no alistamento,
durante a 2* quinzena de abril de 1919. 4e
conformidade com a lei n. 3.139, de 2 de
agosto de 1916.

O Dr. Cagado da Silva Pereira, juiz de
direito da 6° Vara Civel do Districto Federa/
e 6' circumscripção do alistamento.

Faz saber que, por esta eireurnscripção,
foram mandados incluir no alistamento; de
conformidade com o art. 8° da mesma lei, os
eleitores abalizo declarados:

Nomes—Idade—Profissão—Resideneia

Arthur José Ferreira, 37 anuas, operado,
Rio da Prata, Campo Grande.

Candido dos Santos Carvalho, 23 annos, opas
rario, rua D. Jacintha sem numero, Campo
Grande.

Salustiano Ferreira da Sil sa., 36 annos, tra-
balhador, estrada das Capoeiras n. 8, Caisipo
Gra n

Agnello Antonio de Oliveira, 40 annos, ope-
rado. rua Fernanda n. 8 A, Santa Cruz.

Euclydes José & pães, Si monos, empregado
publico. rua Limites Agua Branca sem nua
mero, Campo Grande.
• Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-

neiro, aos 30 de abril do 1019. E eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
Casario da Silva Pireira.

Ministerio da Justiça e Negotloã
• Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

SEGUNDA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude
Publica, o abaixo assiznado, inspector sani-
tario no 2° District° Sanitario, faz saber que,
de conformidade com o art. 5°. do . regula-
mento processual a que se refere o decreto
n. fica por este instrumento intimado
o proprietario ou seu representante legal, do
predio u. 41 da rua Moraes e Valia, o Sr. re-
lizardo Villela Rodrigues Morsado e na falta
de cumprimento do qne se contém neste edital
sujeita ás penalidades da lei a cumprir no
prazo de cinco dias o que determina o arti-
go 103 § 1 0 horas a e b, ido é, communicar
por escripto a esta Delegacia de Saude que a
casa ficou cleshabitada, -deverslo facilitar O
ingresso da autoridade sanitaria para a vi-
sita, afim de ser executado o que determina
o art. 106 do mesmo regulamen lA em virtude
do qual toda a casa que vagar terá que ser.
desinfectada.

E para' que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será affixado no predio acima referido e pu-
blicado no Diario Official.

Delegacia de Saude do 2 0 Distdoto Sanitario
do Rio de Janeiro, 2 do maio de 1919.
inspector sanitario, Dr. Thadeu de Medeiros.
Visto.—Dr. Alfredo Porto, delegado de saudai
—Dr. A. Zamith, secretario.	 •

—á

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral con-

vido o responsarei pelo predio sito á rua do
Riachuelo n. 142 a coniparecer a esta dire-
ctoria geral, á rua do Rezende a. 124, dentrh
do prazo de cinco dias, a contar deata data,
afim de tomar conhecimento dp terno:d.
intimação n. '7.779, qiie 18e foi expedido
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;pela 6' Delegacia de Saude, sOla as penas
" , da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 1 de maio de 1919.--Dr. A. Zamith,
secretario,: "; - ,-- •

Srigada Policial do District° Federai
LEMA° DE CAYALLos

ve ordem do 'Esmo. Sr. *general comman-
dante da Brigada, publico, para conhecimento
dos interessados, que no dia 5 de maio, ás 14
'horas, no quartel á avenida Salvador de Sá,
serào vendidos em hasta .publica. 20 cavalos
que no satisfazem ás exigencias do serviço
desta corporação.

Quartel á avenida Salvador de Sá, 23 de
abril do 1919.--Capitão Cassio P. de Souza.

Cruz Vermelha 13 ra sil eira,
Dentro de prazo de 10 dias recebem-se - pro-

postas para a construcção do edificio desta
sociedade. de accôrdo com a. resolução do
conselho director.

Todas as informaçaes serão dadas aos con-
currentes, na sada da «Cruz Vermelha Bra-
sileira», á rua Libaldino do Amaral n. 75
(antigo Morro do Senado), das 11 ás 16 ho-
ras.

Rio do Janeiro, 3 de maio do 1919. —
Dr. Getulio Santos, secretario geral.

.-: •

Ministerio da Fazenda'

Directoria do Patrimonio Nacional
Por esta directoria se declara que Francisco

Lopes Ferraz Sobrinho requereu o aforamento
de um terreno de accrescido, fronteiro ás suas
marlahas n. 316, na ilha da Conceição, Ponta
de Salina, enseada de S. Lourenço, municia
pio de Nitheroy,' com a area de 13.268°12,00,

'confrontando por um lado com o mar e pelos
demais com o paoprio requerente

Sao convidados todos quantos tenham recla-
mação a fazer contra esse aforamento a
apeesental-a, devidamente fundada, no prazo
de 30 dias, contados da publicação deste,
findo o qual não mais serão attehdidos.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 16,de abril de 1910.—
João Marciano Oliveira da Silva, sub-dire-
ctor.	 1.

—
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeeteria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para .esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias o de falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo de 15
aias, para providenciarem a respeita:

Vapor americano Noa/h/and, entrado em
março de 1018:

Arniazent n. 1—Sem marra: 1.000 saccOs
sem numero, rotos o avariados.

Idem: 40-ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idear., idem.
Trigo a granel (16.300 kilos). avariado.
Vapor inglez Dourara, entrado em março

do 1919:
Armazem n. 2—PCC: 3 caixas as. 707, 710

o 700 repregadas e avariadas.
R d: 1 dita n. 1,464, idein.
Sem marca: .2 ditas sem numero, idem.
USPJC-57A: diia, n. 4, idem.
1UF: 2 ditas lis. 1.202 e 1.203, idem.
VaC: 1 gigo ti. 2.613, idem.
VLA: 1. caixa n. 321, idem.
VCC: 3 ditas 113. 454. 455 o 452, idom.
JSDC: 90 ditas sem numero, avariadas.
DPTC: 30 amarrados idern, idem.
-Fall: 2 caixas sem numero, repregadas e

avariadas.
- C—V—C—da: 6 ditas ns. 6, 2, 5, 19 e 9,

44emt,

FMM: 1 dita n. 10, idem.
FACC: 4 ditas es. 3, 4, 1 e 2, idem.

- G: 3 ditas as. 1.723, 1.724 e 1.725, idem.
Idem: 1 barrica n. 824, idem.
Armazem n. 2 — II: 1. caixa n. 8, rege-

.gada o avariada,
1/S : 3. dita n.	 idem.
Idem . : 1. tordo n. 9.758, roto e ava-

riado.
JSDC : 5 caixas In. 21, 12, 11, 85 e • 1.3

repregadas e avariadas.
Idem : 1 dita n. 4, idem, idem.
JI1FC : 3. fardo a: 41, roto o avariado.
JSDC : 4 caixas ns.- 6, 8, 77' si36, repre-

gadas e avariadas.
• 3: 1 caixa n. 191, idem, idem.

LO : 3 ditas es. 7.842, 7.803 O 7.821,
idem, idem.
• Idem » 3 ditas es. 0.841, 7.836 e 7.801,
idem; idem.	 _ .	 ..•

Idem : 3 ditas es. 7.811, 7.827 e 780 V,.
idem, idem.

3 ditas ns. 1.31,125 e 1.24, idem,
idem. •

32 : 3 ditas as. 4.95,'4.297 e 4.293, idem,
idem.

Idem : 3 ditas ns. 4.293, 4.234 e 4.390,
idem, idem.
• 52 : 1. dita n. 2.943, idem, idem.

IIR : 1. dita n. 639, idem, idem.
Ao : 1. dita n. 6.024, idem, idem..
AFC: 22 ditas 3.31. e 132, idem, idem.
ASC. : 1 dito mi. 6.522, alam, idem.
ARC : a dita n. 188, idem, idem.	 -
II : 1, dita som numero, idem, idem.
C—T—BP—D—H : 3 ditas tis, 0.432; 0.433
0.436, idem, idem,

. Idem : 2 ditas, idem, idem:
Brian Banquesq British Consulado :3. dita

n. 26, idem, idem.
Casa Ciaudino : 3.5 ditas do diversos nu-,

meros, idem, idom.
Casa Cruz : 2 ditas ns. 1.5 e 1, idem, idern.
DPTC: 12 amarrados de diversos numeros,

rotos o avariados.
EL : 1. caixa n. 38; repregada e ava-

riada.
F—K—G : 3 ditas ns. 2.93, 2.097 o 2.095,

doai, idem.
Idenv: 2 ditas na. 2.1.01 e 2.126, idem,

idem.
EL: 1 fardo n. 32, avariado.
Vapor inglez Ilogland, entrado, em março

de 1919
Vapor sueco Ilogland, entrado em março

, Ao 1'919:
Armazein a. 2—M13—'701:-2 caixas ns. D 1

o M. repregadas e avariadas.
51: 1 dita n. 5.263, idem idem.
51: 1 dita a. 5.039, idem ifiCM.
1.477: 2 ditas ns. .11.000 e, 52, ropregadas

e avariadas.
R-12.750: 1. dita n. 6, idem idem.
R: 1 dita n. 3.309, idem idem.
R-12.826: I'dita n. 11,525, ropregada e

avariada.
W: 9 'ditas de diversos numereis, idem

idem.
Ao Papae Noel: 1 dita n. 67.653, idem

idem.
ATC: 39 ditas sem numeres repregadas e

avariadas.
FPC: 1 dita:e. 1.017, idem idem.	 -
FPF: 11 ditas.de diversos numeroaaidein

idem.
GAZ1.95: 1 dita ti. 50, idem idem.
adem — 1.738: 1 data ti. 285.866, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 285.893 e 285.868, idem

idem.
Idem: 1 dita mm. 286.014, idem idem.
11—ANIC: 1 dita u.10.018, repregada e ava-

riada.
IR: 1 dit. n. 1, idem idem.
JI.CC: 1 dita n. 127.013, idem idem.
Jal: 1 dita n. 35.019, ¡dam Hem.
M—B-63's: 3 ditas lis. 1 G o 4 idem

adem.

— -
MB-610: 1 dita n. 1, idezu idem.
MB: 2 ditas es. 5 e 9, idum idem.
h	 11B	 70 : 3 ditas as. X; V e N. ia.

Vapoa italiano ltd Vittorio, entrado e ..
março de 1919:

Armazom n. 3—AF: 6 caixas -es. 1, 3,
7, 8 e 9, avariadas.

Ideia: 2 ditas as. 10 e 13, repregadaa e 	 • a.
avariadas.	 • •

Idem: i dita n. 12, repregada e axa-
riadrs.

AT: 1 dita n. 9.841, repregada.
AM: 1 engradado n. 1, avariado.

• Bragança: 1 caixa n. 6.501, repregada e
avariada. .	 . .

Baptista: 3. caixa n. 6.773, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.770, reprogada..
BC: 2 ditas as. '2 e 4, avariadas.

• CLIC: 2 ditas ns. 1.680 e 1.681, idem.
VC — Idem: 2 ditas na. 7.768 e 7.770,

repregadas.
Cale: 1 dita ti. 5-.718, idem.

• -II—B—C: 3 ditas ns. 6.188, 6.189 o 6.191;
:reprogailaa c avariadas.

CCC: 2 fardos nsa 532 e 5a4, avariados.
Cruz: 2 caixas ris. 9.803 e 15.755, idem.
ClIC: 1 dita n. 6.715, reprogada.
Drogaria: 5 ditas na. 1, 3, 4, 6 e 6, aval.-

riadas.
F-1—C: 2 ditas 133. 69 e 101, idem.
Idem: 1 dita n. 135, repregacla e avaa

rildFFaliC: ' 1 dita n: "038, avariada.
. FRa111: 1 dita n. 011.222, repre,gada e ava-

riada. 2 ditas fIS 6.037 e 0.619. idem ident.
GR: 1 dita n. 7.3.25, idem alem.
Gale: 2 ditas sela numero e u. 1, repre-

gadas.
TSC: 3. dita n. 8.36 .1. idem.
MVC:	 dita ti. 033. liam.
Idem: 1 dita a. 031. avaria la.
MC: C ditas ns. 2.793 e 2.19'ê. idem.
Mil —Pará: 1 fardo mm.7..2 )3, idem.
300—NGC: 1. caixa ti. 83.4, repaegada o

avariada.	 •
OCO: 4 ditas na. 1, 4, 5 e 6, avariadas.
PIF: 3. ca ri a. 43, t•epregada.
1111C: 5 ditas diversos ~evos avariadas._,
SSC: I. dita mm. 1 	 lit.
SN1C: 1 dita it. 5, repregada o avariada.
Victor: 1 dita n. 6-.07a, ropregada.
GO: 1.5 ditas. repragadas c avariadas.,

.L11: a ditas, idem idem. •
Artnazom ti. 4—NP: 2 caixas, roptazgadas

e aval...1:1s.
• NZe: xl ditak,;.

11G: 2 ditas, idem.
CPC: 1ia, Hem.
.CNNC: 13 lidas. ideio.
De! 11	 idem.
DLC: 5 dita...
CP: ti limas ithrn.

• GC: 16 ditas, idem.
GB: 20 'azia. ' Hem.
DC: 15 barris, vasando.--
GC; 4 ditos, i iem.
Gla 3 ditos, idem.
GB: ;00 ca;xas. avariadas.
Idem: 81 nas, idem.
L13: 10 quartolas: . vaSa.i110.
YPs 7 barris, ident.
Vapor americano Santa Clara etitoa-i o em

inarço 41918:	 .
Armazem n. 11—CSC: 1 barrica sem nu-

mero, repregada e avaria '?a.
DS: 11. ditas cem diverso; mimemos, idem.
EAC: ki ditas i 1cm, idem.
OM: 1 dira i!. 20. Hem.
PAC: 1 dita 52til numero, idem.
VSC: 11 ditas e,om diverzos rintnar.)e,

ilieaNrr.hpor americano Cha getan.	 entrado'
em março e•e 1919:

rinaz lin tr. 7 — Sem marca: 2 barricas
as. 5 e O, avariadas.

SS. Comp.: 1. caixa, ide%
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tu . 20 ditas com diversos numeroa, ideln-
i dita o. 2, idem.

Hodrigues: 2 ditas lis; 91.732 e 21.715,
idem.
.RWC: 2 barricas sem numero, idem:
OSC°: 1 dita idem, filam.
T: 2 ditas ris. 17.011 e 17.092, repregadae

e avariadas.
UH: I. caixa n. 152. idem.
Victor: 2 ditas as. 27 e 24, rapregadas.

TADa 2 ditas ns. 5 e 2, repregadas e ava-
riadas.
a Idem: 2 ditas ris. 30 e 46, reprogadas.

TLH: 1. dita u: 7, idem.
,	 1 dita n. 2, avariada.
-Idem: 2 ditas, repregacias e avariadas.
Annum n.	 .1 caixa	 re-

pregaia e avariada.
Idem: 1 dita ri. 204. avariada.
Idem: I. dita n. 1.76, repregada e asa.

fiada.
Idem: 3 ditas, idem, idem:
Idem: 1 dita, idem, idem.
JB-LISPIC: 1 fardo. avariado:
VFBC: 1. caixa n. 1.0, repregada.
SM: 1. dita, idem.'
SS: 4 ditas ns. 106, 101, 109 e . 1.08, avo,-

fiadas. •
Idem: 1 dita n. 1.00, idem.
Sem marca: 1 dita, repregada e avariada.
SM: 50 ditas, avariadas.
Idem: 4 ditas, idem.	 ':	 -
SS: 3 ditas ris. :105, 12 e 2, idem.
Sem marca: 4 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, repregadas e avariadas.
SS: 3 ditas ris. 104, 102 e 107, avariadas.'
Idem: 1 dita, idem.
Sem marca: 1. dita, idem.
M-FI1C: 1 dita ri. 17, ideie.
Berrini: 2 ditas tis. 30 e 31., mama
File: 1 dita n. 29, bem.
MB-629: 1. dita, vasando.
w-p-200 -B-0: 1 dita n. 317, repre-

gada,.	 •
W-P-8G-F-C: 1 dita n. 1.1.1, repre-

gada e avariada.
NC°: 1. dita ti. 7, iciem.idein.

Omega: 3 ditas ris. 3, .4 e sem numero,
idem. idem.

PSN: i dita ri. 6, repregada.
1. dita n 1.0, avariada.

M-Bodrigues: 3 ditas ris. 38, 37 e sent nu-
mero, idem.

-Sem marca: 5 ditas, repaegadas e ava-
liadas.

DS: 1. dita n. 7, idem, idem.
Amuem n. 7 - DS: 1 caba ri. 3, ava-

riada.
M-Drogaria Berrini: 1 dita ri. 4:2, idem.

1 dita n. A 181.701, idem,
i dita n. 13, ilem.

Granado: 2 ditas ns. 319 e 318, idem.
GF: 1 dita n. I, idem.
311: 1 dita n. 11, repr:gada.
JV de M - Aracajn: 1 dita n. 558, ava-

riada.
JR0-1W1.96: 1. dita, idem.
CO 5.067 II: 1 dita ri. II 4.968, reprea

gaita
L Lt ' 5.307: 1 dita n. I, idem.
Layd Nacional: 1. dita ri. 15, idoma
P11: 1 dita ri. 207, liam. •
IIPG: I dita n.-125. avariada.
SAC: 1 dita n. 20, idem.
mie: 1 dita ti. 120, idem.
FRC: 2 ditas lis. 10 e D. idera,3
1111C: 1 ditari. 127, liem.
AS: 1 dita II. 21, ideni.
ACS-C: I dita n. 2a, id
ACC-1.433: 1 dita ri, 6,
13C : 1 dita n. 11, repregada e dVa.,

fiada.
Idem: I dita ri. 3, rapinada. -
Idem: 1 dita sem nunmao, repregada e aval

fiada.
Idem .: 1 dita idem, idem idom.
PEG: 1. dita n. -12.17s, repregada.

• Bareellos: 1 dita n. 14.5, avariada,.
C:avo -D: 1 encapado ri. 40, id/ m;
CSC: 1 caixa it. 11..627, repregaciae.
CSO: 1 dita ti. 8, idem.
ema: e ditas ris. IS e 20, idarre
(;SC: a dita it. al .615, idem.
Arinmeni n. 7- . CSC: I caixa, rep gada •

a . ari-pJa.
Idem: 1 dita a. 11.601, idem, idem.
Calderon: I. barrica ri, 10, ropregada¡

•gSC: 1. caixa, idem,

CNEI 1 dita n. 3, avariada. .
Drogarias Burlai: 4 barricas n. 41, 48,

10 e 38, idem.
:Armazein n. 8-GB: 8 caixas idem.
Vapor americano Afunplacé, entrado em

março de 1919:
Armam ri. 16-AMC: 2 caixas na. 370 e

371, repregadas e avariadas.	 •
Bale: I barril n. 7, idem, idem.
CCC: 1 cãixa n. 42.813, idem, Nom..
CF: I dita n. 43, ideneddem.
C-L-321: 1 dita n. 11, idem. idem.'
L-323: I dita n. 12, idern, ident.
W-P-251-F-C: 1 dita n. 75, 'idem,

idem.
Ferina: 1 dita ri. 212, idem, idoni.
SS. I dita ri. 22, idem, alem..
VSMC: 1 dita n. 8.112!1. idem. idem.
Idem: 1 dita ri. AO 11.419/12, idem, idem.
Liceu:1 dita 0. 11.482/123, idem. idem.

	

Vianna: 1. dita n. 231, idem, Liem.	 •
SM: 2 ditas ris. 2.S61/1. idem. idem.
SS: 2 ditas os. 1.9 e 28, idem, idem.
Sem mareta: papel, a granel, avariada.
VJC: 1 caixa, repregada e avariada.
VO: 2 ditas lis. I e 3, idem, idem.
Victor: 1. amarrado n: 26, idem, dom.
V-C: 1 caixa u. 'a44, idem, idem.
11-W-C: 2 ditas na. 948ae 949, idem.,

idem.	 •
1.-321: 1 dita n. 7, idein, idem.
AFI: 1 dita ri. 14, idom, idem.

Edson-F: 1. d.ta, repregada. e
avariada.

Armazein n. 16- Causar - 11C11: 1 caixa
n..2.801, repregacla e ava . iada.

DIA-A: 1 diú: ri. 48.311, idem.
ElleuryClio: 1 dita n. 5, idem.
Fontes: 1 dita ri. 1, idem.
CF&C.: 1 dita n. 96.915, idem.
L-323: 2 ditas ns. 3 e 14, ideio.
Idem: 1 dita ri.5, idem.
L-321: 2 ditas fls. 6 e 12;51eru.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
L-323: 2 ditas ris. 1.5 e 10, idem.
V - 3.219 - B - B: 2 ditas ris. 49 e 36,

idem.
231: 1 dita ia. 1. idem.
V-3.21a-B-11:.1 dita n. 47. ideia.

. PI: 2 dita; ns. 2e.816 e 3.024, ident.
It: 3 pacotes de diversos numerei, rotos e,

'avariados.
43.031 - SAOP: 6 caixas de diversos nn-

meros. repreganaa o avariai-e:a.
Arinazein n. 8-ASC: 1 dita, idem.
DIA: 1 encapa lo, rato com falta.
FA:"1 caixa, repregada e avariada.

Vapor nacional Poconé entrado em Março
de 1919.

• Armazem n. 17	 BMC : 10 barris va-
zando.

Idt m: 1 barril, vazio. .
BTC: 4 ealoinea de ferro, avariados.
JMC-N-159:5 barris rezando.•
CaVM: 1 poça do ferro, avariada.
G-S-11: 14 caixas de diversos nnmeros,

idem.
10 ditas de diversos numeras, repre-

gadas.
044 - X: 28 ditas de diversos numeres,

idem.
OG: 1. dita n. 186, idam.
P: 3 ditas rrs 116, 105,e 108, icleoa.
FR \IC: I. dita n. 63, idem.
JAS: 2 barricas ris. 1 ë 2, idem.
Arruinem il. 17 - JAS: 1 barrica sem nu-

mero, repregada.
MVC: 4. caixa ri. 40, idem.
Ministerio da Marinha: 1. dita n. 19.34.8,-

idem.	 .	 • .
Hem: I dita sem numero, idem. 	 .
Ministerio da Guerra: 1 dita u. 38:213/3,

idem.
Idem: 1 dita n. 38:245/16, idem.
Idem: Viela n. 38.243/18, idam.
MFC: 2 ditas sem numero, idem,.
813:4 dita idem, idem..

Idem: 2 ditas ns. 23 e 28, idem.
MMC°,- WTCa - 806: 3 ditas ris. 1, - 2 e 3,

.idem.
A lolf Joséph Berger: 2 ditas ris, 81.793/4 8

81.701/4, avariadas.
Idem: 1 dita' no 82.597/48, iiem.
AR:: 1. dita sem numero, repragada.
Auto Geral:. 1 dita ri. 7, idem. .
Bol3rin C° -a- BC: 1 dita ri. 4, item.

• CSC: 2 ditas ris. 679 e 683, idem.
CIC: 3 ditas sem numero c 53, idem.
FBMC: 18 ditas com diversas numeres,

idetn.	 •
• FVC: 1 barril Sete numero, idem. .

, Vapor inglez Paraná, entrado em março do
19 9:

Arrimam n. 18 - AC: 1 encapado n. 151,
•reprceado e avariado.

CNC: 1 barrica il. 11, idem.
etC-DGC=11: 1 caixa ri. 7, idem,
Gitrani: I barrica sem numero, idem.
GR:* eaixa.n. 633, idem'.
JR: I baraicas is. 27, IS, 18 e sem nume-

iam.
OP: I. caixa ri. 19, idem.
()MO: 2 ditas ris. 7 e 3, idem.
PE: 2 ditas ns. 439 A e 633, idem.
Facetei): 5 d'taa ns. . 6.287, 6.290 e Se23

numeao. Mala.
alceai: 1 barrica n. 22, idem.
RP: 1 caixa ri.7, idem.
Som marca: 1 barrica sem numero, idem.
ideio: 1 dita ideanaquein•ada.
UPC: 2 ditas tis. la e 24. :epraa:adas.
VWC: 2 ditas tis. 6 e 5, ide ti.
Vapor naciolial Nentteni, entrado em mar-

ço da :019:
Armazein- ri. 18 - Elisa- NIontairo Trilo: 1

sacca sem numere, roto e avariai°.
Alfandega do Ilio do Janeiro, 23 de abril

de 1919.- O ajudante do inspector, Carlos
Praença Gomes.

Ministerie - da Guerra

Primeiro District° de Artilharia da Costa

C3NCWISO PARA IIECANICOS ELECTRICISTAS

Iniciando-se no dia 5 de maio proximo,
10 horas, o concurso para o preenchimento
das vagas exiatautes de 10 e 2 mecanieos
clectricastes deate diztrieto, deverão os cari-
dilato; iilscripto.s aba ix me.aciefiados
recer oeste quart.-1 general, nos rereridos
dias o burile:, afim du dar-se começo ás proses
do mesmo concursa.

• Para P .incean>en c'ectricista

Stelito José de, flb,
Jrisa Borges dos
Matioad de Armai° -
Appa vicio Conto e.
Adriano Freire, Feitua.,
Joaé Pinto d'Oliveira.
ARamiro da Costa fitibitn.
Felioiano Cliristovão da Fonseca.
Carlos Mourão dos Saatos.
Januario da Silva Rarreivos.
Virgolino dos Santos Alexandria.,
Rapliael dos Santos Alexandria.

- Para 2° rnecaliico ecetricistê.

Anteaor Ramos.
João A nraliano -Viga.
Euripedes dos Santos
Arnaldo da Silva Nogueiras
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Alberto Augusto dos Santos IklirandaS
Annibal Carneiro.
lese Antonio Vieira.
Pedro benietrio de Souza Banes
João Mirauea JUDiOr.

Mero] %ceies da Costa lieis.
Julio Theodorico Correa.
José Fornatides.
Arthur do Castro Borges.
Jayme Dazilio Ferreira.
Manoel Faustino dos Santos.)
Luiz Gomes dos Santos.
João Gomes dos Santos.
.Alcides Pereira da Rocha.
hialino José Feliciatio.	 •
Maximiano Pereira de Oliveira;
Julio de Souza Pinto.
José Gomes do Rozario. •
Quartel General, na Praia Vermelha, 23

do abril de 191e.- Capitão Bias O. Pi-
mentel, assistente.

PR9GRAMHIA DE o:escuso PARA O PESSOAL recninco
Nicesssiuo is cetins DE FORÇA ELECTRICA DAS

rORTIFICACÕES DO 10 DISTRICTO .DE ARTILHARIA

DE coses
Para. os candidatos aos legares de 20 me-

ehanico-electricista
• •	 Caldeiras

•
Nomenclatura, orgãos principaes e excesso-

rios, funecionamento e conservação.. Alimen-
tação,-bonibas. Manometro. Aquecedores da
agua. Grelhas. Conductos. Chaminé. Vaivu-
las. Indicador do nivel. Torneiras de prova.
Bujão fuzivel. Registro de . tiragem e repuxo.
Engachetaniento. Accidentes, meios do os
evitar. Reparações. Limpeza.

Machinas

Nomenclatura, orgãoe principaes e accesso-
rios, funccionamento e conservação. Conden-
sadores. Accidentes, nieids do os evitar. He-
parações. Lubrificantes : especies e escolhe.
Gachetas. Hejuntamento. Tran .missOes : cor-
roias, corretnes, cabos e engrenagens. Lim-
peza'. Torno seu manejo c ferramentas
medas. Tar rachas e suas applicações. Lim-
peza.

Motores «Diesel,)

Nomenclatura, funccionatnento e conserva-
ção. Combustiveis e lubrificantes. Accelentes,
meios de os evitar. Reparações. Limpeza.

Electricidade

Noções gerttes. Potencial. Corrente electrica.
E'ectro-inians. Pilhas. Apparelhos de medida.
Curto-circuito. Accideptes. Quadro de distri-
buição. Dynitinos e motores : conservação o
funccionamento. • Accumuladures : limpeza e
oonservaç1o. ilolopee tes. Larn padas. Fios e
cabos. Installações do campainhas. Instalia-
ções de teiephone. Rheostatos. Isolamento
dos conductores e das installaçõee. Interru-
ptores. Commutadpres. Retais. Tomadas de
corrente. Reguladoree. Chaves. Accessorlos
dap iustallações.

Para os candidatos ecis legares de 1° me-
chanicceelectricista.

O mesmo programou anterior e mais

Caldeiras

Classificaçeo. Caldeiras multitubulares. Te-
bulaçlo : limpeza e . substitóição. Cdmbusti-
vel. Rendimento. Pressão de vapor.

Machina,

Classificação. Potencia. Rendimento.,
Motores de explosão e de combustão Meneia

Descripção. Nomenclature.Funceionamento.
Carburaçao. Ignição. Conservação. Valvula.
Bombas. Reetdaderes de velocidade. Lubrifi-
cação. Combustivel. Aecidentes, meios de os
evitar. ReparaVies.

•. Electricidade

Installaçõee electricas. Canalizações: Trans-
formadores. Dlstribuiçao das correntes. Clas-
sificação dos (tenentes e motores ; seus ele-
mentos componentes. Manobra dos motores.
COojt111C ,A.0 das machinas. Para-raios. Pra-
factores : conservação, manejo, lute:ciem::
mento o reparações. Limpeza.

Observação
Além de uma prova pratica feita com Mate-,

rial de uma das fortificações deste districto,
haverá uma prova eseripta e outra oral,.
sobre assumptos constantes -do presente pro-
gramam.

idiuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correioe.

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada pelo presente, a agente afas-
tada dos serviços do Correio de Realeneo,
Ils-Venaticia Joaquina Alves da Silve-a, para,
no prazo de 30 dias a contar desta data,
allegar o que fôr a bem de seu direito, rela-
tivamente ao alcance de 2:9725fi15, verificado
1i0 processode tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo de 1 de março de 1892 a 13
de agosto de 1910.

Sub-Directoria de Contabilidade, 16 de abri!
de 1919.- O subdirector, Eugenio Augusto
Wandeck,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRHNGIA PARA O PORNECIMENTJ DE AÇO PARA
AS 4° E Sa DIVISÕES

De ordem ela directoria, faço publico quo
ás 12 heras do dia 6 do proximo mez de maio,
ua interniencia .:esta estrada, na estaç.ao
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Para a 4' divisão
Aço em barra para molas:
250. kilos de 55<7/16".

• 250 Mios de 3 1/4"X 3/8".
250 kiloe de 2 3/4"x3/8".
150 Mios de 1 1 /4" x /4"..
250 Mios de 1 1/2"x OS".

•250 kilos de 1 1/2"x3/8".
500 kilo.. de 2 1/2"x 3/8".
150 kilo de 4"x3/10".

3.00J Mios de 3 1/2 "x3/8".
3.000 Mios de 3 1/2"x3/8"4
1.250 kilos de 4"5<1/2",
2.00J kilos de 4"x3/8".
3.000 kilos mIe 4"x3/8",
1 .5u0 kilos de 5"x 1/2".
2.000 Mios de 3"x 1/2". •
9.000 Mios de 3 1/2"x1/2".:
2.000 kilos de 3 1/2" x 3/4".;

2:10 kilos de 3 1/4" x 578.
2.501 kilos de 3"5<3/8":

.500 Mios de 3"k5/8".
500 kilos de 2"5< 3/8".
200 kilos de 4 /2"x 3113",g

• 500 kilos de 2"5c1/4".
10.000 kilos de 4"x 1/2".

350 kilos de 4" x 1".
200 kilos de
250 kilos de 5"x3/8".

Preço maximo do kilo, 35500.

. Açe ema barra boleado para 11101.ag
400 kiles de 2 1/2"xl 1/4"

2.000 killts de 3"x1/2".
750 kilos de 3"x5/8".

3.500 kilos de 3 1/2"5<1/2".
450 ki/os de 2 1/2"xl. 1/4". --

Preço mexiam do Mio, 3550021

• Aço em barra para melas eum ner'?',••
vida:

2.250 kilos de 4"x3/8".
-	 Preço maximo do kilo, 45500.

Aço em barra boleado con1 ter?
vura:

2,500 kilos de 3 1/2" X 1/e", ISreço
do kilo, 4500.

Aço redondo conoto:

700 kilos do 7/8".
1.000 kilos do 1 1/8"s

700. kilos do 2 3/4".
500 Mies de 4".
50) kilos de 1 1/2".-
!dee kilos 4 1/2".

Preço mexiam do kilo, 3SOO4
Aço quadrado commuseds

400 kilos de 3/4".
1:000 kiios dei 1/8".

700 kilos lie 2 1/2";
900 kilos de 3".
50J kilos cle 3 1/2%1

. 500 kilos de 4".
400 Mios de 1 1/2".j
400 Idos de 2".
400 kilos de i 1/4":,
25e kilos de 1".
250 Mios de 7/8".
200 biles de 3/8".

Preço inaximo do kilo; 3#00Cies

Aço em barra cominum:

2.000 kilos de 3" x
35 .1 kilos de 4"x .
200 kilos de 4
500 kilos de 2 1/1"x5f8".

. 250 Mios do 2 ;3/4" x5/9".
2.000 Illos de 3" x 3/8".	 . •

Preço mexiam do Mio, 25000.

Aço redondo pera multei eepiraga
250 Mios de 3/8", preço maxime Q0 lite

4$50e.	 •

Aço eRi cantoneirif:
200 Mios em L de - 3"xli" xe/e"

2i.t0 Mios em L de 1 3/4" xl 3/4"X1 4", .
ee0 kilos em L de 2 I/2"xd 1/2")716"4

150 Mios em T de 2 1/2"x2 1/5"x3,8".
.190 Mios em T dei 1/2"x i 1/2"x1/4".)

	

110 kilos eua T cré 5" x 5" x 3/4".	 •
750 kilos em U de trea 1/2" x3/8".

1.000 Mies em V de 20" x 9" x 3 is/ 2" x1/2.9.,i:
2:000 kiles em V de 40" X8"X aq >c itg."5 f -.-
Preço maxitzio do kild, 23000.

Aço em chapa :
1.000 kiloe de 8'x4'x1/4".

500 kiles de i O' X5'Xi/8".
500 Mios de 10.X5X5/1e".
400 Mios de 8' x4"x1/16".
150 Mios de 8' X 4' X 1/32".
750 kilos de 6'6" X 6'6" x 1 /2",j
500 Mios de 1.0'x 5' x 5/8".
750 kilos de 10 X 5' X 3 /16".
750 kilos de x 6' x1/2".

Preço mexiam do kilo, Mar.]

Para a 5' divisão •

11.000 ki/os de aço redondo de 1/9", especial,
pra fabricação de trados, maximo
do Mio, 45500.
Aço especial para brocas:

250 kilos o vergalhões redondos de578",:-;
250 kilos s vergalbees redondos de 3/4",4
750 kiles em vergelhees redondos de 7/8".d,

1.250 kiles em vergalhOes redondos de¡,
i

250 kilos em verealkões oitavados de 5/8%;
550 kiles em vergaihees oitavados de 7/8"4
BOO Mios em vergalhes oitavados de 1"d

i
f

Preço maxituo do Mio Meie.
1.250 kiles de aço quadrado de 1 1/W' para

corta-fios, medeio de kilo 415
2:50 kilos de aço eni barra de-k",501,8, , • .

DIARIO
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• 500 kilos de aço em barra doi 1/2" X1/2",
750 kilos de aço em barra de 2"x1/2".

• 750 kilos de aço em barra de 2 1/2"x1/2".-
1.500 kilos de aço em barra de 3"x1".

Praça maximo do aço em barra,
kilo 2$000.

1:000 kilos de aço em chapa de 8' X 4' X
X 1/16", maximo do kilo 28400.

A concurrencia versará apenas sobre. o
Imo em réis pra as unidades acima estabe-
acidas. sendo a'entrega na Intendência, deix-
a° de 40 dias, a contar da data do registro
lo contracto, no Tribunal de Contas, cabendo
. preferencia de direito ao autor da pro-
iosta mais barata, por minium que seja a
Diferença entre alta e qualquer outra.

A estrada não acceitara as propostas cujos
preços saja.n superiores AOS maximos estabe-
teidos.

As propostas, que devem estar devidamente
telladas, datadas, assignadaa, com indicação
ias respectivas residencias, serão entragues,
ano duas vias, em envolucro- fechado, com a
¡aclaração fóra do assunto e do nome do
proponeute.

Essa euvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
élles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os pro-
ponentes de estopas deverão exhibir o recibo
da caução de 1:0005, • préviamente feita na'
thesouraria dessa estrada para garantir a as-
signatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma, estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a as.signar o raspe-
Ctivo contracto dentro do prazo de seis dias
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 s4 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulo de divida publica ao
portador.

contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o regaarado pelo
Tribunal de Contas.
- A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviameute, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tenham
sido julgados Moncos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciactos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullas
a concurrencia, caso assim convenha aos seur
in tecesses.
" As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa snbmissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducoo sobrtaa proa
posta mais barata.

No caso de igualdade entro preços de pro-
postas, caberá a preferencio ao proponente
que o apresentar menor no desempate que for
providenciado, sendo esse preço obtido-por
meio de cartas fechadas gim serão abertas e
lidas na presença dos interessados em hora
préviamente determinada.

Toda e qualquer proposta que .- não estiver
inteiramente de accôrdo com este eeital será
rejeitada.

al estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 de abril de 1919. — O secretario,
Jose Ricardo da Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

vONCURRÈNOIÁ PARA O FORNECIMENTO DE
FERRO GUZA gESPERICNCA) OU SEME-
LHANTE, PARA e DIVISÃO, EM 1919

Do ordem da directoria, faço publico,
que ás 13 horas do dia 6 de maio pro-
ximo, na intendencia dasta estrada, na
estaçao Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 200 tonela-
das de 100 Mios de ferro goza «Espe-
rança», de primeira qualidade ou se-
melhante, sendo o preço maximo da to-
nelada 240$000.

A entrega será dentro dos vagões em
qualquer estação da estrada, dentro de
prazos successivos de ao dias, a contar
da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, em quantidades iguaes,
taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro do corrente
anno, ou antes.

Não sendo feito o fornecimento con-
forme está estipulado, fica a estrada
com o direito de comprar onde lhe
aprouver as quantidades em falta; cor-
rendo por conta do contractante a dif-
ferença em preço .para mais, ficando
ainda contractante sujeito ao paga-
mento da multa de 20 %' sobre a quan-
tia correspondente á qiiantidade com-
prada.

A administração desta estrada terá a
faculdade de rescindir o contracto na
primeira falta de cumprimento de uma
de suas clausulas ou era outra qualquer,
independente de interpellação judicial e
por simples aviso ou notificação da- di-
rectoria.

Sendo por qualquer motivo ,alesfalcada
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria. *

,A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para a tonelada de 1.00,0
kilos, cabendo a apreferencia de direito
ao autor da ,proposta maisabarata, por
niinima que seja a differença entre alia
e qulaquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As prOpostaS, que devera estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, .serão entregues, em duas vias,
em envolueros fechados, com a dealara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo Lo-
dos os documentos que possam provar • a
idoneidade do proponente, comprehe,n-
dendo-se, entre enes. os recibos de aaj-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$ praviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatuaa do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na-
tbesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5% do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, -ou em
titulos dtta divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pais de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

1A questão da idoneidade •dos propo.

nentes será julgada e examinada prévia,:
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tivea
rém sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e ho-
ra para 'abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer- . decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresantadas: ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis
são a todas as clausulas deste edital, e c
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereciniento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desemd

A estrada reserva-se •o direito de re-,
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

'Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, 29 de abril de 1919. —
ser,retario, José Ricardo de Albuquerque

Estrada de Ferro Central do Brasil -[

CONCURRENCIA PARA O •:7011,ECIMENT0 DE AÇO ia
41" VELOCIDADE E. SERRAS PARA ,A 41.etvxgo

Alteração do edital de 10 de abril de 1919

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 5 do proximo mez de maio,
na indAndencia desta estrada, na estaçio.
central, serão :recebidas propostas para •
fornecimento, em 1919, de : • .

"- -Aço de alta velocidade anoto» de Jona
• d. Cairei' (Self-Ilardining)

100 kilos do 1/2" (quadrado).
750 kilos de 3" x (.1/2"
230 kilos do 2" x 1".
250 kilos de 1 1/2" X 3/4"a
15a kilos de 1" x 5/8".
125 kilos de 1" x 1/2".
10a kilos de 7/8" X a/8"•
10 a kitos de 3/a" x 3/8".
300 kilos de 11/2" (quadrada:1
250 kilos de 1 /4" (quadrado).,
200 kilos de 1" (quadrada.
150 kilos de 7/8" (quadrado).
ioo kilos do 3/4" (quadrado).

'Preço maximo do 'kilo, $

Aço de alta .velncidade para temperor com"
oiro nu kiva, para frezas ., nwhos c -alar
gadores

250 kilos de 1 1/2" (redondo).
300 kilos de 2" (redondo).
400 kilos de 3" (redondo)..
400 kilos de 4" (redondo).

Preço mixila() do kilo, 6.00.
Navalhas rira fazer rebordos de rodas not

tornos de Niles 3fentent Pond 4-Comp.; de
410 de alta- -velocidade ,.e iguaes as Apuras
'1 e 2 do 'desenho n. 677

25 direitas afigura 1, xnaximo de nrua,.$ 2.00.
25 esquerdas, figura 1, maximo de unia,

• $ 20.00.
25 dire tas, figura 2, ma411110 de Uma

31.50.
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25 esquerdas, figura 2, mastim° de urna
$ 31.50.

50 kilos do lover lubsicant, para fazer agua
para as machiaas de furar, frezas e
tornos, maximo do kilo, $ 0.50.

Serras para metaeá (metal slitting sois)
pag. 210

12 de 2-1/2" de diamatro, 1/32" de grossura
e 7/8" de furo, nia.ximo de uma $ 5.00.

12 de 2-1/2" de diametro, 3/64" de grossura
e 7/8" de furo, "maximo de uma,
5 5.00.

12 de 2-1/2" do diametro, 1/16" de grossura
e 7/8 do furo, maxinio de uma, 4.80.

12 de 2-1/2" de diametro, 3/32" de grossura
e 7/8 de furo, timbu do uma, 5 4.80.

12 de 2-1/2" de diametro, 1/8" de grossura
e 7/8" de furo, 'iraxim° de urna, $ 4.50.

12 de 2-1/2" de diaineteo, 5/33" de grossura
o 78" de furo, maximo de uma, 5 6.00.

12-de 4" de diametro, 1/16" de grossura e
1" de furo, masimo de infla, 5 5.00.

32 de 4" de diametro, 3/32" de grossura
1" de faro, maximo do uma 55.00.

12 de 4" de dizimar°, 1/8" de grossura e
1" de furo, maxinis do uma, 5 5.00.

32 de a" de diametro, 5/. ' de grossura 0'
1" de furo, 'iraxim de unia, 5 5.15.

12 de 4" do diainetro, 316" de grossura o
1" de furo, maxila° de urna, 5 6.60.

1.2 de 6" do diarnetro, 1/8" de grossura e
1" de furo, ma ximo desunia, 5 10.60.

12 da.6" do diametro, 3/16" do grossura e
1" do furo, maximo do uma, $1.8.00.

12 de 7" de diametro, 1/8" de grossura e
1" de furo, maximo de urna. $ 18.00.

12 de 7" de diametro, 3/16" de grossura e
1" de furo, maximo de uma, 18.00.

A concurreacia versará apenas sobre o
,preço, em dollars, ouro arnericaire, para as
unidades acima estabelecidas e3S artigos pe-
didos, entre,,,eues no cães do porto, dentro dos
Vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiros por conta desta, até 31 de dezembro
do corrente atino, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferencia entro cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadzs, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias. em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do propmente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se. entre
-enes, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, previarrente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a àssignatura
çlps contractos, caução que reverterá para os
eefres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo cota-
irado dentro de prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fios.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thtssouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deraes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvadcedelinitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
4e abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados ideneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservas:a á estrada o direito de ac-
ceitar parto de uma. proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
monos nos preços dos varios artigos forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos :seus
interesses.

As propostas não poderão 'conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme já,
ficou estabelecido.

•Não se tomarão em consideração quaesquer
()fartas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ap e
nas o otlerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entre preços de pro-
postas caberá a preferencia ao proponente
rine o apressiitar menor no desempate que
fôr providenciado,-sendo esse preço obtido
por meio do cartas fechadas. que serão aber-
tas e lidas na presença aios interessados, em
hora previamente determinada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria. da Estrada do Ferro Ceutral do
Brasil, 20 de abril de 1010.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•nn••n•n•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, convido os
Srs. interessados constantes da relação abaixo,
a vir lugar, na thesSuraxia desta
no prazo de trinta (30) dias, a contar da data
da primeira publicação deste edital, as suas
contas inherenteS a concertos de hydrcimetros
e a outros serviços executados por esta
partição.

Secção do Expe Bento da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 8 de abril de 1919.-
F. J. da Fonseca Braga,, chefe da secção.

EXERCUIO DE 1918-2° SEMESTRE

Relação das contas de concertes de hydrometros
e outros serviços executados pela repartição,
cujos devedores deixaram de comparecer
para satisfazer os seus debitos, apczar da
expedição dos respectivos avisos com o prazo
determinado, os . quaes deverão ser chamados

	

pO? edital na forma da lei	 .

Vumero da conta -- Nomes- Localidades
-Importancias	 •

246. Júlio Camacho, rua Conde
Bornfim n. 255 	

261. Francisco Pereira Ilegal So-
brinho, rua S. Luiz Gonza-
ga n. 140. 	

273. Pantaleao José da Costa e
Souza, rua Conselheiro Pe-

	

. reira da Silva n. 67 	 ..	 365300
280. Antonio Neves da Rocha, rua

Senhor dos Passos n. 212..	 365300
Paulino Augusto José Fornan-

des Lima, (retirado do pre-
dio á rua Senhor dos Pas-
sos n. 210) 	 	 235650

305. Eugenia Labit, rua Nossa Se-
nhora de Copacabana nu-
mero 851 	

310. Anna Mathilde de Paiva Bas-
- tos e outros, rua Evaristo

da Veiga, as. 130 	

322. Maria Eugenia Senna Bastos,
rua Capitão Feliz n.

325. Thereza Marques Figueiredo
Vilhena, Estrada da penha
n. 1.692 	

327. Valladares .Se Comp., rua
Maurity n. 65.. 	

333. Joaquim Antonio de Aguiar,
rua General Pedra n. 147.

339. Vinva Salgado Lenha, praça
José de Alencar n. 8 	

341. Ignacio Gomes dos Santos Sil-
va, rua do Cattete n. 281.

343. João Ferreira Martins, tra-
vessa Fernandina n.

349. 3Ianool Faria, (retirado do
predio á rua do Rocha nu-
mero 18 antigo) 	

350. Dr. Marques de Oliveira, rua
Theodoro da Silva n. 121 	

351.. José Maria Fortes Pereira,
rua Visconde de Silva nu-
mero 83 	

363. Irmandade do Santissimo Sa-
cramento da Candelaria,
rua da Candelaria mm 30 	

372. 'Firrnino de Oliveira Marciano,
rua Frei Caneca mi.

373. Pedro de Souza Nogueira, rua
Felinpo Cardoso mi. 7 	 	 425900

374. Manoel. liortencio Bastos, rua
General Pe:ira 11.3. 367 o
369 	 	 385500

376. Francisco Ignacio Martins,
rua Adriano ti. 92 	 	 395600

381. José 3fonteiro Ferreira, rua
S. Luiz Gonzaga mi. 602 	 	 393603

383. Dr. Pedro Fletiu Paes Leme,
rua Pedro Amerieo 	  . 415802

384. Barão de Itacurtissa, rua do
Cattete ir. 30 	 	 • 355750

387. Seminario do São Joio`!. rua
de Santa Luzia ir. 910 	 	 445000

391. Alvaro de Fraitas Guimarães
e outro, avenida Ligaigo
n. 	

3%. Irmandade. da Cruz do: Mili-
tares. rua Areal	 205900

a01. Francisco Markt Barcs!los,
rua .Senador Polipm nu-
mero 15 	 	 305250

400. João Baptista de a re rijo Crista,
rua Senador Poi»pen nu-
mero 248 	 	 26$950

407. Maria Elisa M. Barros P. da
Silva, rima Barão de S. Fe-
lix tr. 108 	

409. Aarão de Souto Moraes e ou-
tro, rua Buenos .'ires nu-
mero 289 	 	 295150

411. Antonio José NIartin: da Nlotta,
Praça Tiradentes	 265950

413.. Bernardo de Oliveira Barbosa,
rua Carvalho Monteiro mi. 15	 265950

411. João Ferreira Martins.. tra-
vessa Fernandina mm.	 1 	 	 265950

419. lIamilcar Machado, rua Esta-
cio de Sá n. 7 	 	 243'750

427. Francisco Clemente Pinto, rua
18 de Ontubro o. 1 	 	 245750

429, Maria Oliveira B. Costa, rua
Senbor de 5lattosinhor n. 41	 295150

2° Distrieto: • '
39. Antonio ala Silva eniimares,

rua Archias Cordeiro nu-'
mero 127 	

50 Distrieto:
64. Maria Figueiredo Borlido, rua
-	 Buenos Aires n. 20 	

em 18 de março
Guimarães, auxis;

•

395600

-24•51so

39560i

3052181

365300

365300

235650

365300

355500

435750

295150

385300

, 385500

385500

595230

2951.50

145154

291150 juarda-livroa.

Somma 	

Secção de Contabilidade,
365300 de 1919. - Gaspar Silva

Bar.
" Visto--18-3-R19,	 J. H. CO mPot ri

, 135970

1:2075534
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Repartição de Aguas e 'Obras
tfeasttrinaacta PARA D :FORNECÍMBN10 DE ~BENTA

MIL DORMENTES et MADEIRA •DE LEI A'EsIUDA
DE.Fatia0 1110 o'orao, ATi 31 DE DEZEMBRO DE

-1219.	 •
• Xe ordem do Sr. director geral, fsao publi-

•eed!ficio desta repartição, á rua do lliachu-
co que no d7 de maio de 1919, ao meio dia,

elo n. 287. serão recebidas e abertas • as pro-
-posta: para, o fornecimento de quarenta mil
dormentos ale , madeira de lei, para a Estrada
de Ferro Rio d'Oui o, mediante .as seguintes
condiçoes:-	

1' •
As propostas, em -duplicata, devidamente

selladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extanso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e indicaçâo da resisten-
cia. Em outro. involucro, nimbem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o 'conheci-
mento da canção de 1:0005, feita no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida pela se-
cção de Expediente desta repartição, e os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal de

• industrias e 'profissões.

A idoneidade será julgada á vista de do-
cumentos authenticos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da commissao que presi-
dir a concurrencia.	 e

Os involucros, contendo os documentos de
idoneidade, serão abertos e, logo em-seguida,
os que contiverem as propostas dos concisa
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a commissào determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concurrentes
'
 não julgados idoneos, se-

rão restituidos os documentos bem como os
involucros contendo as propcstas, que não se-
rão abertas.

4'
As propostas abertas serão lidas, rubri-

cando cada concorrente ou seu proposto as
outras á cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario 017i:eia, e, após essa for-
malidade, fará a commissao o seu Julgamento
baseado sobre o preço mais baixo para o for-
necimento total, por minima que soja a dife-
rença. No caso de absoluta ig 'aldado entre
duas ou mais propostas, caberá a preferencia
ao concurrente que se propuzer fazer ao maior
'abatimento».

5'
As cauções serão restituidas, pelos tramitos

legas, logo após o julgamento da concurren-
cia, sendo que a do concurrente escolhido só
o será depois da assignatura do contracto,
para cujo fim devera o mesmo concurrente
apresentar o conhecimento do deposito, feito
no Thesouro Nacional, de 10 % da importan-
cia total do fornecimento, para garantia e
execução do dito contracto. Si o concuirente
escolhido não se apresentar para assignar o

•eontracto dentro de cinco dias, a contar da
publicação do edital do chamada, perderão
caução de 10005, que revertorá para os co-
ros publicoss

6"
' De accôrdo com o que determina o g .2° do
`art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
%918, revigorado pelo art. , 129 da lei n. 3.644,
'de 31 de dezembro do 1918, que orça a re-
ceita geral para o atino corrente, esta repar-
tição estipula como preço maximo, para cada
bormente, a quantia de tres mil weem réis
(35100), ficando minas, para todos os effeitos,

propostas que ultrapassarem o Quanta:a

75

O concurrente obriga-se a Ifornecer até 31
de detembro de 1919 . quarenta mil dormentes
,(40.000) de madeira de lei, do accôrdo com
as especificações constantes deste edital.

B.'
Serão consideradas madeira do lei, para

'efeito de applicação da clausula anterior, ás
seguinte: pão-Brasil, cancha capitão MU.,
cancha preta. canella prego, cancha sassa-
fraz, cancha tapinhoan, graúna parda, graúna
preta, ipá tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá cabeúna, elo pardo, oleo ver-
melho, peroba rosa, satipunia vermelha, sa-
pucaia amarella, sapucaia preta, tapinhoan,
ubatan vermelho. urucurana, sobrazil, aroeira
do sertão, angelin pedra, arapoca amarella,
araribá rosa, ipó una, jatobá roxo, cancha
amarella, cancha parda, can gerana, capo-
bano, jibatão. garapa amarolla, grassahy
azeite, mangalb, massaranduba anntrella, sa-,
pucahy vermelho, tambú ou ipequiá, arco de
pipa, massaranduba vermelha, côco de oleo,
orelha de onça, pão-forro, sucupira ama-
relia, sucupira preta, tajube, cancha tatá,
angelin amargoso, olc,o de copahyba, carne
de vacca o encaliptus.

9.*
As dimens5es dos dormentes serão: -um

metro o oitenta centimetros (1 m ,80) de com-
primento, vinte contimetros (0( 5 .20) de lar-
gura e quatorze centimetros (0%14) de altura
OU espessura.	 •

10%

Os dormentes terão secçãO reet‘angu/ar,
faces cerradas' ou perfeitamente lavradas,
topos serrados ou cortados em esquadrias,

, quinas vivas o serão perfeitamente sãos, isen-
tos do branco da madeira, brotos, ventos,
nós e outros defeitos.

11'.
Como tolerancia, até o,maximo do‘1.0 % de

cada fornecimento, se poderá admittir:
a) que a secção transversal do dormente

seja trapezoidal, não'tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão in:brior a 20
centimetros (012,20);

b) que o comprimento dos dormentes varie
de 10 cantimetros (0%10) para mais ou para
menos;

c) quo as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja flexa nã.o poderá exceder de sete
centimotros (0E1,07).

12."
O fornecimento dos dormentes será feito

nas seguintes condiçõea:
.a) na margem da linha da Estrada de Forro

Rio do Ouro e nas pontes do .deseibbarque
Penha o Cajú, correndo as despezas de mar-
cação, -carga o descarga por conta 'clbsta
repartição;

b) na margem da linha Auxiliar da Estrada
de Ferro Central do Brasil, correndo 'as des-
peno de marcação e carga por conta do coo-
tractante;

c) no minitnct éni 'quantidades igtiaes por
esez até 31 de dazembro de 1919, sendo o
primeiro realizado dentro dos 15 dias após O
registro do contracto no Tribunal do Contas.

13-. 4 r

No caso de não sarem satisfeitos pelo forne-
cedor os fornecimentos parciaes daritto doS
prazos estipulados na cóndição decima segun-
da, fica o mesmo sujeito ,á multa de trinta
por cento sobre a importancia do fornecimento
atrazado imposta pelo Sr. director gorai, abb
proposta do chefe da 2' divisão, podendo a
repartição mandar comprar, independente de
contracto em qualquer parte, os dormentea
que não tiverem 'sido entregues dentro dos
raferidos preza.

14.5	 •
44, diferença de preços dos dormentes com-

(peados, conforme astabeleao a con lição de-
cima terceira (134) a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja . de ser processada
ou da caução do contracto -no . caso deenão
'haver Ceuta a processar.

15.4

Si o fornecedor incidir nas penalidades
constantes da condição decima terceira (135),
relativamente a dons fornecimentos zuensaes
successivos, podará ser rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á FazendaNa-
cional o deposito do que trata a .condição
quinta (5'). Essa rescisao ainda será levada a
efeito por fallencia do fornecedor, morte do
mesmo, cessão do contracto sem prévia auto-
rização da administrar:rio, ou extracção de
dormentes em te-nonos a montante das re-
prezas dos manam:Saco captados para o abas-
tecimento do agua a esta Capital, embora os
ditos terrenosaejam do propriedade do forne-
cedor ou de terceiros.

• 16'
Em cada moa receberá o fornecedor uma

guia relativa aos dormentes a fornecer no
maz seguinte, sendo marcado pelo chefe da 2'
diVisã.o o dia para o recebimento.

17'
Verificando-se não existir no ponto indicado

pelo fornecedor o numero de dormentes con-
stantes da guia de que trata a condição deci-
ma puta (16 3), a importando, despendida pela
estrada para effectuar a marcação e recebi-
'Mento, com a deslocação do pessoal, trem,
'etc., será indemnizada pelo fornecedor.

19'

O exame dos dOrmentes assim como a sua
marcação deve preceder ao rocebimento o
serão feitos por um empregado designado pelo
hera da 2' divisão.

19`
Os dormentes rejeitados serão marcados

com dons golpes de enxó, feitos em cruz, eth
cada uma das faces, prommo ao topo, o reti-
rados polo fornecedor da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a •contar
da data em que forem rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, podendo dispor delles como lhe
aprouver.

.	 20'
Os pagamentos serão feitos no Thcssouro Na-

cional á proporção dos fornecimentos mon-
saes, apresentando o fornecedor, para tal fim,
contas em eras vias, acompanhadas das guias
de compra com o competente recibo o docaaa
-ração do alnioxarifado da estrada.

21'

As propostas indicarão preço em moeda na-
cional e só poderão conter uma formula , de

• Completa submissão a todas as condições -do
spresento edital. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas ou vantagens
não previstas, nem as propostas que contive-

yom apenas o ófferedmento de uma reducção
sobro a proposta mais barata, ficando á re-
.partição o direito - de não accoitar nenhuma
das propástas, annullar a ooncurrencia e dar
preferencia á proposta de •fornecimento con-
forme acondiçâo (a) da clausula 12' fio caso
'de eis-mate de preços entre esse e o da condi-
'elo (6) da mohma clausula na, ficando esse
'Uso excepConal eliminado do sorteio referido
da clausula, 4'.
• Sécção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 45 de abril de 1919.;
.F. J. da Fonseca Braga, Chefe da sução. Is,
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5artição de Arias e Obras Pu4licas
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CONCORRENC1A PARA O FORNECIIRNTO POS.AIITIGOS
ABAIXO ESPECTFICADOS, DuliA:ih o (20)

• WRE na 1919

.• Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia 10 do maio cies 1919e as 12
horas, na séde da Repartição do Aguas o
Obras Publicas, a rua Riachuelo n, 287, saras,
recebidas propostas para o fornechnonto, duo
ranto o r semestre do 1919, de:

o.on talhas de capim verde, ao preço ma-
limo de 8600 réis a talha; -

720 saccos de 60 kilo3 do milho vermelho
nacional, - ao preço maximo de., (11s. 11$/00)
onze mil quatrocentos. réis, o somo;

8.000 kiloa do alfafa em fardos, ao preço
maximo do (Ra. reli) quatrocentos e dezeseto
róis. ,	•

• J•I
As propostas devera° ser apreEentadas em

duplicata, sem emenda nem rasuras, devida-
mente sellada a primeira, via e ambas data-
das e assignades polo concorrente ou *deu re-
presentante legal, dentro de involuceo foa
ehado o lacrado, com a obriaação da entrega
dos artigos no almoxarifado geral, á rua Frei
Carioca n. 112.

O involucro, contendo a proposta, deverá
cor acompanhado do um. outro, tambern fe-
chado o lacrado, ora que reunirá 'cada con-
corranto Os Seus dorumentos de idoneidade,
pro.ando estar quites dos impostos federaes
o municipaes e nelle incluindo o conhecimen-
to do deposito da quantia de L003000, feito em
moeda corrente ou em 'lotaras, de aceordo
emn o disrosto no art. 3° da lei n. 2.086, do
28 do agosto de 1915, conformo drtermina-
ção contida no aviso n. 51, datado do ti de
outubro de 1016, do Ministerio da. Viação e
Obras Publicas, deposito esse feito no The-
Souro Nacional. mediante guia expedida pela
Secção do Exoedionte. Esta quantia servirá
nnicamonte do cauço para garantir a assig-
natura do contracto, visto que o concorrente
ou concorrentes preforidos terão de fazer
lima outra caução do valor do 10% da impor-
taisciaatotal do fornecimento que lhes couber,
sendo aquelle primeiro deposito restituido
Ioga apoz a assignatura do contracto, salvo
do que se recusar a cumprir essa formal dado,
que o perderá em favor dos cofres publicos.
03 depostos dos concorrentes não preferidos
ser-lhes-Mo restituido3.

3.*	 .

A caução correspondente aos 10 % do valor
total do fornecirneoto, do que trata a condi-
ção 2*, é feita para garantir a fiel observan-
eia do contracto o pagamento das multas a
que der legar o mesmo contracto.

4.'
Todos os involncros deverão ser entregues

no dia marcado para a concorrencia, ás 12
horas, quando, na presença dos interessados
ou seus representantes legaes, serão abertos
em primeiro togar os que contiverem os do-.
chmentos do idoneidade e logo após 03 que
encerrarem as propostas dos que forem julga-
dos idoneos pela commisáão de funccionaros
da repartição, desiellados pelo director geral,
propostas que sorão'lidas proporção que fo-
rem sondo abortas.

•
•Os artigos de que trata a presente eon-

eurreneia deferão ser fornecidos pelo coa-
tractante m oisalmento a partir de junho do
1919, sendo a quota mensal a sexta parte do.
fornecimento total. Os artigos que (orem're-
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ousados, deverto ser substituldos dentro do
prazo de doudios.

6.•
No case de não ser satisfç.ito . pelo contra-'

ctante o fornechoento dentro do prazo esti-
pula:io lia COOriiçÃO 5a ficará o mesmo stUeito
a. multa de 30 °á sobro o valor dos artigos que
deixou do fornecer ou substituir, moita esta
imposta pelo director geral, sob propoata do
chefe da Secção de Coutabili lado, podendo a
repartição, em caso do reincidencia, compéar
o artigo independente de contracto a qual-
quer parte. -

7.4
As propostas dos concorrentes, não jniga-

dos idoneos, lhos serão restisuidas immediaaa,
mente. Os concorrentes rubricarão as proa
postas um doe- outros, sendo is segundas vias
enviadas ao Diario Official e nelle publicadas
na. integra.

8.*	 •
A differen ;a do preço dos artigos comprados

fora do contracto, no caso previsto na condi-
ção (64), carrará por conta do fornocedor que
os mesmos deixou do fornecer ou substituir,
dentro do; prazos citados na referida condi-
ção, sendo essa dillarença, bem como as mul-
tas, deduzidas da. primeira. conta que do alio-
dido fornecedor bajada ser processada, ou da
caução do contracto, no caso do não haver
coutas a processar.

-9s
O contractante que inciolir nas penalidades

previstas na condição 6°, por mais de uma
vez, dará motivos a que o centrar-te seja res-
cindido pelo director geral, revertendo a cau-
ção ã Fa orla Nacional, rescisão CSS1 que po-
derá ser feita independente do interpollação -
judicial.

io•
Os artigos propostos deverão Obedeoer rigo-

rosamente ao estipulado no presente edital.

11'
No caso de absoluta igualdade do preços

entre um ou mais concorrentes, será prefe-
rido aquelle que se propuzer a fazer o maior
abatimento em dia e hora previamente . desi-
girados pela commissão que presidir a coneur-
renda caem cartas fechadas, que serão aber-
tas em presença dos interessados.

12a
A repartição se reserva o direito de não

aceeitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a concurroncia. A não acceitação de
quolquer ou de todas as propostas não dará
direito do reolamaoão posterior a nenhum
dos concurrentes.

13*
As propostas não poderão conter sinão nma

formula de completa, submissão a todas as
condiçOes do presente edital.

14*
no serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas o vantagens não provistas no
edital nem as propostas que contiverem ape-

'nas o offerechnento da reducçao sobre-a pro-
posta mais barata.

15'
Todas as propostas • deverão conter preços

em moeda nacional.
Secção de Expediente da Repartição .de

Aguas o Obras Publicas, 23 do abril de 1919.
— F. J. da Fonseca Brasa, cáefe da secção.
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Repartição de Aguas e Obras Publicag-
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNEW.n

MENTO DE PEÇAS SOMESALENTE:3 PARA
HYDRO:METROS 1)0 PABRIC.AP1TE KENT.

Faço publico, de ordem do Dr. direta
'olor geral, quo até o dia 15 de maio prwa
aúno, ás 12 horas, estará aberta na série
desta reportição, á rua Ria:shuelo
mero 287, a concurrencia„ publica para,
fornecimento das peças sobreeaZentea
de hydrometros dos typos Standard. e
Absolute, do fabricante Kent. de Lon-
dres, constantes da relação abaixo, pe-
los preços maximos em seguida estipu-
lados, sob as ,clausulas seguintes:

coneurrenles entregarão á SeeçãÕ
de Expediente desta repartição, dentro:
de envoSuero fechado Q lacrado, as res-
pectivas propostas escriptas em dunk
vias, sem emendas nem razuras, 'nua
ainda outro qualquer 'defeito ou sinão,
que possa dar maio() a duvida. A. Pri-
meira das vias será soltada. na fórma da
lei. e todas tas paginas das duas vias rua
brieadas pelo concorrente.. Os coneur-
rentes depositarão, mediante guia ex-•
pedida pela Sucção de Expediente, no
Thesoura Nacional a quantia de 500i
(quinhentos mil réis), em moeda cor-
rente ou toaras eruittioas nos Lermoa
do art. 3° da lei n! 2.986, de 28 de
agosto de 1915, e o conhecimento de de-
posito feito será pelo concurrento res-
pectivo entregue á Seção de Expedien-
te, na mesma °ocasião em-que for apre-
sentada a' proposta, mas e, outro envo-
lucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos de idoneida-
de do ' concorrente e prova de se achar.
elle quite com a Fazenda Nacional
Municipal,, tendo pago as licenças, ta-
xas e impostos pela lei exigidos.

ii
As propostas, que não poderão conter

sinão tinia formula de completa sub-
missão atodas as condições do presente
edital, só poderão conter preços em
moeda nacional, no qual será incluido
toda e qualquer despeza de tronam:de,
frete, acondicionamento, armazenagem,
seguro.

• III

Os envolucros que contiverem os do-
cumentos comprobatorios da idoneidade
serão abertos na sécioda Secção de Ex-
pediente, ás 12 horas do dia 15 de maio
proximo, devendo aquella idoneidade
ser julgada por - unia conunissão do
funceionarios designada pelo Sr. Dr. di-
rector geral. Em seguida, abertos os
envolucros em. que contiverem as pro-
postas dos concorrentes julgados ido-
ricos, serão cilas lidas publicamente, em
voz alta, rubricando cada um dos con-
correntes ou prepostos as propostas dos
outros, pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia de concorrentes ou
propostos não invalidará .a concorren-
do, sendo neste caso as propostas rua
bricadas; pagina a pagina, por cada um
dos membros da consimissão. Abertas,
lidas e rubricadas, como ficou dito, as-
propostas, serão as segundas vias rue-
mettidas ao Diario Official e noite pu-
blicadas, devolvendo-se, porém, Rita-
ctos os envolucros que contiverem as
propostas dos correntes cuja idoneidade.
a commissão negar.

iv
. A concurrencia versará sobre d preço
do fornecimento, devendo o coneurrente
indicas', por extenso e em alga.riarrioa
preço de cada uma das peças, ou de ke-
aia, conformo fica especificado , Ra re
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VI

No caso - de absoluta igualdade entra
ire duas propostas, caberá a proferen-
Chl aquelle que se propuzer fazer o
anaior abatimento..

' fia
O concurrente preferido terá de fazer

ina acto da assignatura do contracto do
fbrnacimento, urna caliça() da importar!.
eia correspondente a 10% (dez por cen-
to) do valor total do fornecimento, em
(moeda corronte ou em lettraa emittidaa
nos termos da lei citada na clausula I.,
Tal caução será destinada a garantir o
fiel cumprimento das obrigações tcon-
%retidas naquelle contracto, e reverterá

Fazenda Nacional, no caso de rescisão
levada a effeitm independento da inter-
paliação judicial, no caso de não cum.:
primento de qualquer clausula dp coa-

- tracto..
hN

Em caso de não se apresentar, para'
hssignar o contracto, dentro do prazo do
'cinco (5) dias, contados da data da pu-
blicação do despacho de preferencia no
Diario O f f iciol, perderá o concurrente
preferido, cria favor da Fazenda Nacional;
a caução de 500$ (quinhentos mil róis))
kle`que trata a condição

tx
repartição se reserva o direita dá

tão acceitar nenhuma das propostas ou
de annullar a concurrencia, o que não
dará a nenhum dos concurrentes direito
g reclamação posterior, 	 •-• -

' Fica entendido que o contractd 5 Ser
lavrado em virtude da presente concur-
rencia só entrará em vigor apôs sua
definitiva approvação e registro pelo
!Tribunal de Contas.

XI

r	 relação das peças sobrosalentes,
¡que Se refere a clausula IV, são as
abaixo relacionadas, e os preços maximos
a serem acceif os, são os em seguida de
lrada peça estipulados, sendo a enume-
i.ação precedida do numero de peças. 9u
kluzias de peças de cada e.specie a serem
Wornecidas:
.,14 caixas de distribuição para Hydro.;

metro Kent-Absolute de %", cada
uma 13$925; total 558700.

O duzias de rodellas de vulcanite para
Kent-Alisolute de-aa", cada duzia
2$018, total 408960.

214,2 dmias da compressores de borracha
para Kent-Absolute do %."a ead.4

ia- {luzia 49.1 .a, lotai 198141.2

20 duzias de anneis de couro para
Kent-Absolute de aá", cada duzia
2$869, total 57$380.

200 conchas de borracha de 68 I m para
Kent-Absolute de %", cada urna
18368, total 2738600,

100 conchas de borracha de 75 "I" para
Kent-Absolute de aa", cada uma
1$368, total 1368800.

15 caixas de mostrador de Kent-Abso-
lute de %", cada uma 5$321, total
798860.

100 vidros para a caixa do mostrador
de Kent-Absolute de %", Cada um
8547, total 518700.

20 guias de hastes de Kent-Absolute do• %". cada uma 38686, total 738720.
'40 jogos de molas, modelo 1900, para
• Kent-Absoluto de Pá", cada um

28018, total 818920.
50 valvulas de vulcanite.- modelo 1900,

de Kent-Absolute de %", cada
uma 38276, total 1638800. •

100 conchas de borracha de 75 m i n do
Kent-Absolute de 1/,,", cada uma
18638, total 1638800.

'100 conchas de borracha de 80 do
Kent-Absoluto de lia", cada urna
18638, total 163$800.

80 valvulas de vulcanite, modelo 1900,
de Rent-Absolute de lia", cada
uma 3$276, total 2628080.

• 10 guias dás hastes de Kent-Absolute
de V.1", cada uma 4$507, total
45$070.

po jogos de molas, modelo 1900, de
Kent-Absolute aa,", cada um
2$159, total 73$770.

duzias de rodollaa - de vulcanite de
Rent-Absolute de 1/2", cada 'luzia
28018, total 408900.

; :10 duzias do compressores de borracha
de Kent-Absolute de 1,5", cada

,4	 duzia 48914, total 49$140.
20 duzias de anneis de couro de Kent-

Absoluta de aa", cada duzia 28869,
total 57$380.

100 conchas de borracha de Kent-Abso-
lute de %", cada uma 28018, total
2048800.

5 duzias de rodellas de. vuicanites
para Hent-Absolute de %.", cada
duzia *28018, total 108240.

5 (luzias de.compressores de borracha
para Kent-Absolute de cada
duzia 58324, total 26$620.

5 duzias de anneis de couro para Kent-
Absoluta cle ar, cada duzia 58735,
total 2E4075.	 -

'400 camaras de piston de Kent Standard
de 10 ia m, cada uma 1$775, total
7108000. -

200 valvulas de Kont Standard de 10 liai
cada uma 28559, total 4918800.

200 buchas curtas de Kent Standard de
10 m i n', cada uma $958, total
191$600.

200 buchas compridas de Kent Standa-rd
de 10	 cada uma $958, total
191$600.

200 roscas sem fim de Rent Standard
de 10 m i m , rOsCas de metal, cada
uma 18099, total 2198800.

50 eixos de metal . de • caixa de distri-
buição de Kent Standard de 10.'1%

- cada um 4$614, total 2328200.
10 mostradores completos de Kent

Standard de 10 61", cada uni
118196, total - 111$960.

at) (1 juntas de borracha para o corpo de
Rent Standard de 10 na m l, cada.
uma 1$368, total .136$800.

• 50 juntas do bõrracha para á block de.
Kent Standard de 10 11'1. cada
jum 4iO jl 20000.;

100 rodas de caracol e eixo do movimen-,
te de Kent Standard de 10 "ima
cada uma 28185, total 2188500.

10 duzias de vidros de tient Standard
de 10 l in, cada duzia 5$735, to-
tal 578350.

20 duzias de pinos de Kent Standard
1 de 10 Da m

'
 cada duzia 18638, to-.

' tal 32$760.
30 armações •Kent Standard de 10 "r",

cada uma 3$006, total 908180.
50 duzias de, parafusos de metal para

caixa de mostrador de Tient, Stan-
dard de 10 m i e., cada (luzia 1$638,t- total 81$900.

duzias de parafusos de ferro para
• o corpo de Kent Standard de

10 n'i ns, cada duzia 48914, to-
tal 2458700.

a00 camaras cie piston de Kent Standard
do 15 cada unia 28048,, to-
tal 819$200.

200 valvulas de Kent Standard de 15 n'im,
cada urna 3$549, total 7098800.

200 buchas curtas de Kent Standard
de 15 m r°, cada uma 1$09.4, to-
tal 218$800.

200 buchas compridas de Kent Standard
• do 15 "l in, cada uma 1$091, to-

tal 2188800.
100 roscas sem fim de Kent Standard do

15 m i m , cada uma 18368, total
136$800.

20 eixos de caixa de distribuição dol
Kent Standard de 15 nr, cada um
68008, total 1208160.

100 juntas de borracha para o corpo do
• Kent Standard de 15 'e t% cada

uma 1$308, total 1368800.
50 juntas de caixa de distribuição do

Kent Standard de 15 u'Ve, cada
uma $54a, total 27$350. 	 •

100 rodas de caracol e eixo do movimen-
te de Kent Standard de 15 'y1,
cada uma 28732, total 2738200.

10 duzias de pinos de Kent Standard de
15 1 1", cada duzia 28596, total
25$960.

3 caixas de distribuição de Kent Stan-
dard de 15 l in, cada uma 208477,
total 61$131.

20 armações de piston de tient Standard
de 15 m i m cada uma 48911, total
98$280.

•10 duzias de parafusos de ferro para o
corpo de KenUStandard de 15 mim,
cada (luzia 6$552, total 658520. •

50 juntas de borracha de Kent Standard
de 20 l u', para o corpo, cada uma .
18638, total 818900.

50 juntas de borracha para block
Kent Standard de 20	 cada uma
$084, total 348200.

200 camaras de •iston de Kent Standard
de 20 TY., cada uma 28596, to.a
tal 519$200.

• GO valvulas de Kent Standard de 2.0
cada urna 48097, total 2048850.

10 armações de piston de Kent standard
de 20 	 cada urna 6$962, to,
tal 698620.	 •	 .

Secção do Expediente da Repartição •
'de Aguas e Obras Publicas, 24 de abril •
.de 1919. — F. J .:* da " Fonseca Braga,'
chefe da secção.

6124 Domingo 4
-

Oio annexa, e de modo á mie não seja-
oomprehendido o valor dos direitos al-
fandegarios. Serão recusadas, ora abso-
auto, as propostas, cujos signatarios se
eomprometterem a. fazer, apenas, o
fornecimento de parte da encommenda
a que se refere o presente edital, assim
como aquellas em que for estabelecida,
como vantagem, uma porcentagem de
abatimento sobre o preço mais baix)"
exigido pelos concurrentels signatario3
das demais.,

•ti
A preferencia caberá ao toneurrente

taue . propuzer preço mais reduzido, por
fnimma que seja a diffe,rença entre este
preço e o da proposta immediata na or-
dem crescente. Si porém tal preço ul-
iarapassar o estabelecido na relação an-

exa, será esta considerada rutila para
todos os effeitos.

Repartição da Aguas e Obrai PublicaS

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECISIENTO
PEÇAS SOBRESALENTES PARA BYDROMET161 1t5
FABRICANTE FROST TAVENET

Faço publico, do ordem do Dr. director
geral, que até o dia 20 de maio proxirtio, 44
12 horas, estará aberta na sécio desta reparl
t' ao	 rua fliachuelo it. 287 a concurroncia

Vibda.	 fornecioa.ento de peças sobre



Inspectoria de Esgotos da Capitai Federa/

AMO AO PUBLICO

A hispectoria do Esgátosda Capital Federal
previno ao publico que, em conformidade cora
os contractos que a União tem com a Com-
panhia Citylmprovernents e regulamentos cai
vigor, ninguern poderá construir qQaesquer
obras de esgota, mesmo as addicionaes ou .
extraordinarias, sobre as canalizações da ro-
ferida , companhia a alterar ou- reconstruir as
já exidentes; sob pena de multa o demolição
irnmediata das' obras•a . expensas do infractor.:

Quando os proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa, natureza, deverão dirigir-se
a essa. inspectoria por meio do petições coa-
vouldfitemento selladas.

Si so tratar de ;vadios novos ou de roconstru-
cções, taes petições devem ser acompanhadas
de duas cópias da planta e da elevação do
predia, indicando o local para os diapositivo
sanitarios, approvadas essas plantas pela Pre-
foilura. , do District° Federal c com a certidão
de moneraçie ou o ultimo recibo do imposto
predial.	 •

Sobre desarra njos o obstrucções deverá
tainbern o publico dirigir-se a esta inspectoria,
das 11 ás ifihuoras.

Inspectoria do Esgotos da Capital Federal,
(rua D. Manoel n. 10), 28 de ,março de 1919.— .
O ellicial, Octaviano Felix de Carvalho. (.;

Domingo .4` - •
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sabotes de hydrometros do fabricante Frost-
Tavenet, constantes da relação abaixo, pelos
preços maximos em seguida estipulados, sob
as clausulas seguintes:

1

Os concorrentes entregarão á Secção de
Expediente desta repartição, dentro de envo-
lucro fechado o lacrado, as respectivas pro-
postas escripta3 em duplicata; sem emendas
nem rasuras,' . nem ainda outro qualquer de-
foito ou senão, que 'possa dar motivo a duvi-
da. A primeira das vias será ,sollada na
forma da lei, o todas as paginas das duas vias
rubricadas pelo concorrente. Os.C011élirrell.•
tes depositarão, mediante guia expedida pela
Secção de Expodiente, no Tbesouro Nacional
a quantia de 5003900 (quinhentos mil réis),
em moeda corrente ou letras eruittidas nos
termos do art. 3° da lei n. 2.986, de 28 de
agosto de 1915, e b conhecimento de deposito
feito será i)elo concorrente respectivo- entre-
gue á Secç5o do Expediente, na mesma occa-
sião em que for apresentada a proposta, mas
em outro envolucro. Igualmente fechado e
lacrado, que cantora ainda documentos de
idoneidade. do concurrento o prova do se
achar elle quite com a Fazenda Nacional e a
Municipal, tondo pago as licenças, taxas e
impostos pela lei exigidos'.

As propostas, que não poderão conter sinão
unia formula (13 completa submissão a todas
as condições de presente edital, só poderão
conter preços (ui rimada nacional, no qual
será incitada toda e qualquer de;pcza do
transporto, frete, acondicionamento, arma-
zenagem o seguro.

Os.envolucros que contiverem Os documentos
comprobatorios da 1, •loneidado serão abertos
na sede da secçt.o de expediente, ás 12 horas
do dia 20 de maio twoximo, devendo aquella
idoneidade ser julgada pela commisa5.o de
funecionarios designada. pelo Sr. Dr. director
geral •&era) Etir seguida, abortos oa em-ohm:os em.
que se coativereni as propostas dos concur-
rontes julgados idoneos, serão.ellas lidas pu-
blicamento, em voz alta, rubricando cada um
dos concorrente.; ou propostos as propostas
dos mitras, pagina a pagina. Fica entendido
que a auseticia do coneurrente.s ou propostos

, não invalidará	 concurrencia. sendo neste
! caso as . propostas rubricadas, pagina a pagina,
por cada um dos membros da commissão.
Abertas, lidas o rubricadas, como ficou dito,
as propostas, serão as segundas vias reinet-

• tidaa ao Diario Officio' e . nelle publicadas, de-
volvendo-se, porém, intactos Os envolueros que
contiveram as propostas dos concurrentcs,
cuja idoneidade a couturissào negar.

IV.
A coneurrencia, veraará sobro o preço do

fornecimento, dm elido o concorrente indicar,
por extenso e em algarismos, o preço de cada
urna das peças, ou da duzia, conforme fica
expecificado na relação annexa, e de modo a
que , não seja comorehendito o valor dos dl-

• reitos alfandegarlos. Serão recusadas, em
absoluto, as propostas, cujos signatarios se

• comprometterem a fazer, apenas, o forneci-
mento do parte da encommenda a que se re-
fere o presente edital, assim como aquePas

• om que for estabelecida, como vantagem, unia
porcentagem de abatimento sobre o preço
mais abaixo exigido pelos concorrentes signa-
tarios das demais.

14,1

A preferencia caberá. ao conee rrente que
propozer preço mais reduzido, jrit minima
apio seja a difrorança entre este preço o o da
proposta immediata na, ordem crescente. , Si

porém tal preço ultrapassar o estabelecido na
relação annexa, será esta considerada nulla
ara todos os offeitos.

. VI

No caso de absoluta egualdade entre duas
propostas, caberá a preferencia áquelle que se
propuzer fazer o maior abatimento.

• VII
O concorrente preferido terá de fazer no

acto da assignatura do contracto de forneci-
mento unia caução da importancia correspon-
dente a 10 ,s (dez por cento) do valor total do
fornecimento, omanoeda corrente ou em letras
emittidas nos termos da lei citada na clausula
I. Tal caução será destinada a garantir o fiel
cumprimento das obrigações contrahidas na-
guano contracto e reverterá á Fazenda Na-
cional. no caso de rescisão, levada à atreito in-
dependente do interpellação judicial, -no caso
de não cumprimento do qualquer clausula do
contracto.

VII/
No caso do não se apresentar, para assignar

o contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias, •
contados da data da publicação do despacho
de preferencia no Diario (Viciai; perderá o
o concurrente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a caução do '500$ (quinhentos mil
reis) de que trata a conição Y.

.	 IX

A repartiçlo reserva•se o direito de não ac-
ceitar nenhuma das propostas ou do annullar
a concorrencia, o que não dará a nenhum
dos concurrentes direito a reclamação pos-
terior.

X
Fica entendido que o contracto a ser lavra-

do em virtude da presente concurrencia só
entrará em vigor após sua definitiva appro-
vaçã.o a registro pelo,Tribunal de Contas.

Xl
A relação das peças sobresalentes, a que só

refere a clausula IV, 510 as abaixo-relacio-
nadas, e os preços maximos a serem acceitos
sio os e"o -seguida do cada peça estipulados,
sendo a enumeração preeedid'a do numero de
peças ou chizias de peças do, cada especie a
serem fornecidas:
30) pares o cenros grandes- de 8 mr, cada

pa.r	 ; total 2:0973a00.,
100 juntas de borracha do mira (n. 4), cada

unia 13823 ; total 18243e0.
100 juntas do borracha . de 8	 (n. 5), cada

unta 3977; total 973700.
50 gavetas de metal de 8 .m/m (n. 13), cada

nula 2;140; -Mal 1073450.. 	 •
20 guias grandes de piaton de 8 mr, •cada,

urna 33910 e total 783200.-
100 dedos de atamm,de 8 12, m; cada . unv 5977 ;.

total. 07$;0J.
100 esmaltes do mostrador de 8-"/"'., cada,

um 1$433 ; total 1435300.,
200 agulhas de mostrador de 8"/"I , cada oma,

3199; total 193830,
300 pares de couros pequenos do 8 m/m , cada

par 2303a: total' 780800.
50 gavetas de Metal de 8 m /m	 Vã); cada

uma 25211 ; total 110;700.
200 pares do couros pequenos de 13 °V m, cada

par 35648 ; total 7203500. •
25 gavetas do metal do 15 °V"' (o. 13), cada

uma 33383 ; total 803575.
10) junta: de borracha de 10 mit" (n. 5), cada

unia 13433; total 14-33300. 	 •
100 juntas de borracha de 1-5 , /m (n. 4), cada

urna 233'r5 ; total 23.1.350).
100 juntas de borracha de 15 min' (o. 5), cada

nula 15823; total 1825300.
25 gavetas de metal de 15' m /l" (o. 11), cada

urna 55861• ; total 1163600,

20 guias grandes de piston de 15 	 cada.
uma 65811 ; total 1305820:

50 . pares do couros pequenos do 20 mr, cada.
.	 par 63105 ; total:3815800.	 •

50 dedos de ataque do 20 iy°', cada um
13562 ; total 783100.

10 caixas de mostrador de 20 '2/m a cada uma
73819; total 783190.

20 tampas do metal de 20 12/0, , cada Uma
2$315 ; total 465000.

200 agulhas de mostrador do 20 m im . cada
uma $325 ; total 655000.

pares de couros grandes de 60 me, cada
de 20 mr, cada par 233158; total
1:8763610.	 •

100 juntas' de borracha de hydrometro do
10 mm (ri. 4), cada uma 15955; total
13562; total 783100.

10 caixas dá mostrador de 20 mr, cada' unia
73819;• total 783190.

20 tampas de metal do • 20 mr, cada uma:
23345; total 463900.

200 agulhas de mostrador de 20 m/m, cada
•uma 3325; total 655000.,

3 pares de couros grandes de CO m/m , cada,
par 703373; total 2113119.

6 paras de couros pequenos de 60 6/2 , cada
par 183245; total 1005470.

,200 paraftisos de metal para fixar a guia
grande de piston do 15 mia, cada um .
3440; total 883000.

200 parafusos do metal para fixar a guia.
• grande de pistou do 20 m/°', cada uni

$520; total 10130)0.
80 pares do couros grandes do hydrometro

de 20 °Vin , cada par 233158; total .
1:8763640. -

103 juntas do borracha de , hydrometro do
• 10 mim (o. 4), cada uma 1$955; total

1933500.
150 pares cio couros grarilw, do hydrometros

de -15 mr, • cada par 193518; total
2:9325200.

Nota--Os numeres entro parenthesis em
seguida á enumeração das peças rafe:em-se
aos numeres de catalogo.

Secção de Expediente da Flopartieto do
Aguas e Obras Publicas, em 28 do abril do
1919.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da
Secç1o.	 •



Camara Syudical

Adolpho Simonsen; presidente da Camara
Syndical dos corretores de Fundos NI,licos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo falecido em 28 de fevereiro do
corrente anno o corretor de fundos publicos.
desta praça Sr. Eugenio Villa Lobos, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
dos em transacções em que houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. III do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
Mis direitos. E eu, Lucrecio Fernandes0
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 7 de abril de 1919.— A. Simonsen.

ANNUNCIOS
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tnieterio da Agricultura, Industria:
e Commerolo

VIrecorla Geral de Industria e Com=
mareio •

'CONCURSO PARA O PROVIMENTO DOS LOCARES DE

ADJUNTO DE PROFESSOR DO CURSO DE DESENHO

E CONTRAMESTRE DA OFFICINA DE SAPATEIRO DA

ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES DO ESTADO DE

SERGIPE

paço 'publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, em Aracajó, Estado de Ser-
gipe, na Escola _ de Aprendizes artifices- que
o Governo Federal ali mantem, se acha
aberta, desde 12 do mez corrente e pelo prazo
de 60 dias, a inseripçao para o concu rso para
provimento do lagar de adjunto de professor
do curso de desonho, a que são admittidas
pessoas do um ou de outro sexo, e do de con-
tramestre da officina de sapateiro da mesma
escola, o qual se realizara na conformidade
das instrucçõos reguladoras approvadas por
portaria de 29_ de março proximo findo e
publicadas no Diario Official de 4 do mez
actual.

Directoria Geral de Industria e Com/creio
da Secretaria de Estado dos Negocias da Agri-
cultura,. Industria e Conluiarei°, em 30 de
abril de 1919. — IL. de Araujo Castro, di-
rector geral.	 •

rnireCtOrli Una, de Industria G *-
Commerofo

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LOCAS DE
PROFESçOR DO CURSO PRIMÁRIO DA ESCOLA DE

APRENDIZES _ARTIFICES DE S. PAULO	
•

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que. em S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome, na Escola de Aprendizes
Artifices qae o Governo Federal alli mantem,
se acha aberta, desde 5 do 'Inez corrente e
pelo prazo de 60 dias, a inscripção para o
concurso para provimento do Jogar de•pro-
fessor do curso primario da mesma escola, a
que são admittidas pessoas de um e outro

-sexo, e que se realizara na conformidade. das
instrucabes reguladoras approvadas por por-
taria de 29 de março proximo findo e pu-
blicadas no Diario ôfficial de 4 do mez
actual.	 .

Directoria Geral de Industria e Coimarei°
da Secretaria de Estado dos Nego -cios da
-Agricultura, Industria e ,Commercio, 30 de
abril de de Araujo Castroadirector
geral.

Museu Nacional

CONtURSO PARÁ O CARGO DE EECDETAMO

-De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industria Commercio acha-se aberta na se-
cretaria do Museu Nacional, a partir do dia
25 do corrente, a inscripção para o concurso
ao cargo de secretario do Museu Nacional.

O prazo para a referida inscripção é de 60
dias, terminando no dia 25 de junho do cor-
rente armo, devendo o concurso realizar-se
da accôrdo com as instrucções abaixo publi-
çadas, que baixaram com o aviso n. 70, de 10
de abril do corrente anuo:

•
Instrucções

I. A inscripção para o concurso ao preen-
chimento do lugar de secretario do Museu Na.
ciónal, será aberta pelo prazo de 60 dias con-
tados da publicação do edital no Diario
Ofticial.

2. São requisitos para a inseripçao: a con-
Oiça() de cidadão brasileiro e a de moralidade
provada por folha corrida.

3. O concurso constará de provas ascriptas
e ores com feição pratica e versará sobre as
Seguintes matarias:
- •Lingua portugutsza e redacção officiall

Lingua fikneeza (traducção e composição
corrente);

Lingua ingleza (tradueção 'e composição
corrente);

—Geographla geral e Historia do Brasil;
Principros geraes de contabilidade publica e

Lógislaçao de Fazenda;
Noções geraes de Historia Natural
Noções de Direito Constitucional e Adminis-

trativo. -
4. Essas provas serão prestadas perante

unia commissão presidida paio directcr do
Museu o constituida per dotas membros da
Congregação por Ca eleitos, poio comialtor
juridice do ministerio e por outras pessoas
extra uhas ao estabelecimento, nomeadas pelo
ministro da agricultura.

5. As provas serão iradas quartas as ma-
tarias o prestadas em dias diferentes, dis-
pondo os candidatos do tempo necessario
realizaçso delas, ao criterio da commissão.

Vasas provas serão lidas em publico em dia
determinado.

6. A commissao reserva-se o direito de
pedir aos candidatos, em dia predeterminado,
os esclarecimentos que julgar necessarios sobro
o • assumpto_ das provas ou sobre genera-
lidades.

7. A commissan apresentará rola torio sobre
o merecimento das provas -realizadas e por
elo e deante das provas, a congregação pro-
cederá ao julgamento definitivo por votação
nominal.

8. Em primeiro lugar será julgada a habi-
litação dos candidatos, sendo excluídos da
classificação ulterior, os que não obtiverem
maioria de votos. A classificação será feita em
seguida. em votação nominal, por ordem do
merecimento .

9. Para preenchimento da vaga, será . re-
inanido ao Sr. ministro uma lista dos fres
candidatos que obtiverem melhor classifica-
çao. Em igualdade de condições, será prefe-
rido o candidato addido do ininisterio ou o
que já fizer parte do quadro dos funccionarios
do estabelecimento.

10. O director enviará ao ministro da Agri-
cultura, com a proposta- do candidato, a cópia.
das acta: do processo do concurso e as provas
eseriptas. bem como a informação do todas as
circuisastancias nele occorridas.

Rio de Janeiro, 23 de- abri! de 1919.—Coa
fere.— Henrique C. de illaoalIt'acs, secretario
interino..

Relações dos eleitorew dos la
Districtos,do Districto

Federal
• Acham-se á venda na Thesouraria da Ire-

prensa Nacional, pelo preço de 38500 cada
*Impar.

•CODYGO CIVIL DiEtA.S1-•
"Amato.	 z

Trabalhos relativos 6", sua
elaborayTto

1 0 E 2° VOLUvES
Acham se á venda na T'nesourarla da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada elemplar.

MANUAL, DO COLLECYFOlt
FEDERAL .-. G. Catramby e Adol-
pho Cudo (funccionarios de Fazenda).

a
Acha-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 10$ cada exem-
plar.

• col..i..noçÃo no nnIsn. ilois

Acha-se á venda, na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 20$000
cada exempla,..

Companhia 'de Cordoaria,
Celluloso

Convidam-se os Srs. accionistas a se re-
unirem em assemblea geral ordinaria na
escriptorio da companhia.- á rua dos Ourives
n. 81, loja, no dia 15 de maio proximo vin-
douro. ás 13 horas. , afiril de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre. o relatorits o
contas da directoria, rea rentes ao anuo de
4918 com parecer do conselho fiscal e elege-
rem os membros do conselho fiscal para o
anno de 1919.

'Estão á disposição -dos Srs. accionistas, no
escriptorio da companhia, os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 431, de 4
de inibo de 1891.

-Ficam desde já, até o dia da assembléa,
inclusivo, suspensas as transferencias de
acções nominativas, e as ao portador devem
ser depositadas na caixa da companhia, até
Ires dias antes da reunião da assembléa, para
que possam ser representadas nesta.

Rio de Janeiro, lk de abril de 1.9i9.—
A directoria.

, Declaração
Antonio da Silva-Ribeiro declara para to•

dos os afeitos legaes que, desta data em
de-ante, passa a assignar-se Antonio llonriqttes
Ribeiro.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1919.—Anto-
nio Henriques Ribeiro. 	 (•

Walleucia, de Pedro	 Es-
te ves

AVISO

Camillo Mourão .5, Comp.. yndicos da fal.
kncia de. Pedro tt• Estavas que corre. pelo juizo
da Segunda Vara Civel, convida os credores a
fazerem as suas declarações do crelito até o
dia 8 de maio.

Rio 30 cie abril de 1919.

A. Sul America	 • •••nn••n•n•

Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sao conviladoe os Srs. accionistas para a

reunião da assombláa geral que se realizará á.
45 de maio vindo:xo, as 2 horas da tarde, no
escriptorio da companhia. á rua do Ouvidor
a. Sn, afim de tomarem conhecimento do re-
'atui°. balanço e contas" do •xercicio fiado
em 31 de marta) de 1919, parecer-do conselho
fiscal e em seguida elegerem os membros do
ales= conselho. . •

Rio g1 Janeiro, • 30 de abr;1 de k91.9. —A di-
. recroria.	 •	 •	 • ('{
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